


Para grandes males, grandes
vacina BHK Pfizer, contra a

-

. Vacina
Contra
Febre AftOSI

TRIVALENTf ' ''''­
o A C CLÁSS
pRoDUllD.l fJl
cet.u ......s OHIi ",
INA TlVAD.... PfLO

Conl~m 50 dOI'-

A gora também emrr:.l'iCOS COm 10 li

remédios·
febre aftosa.

A vacina BHK Pfizer é

prü<!uzida por um novo processo de
fabncação no qual se aplica a
tecnologia mais atualizada do mundo.

Elaborada em células de BHK,
a vacina Pfizer é submetida a rigoroso
COntrole de qualidade. Um rigor
observado com requintes de severidade
para que nada interfira na eficiência
e qualidade do produto.

Usando a mais moderna
tecnologia e respondendo aos apelos
do Governo, a Pfizer preparou -se
para colabora r com a erradicação da
febre aftosa. constru indo uma nova
unIdade dedicada exclusivamente à
fabncação desta vacina.

L _

Dessa maneira, você. criado r,
pod erá contar com um produto da
mais alta qualidade e capacidade
imunizante.

Aplique a vacina BHK Plizer .....ll::::::---1
- a mais segura proteção con tra
a febre aftosa.

Pftzer Quimica Ltda.
Divisão Agropecuária
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Marca
dois quadros

AZENDA
ÁGUA BRANCA
CAMPO GRANDE - MATO GROSSO DO SUL

CAIXA POSTAL 805

PROP. PAULO COELHO MACHADO

Marca
dois quadros

V IS HNU - POI - um reprodu to r que ent ra na moda .
Filho d e Everest III e Shakun i IV.

C am peão Bezer ro em Campo Grand e-76; Campeão Touro Jovem em
Campo G rande-77; G rande Campeão em Campo Grande-77 .

Ao s 15 meses : 500 kg; aos 36 meses : 86 5 kg.
Ch efe d e u m p lan tei d e 50 novi lhas, net as de Karvad i.
Perfe i ta ca racterização r aci al , excelen te carga genética

e mo de rn íssi ma ca rcaça , isen ta de ad iposi dade.
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Faze nd a pullman, em Atibaia, SP, onde.
e m p ri me iro plano, aparece um bonito
e harm on ioso lot e de matr izes da raça
Che rolese cri oulas d a propriedade . Vale
sali enta r 'q ue li Fazenda pullm en na última
Expo sição de Gado d e Cort e, rea l ~ zada . no
Pa rque da Água Branca, somou maior numero
d e po ntos conqu istendo a Medlll ha de Ouro
Gcve rnad;r do Est ado, conferida ao melhor
criado r d a raça Charolesa. rllça esta
o rlund ll de França e que ganhll de st aque
e edéptcs e m nosso pa( s a cede d ia qu e passa .
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GADO M EST iÇO T EM V EZ

co) pa ra fins de just ifica­
lo pois, na verdade, a or i­
gem de tudo es tá na s c
embr iaguez cons ta nt e .

Ou tra verdade é q ue,
se e ie es tá ap osentado pe­
lo INPS, po r motivo de
inva lidez decor ren te da
doença vo ltando a t raba­
Iha r , po derá ter a apo­
se ntado ria canc elada con­
fo rme prevê o § 2 .° do
a rt igo 36 do Dec. 77.077/
76 ( Reguiamento do Re­
gime de Previdência So­
c ia l - INPS ) .

Nesta linh a de idéias, o
con tra to de tr abalho res ­
pect ivo pod erá ser resc in­
d ido por jus ta causa, não
d a ndo ao empregado o di­
re ito de perceb er outras
pa rcelas sa laria is q ue não
se jam : sa ldo sa larial , se
ho uver, e as férias venc i.
das ( p roporcio nais ou in.
tegra is, de acordo com o
Dec .-iei n,? 1.535 /77) .

O emp rega do demit ido
por justa causa não fez
jus ao Aviso-Prév io, 13.<::
sa lá r io, indenização por
tempo de serviço e nem a
féri as prop orcion ais cor.
r;spondent~s. ~ novo pe­
n a do aq ursrnvo lncom­
p ie to .

Ale r tam os a V.S.as en­
t retan to que, mu itas de­
c isões dos Tribun ais Trs­
b a lhi s tas têm entendido
~ue, na s demi ssões por
Justa ca usa, a rescisão do
co nt rato tem que se ope­
rar imed iatament e após a
fa lta q ue a causou, sob
pe na d e se cons iderar
ocor r ido um perdão téc i­
to por par te do emprega_
dor .

No caso concreto, po­
ré m, há um con jun to de
fato s co mp rováveis e tes­
temunháveis que ense­
jam a rescisão imed iata
po r ju st o motivo. Esta ti
a no ssa opinião . S.M.J.
Masa ta ke Tak ah ash i _
advogado.

tamen to ir regular e vio­
le n to , a lém d a embr iag uez
ha bi tua I, t ud o comprová ­
ve l fa rtamente, seg undo
se us escla recimentos, é
passível de te r o se u co n­
t rato d e t raba lho resci n­
dido por jus ta causa.

Os a tos desbon ado res
p ra t icados pe lo emprega­
d o e m te la , podem se r en ­
quad rado s em vá r ios ite ns
d o art igo 4 82 da CL T.,
ap licável ao tra ba lho ru­
ral. De aco rdo co m es sa
no rma le ga l, cons t it ue m
justa ca usa p a ra a re sci­
são d o contrato de t ra ba­
lho , pe lo e m p regado r ,
d e n t re o u t ros :

b ) inco nt inência d e co n­
d u ta o u ma u p roced imen­
to ;

f) e m b r iag uez habitual
o u e m se rv iço;

j ) ato le si vo da honra
o u da b oa fam a p ra ticado
no se rviço co n tra qual­
q ue r pesso a, ou ofe ns as
fí s icas na s mesmas co nd i­
ções, sa lvo em ca so de le­
g ít im a defesa p rópr ia o u
d e o u trem .

O fato d e sse e mp regado
p rovoca r escânda lo , des- I
n ud and o-se e m p ú b lico, I

e nq uad ra -se perfe ita men­
te na le tra b ac ima t ra n s­
c r ita . No q ue se refere à
e m b r iaguez ha b itu a l, o
fat o é co mp rováv e l incl u­
s ive po r me io d e decl a ra­
çã o f irm ad a pej o em p re ­
gado, segu nd o nos infor­
m am V.Sas .

As ag re ssõ es p rat ica ­
d as cont ra o u t ras pessoas
residen tes na fa ze nd a e
também con tra a a uto r i­
dad e policia l, a to s e n­
q uadráve is na le tra j, são,
ta lvez, o s d e ma io r g ravi­
d ad e .

O compo r ta me n to do
e m p regado n ão pod e , e m
no ssa o p inião , se r c re di ­
tado à sua condição de
doe n te nervo so ( ep ilé pt i-
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Fo i exa m inado pe lo m é­
d ica lo cal e depo is sendo
e nv iado a Bo tu ca tu , hos­
pita l ps iq u iá t r ico, no se ­
gu ndo dia foi e nv iad o de
volt a , e e s tá n a faz end a ,
te nd o ten ta do in vad ir a
s ua sed e , e ago ra perm a­
nece na casa e não tra­
b al ha .

Fal e i co m a d vogado d o
Si nd ica to, o mesmo ac ha
que p ara d ispensá- lo te­
re i q ue paga r o 13. 0 se­
lá ri o , pe jo m ai o r do p a ís
e m ai s 200 di a s de fé ri a s .
Pe rgunto ago ra :

Te m o m esmo d ir e ito
ao 13 .0 sa lá r io, pe lo lo ca l
o u o m ai o r do país ? Com
180 fal ta s no a no tem d i­
re ito a féri a s ? Q ua is os
me io s que tenho pa ra d is­
pe nsá-Ia? " Fa zendas Reu­
nidas - Ribeirão Claro
(PR ) .

Resposta : Sob re s ua
con su lta te mos a info rmar
o segu in te:

Abs t ra ind o-se o lado
h um a no da questão po sta
po r V.S .a s , so mos de en­
te nd e r que o refe r ido e m­
p regado p o r se u com por-

minha pro­
empregado

4 meses de

" Tenho na
p riedade um
com 1 ano e
casa , o mesmo é a po se n­
tado no INPS por sof re r
de a ta q ues ep ilép t ico s ,
fato que escondeu ao se
ajusta r na fazenda .

Esse e lemen to só t raba­
lha 15 dias por m ês , o
resta n te fica e m b r iagado .

Foi adve rtido p o r dua s
vezes, as sinou uma decl a­
ração de v iciado em ál­
coo l costumaz, e a go ra
po r ú lt im o , na semana
pa ss ada, ag rediu um v izi­
nh o e sua se nho ra grá vj.
da d e 7 meses , a grediu o
ad m inis t rador , fo i c ham a­
da a po líci a , ag red iu um
sold ado fe r ind o-o no su­
percí lio .

Fo i levado p reso e de­
pois levad o ao S indi ca to
de Trab alhado res Ru ra is ,
o nde os tra ba lhado res fa­
zem todas recl ama ções,
te ndo o s di rigente ve r ifi ­
ca do o s fe r imen to s .

Acred ita mos que 90 % da prod uç ão le ite ira nacio na l provêm d e gado
cruzado como a rês que aparece na fo to acima . Hoj e, quem vis it a
noss as fazendas produtora s d e le ite encon t ra exce len tes rebanhos de sse
tipo de gado ch amado de mest iço ou cruzado . Acr edi ta mos q ue esse
tipo d e gado est á mer ecendo m ais a tenção d e nossos ge ne t icistas
pe re II for ma ção de uma raça genuina men te nacio na l. Exempli ficando
um trabalho nesse sen tido, temo s a ax eeler ne raçll Pitanguei ras,
fru to de um trab alho de cr iad o res nae ton als e result ante do c ruza­
mento des rllças Red Poli e Guze rá.

OS PROBLEMAS
DESTA DEMISSÃO

4



POITO DE VISTA DA Ale-
Reforma Agrária

I

Vez por out ra vem à ba ila a d isc ussão
em torno da refo rma agrér!o, como so lu­
ção mágica para os problemas da ag ric ul­
tura. Seus apologistas esquecem- se, co n­
tudo. que esse assu nto é co mplex o c não
se resume simplesm ente n a redistr ib ui ç ão
da posse de terra.

Existem manan ciais de d ific uld ades que
nunca fora m solu cio nados , e ngrossa dos
por outros qu e fo ra m criados para os
atua is proprietár ios ou fazendeir os . que só
permanecem nessa atividade por força de
irresistível vocação atávica . A prova d is­
so é qu e, mui to embora o Bra si l du rante
muito tempo tenha sido chamado d e país
essencialmente agr íco la . hoje. ferindo o
pudor de todos n ós, está importando le i­
te, carne, milho , cebo la c até so ja.

Entre tan to O número de escola s de A gri­
cultura e de Ve terinária sejam elas de
grau superior, médio ou sim p les men te
técni co, tem aumentado consideravelmen­
te, bem como a freq üênci a nas m esmas.
A experimentação agr ícola fez progressos
no táveis: aí estão novas va riedades de
milh o, de algodão, de café c agora de
feijão para atestar essa afirma ti va. E o
melhoramento genético da pecuária?

O número de propriedades ru ra is d ir i­
gidas por agrônomos e zoot ecni stas já é
respeitável. E não nos devemos esque­
cer da influência que uma fa zend a adian­
tada exerce sobre as fazenda s vi zinhas.

Como é então que se expl ica que o
Brasil esteja importando alimen tos. quan ­
do os produtos agropecuários contrib uí­
ram com doi s terços da exportação do
ano de 1977?

- J:. que os problemas da ag ri cult ura
não se resumem u nicamente n a terra e
na técnica. Para começar uma reform a
agrária, deverá prever área de terra q ue
comporte o emprego de pe lo m e nos u m
trator , porque, sem e le , o preparo do
se lo . ° plantio, o transpor te , enfim a pro­
dução , se torna difíc il e onerosa .

Serão também in d ispensá ve is o rien ta­
ção técnica e ass istênci a cred it ícia , re al ­
men te eficien tes c prese ntes, p a ra os n o­
\' 05 proprie tá rio s.

Será preci so que o governo gara n ta u m
preço mí nimo estimulante , ju sto, e n ã o
provo que o seu aviltamento, na é poca do
plant io, como aconteceu com o m ilho,
(ato esse que de sestimulo u de tal mane i­
ra o plant io, que se es tá promovendo a
impo rtação desse cereal , coisa q u e , pa­
rece , nu nca aconteceu desd e a d esco­
berta do Brasil.

E, ou que o go ve rno n ão tabela sse O ll

administrasse os preços dos produ tos agrí­
co las , com o vem fazendo, te ntando ju s ti­
ficar essa medi da com o su bsíd io que dá
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aos juros dos emprésti mos agrícolas. es­
quecendo-se , tod avi a, de que s6 fin an cia
par te das necessidades de custe io e assim
m esmo, para pequena parte dos interes­
sados.

- Segundo info rm ações d ignas de cré­
dito , apenas 13% dos produtores têm
acesso a tais fin a nciamentos.

Ou a inda, que o governo evitasse a im­
portação de certos produtos , em concor­
rência com os prod utores ; na ho ra em
que os pecuari s ta s começara m a se ressar­
ci r d os prejuízos de um lo ngo pe ríodo de
" vacas magr as " , fat o esse tra duzido pelo
a ba te d e m a tri zes em proporção assusta­
dora . o governo re so lve im port a r carne,
o que , fat almente , de rrubará desast rosa­
m ente os preços e apagará os es tímulos
da cl a sse .

O u m a is, que não mantivesse o famige­
rado confisco cambia l , medida in ventad a
para asseg urar o equilíbrio es tatístico e n­
tre a produção e o consu mo, pela re tirada
d as sob ras de café e se u a rmazenamento .
corno mercadoria int ocável, nos armazen s
do LB .C. Entretanto. a geada de 1975
destr ui u os cafezais , privou os produt ores
de c olheita c , portanto , de recei ta .

O s preços , e m conseqüência, subiram
e benefic ia ram os intermediários e o pró­
prio governo, que vendeu revalorizados os
estoqu es do I.B.C., tomando à lavoura .
Em c on tra pa r t ida, os produtores, sem co­
lh e ita s, arcaram com o e ncarecimen to do s
c us te ios p ro vocados pelo s p reços altos.
Apesar di sso tu do , isto é , se m sobras e
com os armazens do I .B.C . vazios, o con­
fi sco continua vit alício , impressionavel­
m ente ins ta lado, e nquan to os preços caí­
ram p ara a metade daqu ele de 1 ano atrás.

Mas, m esm o que tu do isso fosse re sol­
vido, ainda hav eri a uma outra cond ição
in te irame nt e aleatória a se r considerada :
o tempo. A se ca , que assola as regiões
produ to ra s e que chega a afetar até o
abastecimento de água nas fa ze nda s e nas
cidades , n ão estava n as previsõe s de nin­
gu ém . E tem mais , os novos produ tores
d eve rão esta r prep arados para enfre n tar
u m ou tro ri sco : muito deles terão que
receber o fruto do seu trabalho , através
de promissórias r urais, prática negativa e
que, e s tá se ge nera lizando, ist o é . te rão
q ue ga ra n t ir com seu av al o cré dito do
comprador , m u itos dos quais, como tem
acon tecid o , poderão de spencar para o
abismo das co ncordatas e falências.

Enquanto o p roduto r agrícola sofre ta­
belamento e confi sco sem fal ar nos insu­
m os, os produtos industria is vê m receben­
d o su bs íd ios pa ra se rem ex portados, e
ve nd idos, lá fora mais barato do que aqui
dent ro . E esses subsídios não su rgem de
ge ração es pon tâ nea . mas, arrancad os ou
c om p ensados peta p rodução da terra.

Mas. nessa linha reformista , por que será
que ninguém fala em fazer uma "reforma
agrár ia" na indústria? Qu e tal repar tir-se
também as grandes indústrias em pequ e­
nas indústrias, como pretend em faze r com
a agricultura.

Não foi a ca feicultura que contribuiu
decisivamente para a implantação da in­
dú stria automobil ística do pa ís, Iomecen­
do os dóla res subsidiados, dela tirados pe­
lo confisco camb ial?

Seria justo que os cafeicultores também
pa rtici passem. como acionistas, dessa in i­
cia tiva , na proporção da ajuda concedi~a.
Tanto isso poderia ser feito. que é feito
ao revés. uma vez qu e o governo, a!ravés
dos incentivos fiscai s, perdoa aos Indus­
tri ais a metade do imposto de renda de­
vido, desde qu e subscrevam açõ~ prefe­
renciais de projetos agropecu ários na
Amazônia.

Mas voltando ao cerne da questão , se
a produção é escassa , se os preços são al­
tos, a culpa não pode ser .imput~da ~os
prod utores agrícolas que, dia a dia , vem
procurando aperfeiçoar o seu tra balho . Há
meno s de um ano, a televisão mostrou
produtores de cebola do va~e do Sã? Fran­
cisco jogando sua produção no TIO, por
falta de preço e de mercado.

Se existisse um frigorifi co regu lador.
ta l não ter ia acontecido e os produtore s
não teri am perdido o estímulo J?8ra plan­
tações futu ras. O resultado fala pre ço
da cebol a subir vertiginosame~te e o go­
verno ter cue importá-Ia. Tivemos,. no
ano passado, uma safra recorde de m.tlho.
Mas uma política er rada , co"'!o vimos
atrás , desestimulou novos plantios.

E assim aconteceu ou ve.m acontecen~o
com relação à carne , ao leite, ao algod ão,
à soja, ao caf é etc.

Concluindo, diríamos que. sem dúvida.
necessitamos e urgentemente .de u~a re­
forma agrária profun~a e realista, nao ~s­
sentada em chavões Importa,?os e de 10­
tenções duvidosas, mas .do ângulo certo ,
da visão verdadeira e slO~era do proble­
ma agrár io brasilei ro, CUjas fraquezas e
vulne rabilidade não estão, de forma el­
"uma, na estrutura (undiári~ do Pa.ís, ';1as
o ialmente na própria mediocrida-e essenct ,
de da política agrá ria.

A nação inteira, desde a descobe rta . ca­
vai a a agropecuária e sobre o seu ? orso
con~truiu e sus tenta esse todo qu e 8 1 está
e ainda se queixa da montaria.

A reform a agrária de 9,:,e. precisam.os,
não é uma qu estão de dividi r , ma s, S l~.
uma con ta de somar para po der multi­
plic ar.

José Cassiano Gomes dos Reis
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MERCADO & TENDÊNCIAS
Julho começa com novo preço do leite

servido de fort e argumen­
to para os ind us tr iai s im­
portarem o produto no re­
gime draw·back

O DESENCONTRO
DA SOJA

Todas as esta tíst icas
a té hoje d ivu lgadas sobre

. a sa fra atual da soj a bre­
sileira têm um ponto e
com um: a sua d ivergên­
cia, quer das fontes o fi­
dais, q uer da s part icu la­
res . Essa d isparidade es tá
refletindo nos meios c0­

merciais do exterior, q e
estão d ando pouca credi­
b il id ade às nos sas este­
t fs t icas, encarando c0­

mo uma te nta tiva p a ra
provoca r a a lta do p ro­
du to . Qualquer que se ja
O vo lume da nos sa safra
(9 .065 milhões de t é a
que está ganhando ma is
adeptos), realment e e la
teve o privilégio de alte­
rar, pa ra cim a, as cota­
ções in ter nacionais . A\er
t ivo s da qu ebra : cl im a
adverso, bai xo valor cul­
tu ral d as sementes e um a
possível re tomad a pe las
pastagens das suas á reas
ro ub adas pela soja, en
zonas de f orte tred içãc
pecuária, principalmente
no Rio Grande do Sul.
Desde que es ta última hi­
pótese se concretize, a s­
strn mesmo a retomad ,J
vai ser lenta e gradua l
pois a ofe r ta de novilho;
pa ra reposição nos pastos
d eixados vaz ios pelo bo i
gordo (e pelas matrizes )
dem orará mais de dois
anos. Se a porcent agem
de abate das fêmeas ti ~

vesse sido normal ( um a
ta xa de 20 % , contra Os

40 % q ue foi a realidade
a reciclagem seria mll is
rá pida, ba staria apen s
uma safra.

d ê ncia te rá que ocor rer
no m e rcado interno. A
co lheita des ta sa f ra no
"cin t u r ão da laranj a " co­
m eçou a ser feita na p r t­
m e ira q u inz e na de maio,
e o s produtore s acham
ra zo áve l o p reço a rbitra­
d o p e la Cacex, espe rando
o m e sm o d esem pen ho
p ara es ta sa f ra com a d e
19 77. O Bra s il respon­
dendo por 80 0

/ 0 das im­
p o rtações internacionai s
te rá que se resgua rdar, e
p romove r as a r t icu lações
para a n ão de te r io ração
dos pre ço s.

OS BONS PREÇOS
DO ALGODÃO

A jus tifica tiva pa r a os
f irme s p reços d o al godão
é exp licada pel o s u pe ra­
que cimento da d emanda
por pa r te d a s indu st ri a s
têxteis , que te m e ro so s d a
fa lta do p rodu to e s tão re­
faze ndo seus es toques .
Out ro fato r a ajuda r a
a lta, é a seca . " Esse s do is
fatore s co n jugados con­
fi guram um a s itua ção ar­
t if ici al de escassez" , é a
informação que d á a re­
v is ta Ag roanalysis, da pri­
m ei r a q u in ze n a d e ma io ,
acre scen tando ainda q ue
" na realidade o m ercad o
se a c ha sa t isf a to r ia m e n te
sup r ido", e que "a sa f ra
meridional , es timada en­
t re ·26 0 a 300 mil r, se rá
m ai s d o que su f icien te
para atende r o COnsumo
m ensal d e 40 mil t a té se­
tembro-outubro, q uando
co m e ça a ser co lh id o o
al godão no rdest in o .

Segundo ainda a rev is­
ta , os sucessivos a umen­
tos a n ível interno e a re­
lat iva es tabilid ade do pre ­
ço internaci onal e leva­
ra m a gravosidade do p ro­
duto em 37 0/0 , que tem

o IMPASSE DOS
clTRICOS

ções do p roduto" . A po­
s ição o t im is ta assumida
p elo m inistro Paulinell i
sob re a s im porta çõ e s de
le ite terá q ue se r re vi s­
ta, em face d a sec a at í·
pica que está a s solando a
agropecuár ia, que fata l­
m e n te d e sagu a r á em no­
va s importa çõ es d o pro­
d uto . Ac rescen te-se a esse
fator a insa ti sfação do
se to r indus trial com o
re a jus te de in termed ia ­
ção, que fata lm en te des­
viará o leite para ou tros
f in s m ai s lu crativos , e
im unes ao ta bel a m ento ,
d im inu indo o fo r n ecimen­
to do leite in na t u r a .

Fruto do impa s se e n t re
os se to re s agdco la e in­
dust ria l, que não c hega ­
ram a um acordo sobre
o s novos p reços d o s ci t ro s
d esta no va sa f ra , a CA­
CEX e n t rou como med ia­
d ora da questão, fi xan­
do o preço de Cr$ 36,00
a caixa da ma t ér le -p r frn e
cont ra o s Cr$ 28,00 pra­
t icados n a safra passada .
Se contentou ao s citricul­
tore s o novo pre ço, d e s­
con tentou o setor Incíu s­
tr ia l, q ue al egou haver
super p rodução d o con­
ce n trado d e laranja . A
e levad a produ ção prev is­
ta pela atual safra, que
fo i no ano anterior bem
reduzida, favorece o po­
d e r d e ba rga n ha d o s in ­
dust riais , pe la f rag ilidad e
d o mercado, q ue oferece
poucas opções de venda
aos p rodutores . Ne sse
quad ro justifica-se a a ção
sa neadora do Governo ,
pois se o m e rcado inte rna ­
ciona l do suco d trico e s tá
alta , a mesma correspon-

Agora, a part ir d e [u­
lho, começa a v igorar a
se g u nd a parcela do au­
m ento do le ite, cujos re­
s id uais e stá fi xado na ca­
sa dos 12,25 % . Desta for­
ma completa-se o eurnen­
to, arbitrado no tota l e m
30 % , seg u nd o o acordo
e n t r e Os mini stérios da
Fa zenda e Agricultura,
responsá ve is p e la s a r ti­
culaçõ e s d o preço dos p ro­
d utos agrícola s; o prim e i­
ro se m p re freando .a s pre­
tensões do seg undo. A
primeira parcel a, 18,75 %
com eçou a v igorar a per­
t ir do d ia 25 d e abril p a s­
sado, e descon tada a in­
f lação que caminhou e m
torno dos 3,5 % ao m ês,
conclui-se facilmente que
o a u m e n to total d o preço
do lei te está situado un s
bons pon tos a baixo do
nominal de 30%, e em
d escom p as so bem mais
a centuado com a ve r t ica l
infl acionária . O que es tá
e nfra q uecendo o pode r de
pre ssão d o s produtores d e
le it e é o ba ixo p reço in ­
terna c ional do le ite em pó,
fa vorecendo uma maior
flexi b ilidade na s á reas d e
d eci são, conscientes que
q uaJq uer a m e aça na que­
bra do a basteci mento in­
terno poderá acionar as
importações, por um pre­
ço bem vanta joso. Como
d iz a rev ista Ag roa na lys is ,
d o Grupo de Informa ção
Agd co la, da Fu ndação Ge~

tú lio Vargas, "a t im idez
com que foi implementa­
do o plano de estoc agem
de le ite em pó no pais
pode se r exp licad a pel o s
estoques a bu nda ntes d a
CEE". Esse mesm o es­
toque, co n t in ua a revis­
ta, " respo nde e m grande
pa rte pel as baixas cota-
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FAZiNifÀ~'E H'ARAS FORTALEZA

Km 116do Rodovia Anhanguero - Novo Odesso - Tel : 70, ou RuoBoa Visto, 254·2.' - Tel.: 36·1288- 5 Paulo
.J!,_~..i:1IIl'."'~". . •

A.F. Sancho

A.F. Rio Tinto

A.F. Rio Baldo

Estes são os 3 primeiros filhos
de Basco, um dos nossos

garanhões árabes importados.

A C E IT AM O S ÉGU AS PARA COBERTURAS

mELHORIA IiEnÉTIEA É O qUE SEmPRE BUSEAmos

•



A matriz da nossa Iacticultura

I
Instituto de Laticínios "Cândido
Tostes" (ILCT) foi fundado em
1935. na cidade de Juiz de Fora,

._ no Estado de Minas Gerais, na re-
giao on~e se iniciou a exploração de gado
no~ Brasil; sendo a instituição pioneira do
P!!I~ na formação de profissionais espe­
cializados, na área de Laticínios.

Até o presente, o ILCT é a única ins­
tituição brasileira que prepara Técnicos
em Laticínios e oferece treinamento a
operários para as indústrias do ramo.

Desde 1940, quando iniciou suas ativi­
dades, até 1968, o principal objetivo do
ILCT era o preparo de pessoal especiali­
zado para a indústria de laticínios. So­
mente durante os anos de 1940/1946 é
que foram realizadas algumas pesquisas,
sendo todas elas desenvolvidas por pro­
fessores dinamarqueses, os quais inicia­
ram, realmente, os trabalhos do Instituto
e desenvolveram processos tecnológicos
para produção de queijos tipicamente
brasileiros.

Em 1968, com o retomo de vários espe­
cialistas em laticínios graduados em Uni­
versidades norte-americanas e de outros
com treinamento na França, é que foram
iniciados projetos de pesquisa baseados
numa programação funcional e sistemá­
tica.

Hoje, como uma instituição da Empresa
de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge­
rais (EPAMIG), apresenta suas ativida­
des subdivididas em 50% para o Progra­
ma de Ensino e 50% para Pesquisas e
Extensão Industrial.

As atividades de Ensino são concen­
tradas nos seguintes cursos:

T~CNICO EM LATIC:lNIOS

Um curso profissional, equivalente ao
nível secundário. Dentre as várias maté­
rias ministradas durante o curso, temos:
Microbiologia, Nutrição, Produção de Lei­
te, Tecnologia de Leites Fluidos, Tecno­
logia de Queijos, Tecnologia de Produtos
Assépticos, Tecnologia de Produtos Fer­
mentados, Tecnologia de Alimentos, Ope­
rações Unitárias, Engenharia de Laticínios,
Administração Industrial, Economia, etc.

O Curso, recentemente reorganizado,
tem a' duração .de oito semestres, sendo
que no último os estudantes .podem esco­
lher as disciplinas que desejarem, numa
das quatro áreas de especialização: Tec­
nologia de Laticínios; Controle de Quali­
dade. Engenharia de Laticínios; Econo­
mia, 'Administração e Comercialização.

Durante o Curso, os estudantes ~êm
uma expressiva carga de aulas prãticas
em nossa fábrica e laboratórios, devendo
cumprir ainda um estágio de no mínimo
60 dias na indústria privada, antes de
receberem seus diplomas.',

Sendo o único Curso deste tipo no
Brasil, 08 técnicos em laticínios, ap~s s?a
8l'aduação, deverão t!abalhar nas índüs­
trias de laticínios existentes em todo o
pais, constituindo-se em excelentes veí-

culos de difusão das novas tecnologias
desenvolvidas em nossos projetos de pes­
quisa. Por este motivo eles são hoje,
entre os profissionais de nível técnico,
aqueles que apresentam os maiores índi­
ces salariais no Brasil.

ESPECIALIZAÇÃO EM LATICINIOS

Um curso com a duração de doze me­
ses, frequentado principalmente por Téc­
nicos em Laticínios que desejam se espe­
cializar em uma das seguintes áreas:

_ Produção e Transporte de Leite;
_ Tecnologia de Laticínios;
_ Controle de Qualidade;
_ Manutenção da Indústria de Lati­

cínios;
_ Comercialização de Produtos de La-

ticínios.
Além de objetivos técnicos relaciona­

dos à sua especialização o estudante re­
cebe cursos de cultura geral (Matemática,
Física Química, etc.) e trabalha num
projet~ especial de pesquisa.

CURSOS DE RECICLAGEM

Cursos de curta duração (15 - 30
dias) em áreas específicas I?a~a t~cnicos
em laticínios e outros profissionais que
trabalham nesta área. Estes cursos têm
sido ministrados em cooperação com a
FAO.

CURSOS PARA ENCARREGADOS

Cursos com duração de 15 a 30 dias,
também em áreas específicas para pro­
fissionais sem formação esp~cia}iza.da e~
laticínios, mas que em suas m?ustrlas. sao
responsáveis por uma determinada Iinha
de produção.

CURSOS PARA OPERÁRIOS

Cursos de 15 a 30 dias: abordando P!TI
determinado assunto a nível do operarro
da indústria de laticínios.

CURSOS DE EXTENSÃO

Cursos ministrados nas fazendas, para
o pessoal envolvi?o em manejo, ordenha
e captação de Ieite.

O Instituto de Laticínios "Cândido
Tostes" ocupa uma área de 71.835 m 2

•

A área construída inclui dormitórios,
salas de aula, edifício da administração,
laboratórios e unidade industrial, totali­
zando uma área de 11.928 m2

•

O prédio de dormitórios, recentemente
construído, tem capacidade para 250 estu­
dantes, distribuídos em 50 apartamentos
para 2, 4 ou 6 pessoas cada um, con­
tando com quarto de dormir, banheiro
e sala de estudos.

O restaurante, que está à disposição
dos estudantes e funcionários do Institu­
to, durante todo o ano, tem capacidade
para atendimento simultâneo a 400 pes­
soas.

Modernas salas de aula e Wii,;~
oferecem todas as facilidades Pam;C) lJa;Z.]
andamento dos citados cursos.

O ILCT tem também uma Usina ~
Laticínios operando como uma~
independente, onde os estudantes s.:!!::J
do treinamento prático, têm um éAe:tJ.JiAo
da maneira correta de operar uma indúS­
tria de laticínios, desde a coleta da ~
téria-prirna até a comercialização daS
produtos acabados.

Esta Unidade Industrial trabalha atud
mente com 15.000 litros por dia, procf::l-­
zindo Queijos (lO variedades), Manfei&3.
Sorvete, Iogurte, Sobremesas e L.ci:Z=­
Fluido.

Atualmente, esta Unidade está sendo
parcialmente remodelada, com o intuib
de oferecer um modelo às indústrias de
laticínios do Brasil.

Encontra-se em fase de projeto a CD!IS­
trução de uma Usina Piloto com eqmp.
mentos de pequena capacidade (100 a
400 litros) que além de servir. futura­
mente, para o treinamento de estudantes.
permitirá um melhor desenvolviment:D
dos nossos projetos de pesquisa.

Nossos laboratórios encontram-se ra­
zoavelmente equipados, contando co::J
alguns aparelhos necessários aos traba­
lhos de Ensino e Pesquisa, tais como:
aparelho eletrônico para determinação de
gordura (MK-l11), unidade de liordização.
consistôrnetro, centrífugas, aparelhos de
infravermelho para determinação de umi­
dade, pH-metro, espectrofotêmetre, etc.

A biblioteca apresenta acima de 10..Q0Q
publicações técnicas.

~inalmente, o ILCT publica a \ln.ica
r~vlsta com conteúdo especificamente t,&..
DlCO na área de laticínios no Brasil o
que é um excelente veículo para a cfiro.
são de Tecnologia.

PESQUISA

Com referência à Pesquisa. as prim:i­
pais áreas nas quais o ILCT tem,llniclaI­
mente, concentrado seus esforçQs~

1. Coleta do Leite e os ProbleJilr&S de
Transporte Primário relativos à 100000b
de do Leite Cru; . -'i'

2. Desenvolvimento de Pro~'p.ara
Melho~ia da Qualidade do ~til·Cru
(Resfrlament? do_Leite nas Fazen~;

3. Padronização de Métodos JuiaUtt-.
C?S e Determínação dt: CaracterístiCas Fi-.
sico-Ouímicas do Leite produzido no
Brasil;

4. Estudos sobre o Desenvolvimento
de Novos Processos para a Fabricaç4Q ~
Queijos Tipicamente Brasileiros, vlSOftlt;)
a Redução das Perdas e Obtenção de Utn
Produto Padronizado;

5. Estudos sobre a Utilização de Soro
de Queijos e Leítelho, na Produção de
Bebidas Aromatizadas e Co-precipltados;

6. Adaptação de Equipamentos UdQ..
zados em outros Países, às Condiç6es~
Indústrias de Laticínios do Brasil;

7. Desenvolvimento de ~uipame.ntos
Aplicáveis à nossa Indús4'Je do Latlcf..
nios.

I
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- umA FOTO
qUE DIZ TUDO

Esta é a raça de gado que estamos criando.
Procure saber com os criadores de Santa Gertrudis e

encontrará a solução para a sua pecuária.

.Os GIGANTES VERMELHOS serao a sua solução.

CONSU L T E A AB51i P A R A INFORMAÇ Ó E S :

Avenida Francisco Malarazzo. 455 (Água Branca)
SÃO PAULO · S P



Pecuãria

melhoramento genétiEo do Santa liertrudis

. J u n ior, touro campe ão d a I Expos iç ão Internac ional d e Santa Gertrudis .

fas po de m. e devem ser cri
Associação da raça, mas e elntadas .
- b . S 8S dectSl:

sa~ nSlcamente de responsabTd ...~
c riador . I I de

Melhoram ento genético em d
• J g. ocorte , especra mente para os tró .

pro vavelme nte muito mais dill .\PdIC'C'l$ .
d I · . CI o

em ga ~ el t~ l ro, ou cavalo de
nos quais eu Já me refer', E d
dest há . m ca aes ~s casos um caráter especfft
dominante (alta produção I . . . r.
maio r velocidade) que é o e l ~el~a ~
alé~ d isso, este não mudou Ob~Cl ! ''::'."
ra çocs. Para o gado de em _" tlas ~
cará ter bem definido nocortei nau hS
tre para um a seleção a I que se c ...
man ei ra a ordenar Os ong

blprezo, 1
complexos de melhorame~~ emas. ~

do d I a gen~h~\....ga ~ cor e, em particular de
G ertrud ls , me propus a reve I
tos mais importantes da histór .a ~duns

. d "" na 3.examina r a ten encía atual e .
futu r~s para produção de gado ~ro
c xa rrunar a seleção de gado de .-

I 1- COrt~gera . e en ao sugerir orienta ''I ' . aocspec r ica para criação e seleção da
ta Gertrudis,

A história da raça Santa Gen
única c inte ressante. Há vários
que pode riam ser úteis anotar c fi
do pon to de vista genético. A r ,3­
ginou·se no King Ranch; os De8sal
tos que result aram nas fêmeas de r

ce r ta me nte um reco rd ista mu ndial. En­
tre os anima is, ac red ito que a raça H o­
landesa e o P uro sa ngue Ingl ês são reco­
nhecid as como record ist a s mundiai s . A
Santa G ertrudis tem fei to gra nde s pro g rc s­
sos es palhando-se a tra vé s do m undo '
a tualmente, é cr iada em 54 países. En:
tretunt o , some nte es ta im pressionan te
cont agem não tra nsforma a raça em re­
co rd ista mundial. Ind ica , porém , q ue a
raça Santa G e rtrudi s está ca minhando
para a tingi r esta posição .

De fa t? , ~a~~ ganha~ esta di stinção , a
pa r te m ai s di f íc il est á a in d a para vir. Isto
não in vali da as re alizações passa das. Acre­
di to que o Se nh o r Rcbcrt J. Kleb erg Ir .
(no ta do capi t~o Richard King, formador
d a raça) poderia te r conc o rdado co m esta
a fi rmativa . T e nho cer teza q ue se u ob je­
tivo para a Sa nta G ertrud is e ra de a tin­
gir a d istinção co mo raça reco rd ista mun­
di al.

Este o bjetivo pode ser consegu id o so­
ment e nrrnv és de mc1hor nmen to genético .
11 (1 dois tipos de decisões c a ções envol­
vidas no mclhorum cnl o genético . Um é
n selc çüo; decid indo qunis touros c na vio
lhns SCI'ÕO colo cudus paru rc producêo c o
qu an to de MIIlS pro gênies serão mrmtid?s
como nnilnnis PU l'Os. O segundo é o Sl~­

temu de ncusulumento: úcchl it~do qU~l~_
t u -o s se\eci o n nd os se ~ ao u sa dos para l::

t~ r tii j " fH l I1 S v ece e s C I C C U " Il U.l US. Es ta s tare-

T. C.CARTWR IGHT

I
raça Santa G ertrudis go za do
"sta tus" de se r uma raça cosmo­
polita - condição q ue poucas
raças ati ngi ram . Uma d ist inção

ainda maior foi dada a u m grupo lim itado
de raças, m uito sel ecionado; esta d is.tín ­
ção poder ia ser chamad a de OI rccorclista
mun dial" , como o grande Pelé que foi

T homaz C. ClIrtw r igh t , 5 4 a nos , n a tu ral d e
Yo r k ( Caro li na do Su l ) tem li se g u in te fo r ­
m ação : B.$ ., Zoote cnia , Uni ve rsidad e Cl e m son ,
19 48 ; M.S., Ge né tica , Unive r sid ade d o Te xas ,
1950 e Ph . O., em Criação Ani ma l, Untve r st­
cede do Texas, 1954 . Empreendeu viagens
par a observação , confer ências e co nsu ltas li

mais de 23 perses ( Eur opa, África. América
do Sul ) o fo i vári as VOl OS. di st inguido co m
Prêmlcs o honr as nos EUA. Escreveu m ais
de 30 artigos clentlflcoI. 60 re ll\lór los <IA
PfJsCiulu , 70 resumos e 30 popu lares, e es
SViU . pesquhas sempre gravita ram em torn o
do '1lgor hibrldo genética crescimento e pro .d. - , I .

f Jçao d9 gado de corta . t an.alrnente pro-

lJe
u or (ia Oepar.ramenlo de Ciência Animal, d.

. OJ 'le 'd - .- " r" ade dQ Te~af e responsável pelo ~en-tro d p ."... ' . l.h ." ....o .. ,.,\ o ...d "" .
',-, C e!qu i ~As dessa rn e-f;rna
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r---------.,
I COBERTURR IL .J

(Jorge Rud ney Atalla , Alberto Alves San­
tiago e Luis Bannwart Filho) assessorado
por uma equipe de colaboradores deixou
saldo positivo, pois preencheu os três re­
quisitos qu e pesam na balança: troca de
informações técnicas, comercialização (a
leilão rendeu quase Cr$ 8 milhões, cujos
resultados dar emos na próxima edição)
e o turismo , traduzido em visitas às mo­
dernas fazend as pauli stas, podendo mos­
trar aos visitantes estrangeiros uma amos­
tra da evolução da pecuária nacional.

Quan to a esta etapa do congresso, a
última e a mais amena, se traduziu na­
qu ilo que os norte-americanos chamam
de field day (dia do campo) e foi feita
mais para os visitantes estrangeiros para
mostrar o grau da evolução de adiantamen­
to das fazendas paulistas, muitas de nível
internacional, talvez algumas bem acima.
O encerramento da série de visitas e tam­
bém do congresso foi feito nas fazendas
do grupo Atalla, incluind o o moderno
recin to de leilões, as instalações da Cen­
tral de Inseminação e laboratórios da
Central Paulista Agropecuária e Comer­
cial. Essas fazendas, a Barrinha, em Bo­
caina e Santa Carolina, em Brotas, além
de Santa Gertrud is, os visitantes conhe­
ceram os plantéis de Nelore, búfalos e
cavalos Quarto de Milha. No final das
visitas, o ex-governador do Texas, Iobn
Connaly, agradeceu em breve discurso a
hospitalidade brasileira e ressaltou o es­
forço, com muito êxito, que vem sendo
feito para a elevação do nível da pecuá­
ria brasileira, hoje segundo suas palavras
"já igualada às melhores do mund o".
Para os organizadores do congresso ficou
a certeza do dever cumprido, e esperar
para o futuro o desdob ramento da troca
de experiências feitas nos oito dias que
durou o congresso.

Um saldo positiva

A m esa que pres id iu o s trabalhos : Alberto Alves Santiago, Jorge Rudney
J am es C!em ent ( p re s idente da King Ranch Incorporation) e Vernon Smith I president e

da Santa Gerlrudis Breed ers Inl ernational), da esquerda para a dir eit a.
Atall a ,

A o rga n ização de ste congresso, qu e pra­
ticament e gi rou em torno de três pessoas

o co ngresso co nstou de conferências,
q ue foram realizada s no São Paulo Hilton
Hotel, de exposição c le ilão realiza das no
Parque d a Agua Branca e visitas a fazen­
d as do interior pau lista ( I ta í, Ieú , Bo­
cai na e Ran charia) . Quando dá a aber­
ru ru no Palácio do Governa, [ohn B.
Co n na ly Ir. , representando os criadores
int ernacionais , fa lou sob re as relações co­
merciai s ent re o Brasil e os Estad os Uni­
dos, q ue têm em comum o fato de serem
os d ois maiores expor tadores de produtos
agríco las d o mundo . Em seguida Jorge
Rudney Atalla . co mo presidente da Asso­
cia ção Bra sileira de Santa Gertrudis, deu
as boas-vindas aos ilustres visitantes e
ag radeceu o apoio que o secre tário Paulo
Rocha Ca margo deu para a realização
d este "encon tro hi stór ico para a pecuá ria
brasilei ra " , segu ndo suas palavras.

,-- - - - - - - , Solen emente aberto
no Pa lácio Bandeiran­
tes pelo governador
Paulo Egid io Mar tins
c pelo ministro Pauli-

L --l nelli , segu ido de um
coquete l o fe rec ido pela Tortuga Cia . Zo o­
técn ica Ag rá ria, rea lizou -se em São Paulo
de 15 ri 23 de ab ril o II Congresso Inter­
nacional de Santa Ge rtrudis (o primeiro
foi na Austrália c o terceiro vai ser nos
Est ados Unidos) , qu e se realiza de três
em três ano s. Ao lado de sua imp ecável
organização (serviço perfei to de int érpe­
tres e trad utores , bom nível das confe­
rências) , es te cong resso teve a opo rtuni ­
d ad e d e trazer ao Bra sil os mais desta­
cados cr iadores e técni cos dessa raça ver­
m elha, hoje já intern acional.

ç êo e no touro de fun dação - Monkcy ­
foram feitos em 1918. O Departamento d e
Agricultura dos EUA oficialmen te rcco .
nheceu a Santa Ge r trud is co mo ra ça e m
1940 e em 1951 foi form ad a a Asso ciaçã o
da raça. Em 1951 existi am 5.000 vacas
puras no King Ranch ; todas eram d e 3.­
a 6." geração descendentes do ú nico tou­
ro Monkey.

Até 1976 somente touros eram vendi ­
dos pelo King Ranch, c tod os os ou tros
rebanhos Santa Gertrudi s eram d escen ­
dentes das primeiras vacas ou en tão d e
cruzamentos con tínuos com tou ro s San ta
Genrudis puros por um mín imo de 4 ge­
rações para se alca nçar indiv íduos q ue
pudessem ser ap resentad os para inspeção
de classificação como pu ros dentro d os
padrões da Associação. Rebanhos co m
reprodutores mú lt iplos eram pe rm itid os .
Há várias observações gené ticas q ue po­
demos tirar desta história .

O termo genético para um a raça d e­
senvolvida a partir de raças já ex isten tes
é "sintética" . Entretan to, u ma raça sin té­
tica é uma combinação d e duas o u m a is
raças em uma cert a propor ção, c , com o
esperado, tende a exibi r um a m ist ura d e
raças de acordo com a porcen ta gem d e
cada raça. Qu ando estas m situ rus são
acasaladas entre si, a segregação ge nética
em seus descendentes cau sa uma gra nd e
diversificação de tipos, tendendo a va r -i a r
desde o aspecto de uma raça até o as pecto
da segunda raça c tod os os graus d e va­
riações entre elas .

A Santa Ger trudis é única , no q ue d iz
respeito à fundação por u m único to uro.
Isto é, um indivíduo p roem in en te , Mon­
key que foi identificado co mo uma sim ­
pies mistura de raças mas o m ais expres­
sivo indivíduo resultante d e uma mi st u ra
de duas raças. Assim , a Sa n ta G er trudi s é
derivada. não de uma mistu ra de duas ra­
ças, mas de um ún ico ex cepcional indi v í­
duo. Então durante todo o período d e
desenvolvimento as seleções foram o r ie n­
tadas grandemente por um homem .

O programa de cr uza men tos segu id o era
de linhagem planejad a originad o co m
Monkey e transferido aos seus filhos , ne ­
t05, bisnetos etc., selecio nad os . Ainda os
acasalamentos foram orien tados po r u m
homem. O efeit o desta espécie de cruza­
mento de linhagem é de intensif icar a se­
melhança das novas gerações ao tou ro
fundador e seus filhos selecio nad os e as­
sim para também es tabelecer u m gra u
previsível de un iformid ad e q ue cria uma
unidade digna da ra ça .

Por outro lado a contr ibu ição de d uas
espécies, 8 0 S taurus e Bos indicus, para
a origem da raça e o cruzam en to ab so r­
vente de diversos tipos de va cas co n rrí ­
buíram para uma estocagem d e fontes
genéticas. Estas fontes proporcionaram
uma riqueza de op ortunid ad es aos criad o­
res de classificar e recombin ar curac te­
rfsticas para satisfazer os requisit os d e
sua produção. Assim a San ta Ger tr ud is
oferece as características de u ma ra ça es­
tável enquanto mantém ao mesmo tempo
muitas oportunida des de seleç ão para m e­
lhoramcn to gené tico . Duas pergu nt as apa­
recem: O qu e é melhorament o? Como
conseguir o melhor amento?

A visão geral, a lon go prazo, d a s i­
tuação mu ndial, mostra a necessid ade d e
aumentar a produção de carne , en fa tiza 0·
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Robert Sh elton, que juntamente co m o
Sa nta Gcrtrudi s (750 ca beças) , cr ia no
seu Los Iaboncillos R anch, em Premon t,
no Texas, Ab erdeen A ngus, e H creford
é proprietário de m ais de 16.00 0 h ectares

•

•

•

Robe rt âb elten , proprletlirlo
dos Lo s Jabonclllos Ranch ,

T€xB5: "Alg uns anima is d a expos lç,i o
superiores aos a ma rlcanos · ,

de terras em territóri o norte-am ericano.
Ne to do ca pitão Ric ha rd Kin g, fundad.oc
da raç a . ganhou na exp osição da Ágv.~

Branca o título de campeão. como o ani­

mal Jún ior , 3 anos , vendido por Cr$ 550
mil no le ilão à Rom ari z Fisch er S.A., ckt
Pa rá . Ro ber t She lton diz que o seu, an i­
ma l foi vá rias vezes premiado nos Esta­
dos Unidos (Dcnve r , Alic e) , sendo t­
Fa moso lá co mo aq ui, e não foi pego de
surpresa co m o prêm io levant ado, pois
subiu quais as ca rac terísticas que devi3
selecionar em seu plantei para qu e fizes..~
boa a p resen taç ão no Brasil. Conhecedor
da pecu ári a sul-americana (morou na Ar­
gen tina 15 ano s) não foi difícil escol her
o gado ideal. Sh clton , qu e além da pe­
c uá r -i a dedica-se tamb ém ao ram o petro­
li fero c imob iliário , d iz que a última vez
que ve io ao Brasil foi há quinze anos.
c no tou u ma sensível melhora no nQS..~

n ível de produ ção. Nos Los Iaboncillos
Runch , de onde veio o campeã o Jún ior , e
q ue tem 4.000 hect ar es, Shelt on utlizn seis
peões para o trab alho na lid a do gado.
pagando por mês USS 500. De maqui­
na ri a só do is tr at ores e 4 pic-u p, o regime
de p astagem é ex tensivo , sem confins­
me nto , c vai fazer a inseminação artifi­
ciul pe la primeira vez no an o que v m.
N u nca teve problemas co m a aftosa
tu berculose . oco rrendo casos de brucelos
e doen ças ve néreas . A chuva é regul r
o a no in te iro , e a do ença qu e mais '
p reocupa é o que eles cha ma m de bla ·k
lcgs , co nhecida aqui com o manquelra CU

carb unculo hem átic o. Achou muito inte­
re ssan te o congresso, e a qu alidade J,...,
gado ex pos to. Alguns animais "eram bem
m ai s supe riores aos america nos. Sobre
a in formação de que os EUA esta ria
interessados no sangue nelore brasileiro­
di z desconhecer esse assunto .

[ongressistDS

o DONO DO CAMPEÃO

IUlGAMENTO EXCELENTE

r---------,
I COBERTURR IL ~

'de três

Verno n Sm lt h , p residente d a
Santa Gert rudi s Breed e rs

Inte r national: " O Jul ga m e n to foi exce lente ,
. teri a fe ito a m esma coi s a " .

Vernon Sm ith , presiden te da Sa nta Ger­
trudis Bree ders Internat lonal, e p roprie­
tári o do EI Colina Ran ch, no T exa s, so bre

. o co ngresso d iz que "os brasileiros fize­
ra m exc elen te tr ab alho , tanto na part e
de vend as co mo de divertimento " . Ver­
non, que já esteve no Brasil cinco veze s,
achou os tra balhos de julga mento do s
animais expos tos no Parque da Água
Bra nca muito bo m , e que ter ia fei to a
mesm a co isa , se es tive sse jul ga ndo , ac res­
ce ntando a inda que esperava e ncont rar
um gado inferior ao criado nos Es tados
Unidos, ma s o que viu foi ju st amente o
contr ário . A sua proprieda de no T exa s,
(6.500 ha) tem mais de 1.400 a nimais
PO , ve nd idos como reproduto res - cujos
preços osc ilam ent re USS 1000 a 50 mil
dólares - , tend o exporta do para o Bra sil
mais de 400 a nima is , m uito s dos qua is
reencon trou na exposição . Vernon Sm tth
es tá há doi s ano s na presidê ncia da Asso­
ciação, e sobre ela di z que a sua gra nde
preocupação é semp re preservar e me­
lho ra r a qualidad e da ra ça . Só no s Esta­
do s Un idos ela tem 3.000 sócios , es ta ndo
a ela fili ad os 19 assoc iações a mericanas
e 16 de ou tros países. Depois dos Est a­
do s Unido s, que tem um pl a nt ei de 500
mil Santa G ert ru d ts , in fo rma qu e os m a io­
res cri adores da raça são a A ustrália, com
100 mil , e Brasil co m 75 .00 0 m il.

Ii Pr es id e n te
Jorge Ru dney Ata . , d

da Auoclaçio
u
Brasll~::1I 81:0 foi

San ta Gertrudls : O POI I ante' H

a q ua lidade d os pa r t c p ·

Depoimento

-o-
Jo rge Rudney A ta lla,
presid ente do 11 Con­
gresso Internacional
d e Santa G ertrudls,
em conve rsa co m a
Revi st a dos Criad o­

res, ac hou que o ponto alto d o congresso
foi a qualidade do pessoal que co nseg uiu
trazer d o exterior. bem como o número
de participantes , que andou por vo lta dos
qui nhe ntos. Dest es . informa . a maio ri a
era brasil eira (280) . seguid a de nor te­
americanos (160). a rgentinos (20). aus­
tra liano s (l O) e em menor propo rção re­
pres en ta n tes da A fr ica do Su l, Co lô mbia ,
Nova Zelând ia , Paraguai . Uru gu ai. A ta lla
d iz que apesar d e o congresso te r sido
feit o co m ge n te de casa (c tal vez por
isso mesmo) c com um orçame n to que
chegou à casa dos Cr$ 1,5 milhão, os
participan tes estrang eiros acostumados
com perfeição , não poupa ram elogios pa­
ra a sua organização. Esse congresso.
cont inua Atalla, começou a ser p rog ra ­
ma do há um a no atrás, e era para se r
realizado n a Afr ica do Sul, mas que por
estar enfren tando problemas in terno s de­
sistiu de sed iá-Io . Como nessa opo r tu ni­
da de , esta va nos Es ta do s Unidos, reso l­
veu plei tear a sua organização para o
Bras il , no que fo i a ten d ido. Por causa da
aftosa . um p ro blema surgiu na ú lt ima
hora, impedindo a entrada dos animais
est range iros. Nesse ponto . revel a , que gra­
ças às articu lações de Paulo da Roch a Ca­
margo, sec retá rio da Agricu ltu ra , G ui lhe r­
me Junqueira, d iretor do Dema , em São
Paul o, e Vicente Peloso , do M ini stério da
Agricult u ra , em Brasília , o probl em a fo i
contorn ado , e o ga do pôde e ntra r . Sobre
o gabarito dos conferen cistas di z : .. três
ou quatro it en s de suas p al estras podem
ter um aproveita men to prá tico super io r a
muitos anos de exper iênci a n a fa zenda" .

' 2
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cfO ó' ..'
~a1!Jnento da eficiência (desfrute)
~ A, _se co~rv~ as reservas natu­
~',dasecol1OJD!a afirma que o rendi­
~\Qb,-.'" ~qumas e ~mbustíveis, di­
ª.~iJüliretamente, nao está propenso
qge.:ã,_P~ que há pouca dúvida
Pdâ,;"-~---- !JÇ80 de carne, principalmente
~-~~~êláde dos romi.nantes de utili­
_~ não' aproveitadas pelo ho-
~'i~, crescem em terras não utilizá­
~culturas,. tomará cada vez mais
~ a • A.m81~r parte das terras do
iI!iis','. ~veltávelS somente para pasta­
~~ nas áreas .tropicais e semi­
~ Estas tendências e fatos estão

O _. geralm;ente reconhecidos.
~~~ue quero salientar é o da
~Ilec:easidad~ de uma raça que. e.steja
Para' Prod80 •tróPICO e que seja eficiente
eâtá Se, .UZ1r carne. Esta necessidade
tira da t9t'Dando reconhecida e a perspec­
Eer êÍicOra~d,," para o futuro parece-me
mos - - tador~.' Ao mesmo tempo, esta­
duçãoCODscientes' que a eficiência de pro­
a ser-~do de corte nos trópicos tende
.._ _" ; ou as raças não estão adapta-
'IG OU 'as . dc:ial .: - _raças a aptadas não têm poten-
pet=.alta .produtividade. Temos que
6e ,. ~te algum antagonismo en­
dae~billdade tropical e produtivi­
cIiciOnaJ ~sta, acredito, deve ser con­
dutividâd Estou convencido que a pro­
r:aentaaa e pode ser substancialmente au­
cia1 '. ~vés do aumento do poten­
anmCüco; devemos ajustar o gado ao

p- '.•
em teqfientemente falamos e pensamos.termas de produzir melhor gado, gado
;~:aP~do,mais lucrativo etc. Estes
tados'_obJetivos não podem ser contes­
O~ não são úteis como linhas para

. _ . e necessária uma consideração
=d~ffica, caráter por caráter, exa­
fi de no contexto da produção total, a
Im. ocasionar aumento consistente.

Há diversos/caracteres no gado de corte
que qualifico' como caracteres predomi­
nantes. Há o tamanho, precocidade e
produção de leite. Estes caracteres com­
pensam, controlam ou estão associados
CGID a maioria, mas não todas, das outras
~od que determinam a eficiên­
Clapri . utiva do gado de corte.m:1d:manhó é, provavelmente, melhor
. __ "" . c pelo peso adulto num certo grau
JúDj~' I~ gordura, mas também inclui
u:~ esqueleto-músculo. Há, ge­
~~,.~_ rela~o muito grande, pelo
~-~~tro..a8!lraças; entre taxa de cres­
=!9:~O médio. diário), idade e
~':,~I~' quais a puberdade e a matu­
~'!SIOI atingidas, e tamanho adulto.
9:l:I~I'~um potencial genético para
~;,i(I8Js tende a ganhar peso numa
~,:'ma's' ielevada e a ser proporcional­
,~-!~Iii·,~adoem qualquer' idade, in­
~.,,~tjJ.ralmente, a maturidade. Ga­
'@I~' ,também tende a ser mais velho
~'.:.-,~.Bd~ quando atingem qualquer es­
~~.i~';íiiatgridade, tais como puberdade,
-~çaoipatao mercado e tamanho adul­
f().,Q' ltamanhO e estes efeitos associados
~' .• mudados de maneira relativa­
m=te fácil pela seleção; em termos de
produção animal, o tamanho é conside­f. alto em heritabUidade. O gado pode
'ter, efetivamente, selecionado para ga­
nhar pe{sO mais rapidamente e crescer
maia, 1pela seleção dos mais pesados ou

que têm mais ganho de peso, em qual­
q,uer fase desde o nascimento até a matu­
ridade. Naturalmente, deve-se tomar al­
gum~s precauções para fazer as escolhas
sele!lvas entre os animais, comparáveis
e.m Idade. tratamento etc. Rebanhos man­
t1~~S sob condições onde o "stress" nu­
tricional não é severo pode-se esperar uma
mudança no peso médio aos 12 meses
por sel~ção cuidadosa, de 2 a 3 kg ao ano:
Este nível de mudança tem sido ampla­
me~te demonstrado não somente por es­
taço~s experimentais e rebanhos de Uni­
versidades, mas por muitos criadores. Ta­
manho do rebanho é relativamente sim­
ples de mudar.

,Produção de leite, outro caráter predo­
mínante, é também relativamente fácil de
mud~r, dentro de limites razoáveis, pela
seleção. Outros efeitos importantes estão
associados com produção de leite. Peso à
desm.ama está, sem dúvida, intimamente
relacionado à produção de leite. Em ge­
ral, cerca de dOIS terços ou mais, das di­
fer~nças em peso à desmama é atribuída
à d~ferença de produção de leite das mães.
Muitos rebanhos têm mostrado um au­
mento anual no peso à desmama por 2 a
3 kg como um resultado de seleção. En­
tretanto, produção de leite depende da
va~a. Por exemplo os requisitos nutricio­
n.als de uma vaca que produz leite sufi­
c~ente para desmamar um bezerro pesado,
sao duas vezes mais que os requisitos de
uma vaca semelhante que está seca e não
ge~t~nt~. Uma .g~ande conseqüência desta
exrgencia nutricional é que vacas altas
pro~u~oras d~ 17ite perdem peso se sua
nutrição é~ Iimitada, mesmo moderada­
mente, e ha um retardo do início do ciclo
est~al após o. parto. Este ponto será dis­
cutido posterrormente.

Precocidade, o caráter predominante
restante pode ser melhor entendido como
sendo o tempo requerido por um indiví­
duo, de um determinado tamanho adul­
to, e nível. nutricional, para alcançar um
certo estágio, como a puberdade, acaba­
mento para venda e peso na idade adul­
t!. Por e~emplo, sob condições da Esta­
çao Experimental de McGregor onde de­
s~nvolve trabalhos no Texas, alguns bo­
VInOS Angus e Brahman atingiram o mes­
mo tamanho na idade adulta. O Angus
desenvo)ve. mais rapidamente que o Brah­
man, ~tIngIndo a puberdade e idade adul­
ta mais precocemente. Por exemplo, nos­
sos da~o~ !D0straram que a média de ida­
de do InICIO da puberdade foi de 11 me­
ses para o Angus e 14 meses para o
Brahman.
T~manho e produção de leite podem ser

mampulados co~~ ~elativa facilidade por
seleçao, mas é difícil alterar a precocidade
(ou curva de crescimento, como também
é cha!Dada). ~or exemplo, seleção para
maturidade mais precoce sem alterar o
tamanho à idade adulta, é 'tediosa e difícil.

E~tas três .características, tamanho, pro­
~u~ao de Ieíte e precocidade, direta ou
indiretamente, afetam quase todas as fa­
cetas da produtividade de bovinos' isto
é, ~stes são caracteres predominante~ com
efeitos correlatos penetrantes. Duas ca­
racterísticas muito importantes na Santa
Gertrudis que são afetadas por estes ca­
racteres predominantes são a performance
reprodutiva e adaptabilidade.

. Adaptabi1ida~e ou falta da adaptabi­
hdade dos bovinos às regiões troPIC8JS ou
subtropicais é alzumas vezes pensada co­
!Do estand~ correlacionada com o clima;
isto é, devido as temperaturas mais ele­
vadas. O clima é somente uma parte dos
efeitos dos trópicos comparado às zonas
temperadas. As forragens crescem e ama­
durecem rapidamente com paredes celu­
lare~ «:spessas e tendem a ser de qualidade
~utrtclOnal mais baixa (menor digestibi­
hdade e menos proteína). Os padrões
de precipitação pluviométrica nos trópi­
cos são variados, porém com tendência
a chuvas estacionais; uma estação chuvosa
alternando com uma estação seca. Desde
que energia suplementar ou alimentos
protéicos não são largamente disponíveis
a preços econômicos, os bovinos são geral­
mente requisitados a encontrá-los por
conta própria durante a estação seca.
Também os solos tropicais são quase uni­
versalmente deficientes em minerais, es­
pecialmente fósforo, que é essencial para
a síntese protéica (crescimento) e repro­
dução. A adaptabilidade a estas condi­
ções de produção tende a favorecer uma
maturidade mais lenta (baixa velocidade
de crescimento), relativamente baixa pro­
dução leiteira e anestro durante a lacta­
ção, produzindo assim um bezerro cada
dois anos.

Doenças e parasitas são diferentes e
provavelmente mais prevalentes nas áreas
tropicais. Animais em má condição, es­
pecialmente se debilitados, são muito mais
suceptíveis a doenças e parasitas e são
mais severamente atacados. Uma vaca
que cria todo ano e é boa produtora de
leite (desmama bezerros pesados) pode
se expor a mais efeitos adversos de doen­
ças e parasitas. Não se pode esperar que
bovinos sejam altos produtores em baixos
planos nutricionais, especialmente se há
uma estação prolongada quando as for­
ragens não são suficientes qualitativa e
quantitativamente. O superpastoreio ge­
ralmente colabora para as deficiências nu­
tricionais. Também não podemos esperar
rebanhos com alta produtividade se não
existe um controle razoável das doenças
e parasitas.

Tenho tentado salientar que deve ha­
ver um equilíbrio entre nível de produti­
vidade esperada e as condições de produ­
ção principalmente a qualidade e a dis­
ponibilidade das forragens. Dentro de
qualquer rebanho sob uma certa condição,
a performance reprodutiva é provavel­
mente a medida mais sensível de adapta­
bilidade, seguida da taxa de crescimento.

No entanto, há oportunid~des para. se­
lecionar e criar bovinos mais produtiVOS
para as áreas tropicais, e, come:> já disse,
a Santa Gertrudis tem uma riqueza de
oportunidades. Gosta~a de apresentar mi­
nha opinião para seleCIonar Santa ~rtru­
dis. Esta opinião impõe que condlç?es
razoáveis de produção, mesmo realístíca
para áreas tropic~is, sejam proporciona­
das aos rebanhos puros. O esquema bási­
co mínimo de condições deve ser:

a) Suplementação mineral.
b) Agua adequada disponível dentro

de 5 km de qualquer área de pastoreio.
c) Estação de monta limitada, máximo

de 6 meses.
d) Desmama, máximo 8 meses.
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e) Reserva de past agens p ara bezerros
desmamados (ou su ple men tação pa ra evi­
tar um "stress" nutricional severo) .

f) Taxa de lotação não excess iva (is to
é, a redução p osterior da taxa de Pot açã?
não melhorará subs tanciam en te a produti­
vidade) .

g) Programa d e controle de doenças e
parasitas.

As razões p ara impor estas cond içõe s
se devem 80 fato que os bovin os co m
poten cial p ara alta produção e adaptad os
a á rea tenham uma opor tunidade para
mostrar suas capacidades. Um a parte. d_cs­
ta co ns ideração é proporcionar condiç ões
ra zoavelmente uniformes para que as d i­
ferenças entre os animais seja m mais um
reflexo de seu potenci al ge né tico do que
das diferenças ambientai s a que el es es­
tão ex postos .

Também. j á é determinado que a se le­
ção é d iri gid a a o bje tivos a longo pra.zo ,_c
estes obje tivos são baseados ~ na c rl.a~ao
de gado produtivo. adapta~o as condições
tropicai s e dentro dos padrões da ra ça. As
Associações de raç a d evem assumir a res­
ponsabilidade de estarem certos que os
padrões d a raça ten dem a aumentar °fl'~t­
lar produtivo e nunca es tar em con I o
co m a produtividade . presume-se , que a
produtividade de ga do pu ro sen~ Jul gada

I d ogênlCS tan tope a perf orm an ce e suas pr h'
d em reban os co-pu ro quanto cruza o, .

merci ai s.
Di ri a que a seleção es tá rel acionad a ,:os

ca racte res predominantes , reprodu çao,
adapta b ilidade tropical e saú de . como p ra -
, , d en tão come ntar oucada pel o err a a r . e 1

pap el da Sa n ta G ertrudis Breede rs nt er-
national. .

O tamanho, p or s i, é impre~sl.onan te ~
geralmen te considerado prOddlglO:~hO e
ta ma nho con tribu i na ta xa ;. g

• • A • animai s em c res-
eflc lencla de ganho em d'ções de
cimento especialmen te em ,con pior outro

, - • e a b undan e .
nu trtçâo conu n ua _ leva vantagem real
lado , gado gra nde nao . alimento é
na matur id ade , de fa~o{ m at s a perd a de
necessário para m ante- o~ e s quentes. A
~alor é preju d icada ~m cl~maub erd ade . o u
Idade na qual se at tnge b p e nto es ta rá
qualquer es tágio d e aca ~:;manho deve
aume n tada . Portanto o mpensação de-
se r equilibrado e ntre a C?.. •
, " 1 f' ·ndescJ8ve ls.:>CJ8ve e os e erros I âo é van ta joso

Desde que o tamanho n a ma ind k a d 0r
em gado adulto. exce to co to a seleção
de habilidade de crescnnen en'tra r em re­
para tamanho deve se CO!?~ na tamanho
la çãc tamanho /idade e na
na id ad e a dulta- ni ente tamanho /
. A relação rnats convesel eção é o peso
Idade pa ra se b asear 8
Usual de abate e idade ... '0 m a nter a no -

p • '1 .. necessa n .ara ser ú tr , e t (data do nasci-
taçôes sobre a idad,: ,:xa :1) Pa ra fins de
mente) e peso (indlvld u . om en te aque-

I - m parar sá 'se eçao devemos co a fai xa et n a
les a nimais d en tr.o dde d: trat amento se­
aos quai s tenha Sido a
tnelhant e. _ seleção rel aci o-

O utra consid eraçao de ecocidade. Re­
nad a ao tam anho é a p r a velocidade
lembro que é d ifí cil alterarze s dito como
de crescimento (a lgu mas '~ento) . Mi nh a
abaixar a curva de c resc t favorecer aque-
Suges tão é que devemoS boa curva de
les animais que têm ';Ima a p uberdade
crescimento e ainda atingem ~

,.

precocem ent e . Bovinos com estas carac­
teríst icas também tendem a a lc ança r se u
tamanho adu lto co m menos id ade e não
alca nça m os mai ores tam anhos . O proL
[an B on sm n da Univcrs id ad e de P re to r-i n ,
Á frica do Sul , tem a firmado que a nima is
co m es tas carac te r ísticas têm te nd ênc ia de
se transformarem em vacas mais femini­
nas e touros mais m asculi nos; is to é. os
caracteres sexuais secundá rio s sã o bem
mais definidos. Também os ossos longos
de bovinos co m es tas cara ct eríst ic as n ão
se formam ex ce ssiva mente longos; es tes
ossos cessam seu cresci me nt o no iníci o
da puberdade .

A produção de le ite d eve ria se gu ir um
pad rão semel h an te ao cre scimen to; isto
é , uma produ çã o m édia a lta resul ta ra no
nívcl tot al m a is a lto de p roclutivi d ade
do reb anho .

O leite p roduzido p ela vaca co mo a li­
mento para seu bezerro é in efi ci ente como
en er gia b ásic a . Menos da me tad e d o
NDT inge rido pel a vaca p ara produção
de leite ret orrta ao bezerro co mo N DT no
leite. Entre ta nto a vaca a d u lta no de ut i­
lizar forragens de pior qualid ade q ue u m
bezerro e transformá-las em leite nutri ­
tivo.

Q ua n to m ai s pesa do é o b eze rr o n a
desmama . ge ra lme nte melhor é a c h ance
que ele tem de ati ng ir o p eso d eseja do e
acabame nt o para m ercado a uma idade
específica . se é um novil ho, ou en tr-ar e m
cio e co ncebe r na prim eira e s ta ção de
monta se é uma fême a . Entre ta nto, em­
bora se deva procurar um eq u il íbrio , a
vaca muitas vezes se sa c r ifica para pro­
duz ir leite su fici e n te que perm ita u m
bom dese nvo lv imento ao bezer ro . A pro­
dução de leit e de ve se r m ed ida p el o p eso
de de smama do bezerro . Novamen te , o s
registros exatos de d at a de n ascimento e
peso à desma ma são n ecessár ios para se
fa zer u ma sel eç ão acu rada. As ta belas
de ajuste d e peso à desm a ma, id a de do
be zerro c id ade d a mãe são dad as na
publi cação do SGB I " M a nu a l do te st e de
perfcrmanee na Santa Gertrudis" . O pe­
so à desmama mínimo aceitá vel depend e
das co ndi ções d e cada ra ncho e m p arti ­
cu la r, mas q ualq uer be ze r ro peq u eno di s­
tin tamente não econôm ico e su a m ã e d e­
vem ser d est acados .

A pe rfo rmance re produti va n ão é clas­
sificad a co mo um cará ter p redomin ante
po rq ue é mais um re su ltado d o que causa
de ou tros efe itos. No en ta n to, é a carac­
teríst ica mai s im por ta n te . A reprodução
é es pecia lmen te imp ortante p a ra a raç a
San ta Gert rudis p orque a re pu taç ão d a
raça não é boa nes te a specto. G eralmen­
te O peso à desmama e pote ncia l d e c re s­
ci mento são competi tiv os, se n ã o supe­
riores. Em al guns ca sos, tenho cer teza
que a deman da nutrit iva p ara cresci men­
to e p ro dução de lei te te m p erturb a d o a
perf o rma nce re produtiva e specia lmente
quando a di sponibilidade c q uali dade d os
a limen tos são res tritos . E m o u tros casos,
doenças e m al tr ate s têm sido responsávei s.
Estes fat ores limitan tes d eve m ser reco­
nhecid os c propr iamente avaliados m as
não devem ser usados para encobr ir d e fi­
ciênci as reai s. Melhorar ge ne ticamente a
performance reprodu tiva é m ai s e nfado­
~ h~ do que m elho ra r peso à d esmam a 0!J
índ ice de cresci mento. Diz-se que a h er-i ­
ta bi ltdade d a performance reprod u tiva é

ba ixa . ~ baixa, de fato , muito baixa,
mas isto não significa qu e não pode ha­
ve r um melhor am ento genético; isto sig­
n ifica que a proximaç ão simples e di J
não é eficien te .

A prime ira recomendaçã o que reebc
para melhorar a fertilidade da vaca é a
de selecionar os touros mais cuidadosa­
mcn te . Algumas vezes esquecemos Ç"X
re produção depende tan to do mee
quan to da fêmea. O papel do touro na
in seminação de um a vaca com sêmen \ií­
ve l é uma co ns ideração muito im ••
ta n te. E ntre ta n to a influência genér ica
q ue o pai exe rce sobre a fertilidade de
su as filh os é provavelment e um fator et é
ma is impo r tan te. In felizmente não S!~

mos, co m bases cient íficas. as relações
ent re as ca rac terística s da fertilidade do
pa i e a quelas de suas filh as, porém c
cardo com o Prof. BONSMA que há uma
rel ação defin ida .

Pr im eiramente. o criado r deve decidir
quan to a ca stra r um garro te que não atia­
ja os pa d rões mínimos. Os critérios L'"l­
cIu em o óbvio : dois testículos bem desen­
vo lv idos (p ara a idade) . firmes, com um.
epidídi mo ev idente, e SUspenso em Ul1l3.

bolsa escro ta I bem situa da de maneira
q ue a porção superior dos testí culos per­
m an eça logo abaixo do abdômen. mas
não pcnd ulosu. Também bastante ébvi
são as ca racterí sticas sexuais secundárias
q ue incluem, dependendo da idade, mus­
c u la tura bem desenvolvid a especialmente
so bre o pescoço . pigment ação um pouco
m a is escura que da fêmea, especlalmen ~
ao re dor dos ombros e dos quartos
um aspec to gera l e comportamento ".
cu línos (contrasta ndo Com o aspecto
co mpor tamento de um castr ado) . AI
di sso rec omen do uma ava liação da qu.
lidad e de sême n. Embo ra um ejaculado,
p rinci palmente se obtido pelo uso de ura
elc trc -ejaculador , tenha suas limita - •
ele p ode ser bastant e ú ti l. O volume e a
q u ali d ad e do sêmen não devem ser
s iderados acei táveis se ele apenas ati~
o limite dos pad rões de fer tilidade. U
to uro sub fértil po de provocar mais d.t­
nos do que um tou ro estéri l. O sêmen
de ve apresentar um a qualidade aceit!vd
por um ce ntro de inseminação. Alguns
avaliado res de sêmen de touros para
em L A. me têm dito que muitos repro­
du tores Santa Ge r trudis não apresentam
sêm en no rma l ; tenho tido a mesma ex
r iê nci a e m uma base mais limi tada.

A n te s de deixar um touro ser sei ic­
n ado para fertilidade, devemos conside­
ra r o probl ema do pr epúcio ou da mucosa
p rcpucia1. Não há dú vid a que uma bai­
nha prepu cial gra nde e pendulosa. que
permanece co ntinuamente exposta é um
d esvan tagem para um touro. Um touro
c ircu ncisado é um indi víduo ciru~2­
mente alterado e deve ser desqualificado
como um puro-sangue (e certnment dcs­
qualificado para exp osição ) . Não há (' \ lo

dênci as que eu este ja consc iente para indo
car q ualq uer vantage m conferida por um
prepúcio longo e pendu loso. para san
es ta falta , bastan te freqüente. n Santa G:
trudi s tem de ace itar um "encurtamen ,­
d e toda a pele .

As vacas são mais difí ceis do que ~'X"

to uros para se avaliar e fertilidade. \
fert ilidade não pr ovoca nenhu m " ~I rt'N "
e m u m touro , mas, por outro Indo. 1'1\
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Faça o se u reban ho rend er m uito ma is VER-MI-SAL+
em fertil id ad e e ganho d e peso .

Misture Ver-Mi-Sal ao sa l c o m u m . n a I.'AFO-5 -.
p roporção de 1 para 9 0 e d eixe a .....

mi stu re à d isposição do ga do, m an -
te ndo separada.mas, no m esm o c o c ho, BOI#"!ORDO

u m a boa qu an tidade de Iv af ós. U
I: que o gado tem fom e especifica de

de terminados ele m entos, portanto. nunca animal, na fó rm ul a mais assimi lável q ue
se deve misturar t ud o (mac ro e micro exi ste. Pode-se afi rmar que o fósforo e

elementos) . o cá lci o são essenciais a to d as as
Ver- Mi-Sal tem fórm ula comple ta d e cé lu las d o o rga nismo ani mal e .

micro elementos miner ai s : f erro , cobre, respond em di retame ~te ~elc;> cresc imento
coba lto, iodo, m an g an ês. fí sico e pe la prod uçao lel t e:1ra._

A lém da sua comprovada ação E exatamente esse s mírrerars , sao o~ .
If ' I' q 'ue m ats fal t am às pastagens braS ile iras.verm uga, m mere rza o gado, evitando a

anem ia e gara nti ndo fertilid ad e, ga nho As ma iores fa zendas da área da .
de peso, be leza de aspecto e Sudam Mato GroSSO. Goiás . Mina s

mui ta saúde . Ge rais, ' São Pau lo. Par an á e Ri o G ra nde
Ivs'ós é f osf at o b icá lcico (45 % pz os), do Sul adotam e com excele ntes

, 16 f I d fó rmula do luc roo u seja , s oro e c álc io, do is macro resu ta os , a d de gado '
ele mentos ul t ra necessários ao o rga nismo certo para criação e engor a .

VER-MI-SAL + IVAFÓS = BOI GORDO, ' I
Ver-Mi-Sal _ ba rricas de 10 , 25 e 50 q u il os ou embalagens de 1 q UI o.

a todo Pais .
)vaf ós - sacos imperm eá veis d e 25 quilos, Despachamos pa r

vcca um grande "stress" na vaca. Entr e­
-unto, a avaliação da fertilidade da vaca
toma-se complicada e obscura po r est as
tensões. A seleção baseada nos registros
de fertilidade da vaca pode ser um exc e­
lente método de manejo, e é acon selh á­
lei, mas terá pouco efeito no melhora ­
cento genético da fertilidade na gera ç ão
seguinte.

Os critérios de seleção para novi lh as
devemseguir aqueles usados para to uros.
Isto é, uma novilha deve ter , para a id n­
de, vulva, úbere e tetas bem desen vol vi­
das. Também ela deve ter uma mu scu la­
tura mais feminina. além das outras ca ­
racterísticas de fêmeas. Das medidas di­
retas de desenpenho reprodut ivo , a capa­
cidade de entrar em cio e con ceb er na
primeira estação de monta , é pr ov av el ­
mente o reflexo mais seguro de seu po­
tencial genético para fertil idade. Tanto
para o macho, como para a fêmea, a se le­
ção para fertilidade pode ser conseguida
através do acompanhamento do s registros
reprodutivos da mãe e da linh a fami lia r.
De fato, eu encorajaria os criado res de
Santa Gertrudis a desenvo lver em mais
linhagens ou famílias com o pr opósito d e
selecionar e concentrar aqueles qu e têm
uma performance reprodutiva de sejável.

Como mencionado ante s, o indicador
meb sensível da adaptabilidade é a per­
formance reprodutiva. Também, cr esci ­
mento e capacidade geral dc desenvolv i­
mento são reflexos de adaptabi lidade.
GO!Itaria de sugerir aos criadores de San­
ta Gertrudis que lembrassem sempre que
a raça é criada para áreas trop icai s e sub ­
tropicais. A performance nesta s áreas é
mais um critério de seleção do qu e qual­
quer característica anatômica ou de cc?~­
formação. relacionada com a adap tahi li­
dade.

Qualquer desvio de saúde, seja es tru­
rural ou de outro tipo, não deve ser to le­
rado; isto é, descarte sem exceção. Pele
dcspigmentada e pêlos longos ou lanoso s
úo desvantagens óbvias para a ada p ta b i­
Iídade. Conformação indesejável da bo l­
sa escrotal, prepúcio ou bainha prcpucia l
(oram citados como não desejáve is. Ou­
trOS pontos de interesse para a saú de são
OS pés e as pernas, incluindo as arti cu la -
ções,

Toda! as raças possuem algum a anoma­
lia genética distinta como nani smo , mu s­
culalura dupla, artrogrlpose e hidrocef a­
lia. Infclizmente em alguns casos, ta is
como 05 exemplificadcs acim a, o por ta ­
dor (ou heterozigoto, em termos gen éti­
em) freqüentemente parece ser ba stante
desejável. Entretanto, qualquer indivíd uo
geneticamente anormal, juntamen te com
ltU pai e sua mãe deve ser descartado.

A Associação da raça não deve adota r
nenhum padrão ou regulam entos con tr é­
rÍDt ao desenvolvimento e melhoramento
da raça. Embora a vaca seja a viga mcs­
Ira da produção de carne, a maior parte
do progresso seletivo vem atravé s da sele­
çáo de touros. Isto é, os padrões dev em
ltI' mais voltados para touros; um núme­
ro cada vez maior de touros deve se r

dcscur tudo. U m a r uç a que rc gj st r n tan­
tos tou ro s q uan to v aca s é uma rnça que
n50 es tá p rogre d indo. Para fazer p ro­
gresso. a lt e rar u m a raça d e m ane ira de­
sejáve l. o d escarte é n ecess ário . princ ipal ­
me n te de to u ro s.

O u tro el e men to é o tem po . A Asso ­
cl ação p od e ter um papel im po r ta nt e de
d uas rnanci ru s . co m re la ção ao te m po .
Pr im e ir am e n te . cncor njnr o s cri adores e
lem b rá-lo s d o lon go interv alo en tre a s
gerações bovin as. O interval o m édio e n­
tre gera ções é d e 5 a nos pa ra o s bovino s;
cad a ge raç ão represen ta uma opo r tu n i­
d ade d e se leç ão. En tre ta n to , dura n te o
re st o d est e sécu lo (at é o a n o 2000 ) por
ex e m p lo . have rá 4. o u 5 o por tu n idades d e
se lec io nar e melhorar ca d a indiv íd u o na
raça S anta Ger tr u d is .

A o u tra m aneira d e umo asso ci a ção
de ruça poder co n tr ib u ir é fornece ndo
o r ien tação na e xecução d e m e tas d e se­
leção a lo n go p razo . Cada v ez que a s
m et a s d e se leção se alte ra m . perde-se tem ­
po em rcudapt é-los . Com so men te 4 o u
5 opor tu n id ades d isponíveis para o s p ró­
x im os 20-25 a nos , u m a ra ça não pode
espera r nenhum p rogresso se seus o b je­
t ivo s n ão forem definido s . Rele rnb ro a
afi rma tiv a so b re a ra ça H o landesa c P u ro
San gue In glês ; cad a uma d el a s tem um
o bje t iv o p rimário que não mudou. Este
é o ponto c have .

R ESU MO

A San ta G e r t r u d is tem o potencia l c
o po r tu n id a d e pa ra desenvolver-se co mo

Fórmula do
lucro certo :
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2 - Selecionar. na desmama, b ezerros
moderadamente pesados e bem desenvol­
vidas. Descartar os bezerros muito leves
e antieconôrnicos, juntamente com su as
mãe s.

5 - Selecionar as vacas nas caracterfs­
ticas indicadoras de fertilid ade e conccp­
ção na primeira estação de m onta. D es­
cartar as vacas com problemas de ferfi­
lid ade, se o manejo do rebanho for bom.

3 - Selecionar por tamanho p ôs-des­
mama, ou taxa de ganho, com p eso e ida­
de usual para mercado. Não dar impor.
t ância ao tamanho adulto "per se".

4 - Selecionar os touros es tr ita men te
nas características indicadoras de fertili­
dade e qualidade de sêmen.

uma raça de corte OI recordista mundial"
para as áreas tropicais e subtropicai s.
No futuro, o mundo dependerá cada vez
mais da carne produzida nas á reas tro­
picais, o que parece ser um grande incen­
tivo. Desenvolvimento de uma raça é
um trabalho lento, a longo prazo, e, por­
tanto, as metas devem se r basicamente
razoáveis e consistentes. As recomenda­
ções sobre seleção e criação são:

e a apresentei em termos racionais e nêo
técnico s. Eu acredito que a Santa G-e;' ­
trudis tem o potencial para se tomar a
ra ça ..re cordista mundial", mas isto ­
aconte cerá simplesmente. Vocês criado­
rcs deve m se dedicar e estarem dispo stos
a fazer al gun s sacrifícios, algum ínvesrí­
men ta, se vocês desejarem olhar para o
futuro.

Bon sm a, Jan C. 1965. The Wortham Lec­
tu rcs In Animal Science. Texas A &
M University , Col1ege Station , T ex
77843.
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6 - Preferir, n a se leç ão de touros ,
aqueles com prepúcio m ai s curto e sem
exposição da mucosa . Descar tar os tou­
ro s que nec essit am circunci são . ou aque­
le s q ue tenham um prepúci o p cndul oso
e muco sa ex posta .

7 - Desc artar os animai s com defe i­
to s anat ômicos. D esc artar o bezerro , o
pai e a mãe se a parecer uma a nomalia
ge nétic a .

S - Formar linha gens d e família s que
d emonstrem boa efic iê nc ia reprodu tiva .

As recomendações p ara a Associação d a
raça são :

t - Incentivar a seleçã o consistente, a
longo prazo, dirigida p a ra pureza básica
e produtividade (vs. capr ich os ou extr e­
mos).

2 - Não exigir p adrões con fli ta n tes
com desempenho e produtividade.

3 - Incentivar uma alta ta xa de des­
car te entre touros u sados p ara re banhos
puros.

O s Senhores m e convidara m p ara a pre­
sen ta r uma con fe rência sob re: A raça
Santa G ertrudi s - Melhoramento Gen éti­
co . Senti-me lisonjeado c desafia do por
este convite e tentei se r realist a c d ireto ,

alimentação razoável ,
e manejo uniforme ao

1 - Fornecer
controle sanitá rio
rebanho.

6 touros importados e
12 louros P .O.I .

servem:
600 fê m eas NEl.ORE

- com tradição desde 1918
e 130 fêmeas P .O .I

c Importadas,

GDDA R

Importado - Pai d e muitos campeões. Nascido em 1959,
e m Andhra Pr adesh - fNDJA. Se rv indo na Fazenda Indiana
d esde 1963 . O s pai s d est e reprodutor flclTlm nl fndla.

Ltda.

S flMEN DE G O DAR À VENDA NA SEMBRA Bamtos I
REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇAO DE NELORE E NELORE MOCHO

LEIl.ÃO
da mll.n:3
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•
Zootecnia

.~I .... _. ~ ..

R heranEo
•

da pelagem na raEa
•

Holandesa

na região da Europa em que se si­
tuam os Países Baixos, encon tra­
vam-se bovinos domesticados há

'. mais de dois mil anos. Na opi­
:: de alguns autores, teriam sido leva-

para aquela região por tribos Frísi a s
e Batavas. procedentes da Lombardia , c
trtm descendentes de animais de origem
Vtia, dotados de acentuada aptidão lei­
teíra.

E&tu~os da história reve1aram que fi

~~ constituiu sempre um a importan­
te atiVidade Da vida do povo holand ês,
deode o século XIII (13).

Antes da segunda metade do século de­
UOOYc, o gado dos Países Baixos não C5­

la~a diferenciado em raças. A hercrogc­
De1dade da população bovina era consc ­
qüencla dos cruzamentos en tre bovinos
de diversas regiões ou importados da Ale­
manha e Dinamarca para cobrir as per das
resultantes de calamidades como inun da­
ções e invasões do mar antes da constru­
I'Ob· de diques. Começ~ ram entiío os tru­
~Ihos de formação de raças mais defi ­

D.J(Lu, cujo potencial leiteiro viria permi-
tu volumosas exportações para a In gla­
terra. Europa Continental e Américas.

HABITAT

A raça Holandesa domina exten sa área
Í'Jnto ao mar do Norte. abrangendo Ho­
bnda. Bélgica e norte da Alemanha. Ini ­
cialmente, em algumas províncias holan­
deus existem acentuadas diferenç as entre
OI seus bovinos, tanto quanto ao tipo, co
mo em relação à pelagem, motivo pelo
qual a Sociedade do Livro Gene alógico
doi Países Baixos abriu registro para tr ês
raçal, com características próprias de co­
loração da pelagem: a Raça Frfsia Ho­
landesa branca e negra, com uma seção
para os animais vermelhos c brancos; a
Raça Vermelha e Branca da região entre
OI rios Mosa , Reno e Ijssel (MRIJ) ; e a
Raça Groningue. de cabeça branca . Des­
de então teve prosseguimento à seleção

o pr. Mntl tr,b , lho foi realindo por Helvlo
ten.l lo SClpoIln, José Antonio de Figueiredo,..101 Ntto, José Lvi, do Amu al Filho, Jo sé
R.t""~ cf, SlIn • Oswaldo Lotufo Est evam.
alune. d. Faculdade d. Medicina Vel erin 'rla
• Zoctacnla di Unlversldáde de São Paule , sob
a coord. naçlo dos professor e, Hamilton J .
T,rp • Aldo MII.....I Filho. Bibliogra fia een­
Ufltada: 5Inll.;o, Alberto Alves "Os cru za­
rMtltl>l dI pt<u'rla bovin, " São Pau lo, Insti ·
ttlto d. %oollcnl., 1975; "Curs o de Bovlno ­
u ltvrl" Cl mpln.., In.tltuto Campinelro de
Entlno Agrlcola, 1969; R. vlsta G.do Helendês,
.-.Jo/looho 1974.
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o Vermelho f ilho de Pretos

intensiva dentro d e cada raça. sem m ai s
cruzamentos para o gad o de re p ro d ução .
Embora haja duas so c iedad es de registro
para o gado Frísio n os Paíse s Ba ixos ,
to do s os animais malhad os de p re to q u e
se ajustam ao padrão racial são conaide­
rados pe rtencen tes a urna única ra ça.

DIFUSÃO DA RAÇA

o Gado Frísio se espalhou d a Holan­
da e norte da Alemanha para a Inglaterra
e para a m aioria dos países d a Europa
Continental. Posteriormente. p assou para
a Am érica. d e modo especial para os Es­
tad os Unidos e Canad á . Em quase todos
os países. tornou-se a p rincipa l raça lei­
teira.

No Brasil . o Gado Holandês en trou em
passado remoto. sob a forma de Turino,
que é a Frífsia estabelecida e adaptada a
Portugal , e é d e se su por q ue os in vaso­
res holand eses. no Nordeste. o tenham
in troduzido no per íod o de su a domina­
ção. M as fo i no sécu lo at ual q ue se ope­
rou :3 ent rada em gra nde escala do Gado
H olandês. es pecialmen te n a região Cen­
tro-Sul.

Em quase todos os países do mundo
podem ser encontrados os bovi nos d a

. notável raça Preta e Branca. A raça Ho­
landesa Vermelha e Branca , entretanto,
não teve a mesma difusão, es tando h oje
lim it ad a a u m redu zido número d e p a fses,
de n tre os q u ai s o nosso.

CARACTERIST ICAS

o Gado H ol andês ap res enta a tu alm en ­
te três sub-raças: a Malh ada de preto ou
da Frísi a (F); a Malhada de vermel h o
(MRY) e a Groningue (G ) .

A H ol andesa da Frfsia , que é a raça
bovina leiteira m ais difundida em todo
o mundo possui uma variedade malhada
d e verm~lho e outra varie?ade l1'!alhad a
de preto. Essa s d enominaçoes variam de
acordo com os países em que se. forma­
ram: inglesa. alemã. nort e-americana e
a rgen tina.

A va riedade m alh ad a de preta e b r an ­
ca, a p resen ta com core s bem se p a rad as em
zo n as marcadas. A cor preta se mostra
tipicamente d is tribuíd a pela cabeça e es­
pádua, porção central do corpo e quar­
to s trase iros. A cor b ran ca aparece n o s

\7



B~IZADO. (e"OADltO li :

1'1' (tooao) x PP (VACA) P1' ('MUito) x pp (VAC.)

l'

1'1'

.í'1'

F

1'1'

1'1"

p
p p

p p

p
p p

p p §B:

Bõ>C.lUBlüUZADO (QUADJtO 11):

1'p (T~UH~) ~ ~ (VACa)

QUADRO V
Touro da Variedade Preta é 'B~ftC!I.

acasalando fêmea da Varieclade"VeI'­
melha e Branca ou vlce-vers;j, oeor­
reria teoricamente 50 04 di pila
variedade. Na prática essa Pf9,.,iL
ção pode não aparecer com tendin­
cia de surgirem mais probabilidade
de produtos da Variedade Prété e

Branca.

Dr. Armando Chielfi, Diretor T&mico
de Registro da Associação BrasUéiri cf:
Gado Holandês, que comenta assunto re­
ferente aos animais nascidos de varlectade
Vermelha e Branca, de ascendentes PIe.
tos e Brancos.

05 gráficos em anexo demonstram os
possibilidades genéticas conseqilentes cfes.
ses acasalamentos e provam porque de
dois ascendentes da Variedade Preta e
Branca, podem aparecer produtos Vermt>
lhos e Brancos e porque de dois dessa ú1­
tima Variedade não há condições de SUl­
girem produtos. da Variedade Preta e
Branca. .

Ao comentar a impossibilidade da A:;.
saciação de registro anotar ocorrêm:ias
provenientes de reprodutores de vafteda.
des diferentes, aquele técnico emite S\D
opinião pessoal, desaconselhando.aqu:eb
prática, porque:

a) há probabilidade de nascimento cb
produtos da Variedade Preta e Brata
que, adotando a atual orientação, nDo ..
dem ser registrados; .

b) há diminuição do rebanho vermelho
e branco, exatamente no momento em
que necessitamos aumentá-lo e tentar o
teste de progênie de nossos touros de,sg
variedade vermelha e branca. Essa dtmf.
nuição, no mínimo, será dê 509&.
. c) com o aumento de produtos daVa­

nedade Preta e Branca,' Pl'Ovenlentesdo
acasalamento das duas variedades flUo
menta-se o número de heterozigotOs M
Preta e Branca, que pode ser fatàrJ1nü.
tante na tentativa de exportação do ~
men de touros da Variedade Preta e lbc.n­
ca e que seja dito de passagem __ ju1p
mos que o Brasil já tem condiç&s JWO
essa exportação - face à qualidade '10'
nética dos rebanhos que possuímos. N$l
são todos os países que se interessam pelo
Holandês Vermelho e Branco, Q poucos
possuem o registro genealógico desses nn\o
mais oficialmente organizado. Isto llmlta­
ria, então, a procura do sêmen do 'P!eto o
Branco, por esses países que nio'têm b
teresse em ver nascendo, em seus .~
nhos, animais da Variedade Vermellm o
Branca.

o VERMELHO FILHO DE PRETOS

Na revista Gado Holandês, de Maio­
Junho 1974, foi publicado um trabalho do

Há diversas teorias sobre a herança da
pelagem nos bovinos, porém muitos pon­
tos ainda não se encontram perfeitamente
esclarecidos. Todavia, segundo observa­
ções muito bem fundamentadas, são tidos
como certos os comportamentos abaixo
mencionados:

1) O preto domina o vermelho:
2) O preto e o vermelho dominam o

albino, isto é, o branco puro;
3) O padrão-holandês domina as pe­

lagens uniformes.
Dentro da raça holandesa, o nosso tra­

balho focalizou, em especial, o domínio
da pelagem preta sobre a vermelha.

QUADRO IV
Quando ambos 05 reprodutores fo­
rem da Variedade Vermelha e Bran­
ca, não há condição de aparecimen­
to de descendentes pretos e braneos
(inexistente o fator P que determi-

na a cor Preta e Branca).

HERANÇA DA PELAGEM

A pigmentação da pele segue a do pêlo,
isto é, nas malhas brancas, a pele é clara
ou rósea, sendo escura nas partes man­
chadas de preto. Por esse motivo, cria­
dores nas regiões tropicais preferem os
exemplares de pelagem predominantemen­
te escura.

A variedade vermelha e branca é em
quase tudo semelhante à variedade preta
e branca, e que não deve ser confundida
com as outras raças européias malhadas
de vermelho.

A variedade vermelha é mais carnuda
que a malhada de preto, com membros
um pouco mais curtos, nádegas mais
cheias e úbere menos volumoso. Quanto
à pelagem malhada de vermelho ou ver­
melha malhada, com o branco mais fre­
qüente nas partes baixas do corpo, mem­
bros e vassoura da cauda; unhas verme­
lhas, brancas ou riscadas, espelho escuro,
vermelho ou rosado, chifres brancos com
pontas escuras.

Graças à pelagem, a variedade verme­
lha e branca é mais recomendada para
regiões quentes.

O Gado Holandês é notavelmente uni­
forme quanto à pelagem e conformação.
São animais bem musculados e apresen­
tam um contorno harmonioso.

A raça Holandesa é universalmente co­
nhecida 'como a maior produtora de lei­
te, dentro da espécies bovina.

1'1'

l' P

p

p p

p p

l'

1'p

P

1'1'
1'p

dois lados do terço médio do corpo, uma
por trás das paletas e outra-na frente das
cadeiras, e também no abdômen, parte
interior das patas, base da cauda e como
"estrela" na fronte. Todavia, a distribui­
ção das cores varia. consideravelp1e~te de
um animal para o outro. Há ammais que
podem ser considerados brancos, ~alha­
dos de negro; outros são predomlPante­
mente pretos, com malhas brancas. Os
criadote8,'âmericanos são muito tolerant~s
no que tange à pelagem, ao contr~no
doa europeus conservadores e rígidos
quanto ao padrão racial.

PP (YOtrRO) x Pp (VACA)

QUADRO III
Quando ambos _o5 reprodutores,
Pretos e Brancos' carregando fator p
(não são puros para cor) são aca­
salados entre si, para cada 3 pro­
dutos da Variedade.Preta e Branca:
u~ puro ( pp') e dois não puros
(Pp), deve nascer um da Variedade

Vermelha e Branca (pp).

QUADRO 11
Quando o touro for Preto e Branco
e puro para cor (PP) e a vaca for
Preta e Branca mas "ão pura para
cor (Pp) a descendência é toda da
Variedade Preta e Branca mas 50%
são puros e 50% carregam o fator p.

QUADRO I
Quando o touro e a vaca forem da
Variedade Preta e Branca e são pu­
ros para essa cor (P) a descendên­
cia é toda Preta e' Branca e pura

para a cor.



PASTAGENS

[ambate
...
05 igarrinhas das pastagens

As ciga r rinhas têm preferênci a pela brachia r ia r uziensis .

As p astagens d e brachiaria decumbens são m ai s resistentes à s cigarrinhas .

ções superiores ao Colonião para o de­
se nvolv imen to destes insetos .

Recorremos também ao fo go e conse­
gui mos reduzir bastante a infestação,
mas não eliminá-la de vez.

Usamos de ar ti fícios no intuito de pre­
venir a infestação, como o d e manter o
pas to baixo. Fu ncionou onde não havia
infestação an terior; mas manter o pasto
baixo n ão condiz co m o bom uso do mes­
mo.

Notamos, também, que o comportamen­
to da Brachiaria em relação à Cigarrinha
variava com a v ariedade do capim. A

ret irar a pl ant a co m sua raiz , ambos se­
cos e mor tos. A infestação progredi a a
cad a ano e po uco ou nada se podia fazer ,
po is o inse to era pouc o co nheci do na re­
gião . Co mo se tra tava de pastagens ex ten­
sas, as mesmas foram vedadas e, no m o­
mento oportu no, reco rreu-se ao fogo , con­
segu in do-se, assim re duzi r em parte a in ­
festação .

Algu ns anos depois, nossas pastagens
de Brachiaria foram infestad as pelo mes­
mo in se to, a Cigarrinha, e a in festação
apresentou ca ra cterísticas m ais viol en tas,
poi s es ta gramínea propor cionav a co ndi-

I
nfestações por Cigarrinha (Zulia En­
treriana (Berg. 1879) . como a ocor­
rida na Agro Industrial SIA, vêm há
anos se alastrando em todos os tipos

de pastagens em nosso País. Em Per­
nambuco, a Cigarrinha criou problemas
graves para as culturas de cana, hoje con­
troladas por um fungo produzido para
combatê -la.

Os artigos controvertidos publicados pc­
Ja imprensa no ano passado versavam so­
bre outra praga. o Pythomicis Charta rum,
um fungo responsável pela fotosscnsibili­
zação que vinha incidindo no rebanho
jovem, isto é. até os 18 meses de idade,
mais OU menos. Este assunto foi tratado
em noSSO trabalho (Brachiat ia Decum­
bens Africana) na Revista dos Criadores,
edição de janeiro de 1977,

OI artigos controvertidos publi cad os pe­
la imprensa sobre a Brachiaria, produzi­
ram realmente uma forte retração dos
pecuaristas no uso da mesma. Os escla­
recimentos que prestamos na ocasião a
todos que nos consultaram, inclusive ao
missivista, foram de não utilizarem se­
mentes oriundas da Brachiaria Decum­
bens Australiana, mas sim da Africana,
poiJ todas as análises das sementes da
primeira revelaram a presença do fun go
Pythomícis Chartarum enquanto as se­
mentes da Africana demonstram sistema­
ticamente ser isentas deste fungo. Para o
bem da verdade, nem foi discut ido o as­
wnto da Cigarrinha com o pecuarista em
questâo.

Baseados em nossa vasta experiência de
mais de 12 anos continuamos a afirmar
que o uso da Brachiaria Decumbens Afri ­
cana ainda constitui o mais acer tado.

lu pastagens hoje são considera das co­
mo lavouras e como tal devem ser cui­
dadas.

Tomamos conhecimento desta praga há
aproximadamente 10 anos· no sul do Es­
tado de Mato Grosso.

O. putos de Colonlão estavam sendo
atacados por um inseto que deixava uma
" puma no caule do capim rente ao solo.

O capim amarelava e secava, não mais
u recuperando. Um simples esforço, pa­
ra arrancã-lo do solo, era suficiente pa ra

ALBERTO CHAPCHAP

11, da R, _ O presente .,tlgo é em resposta
• mll'rl. · 0 dr.m. d. br.qulár l. ", publl·
uda na Revllt. dOi Crl.dores, edição de
llMlro, (p' g1n. 13) em que o pecuarist a
Vlilvm f , Marcondes, d. Agro Indust r ial lt e­
t:ulr. S.A, narra 11 l UIS des.venlu ras. com
I br. qv" rll J: c1;arrlnh••
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CONTAGEM DE FORMAS JOVENS E ADULTAS POR METR02
E PRECIPITAÇÁO PLUVIOMIlTRICA

Proprle- Mês de dez.· Mês d e Iev," Precipi tação Qualidade do
dade N." p/m2 N." p/ m2 pluviométrica capim

1 45 60 115 Co lonião
-2 55 48 115 Sempre Verde

3 55 52 115 Col onião

4 60 73 115 Col onião

5 40 53 115 Colonl ão

6 60 48 68.7 Col onião

7 75 67 68.7 Brachi aria

Brachiaria Ruzisiensis foi a menos resis­
tente e algumas pastagens chegaram a ser
completamente de struídas at é a raiz . Em
pastos mi stos, onde h avia a Ruzisiensis e
a Decumbens (Africana), era visível a
diferença de comportamento; enqua nto a
primeira amarelava to talmente , a seg un da
apresentava as folhas com estrias am are­
ladas.

Nos pastos da Ruzisiensis foi onde ti­
vemos conheci mento pela primeira vez d a
" Q ueim ada" (pastos totalmente amare­
Io-palha) .

Em p astagens onde convivia m as duas
espécies, sob a p resença de urna Infesta­
ção violen ta de Cigarrinha constatamos
destruição to tal da Ruzisiensis ao passo
que a Decumbens se apresentou lige ira
ou m ed ian amen te atingida , com pronta e
total recuperação após as primeiras chu­
vas.

Após tomar conhecimento do s estudos
de Jo sé Mora Domingues e Eline Maria
da Silva Santos (Estudo da Biologia da
Cigarrinha das Pa stagens Zulia Entreriana

A análi se deste quadro mo stra que
praticamente a incidência da infestação
se comportou de modo seme lhante em
todos os p astos a na lisados . Dificilmente,
no en tan to, poderíamos chegar a qual­
quer conclusão comparativa entre a in­
festação nas pastagens de Colonião e Bra­
chiaria. visto que a pesquisa se limitou
a um ú nico pasto de Bra chiaria .

MECANISMO DE AÇÁO

As Cigarrinhas, ainda em fase inicial
ou pré-adulta, ninfas, al imentam-se da
se iva das gram íneas, seja capim ou ca­
n a-de-açú car, protegidas por uma espuma

Berg, 1879 e Sua Curva Populaci on al no
Norte do Estado do Esp írito Sant o
AJUSTE - SAES - CO NDEPE
EMCAPA - Boletim Técn ico n ." 2, pu ­
blicado em m aio d e 1975 ) , pareceu-n os
relativamente fácil erradica r a Cigarr-i nha
de n ossas pastagens .

Os au tores citam grandes exte nsões d e
past agens di zimadas p elas Cigarr in has.

O s períodos de m aior p reci pitação p lu ­
viométrica são os m ai s fa voráveis à cc lo­
são das mesmas, e os preju ízos são enor­
m es, pois estes p eríodos são os m elhores
para as p ast agens.

As observações e p esquisas rea liza das
. pelos autores abrangeram 7 municípi os e

7 fa zendas, se ndo 5 com past agens de
Colonião, 1 de Sempre Ve rde e 1 de Bra­
ch iaria Decumbens.

Em cada fazenda foram d ema rcadas
áreas de 200 m etros quadrados p ara con­
tagens de forma s adu ltas e jovens. As
maiores infestaç ões têm coinc id ido com
os períoídos de maior re ndi men to d as
pastagens.

que se locali za nas raízes, su p erfí ci es d as
pl antas ou n as axila s Ioliares.

Com a ec lo são das formas ad ultas e
sucção da seiv a da planta p or parte d e­
la s, segu idas de injeção de su b s tâ nc ias
tóxica s na s fol has sug adas ou nos tal os,
a pl an ta se torna amarelada e qu ando a
infest ação é muito intensa a planta é to­
talmentc dest ruída.

CICLO

Se gundo José Mora Domingues c Col.
a duração dos ovos é de 7 a 118 d ia s, a
forma Iarvária (neânides) é d e 26 a 39
dias e a forma adulta de 5 a 23 di as. A

a nálise de todos estes fatores facil!~ ....­
sobrem aneira o controle da Ci.g~
das pastagens.

Nosso objetivo é de destruir as forC~
adultas an tes de se cruzarem. Com~ a
d u ração do s ovos no solo é de 118 di~:
e ven tu almente 200 dias segundo . ou~
a utores, uma única aplicação de l.nst: o­
d a será in efi caz no controle da lnf~t3­
cão. Da me sm a forma, aplicado o tese­
tic ida após o aparecimento das Iorrcas
adult as se torna pouco eficiente, pois des­
truirá estas formas após o cruzamento e
a postura. . .,

Recome nda-se a aplicação do insetlct~
nos p erí odos de maior infestação e eclo­
são das formas adultas e principalme-t:
antes que elas ap areçam. pois elas de'
rão ser des truídas no primeiro dia da ~~
ecl osão. impedindo-se assim o acasal amen­
to e as posturas. Os inseticidas recomen­
d ados devem ser sistêmicos, isto é. ia te­
grundo-sc ao sistema circulatório da gra­
m ín ea sem preju ízo para a mesma e de
ação m ortífera p ara o inseto que sugar a
su a seiva .

A presença da espuma deve ser indi­
ca tiva da á rea a ser tratada. Um ex ame
cu idadoso das pastagens após o início d1S
chuvas de se tembro e outubro deve coas­
tituir u ma rotina. Uma vez constat ad a !
espum a. deve-se demarcar a área a s r
trat ada em época oportun a.

Os meses do ano de maior incid ên ~

de eclosão da Cigarrinha ficaram mais
ou men os definidos nas observações
pesqu isas ci tadas e são dezembro e f
vereiro .

U tilizando inseticidas sístêmicos.
e fe ito de duração de 15 a 20 dias após
in íci o da aplicação, teremos a garantia
de um bloqueio qu ase total das coberrc­
ras durante estes períodos com a eli ~

nação de tod as as form as adultas no seu
p rimeiro di a de apa recimento.

Recomendam os para uma mesma ére •
onde se co ns ta tou a infestação atravé s dJ.
p resen ça d a espuma a prime ira ap1ic ­
e m 1.0 de novembro , repetindo de 15
15 di as até o dia 15 de fevereiro do ano
seg u inte , perfazendo-se assim 8 aplícs­
çõ es co nsecutivas.

O co nsumo anual de inseticidas será
12 quilos por hectare, considerando S apli­
cações a 1 a 1,5 quilo por hectare ,
cus to a nua l será de Cr$ 96,00 aval iado
em Cr$ 8,00 O quil o.

ESCOLHA DO INSETICIDA

Por motivos econômicos nossa escolha
recaí sobre as form as em pó. O uso de

-
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rn:e!i~ida em solução nos pareceu irn­
~r~l~Cãvel. pois a quan tidade de lí q ui d o
ll glda por hectare é tão grande. que

tnc arecerá muito a operação.

O polvilhamento portanto demonstro u
ser bem mais econômico , e m a is viá vel
Principalmente se atender mos ao tra ta­
menta de áreas extensas onde o uso do
~ agrícola se torna obrigat ório . Um
d em com uma polvilh adcira costa l p o­
.e cobrir de 8 a 12 hectares por dia. E m
~eas extensas a pulverização por a vião
e mais tânida e mais econômica; acredi­
12.I1lOs numa cobertura de área acima de
200 hectares por dia. Nossa experiênci a
~~ .Uso de inseticidas in iciou -se com o

. no em pó a 5% ut ilizando de J ::J 1.'5
~~ por hectare. os result ad os fo ra m

INCONVENIENTES

Tem características residu ais. po is tra­
~ de uma substância clor ad a . afe ta n-

. o rebanho, que, não co nse guind o c tt­
mIná·la, permite que fiqu e deposit ad a na
car:x:, que finalmente prejudicar á a popu­
laçãc consumidora. Além di sso o uso
deste inscticida exige a re tirad a do rc­
banho da área tratada pelo menos po r
8 dias.

Considerando estes inconven ien tes im ­
J)OS5íveis de contorna r, aba ndo namos c:
Aldrin apesar dos bons resultad os e pa s­
samos a utilizar outros inset icid as.

P rocurumos insc tici d ns ü base de Caro
b arunt o . ':u1110 o Shclv iu . Sc vin, Cnrvi n .
qUL' n ão a prcscrun m os incovc ni c u tcs
a pon ta d os c in cl us ive n ão e xi gem a refi­
rnd n do re ban h o d a á rea tra ta d a.

Nn conccn trnç ão d e 7.5 c:' ó c no peso
de 1 a 15 qui lo s por hec tare observamo s
rcs.ult ados id ênticos aos obt idos com .-\1­
drin .

O co m ba te iI C ign rri n h n. como vi m os .
é ccouo rnicnm c ru c vi áve l pu ra q ualq uer
tipo d e past agens e e specificamente para
aq ue las d e g ra nd e capacidad e d e s u po r­
te . co rno as de Brnc hin ri u D ccu rnbcns,

O conceito at u a l de pas tage m é o d e
considcrú-Ins C0l110 lavoura s e p o r ta n to
lodos os cu idados com o t rata mento d cs­
S ~l S devem se r cx tcnsi vos ~IS pastagens .

O con trole d a s C ig ur r -i rth ns das pas ta­
ge ns es tá se n do e nsa ia do en tre n ó s ntru­
vés o uso de u m fun go cu ja pro d ução
<li nda cs tá se nd o rcnl izn dn e m p equen a
esc a la. No Nor te do País e espec ific a­
m ent e no Pa rá lui uma cer ta re se r va no
uso d a Br uc h iuria D cc u rnbcns d evi d o à
C iga r rin ha .

O s técnicos vê m re comen dan do a Br u­
c h ia r-in Hurni d ic u lu tam bé m con hecida
co mo o O uicúrio d a Ama zôn ia, di ze ndo
n ão se r su je ita a in fest aç ão pela Ctga r­
t-i n h a .

Colegas nossos no Estado d e São Paulo .
no entanto. não conf irmam esta af irmrn i-

'\':1 , pe lo con trurro, têm constatado infes ta­
çâo na Brachiaria HumidícuJa . A liás, des­
con he ce mos qualquer tip o de g ra m ín e a
q ue nã o se ja su ce tíve l a esta infest a çã o .

RESUMO E CON C LUSOES

É im portnntc ex te rminarmos a Cigar­
i-inbu a n tes q ue te nha o por tun id a d e d e
aca salamento c postura.

2 .°) A a pli caçâo d e ins eticidas deve an­
te ceder de a lgu n s di as as eclosões.

3 .0
} D et ectar as área s através de u m

exume cuidadoso das m esma s n os m eses
de setem b ro c outubro . a pós o início das
c h u vas. procurando a existência d a espu­
n1a .

4 .U ) O s períodos ind ica d os para a apli ­
caç ão de inseticida são de 1.0 de n o vem ­
b ro a 15 de fevereiro. antecedendo a ss im
no s meses de m a io r eclosão q ue são de­
zembro e fevere iro.

5 .°) A s infes taçõ es d a Cigarr inha não
são específicas dos pas tos d e Bracb te r!a,
atingem também gram ín eas co m o Cole­
nlão , Sempre Verde , Pengola , Cana- d e­
-Açúc nr e o u tros.

6 .° ) No q ue se re fere à s Brncbinr-ia s ,
notamos m a io r in fes taç ão n a s pas tagens
de Brnchia r !n Ruzis iensi s e maior res is ­
tê nc ia o u cond ição rncnos favorável à Ci­
gnrt-i nh n na Bruchi ur ia Decumbcns Afri­
c:l na
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REGISTRO
FAZENDA DE
PEIXE

A Fazenda de Pesca de Rio
Grande (RS) . cu ja primeira
abertura oficial ocorreu em
maio do ano passado, foi aber­
ta ago ra, pela segunda vez,
porem ape nas para a pesca de
cam arão. A previsão é de qu e
a . captura tot al se rá de apro­
Xtmadamente 20 .000 quilos. A
pesca está sendo e fe tuada por
pescadores de R io Grande ,
sendo o camarã o vend ido à
razão de CrS 30 ,00 por quilo ,
em "média, inclus ive para as
in dustrias pesqueiras da cida­
de mar ítima. Em maio do ano
passado foi feit a a aber tura
oficia l da Fazend a, co m a p re­
sença do min ist ro d a Agri cul­
tu ra, A lysson Paulinelli, do se­
c~e.tário da Agricultura, G e­
tulio Marcanto rrio , e outras
autoridades. A Fa zenda tem
250 hec tares. const ituindo-se
na. ma ior área de criação de
ta inhn , na América do Sul.
O s peixes q ue se criam n a
Fazenda são a limenta dos com
farelo de a rroz e farinha de
peixe.

Em 1977, o po te ncial pes­
queiro d a Fazenda aquática
de Rio G ra nde fo i d a o rde m
de 111.600 qu ilo s e a captura
atingiu , at é meados de julho,
o total de 66 .692 quilos. Al ém
do volume pescado , uma par­
te é d eix ada na fazenda para
reiniciar a repro dução. A fo ra
a tainha, foram pescados no
ano passado camarão, peixe
rei. si r i , lin guado , corv ina,
lambari e outro s tipos de
pe ixes.

FAO.
32 ANOS

A O rganização de Alimen­
tação e Agricultura das Na­
çôes Unidas co mpletou , no
di a 16 de ou tubro, seu 32.0

a nive rsário de fundação .
Const itu ída oficialme nte em

O uebe c , Canadá, em ]6 de
Outu bro de 1945, co ngrega
at ualmen te ]36 Es ta dos-Me m­
bros, e n tre os qu ais o Brasil,
m embro -fundador da ent idade.

Internacionalment e conbecí­
da pela s iniciais FAO, sigla
de sua design ação original em
inglês (Food and Agr-iculture
O rganizat ion) , tem sua sede
central n a capi tal it aliana, e
subacdc regional para a Amé­
rica Latina em Santiago do
Chile .

AS BODAS DE PRATA DA ANPL
, Ano Agrirola I 7Z17J I 7317 4 I 74, 7'. I 75776 "~,

-

i ImNo"imo...., <!o·'(..-no;,.. - - - ".-, -j- - ~;
I

v""...do· ... ...uW.n.. I{U..-.. 17131'1 I 1'1.1'" ;>·1' 011 " I EU,K7
-- -- -

i --- -
~"'r;;;;:;"... '.. I ·1'''. 1>L·1 ar,!

<I R', '. h.', I·l 7 1',', ' 1 ,'li..
_ _ o - - - - -

Comiruc;Jndo_ u.- ..• ',n 91" ."" I ''''.T,....-ol.ogITn 2(1.'\ '.:1 '~l 71 , ·1:" 1 ~1 '1.1'· ),1..
·1l · ~1N:.n.roo- L",,'fId,.. cr.... . . , 2 h1l 1.:-'f ()

i
"l Z II'.

'l , <h l<>l"' <i·~n... 1,, '1 lX:i 11, <1 I 2(1·1

Hoc'........Ó> ~<i; ! I~.. . do_("~~l~· 2.'!2'. ·110111 <I :l" 1 ' •.l'I l
!dm>O"nul',....lT""*"'..• ITL'1 l ' l/ol.l :!7·1' . o10 U

I I
. - - - - - - -

~do_nl,\ho...ununja..• lI-l"l ."" , ."" ,lt~,

J --- - -
NúmoTOÓ> .... I.'>h.... .. -lo<Tn,"~" :\ov, zv, ,

"" ."t!1

I
~~-

N.:6n<=dP "'P"""" f ' ....rukt." · 1'1'" ,," I ',,/".1 ',<r.!

ftt.prod.r """ t..,.,yns ...........-.a... 3 1M I :lt"H ,~ .""
f.qup.>m... l ... .. rrnq, ......• -W, i 4'1;' ' 1-"1.1 31".
Mct"" &'O"'........ f...".w · /(fi'I.-r:ti 1.1'Ji HH '''6.'.'/1 2 'I'J'I2 'il

·Atr....... 00' ...L" l!,.....~" .... ,~" dInI • .....-~ r><i.. A.""11 .

" D ifund indo tecnologia e n tre os produtores a A NPL pos­
s ib ili ta a obtenção de m ai s e melhor le ite, ga ra n tin do u m
produto fin al de alta qual~dadc q.ue. a!,cn da às #m: ces~idad~ s
de alimen tação d a populaçao brasil eira. Essa e a fi losofia
que nortei a a ação d a AN PL - Assi stênc ia Nes tlé aos Pro­
du to res de Leite - um se rviço q ue a Nes tlé coloca à di spo­
sição do nosso p rodutor d e leit e p ara a u m entar a sua p rodução .
D esenvol vendo um traba lh o prático d e campo, a A N P L o rie n ta
o fazendeiro na fo rmação d e capi nei ra e pas ta ge ns. Icnaç ão ,
construção de silos, a nalise do solo, va ci na çõ es e a té na ve nda ,
por preço de cus to e a ba ixo do m ercado, de re p ro d u tores.
A sua ação de desenvol ver em fazen das de pequeno porte,
cuja média ge ra l é de menos de 100 litros d iár ios. mante ndo
a inda uma verba de ad ia n ta mento ao fo rn ecedor, para se r
p aga em descontos mensai s no p agamento d~ lei te, e.m prazos
que vão a té 15 m eses. Ao comemorar se us Vin te e CinCO anos
de ativ idade. a A NPL fez um b alanço de suas a tiv idades .
cuj a amostra est á no quadro acima . I:: o a poio q ue a Nes tlé
dá ao produtor leitei ro . reconhecendo n ele ta m bém um a lia do,
de quem depende o êxito da empresa.

CHIANINA AGLUTINA TÉCNICOS
o 11 Congre sso Inte rn aci onal da Raça Ch ianina que se rá

reali zado em São Paulo d e 16 a 20 d e agos to próximo , ve m
obte ndo repercussão das m ai s favorá vei s no Brasil e n o exte­
r io r , dada a sua p ro gramaç ão, cu id ad osam en te e laborada, qu e
permitirá aos co ng ress is tas uma troca de informações. gerando
noVOS co nheci men tos no cam po d a b ovinocultura .

No decorrer das sessões pl enária s dos di as 17 e 18, se rão
rel ata dos os mais recente s trabalhos e xperim e nt ai s re ali zados
nos mai s di versos países , sob re as pectos que envolvem a
seleção, m elhoramento, manejo. a li men tação, e tc ., da raça
Ch ianina.

Vi sando o ferecer aos p art icipante s so ma m ai or d e ele­
ment os in formativos , vários p esquisadores d e renome in ter-na­
ciona l proferirão p alestras sob re sua especia lidade e que int e­
ressa m a todos que cu idam de bovinos de corte . Den tre eles,
cabe d est acar os professores : Bo n sman n, d a Á fr ica do Sul,
Bonadonna c Lucife ro , da It ália ; MacdowelI , d os Es ta dos
Unidos D owling, d a A ustrália, e A lIe n, d a In glat erra . D o
Brasi l. en tre outras. será p ro fe r id a palestra pelo Sr. G lannan­
drea Matarazzo, P residente da Associação Brasil ei ra de Cria­
dores de Chian ino.

Nos di a s 19 e 20, no Parq ue Fe rnando Costa, acontecerá
a Ex posição c Leil ão de Re produtores Chianino, quand o serã o
ex ib idos m ai s de 300 an imais puros d e origem e p ro duto s d e
cruzamentos co m outras raças d e corte. de fo rm a a o ferecer
co mpleta visão do ve rd adeiro valor dessa raça no aprimora­
mento da pecu ária bra sil ei ra .

SUCO DE LARANJA
NA ESCOLA

O Secretário da AgricultUl'3,
Paulo da Rocha Camargo·
ap resen tou no Secretário da
Ed ucação, José Boniíécio COUd~
ti nho Nogueira, proposta .c
inclusão de suco de 1a.r&DJ3
na merenda escolar. uma '-c:­
q ue a FRUTESP, empresa n­
tul ar da Pasta da Agricultu ra ,
es tá em condições de fornecer
esse suco a baixo custo.

Conforme salientou Patlli>
da Roch a Carago, a FRUTESP
já produz e exporta suco em
larga escala. e essa medid.1
já po de ser implantada em ter­
mos experimentais, abrind o.
co m isso. vasto campa para
incent ivar o consumo do suco
de lar anj a no mercado interne-

PRODUTOS
CASSADOS

A Coord enadoria de Assis­
tên cia Técnica Integral ­
CA TI , considerando as inúme­
ras rein cid ências de infrll~
come tidas pelas firmas Plant x
Ind ústria e Comércio de Pro­
dutos Q uímicos Ltda., p rod u­
tos Q uímicos São Vicente.
Agro-Comercial e Industri al
Se rra Grande Ltda. e lndús­
tri a e Comércio de Produtos
Químicos Agro Santa Bertilla
Ltd a., solicitou ao Ministério
d o. Agricultura a Cassação de
Registro de alguns defensiv "
agrícolas produzidos e comer. '
cializados sob a responsab ili­
da de das referidas firmas.

O s produtos cassados, cujas
aná lises químicas revelaram
graves deficiências nos teores
dos elementos de sua compo­
SIÇf.O , são os seguintes:

• Pluntcx BHC 12 .
Plnnt ox Indú stria e Comérc:i '
de Pr odutos Qu fmicos Ltd3..

• BHC Pikapau , PÓ ,""1,
BHC Pikap nu, Aldnn 5 Pik..
pau . Ald rin 40 Pikapau _ Pro­
du tos Químicos São Vicent...

• Begatox 12 . Agro-Comer­
cial c In dustri al Serra Gr ande
Lrda .

• Bert ilato x BHC 12. F....
micida Formitil la, Berthion
7,5 - 30. Formicida Fcrmitill •
Bedrin 40 - Indústria c Co­
mércio de Produt os Ouímicos
Agro Sant a Bertilla Ltda,

Todos os produtos referi ,li,

cs tão sendo retirados do
m ércio, de acordo com 53 Per- I
tari as 11, 12, 13 e 14 do tt..
ni st éri o da Agricultura. publi­
cadas no Diá rio Oficial d
União .

-
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o nor te-amer icano Daniel
Ludwig , cuja fo r tu na é cal­
culada em 5 bilhões de dó­
lares, p ossu i n a A mazô nia Le­
ga l 15 m il km>, cq u ivalentes
a I m ilhão e 500 mil hecta­
res o u 5 8'!'Ó da área total do
Ri~ Gra~de do Sul. A rcv is­
ta Agr icu lt ura & Cooperati­
v ismo ed ita da em Porto A le­
gre . numa m a téria com o tí­
tulo ac ima . informa que as
terras s it uadas numa metade
no estado do A mazon as c fi

c u tru metade n o território do
A mapá, corres pondem à área
de 42 municípios gaúchos ­
como está ass inalado no ma­
pa acima. Essa á re a foi ~dqui­
ri da por D aniel Lu d w Ig em
1967 e é ndminist rada pela
Ja ri F lorestal e Agropcc~ári n,
que dese nvolv e três proJet?s :
flo res tal. ri z ícol a e industnnl.
O proje to fl o restal tem por
o bje tivo o reflo restament~ .de

200 mil hec tares . co~ espe~les
tropicai s, q ue depOIS serram
destinadas à fábricas de celu­
lose , papel , lamin ado s etc. O s
in centivos fi scai s da 5 u d a m
regarã o essa fl o resta . <? p ro­
jet o riz íco la vai aproveitar ~~
várzea s , e a té o m omento j a
es tão pl antadas 5 mil hec t a­
res para u m obje ti vo fi nal de
35 ' m il. O resulta do imedia­
to dessa iniciativa foi a ex­
porra ção . para a It ál ia, d e !3
mi l tone ladas de arroz . O ul­
timo proj e to , o indus trial pr~­
vê a const rução de uma fabn­
cn de ce lu lose e uma de cau­
limo Es ta última já entrOu
em fu ncionamen to há um
a no e meio, fa zendo com que
o Brasil passasse d e imp orta­
dor para expor ta dor d essa m a­
té r ia p rima des tinada p a ra a
indús tria farmacêut ica. cerâ­
mica , cosméticos e papel cou ­
cb ê. A mina de cauli m explo ­
rada p el a Jari tem uma re­
se rva de 50 b ilhões d e t o n e­
la das, se ndo a te rceir a do
m undo.

.A." .
.1.500.000 ha i

{42 mun iclpio s l

Rio Grand e
do Su l

AS TERRAS DE
UM AMERICANO

A F i l~a~ c i adora de Estudos c P roje tos - F INEP . o l nsti­
tut o B rasde Jr(~ d.c D cscnvolv irucnto Flore st a l - IBDF c u
E~B!tAPA vao mvcstu-, no b i ênio 78 /79, cerca de c-s 103,6
mll~oc s .no Programa N ac io na l de Pesquisa Flo res ta l, nu m
proje to Integrado a se r de se nvo lv ido crn todo o território
nacional .

._ A scl~ç ã.o de va riedades mais adapta das às d ist in ta s re ­
glO~ S brasJl~I :a s , o m elh o:amen to ge né tico d as espécies, os
efeitos ecol og!cos da su bStl.tu iç iio de esp écies nat ivas por I lo­
rc~t as homog ên eas , as t écrri c ns de reposi çã o de espéc ies (ma­
nCJo_ sus ten ta do ) c de e nriquec imento d as flo res tas e a in tro­
d ução de agroflo rcs tus no No rdes te e A m azô nia co ns tit uem
as pr eocupações básica s des te p ro jeto. '

Com o recen te in centivo ao re flore stame nto vi sando a ten­
der os programas naci o na is de p a pel c celu lo se ~ de s ide rurgia
a ca rvao vege ta l - co m p revisão de pl ant ios d a ordem de
203.000 lia/uno - au menta a u rgê ncia em se conhecer dcta­
I h ~d 3mcn t e o c.om portamento das espécie s introduzidas no
p? ~S, para sclec l(~n~r a q uel as que nprcsc n tu m m aior adapta­
bil ldu de e p rodutivida de .

A utili zação da madeira b rn silc h -n , o u em q ue pode ser
C':np~cgada, dadas a s caructcr iati cn s de r igidez, te nsão, rc sis­
t.e ncIa a peso , ~ prego c il ação de cup in s e o u tra s p ra ga s ctc.,
e ou tra in co gmtu q ue se busca desvendar, vi sa ndo part icular­
men te o setor de e xpo rtaç ões . Co ncom ita n te com est e tra­
ba lho , o program a dese l1 v0.tve ní u m a li nha de pro d ução de
semen tes ~lc1horadn s ~l_ pa r t ir do rnnte riu l ge né tico se lecionado
para as d lfe ren ~es rcg to cs ecológ icas do pn ís .

N ;:~ prod uç.ao de .se me n tes, es p ecia l cu id ado se terá com
as ~.spcc les natlV!.l s ta is como jacarund ú d a Bah ia, Pau Rosa .
Frcij ó. Cas ta nhe ira d,? .Pan í . Pn r é-Para. Cereje iras e Mognos.
de gra nd: va lo r .cco nonll co fornecendo madeira. essê ncias pa ro
perfumaria c alime n tos.

_~ in tro d u çâo de f!orc st?s homo g ên ea s . fi p reservação d as
cspcc rcs na l~v n s , o ennq ue,?lnlento d as florest as he te rogê neas ,
a prcs~rvaçao. d a fauna ligada di re tamen te à ex is tê ncia de
det erm inado trpo de espécies , são a lgu mas d as p reocu pações
do Progr am a .

No q ue c.oncc fl~ e à impla n tação de flores ta s homogêne as ,
gra nde me n te IIlcentl\:a d us c.om o ad ve n to dos programas de
pa'p e~ e celulo se e sideru r-gia a ca rv ão vege ta l , es tabelece u-se
prior id ad e pa ra estudo s na á rea de reciclagem dos nutrientes ,
procurando .se es ta belecer em q ue proporções tais florest as
re tt~·am nutner~t~s do ~o l? e os repõem a través da rc in corpo­
raçao de mat~n.a c raam ca. v ia d ecomposi ção de fo lhas e
galhos pe la a tiv idade mi crobiana .

A intro?ução destas flo res ta s - pi nus e euca lip lu s ­
tem det erminado o d esapnrccimcnto da fauna . N a Esco la
Supe rio r d e Agricultura Luiz d e Queiroz o Instit u to de Pes­
qu isa e Es tudos Florestais es tá cst u dun d o a lte rna tiv as de
solução . Uma d as mais in te ressa n tes é a implantação de tai s
flo restas en ~remeadas de fa ix as de ve get ação nati va , preser­
vando -se nss un as fontes de alimen tos de a ves e a n im a is. E m
apo io a es te núcleo de pesquisa, o Programa es tá v iabilizando
um co nvênio com o Instituto .

Para aument ar o rendimento ec onôm ico da s flores tas
s~rão p~squ isada~ as t éc nic~ s de m an ej o susten tado (reposi çã o
srstemauca da s arvo res rctiradus) . T écnicos flo restais irão à
Ásia e ao Canadá para conhecer as m odalidades de m an ej o
susten tado já utilizadas. N o ca so brasileiro d ada 3 hctero ­
gcnc ida dc d as flo restas naturais , estud a-se a' possibilidade de
e~nquec lme~ to destas florest as a través do au men to da s es pé­
cres co~ercIa lmen te ~xplorávcis em substi tu ição às espécies
sem uti lidade comercia l. N este caso , m a is uma vez a s pes­
qu isas serão co nd uzidas de fo rma a evi ta r desastres eco lógicos.

Ainda este ano, uma missã o d e técn icos flores tai s deverá
ir à Áfr ica conhecer de p erto o progr ama de ag ro flo re s tas
incen tivad o pela FA O . O p rogr ama objetiva a fo rmação d e
florest as que produzem m adeira , sirva m à alimentação d o
gado e q ue possib ili te m. a inda , a co nsorc lc çã o de culturas des­
tinad as à alimenta ção hum ana.

BRASIL ENTRA NA PESQUISA FLORESTAL

o alto preço que o ccnsu­
bdor estâ pagando pela cebo­

~ecorre da queda na pro­:Çl!D ocorrida no Rio Grande
Sul na última safra. A cs­

cassez do produto provocou
aumento da procura no mer­
cado, ocasionando o aumento
natural do preço.

A previsão antes do início
d: safra era de uma produ.
Ç"O da ordem de 148.000 mil
toneladas, com um rendimen­
to médio da ordem de 6.580
quílcs por hectare. A área
plantada era estimada em
125 00 hectares

Ocorreram, entretanto, vá­
rios problemas , O primeiro
deles foi a redução da área
plantada, devido ao alto custo
da semente. t. interessante TC­

cordar que o Rio Grand e do
Sul é o único Estado que pos­
lui um serviço de controle da
semente de cebola. E todas
cs regiões brasileiras que a
cultivam se abastecem de se­
mente produzida em nosso
Estado c controlada pela Se­
creraria da Agricultura. Além
disso, a Secretaria mantém
uma Estaçâc Experimental na
cidade de Rio Grande, onde
se realizam pesquisas perma­
nentes, para melhoria das se­
mentes c combate às pragas
e outros males que atacam o
prod uto.

Nos meses de julho e ages­
to do ano passado o clima foi
adverso, com as constantes
chuvas caídas na região pro­
dutora, que é a zona sul do
Estado. As chuvas provoca­
ram a morte de muitas semea­
duras, reduzindo também os
transplantes. Pinalmente, em
dezembro, as lavouras foram
atacadas pelo "Mal das sete
voltas".

O último levantamento efe­
tuado pela Secretaria da Agri­
cuhura revela que a produ ção
dot: leis principais municípios
produtores atingiu a cerca de
105.900 toneladas, com uma
redução, portanto. de mais de
40 mil toneladas em relação
1 previsão inicial.

A LIÇÃO DA
CEBOLA
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GENTE
BÚFALOS, AS SUNTO DA CONVERSA

Artefatos de Borracha, ditt r
do Sind icato da Indústria de
Arte fa tos de Borracha do [ $o
lad o de São Paulo, diretor dA
Co mpa nhia Anglo Brnsileirn e
Companhia Comereisl Brasa..
ICl ra .

o titu la r da A gro-Pasto r il H a­
ras São Lui s. O s seus p r imei­
ros cavalo s (1950 ) fo ram Belo
c Bu ru. Ex-d ire to r do Iockcy,
foi tamb ém se u vice-p residen­
te d u rante 6 anos, n a gestão
d o dr. J. Adhem ar de Almei­
d a Prad o . Fo rm ado pel a Fa·
cu ld adc d e Di reito do Largo
de São Francisco , foi eleito
" Hom em d o T urfe " (1966/
1967) . No se u e x tenso cur­
riculum vitae dest acam-se e n­
tre ou tros cargo s ex e rc idos ao
lo ngo de su a vida e m presari al,
os de fundador e p residente
d a Compa nh ia Indus trial de
Ó leo s, p res ide nt e do Sindica­
to d a Indúst ria de Ó leos do
Es tado de São Paulo, rep re­
se n ta n te da Coorde nação d a
Mob ilização dos produtos na
área , diretor su peri ntendente
da Com panh ia Br asil ei ra de

Durante <:I ú lti m a e xposição de G ado de Corte (Parque da
Ãgu a Br anca , d e 15 a 23 de abril), encostados na cerca da

p is ta , Nelso n Luis Bnc ta Neves (Fazend a Barra do Capinzal ,
Regist ro , S P l c Jorge S idney Ata lla (Grupo Atalla] trocom
id éi a s d a g rand e va ntagem em criar búf alos, que segunda
Si d ney tem-se re vel ado super io r a outros bov ídeos na veloci.
d adc em gan ho de p eso. Dirigiram sua conversa no sentido
d a ne cessid a d e d e promover uma nova importação de búfalos
para preencher a falta de m atrizes no rebanho nacional, pois
quem as tem n ão est á vendendo. Bncta Neves é um no\,o
cria dor q ue está despontand o na pe cu ári a bubalina, que eca,
bou se n do conqu is tado pel a simpatia e potência emergente do
búfal o , e q ue es tá p ro mete ndo se r um grande concorrente dos
ze bu ínos , tau r in os ou e n tão dos seus cruza mentos. Bneta Ne­
ve s, e m ape nas cinco a nos, im plan tou às margens da Rodovb
Regis Bitt e ncou r t (BR-11 6) uma mod erna fazenda, num lugar
o nd e n ad a e xist ia . Q u an do chegou às terras compradas precisou
e n tra r de c a noa pelo r io [acupirnnga . Abriu estradas, drenou
várzeas , cons tru iu aç u des C m ais de 60 km de cercas, levando
o progresso c ocu paçao p nrH u ubnnd ona dn região, que está s.
a pe n as 200 km d e S uo P aulo . O fieu plentel foi formado com
descenden tes d a c r iação 00 crledoe Tencruc Iuca Jacinto da
S ilva (J afa rab adi) , c em 1980 quando estiver tudo consolidado
vai poder a b a te r quase 1 000 cabeças anuais.

I

o hom em de em p re sa e
cria do r H er nani de Azevedo
Silv a foi eleito presiden te do
Iockey Club de São Paulo ,
para o tri ênio 1978/1 981, na
ta rde de 22 de fev er eiro últi­
mo. A ce rimônia de p osse
ocorr eu no dia 2 1 de março .
Natural de M ilão, mas regis­
tra do brasileiro , possui 67
anos de idade. O 22 .0 presi­
dent e da entidade tu rf íst ica é

JOCKEY DE SÃO
PAULO TEM NOVO
PRESIDENTE

Sem sucesso res p a ra d a r
continuidade ao q uase ce n­
ten ário tr abalho de seleç ão
da raça G uzer é, in ici ad o por
seu pai , e que desa guou n a
reputad a m arca JA, Jo ão Car­
los Burgues A breu , 70 a nos ,
(Fazenda It aoca, Can ta gn lo.
RJ), acaba de fa zer a liqui­
dação de todo o se u pla n teI,
inclusive marca , num n egóci o
inéd ito den tro d a pecu ária na­
ciona l, e que a tinge a c ifra
dos Cr$ 6.500 m ilhões. A
co mpra do pl antei fecha do
(570 animais ) foi feita p el o
pecuari sta José Tavares d e
Melo , proprietário da Fa zen­
da Nossa Se nhora A parecida ,
no município de Gurinhen , n o
es tado da Parníba. C tam b ém
indust r ial c usi ne iro . O :; anjo
mnls já fo ra m to(ios c n trcgues,
c cu b u agora ao s liqu id a nt es
a res pons ab ili dade d e con ti­
nuar a obra rnelho radora do
mai s an tigo pl antel d e G uzerá
do pa ís, todo e le regis trad o, C
que por ce rto va i prom over
um ver tical avanço n a p ecuá­
ri a nordestina. Esta foi a
grande ben efi ci ada do n egó­
cio.

BURGUÊS DE ABREU
DEIXA A PECUÁRIA

Márcio (Fazenda Campo
Grande , Pa ssa Tempo, MG) .
filh o de Boli var de Andra de,
e presidente do Macapê , fiel
à máxima governa me ntal " ex­
portar é o que importa" . aca­
ba de lavrar um tento nos ne­
gócios de cavalos: vende u pa­
ra tr ês amer icanos um lote de
11 animais da sua cr iação
(seis M angalarga Ma rchadm-,
cinco Campolina e um Piqui­
ra) , no valo r de Cr$ 1,8 mi­
lhão , e que pode abr ir um
mercado de amplas posaihili,
dades p ara os nossos cr -iado­
rce , até agorg mais preoc up o,
dos em imp ortar (Arabe
Qua rto de M}lhs, Apaloosa:
A ndaluz, Lu sitano). do qu e
expor ta r. Segu ndo ainda Már­
cio, o Bra sil tem co ndiçõe s de
exporta r anua lm en te 5 000
cavalos, favorecendo o fatu­
ra mento de 50 m ilhões de dó­
lares. O que im peliu os ame­
rica no s a fech ar o negócio foi
a co modid ade e confo r to mos­
trados p elo s cavalo s nacionais ,
em comparação com os ameri­
canos. O s cavalo s segu irão de
avião e a única dificuld ade
su rg ida fo i no as pec to_ san il~­

rio . Como se sabe , estao proi­
bidas as e n tradas de cavalos
po r tadores d a pl ropla smose
(doença transm itida pelo s car­
rapa tos) , e pa ra vencer ess a
barre ira uma vaci na recente­
mente descoberta dos Estados
Unidos foi p ara cá envia da ,
para fazer a prévia vaci n ação,
antes da viagem int ern acional
dos nosso s cava los ma rch ad o­
res .

NEGÚCIO
DE MINEIRO
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I EXPOSIÇAO ESTADUAL DE GADO LEITEIRO

EHpoleite e olu[õo
•

do pe[uórin pnrnnnense

" 1 gado leiteiro expos to aqu i no
Parque Castelo Branco, pelo
universo técnico e genético
pode concorrer em Esteio, em

Monrevidéu, em Palerma e República Ar·
gemina, que vai tirar muitas rosetas (pr ê­
~OS) - , Esse foi o comentário feito pelo
JUrado uruguaio Dardo Casas dei Rio .
durante painel entre organizadores d a I
EXPOLEITE, produtores expositores, téc­
nicos e jornalistas.

O painel foi promovido pela ACARPA,
com o objetivo de avalíar a verdadeira si­
tuaçâo da pecuária leiteira do Paraná,
procurar caminhos para um melhor aper­
feiçoamento e ouvir sugestões das v árias
partes quanto à realização de exposições.
Como resultado do painel de avaliação ,
sugeriu-se a realização de uma exposição
anual, em março; realização de intcrc âm ­
bio técnico entre criadores paranaenses e
uruguaios e argentinos; e fixação de cri­
térios mais rígidos para impor taçã o de
animais através de comerciante s. o governador Canet coloca a roseta de campeão no touro holandês,

o julgamento foi feito por dois jufzes uruguaios.

SOLUÇA0: IMPORTAR ANIMAIS

-Já estive em Curitiba em 1974 , tra­
balhando na mesma pista. Tenh o a gra ta
latisfação de ver que melhorou a orga­
nização da exposição e melhorou o pa­
drão genético dos animais aqui exp ostos ... :
comentou o juiz Dardo Casas dei Rio,
(também produtor leiteiro e pre siden te da
maior cooperativa do país) , qu e , com
[uan Carlos Beretta Moreno, foi jurad o
de classificação dos animais expo stos. Ex­
plicou que o gado pararmcnse de çxpO·
lição apresenta excelentes çc tltj jç ôcs ge ­
néticas e pode compelir em lgualdnde de
condições com os Outros países.

A rcapeilQ do déficit da produção de
leite do lltnlil, disse que para solucio nar
CNÇ problema existem duas soluções : pr o­
4Uzir gado ou importar gado. Alertou,
partm, para o fato de que o gado a ser
importado deve ser bem escolhido. "Exis­
tem alguns "picaretas" -: lembrou - qu e
não ajudam nem os criadores urugu aios
C nem os produtores brasileiros, mas aju­
dam aos próprios bolsos." Dardo Casas
dei Rio referiu-se aos intermediári os inex­
atJpulosos que adquirem animais de qua­
lidade inferior no Uruguai, pagan do pre­
ço baixo, e vendem a produtores brasi­
JeirOl como animais de boa qu alidade ,
por preço muito alto. Sugeriu, em segui­
da, que a importação seja feita diret a­
mente através de cooperativa s, qu e não
têm fins lucrativos e garantem a qu alidad e
doi animais vendidos.

OPINIAO DE PRODUTORES

looé Teodoro Lopes de Oliveira , da
Fazenda das Pedras, com diversos an imai s
premiados na exposição, elogiou a org a­
nização da parte técnica da exposição e
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sugeriu maior intercâmbio e n tre produto­
res paranaenses e do Uruguai e Argen­
tin a . A sra . Eoli ra Ronconi, da Granja
Agarahú de São José d os Pinhai s , que se
in iciou rec entemente na pecuária leiteira,
di sse que um dos fato re s b ásicos p a ra se
ter sucesso n essa á re a é um bom início :
" os novo s cri adores d evem se asse ssorar
para adquirir a n im a is" , afirmou .

Um dos entraves p ara o m aior d esen­
vol vim ento de nossa p ecuária tem sid o a
m á qualidade dos animais importados.
Muitos intermediários brasil eiros v ão a o
Uru gu ai ou Argentina e tra zem uma gra n­
de leva de animai s . Aqui no Brasil ven­
dem aos produtores iniciantes , inexpe­
rientes , que pagam um alto p reço por

a n im a is que a ca bam m orrendo ou pro­
duzindo muito pouco .

CAMPEõES DESFILAM

Stela Pedras M adcap, da Fazenda das
Pedras , de Jo sé Teodoro Lopes de O!i­
veira e se us irmãos, é o gran d e ca m peao
da I Expole ite. Esse touro já foi campeão
d a exposição de 1974 n a categoria b e zer­
ros. Ele sagro u-se gran d e campeão 80S

45 m eses e 20 dias. Nesta exposi ção con­
corre u com outros 24 animais, inclusive
com um filho . O seu filho , na cate go r ia
geral, tirou o 3 .° lugar, se n d o sob rep u jad o
apenas pelo p ai e por outro a nimal. t i­
rou o 1.0 luga r d a categoria . Sobr e esse
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touro o JUIZ uruguaio disse que poderá
concorrer em qu alquer país, com cer teza
de qu e se sa irá mui to bem .

CANADENSES CAMPEÃS

Entre vár ias ca na de nses ca mpe ãs na
exposição de leit e, estão qua tro no vilhas
da gra nja Aga rahú, de Eolira Ro nconi :
Jubilati on Unique Rose. 12 me ses, impor­
tado do Canadá através da Secret aria da
Agricultura , Ac arpa e Ca fé do Paraná. foi
reservada de campeã da categoria. Sirns
Crest Helen Telst ar, 24 me ses e 15 dias.
importada do Cana dá . ficou com o se­
gu ndo prêmio; WilIdin Wilma , 12 meses
e 25 di as. impor tada do Canad á, tirou o
3.° lugar; e Grisll sd ale Beauty Fury, 22
meses e 11 di as. tirou a menção honrosa.

Da granja Agarahú , Ariloe Va nia Aga­
rahú, de 13 meses e 21 dias, puro por
cruza , foi ca mpe ã de ca tegoria . O tou ro
Jubilat ion Lolo Rockman, 33 meses e 23
dias, tirou O 1.° orêmio.

No concurso leiteiro a campeã produziu a média de 25, 12 kg/dia .

o LEILÃO

o tot al arrecadado no leil ão foi Cr $
2.230.500 ,00, p ar a 128 animais. A média
do H PB, puro por cruza , fo i Cr$ 17.239,00;
ri do HPB. puro de origem, foi Cr$
27.000 ,00; a do HVB. puro por cruza . fo i
de Cr$ 12.062,50 e a do HPB, puro por
cruza , foi de Cr$ 31.500,00 (m ach os). O
leil ão foi organiza do por Traj an o Sil va
Remates.

OS CAMPEÚES

HOLANOltS VERMELHO E
BRANCO - PON

Campeão Bezerro e G ra nde Campeão
_ Stell a Pedras Red Maple - prop. e
ex p. : José T .L. Oliveira.

Campeã Novilha - SteJIa Pedras Royal
Ni eve - prop. e exp. : o mesmo.

Campeã Vaca Adu lta e G rande Campeã
_ RoI and 2466 RoyaI Maud - prop. e
exp .: o mesmo.

HOLANO~S VERMELHO
E BRANCO - PC

Campeã Novilha - Dengoza de Sta .
G il _ prop. e ex p .: Abelardo e João
Mello.

Ca m peã Vaca Jovem - Arapo ti S~o
Nicolau Can garana - prop. e exp .: N éllo
Ri bas Cen ta .

Campeã Vaca Adult~ e Melhor Fêm~a
_ H . SlingerIand [ ítske 130 - prop .: Pi e­
ter 5 li nge rland - ex p .: 5 .C. Ca strol an­
da LI da.

JERSEY - PON

Ca mpeã V~ca Jo vem e Res. Grand~ Cam­
peã _ Mi neira Carolina K. Cata r-ina ­
p rop. e ex p.: [oachim José Ri edel.

Campeã Vaca Adulta e Grande Ca mpeã
_ Tirolcza Normantion - prop . e exp.:
Emy Amaro Lorenze.

2.

HOLANDltS PRETO E
BRANCO - POI

Ca mpeão Sênior e Melh or Macho
Serrano Rockman Navarro - p ro p . e
ex p .: Bovipn r I. E. Bovinos Ltda.

Ca m peã Bezerra - H arwil Rolls R .
Wendy - prop.: H orst G . Kli ew c r ­
exp. : C .M .A. Witmarsum Lt d a .

Campeã Novilha - H ol andia Toby
Matador - p rop. e exp, Nélio Ribas
Centa.

Campeã Vaca Jovem e Melhor Fêmea
- Armstone W and a Se lect - p rop .: [ a­
co b Iaaak - exp .: C .M .A. W itm arsum
Ltda .

Campeão Vaca Adulta - Rol and 214 7
Homestcad Royal - prop . e exp .: José
T . L. O livei ra .

HOLANDltS PRETO E
BRANCO - PC

Campeão Bezerro - A riloe H enrique
Agarahú - prop. e exp. : EoUra Schae ­
dl er Ronconi.

Campeão Júnior e Melhor Macho ­
Arapoti Boa Esperança Bontj e Ast ronaut
_ prop.: G err-it Vcrburg - exp .: C .A .
Arapoti Ltda .

Cam peã Bezerra - Ariloe V ânia Aga ­
rahú - p rop. e exp .: Eoli ra Schaedler
Ronconi.

Campeã N ovilha - Antje 3 N orthcroft
- prop. : C .J. de Ionge - exp. : C .A .
Arapo ti Ltda.

Cam peã Vaca Jovem - H ol andia Slin­
gerla nd lna 5 - pro p .: P ie ter Slingerland
- exp.: S .C . Castrolanda LIda .

Campeã Vaca Adulta e M elhor Fêmea
- Holandia Kivi Dora - p rop.: Johan
C. Kie rs - exp .: Soe. C . Castrolanda
Ltda .

HOLANo lts PRETO E
BRANCO- PON

Cam peão Bezerro - StelI a Pedras M ad­
ca p Libio - prop. e exp .: Jo sé T .L. Oli­
veira.

Ca m peão Júnior - Lotta 6 Northcroft
- prop.: H c], Berendsen - exp.: C.A
Ara po ti Ltda. .. .

Cam~eão To~ro Jovem e Res. Grande
Campeão - W itm arsum Hamlet da Yic­
tó r ia - prop.: Marvin Epp - exp.:
C .M.A. Witmarsum Ltda, ,.

Campeão Sêni or e Grand e Camp eão _
Ste lla Pedras Madcap 1 - prop. e exp.:
José T. L. Oliveira . - ..

Campeã Bezer ra - Arlinda H. Map
Astro na u t - prop.: Emílio C. KIuppel _
e xp .: C.A . Ar ap oti Ltd a.

~ampeã Novilha e Res. Grand e Caa
pca - Stella Pedras Ivanhoé Metina _
p rop, e :xp .: José T.L. Oliveira.

Ca mpeã Vaca Jovem - Friso Boctraa­
ke r Griet je 342 - prop .: Auke Dijk,,;n
exp.: C .A . Bat avo Ltd a. '

Grande Ca mpeã e Melhor Obere _
Camp o V. Adulta - Marjan Linn Wend\
Telstar - prop. e exp.: A.P.I.AS.D. .

CAMPEÃ DO CONCURSO LEITEIRO
CAT . VACA JOVEM

H ol andia Fine Linda 45. Produção d<
75,37 kg co m média de 25,12 kg/ dia COI

duas o rdenhas - prop. : f·H . GroeO\\ IJ
- cx p .: S.C. Castroland a Ltda.

CAMPEA DO CONCURSO LEITEIRO
CAT . VACA ADULTA E GRANDE
CAMPEA DO CONC. LEITEIRO

H ol andia H arm Jardineira 3 - P d
ção to ta l de 123,66 kg com médio .
42 ,22 kg/dia em du as ordenhas _ p ; .
H arm Ra bbers - exp .: S.C. Cestrclan•.l
LIda.

MELHOR EXPOSITOR COM
484,6 PONTOS

S.C. CastroIanda Ltda. - Castro . PRo

M ELHOR CRIADOR COM
385 ,6 PONTOS

, osé T .L. Oliveira - Castrc , PRo
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FAZEnDA SAnTA -[EEll IA
,

NELlO RIBAS CENTA
5eleEãa de liu o Nol nd ês P&B • U&B • P.O. e P.O.l .,

PIRAQUARA - PR - Tels. 216 e 242
A 18 km d e Curitiba por es t rada a sfaltada

Participação vitoriosa na I EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE
GADO LEITEIRO - Curitiba - 78.

IfOLANDlA TOBI MATADOR - Nasc . 10-04-76. Pai : Twilite
Matador. Mãe: Holandia Mastergram Toby - Contr. leit ei ro
la - l40d. - 5.810 - 215 - 3,7%. CAM PEÃ NOV I LHA

P.O.I. na I Expoleitc - Curi tiba-78 .

CONJUNTO DE RAÇA - P.O.!. - L' Prêm io na I EXPO·
LEITE - Curltíba-rê . Shaver Hill Ki tty, Sehurrson Zappa
Adean, Holandia Toby Matador c Pc ns EIgin Coch ra n U na .

ARAPOTI SÃO NICOLAU CANGARANA - Reg . 37.685
HVB - Nasc. 15-03-74 . Campeã Vaca Jovem na I Ex pole ite

Curit iba·78 .

FIEL 850 HERM O SA PINEYHILL - P.O .!. Nase. 04-03-74.
Pai : Pi neyhill [u an Ne lso n. Mãe: Fie l 302 H errn osa 277 . Co ntr .
leiteiro : 3a - 2m _ 2x - 4.9 44 L. - 185 G . 3,70% , 365 d. 4a
5m _ 2x _ 3 .623 L. - 134 G . - 3,70% - 305d . 1.0 Prêm io n a

categoria na I Expole ite - Cur itiba-vê .
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COOPERATIVA DE LATiCíNIOSCURITIBA LTDA
Rua Or. Cleudinc dos Sa ntos, 1820 - Te ls . 8 2-0041 e 8 2-0 192 - São Jos é dos Pinhas - PR

FAZEnDA SOFIA-Rubens Santos
SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS P&B. P.O. e P.O.!.

A ÃO ARTIFICIAL COM TOUROS PROVADOS
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InSTITUTO RDUEnTI5TA PARAnAEnSE
Gleba Paissand u , Lo te 80 - Mu n icíp io IVATUBA - Paraná

Tel. DDD 04 47 - 22-1108

GRAnDE
tAmPEi P.O.

mELHOR
F'mEA

E

mELHOR
ÚBERE

DA

ta EHPOLEITE
tURITIBA·7B

MARJAN UNA WEMDY TEL5TAR - Nasc . 19-1 2-73 - Filh a de Ma r ian
Cit ati o n T. Tel sta r, que aparece na fo to a b ai xo . Pro d ução leiteira de

Mar jan Lina Wemdy Tel s ta r : 3a 286 4 .287 kg/I , 158 kg /g , 3 ,7 % ,
média diária 14 ,9 9 kg .

['DLÉIiID ROUEn 151A BRASILEIRO
Meio sécu lo de sel eç ão

ADQUIR IU ESTE mRliilllíFI O REPRO UTOR, IiRRnDE EAmPElo nAElonAl

MARJAN CITATION
THORNLEA TEL5TAR
Pai d a Grande
Campeã d e
Curitiba-78
(foto acima)
Na sc . 20-06-70 ­
Filho d e
Roybroock Telsta r e
Benvien We ndy
5upreme . Em b reve
sêmen à vend a .

,.

J ,

'.

DEPAR TA M E N T O k m.2 3 - estrada de Itap e c e rica- via Sto. Amaro
AGROPE CUA R 10 Caixa Postal 7258 -Te lefo n e :247-4011 - S . P a u lo



SERVIOO BO
LEILÚES

• Leilão de Santa Gertru­
d is e Q uarto de Milha. d ia
27 de maio , 10 horas, na Fa­
zenda Swift Ki ng R anch , em
Rancharia (SP) • Leilo eiro :
T rajano Silva.

• IH Leilão de Animais
da Mogiana e Il Leil ão Man­
galarga Oficial d o Interi or.
d ias 27 e 28 d e m ai o. em São
Jo ã o d a Bo a Vi st a. G ado de
le it e , cavalos Mangala rga e
o utras raças. Organização Pro.
grama.

• 11 Leil ão do Balde , dia
1.0 de julho, em Bauru. Orga­
nização Lance.

• II Leilão Bentoca, cria­
ções de João Sampai o e Ser­
gio P iza , d ia 8 de julho. Ca­
valos Mangal a rga , bovin os d a
r a ça Flamenga. G ir Lei te iro e
Nelore. Loc al: Fazenda Ben­
toca, Regin 6p oli s (SP). Orga­
n ização P rograma.

• 11 Leilão do Terreiro
JM , d ia 15 de julho , em Vera
Cruz (SP). Bovinos da ra ça
Nelo re e cavalos OM. cri a­
ções de Jaime Miranda e con­
v idados. Organização Pr ogra­
ma.

• Leilão durante a Festa do
Lei te . em Lins, dias 28 e 29
de julho. O rganização Lan ce .

• 11 Leil ão Naciona l HVB ,
e m Bata tais, d ias 16 e 17 de
setem b ro, Organização Pro­
grama.

• Lei lão de Gado de Cor­
te, di as 16 e 17 de se tembro
em Goiânia. Organização Lan-
ce .

• Le ilão de Gado de Lei te
e Eq üi nos Q uarto de Milha,
d ia s 14 e 15 de ou tu bro, em
Recife. Organização Lance .

EXPOSIÇÚES - SP

• XXII Exposição de Ga­
d o Le iteiro, Cavalos das Ra ­
ç as Estra ngeiras. O vinos, Ca­
prinos e Aves, de 17 a 25 de
junho , em São Paulo .

• V Exposição Regiona l
Agrícola e XXI Ex posição
Agrícola, de 30 de junho a
2 de julho, em Presidente Pru­
d ente.

• V Ex po sição Regiona l de
Animais e Produtos Derivados
e X IX Exposição de An imais,
de 1 a 9 de ju lho , em Ara­
çatu b e .

• Festa do Ovo, de 12 a
t 8 de ju lho, em Basto s (SP) .

• IV Exposição Regional
de Animais c Produtos Deri­
vad o s de Campinas e V I Ex-

MARCA TAÇA VENDE CR$ 3,3 MILHOES

J osé Re sende Pere s falou d e Du rval

o pico : Cr$ 160 mil por uma fêmea POI

O 111 Leil ão M arca T aça, acervo de fin o Nclorc guar­
d ad o na Fazenda Indiana (R J), legado d e Durval Garcia
Me nezes que est á tendo con ti n ui dade n os seus h erde iros,
reali zad o tradicionalmente n o p ri m eiro sábado d e abr il, ve n­
deu este ano C r$ 3 .305.0 00,00, p ara um total d e 133 animais,
apresenta ndo as segu in tes m édias : C r$ 79 .375,00 (fêmeas
PO I) , c-s 30.750,00 (machos POI) , c-s 13.904 ,76 (fêmeas
PO) e Cr$ 11.176,47 (machos PO). Hugo Rivadenc ir-a, pe­
cuarista d a p ro vínc ia a rgen tina d e Corrientes , fo i O m a ior
comprador, com C r$ 1.1 00 .000,00. O p onto a lto d o leil ão
ocorreu quando Euc lides N e ves (c r iado r em Cachoeira s de
Macacu, RJ) , em acirrada d isputa com o pecuaris ta a rgen ti­
no , acabou levando a melhor e a rrematou p or Cr$ 160 m il ,
u ma fêmea p a i, d e 19 m eses . O m acho m ai s caro fo i leva do
para a Bahia '{I tagirn ir 'irn) , a r re m a tad o por a lga Maria Al ves
Cerão. que p agou Cr$ 85 mil. Antes de se re m iniciados os
trabalhos O secre tá rio da Agricu lt u ra d o R io de Jane iro , Jo sé
Re se nde Peres, c ria dor de Guzerá e m São Pedro dos Fe rros
(M G), subiu n a t ribuna e enalteceu o trabalho de D urval
Garcia de Menezes e m favor da p ec uária n ac ional. Apro­
vei tou também a d eixa pa r a conduzi r aber ta c rí tica à nossa
polí tica econô mica q ue m argin alizou a classe agrícola . Ba teu
tam bém na tecl a do abate em escala ve r tical das matrizes.
O leil ão , organizado p el a P rogra m a, e cond uzido pela nova
geração de leil oeiros (adernar Costa e D jalma Ba rbosa) ,
teve também a participação do ju iz de Zeb u , P ilades Prata
T 'iberi , que ia aprese ntan do o pedrigce dos animais , à medid a
que iam e ntrando n a pi st a , e q ue n as h oras mortas d o leil ão
cu idav a para imp rimi r um novo r itmo, n ão d eixando cai r
os preços a u m nível im pra ti cá vel.

posrçao Agropecuária, Indus-­
trial e Comercial, de 15 a 25
de julho, em Campinas.

• 11 Festa do Leite, de 22
a 30 de julho, em Bauru.

• V Exposição Regional de
Animais e Produtos Deriva­
do s do Vale do Paraíba, de 3
a 10 de setembro, em Guara­
tinguel á .

• I Exposição Nacional
dos Cam peões (Holandês) , 3
a 9 de setembro, em Guara­
tinguetá.

• V Exposição Regional de:
An imais e Produtos Derive­
dos e XV Exposição de Ani­
ma is, de 16 a 26 de setembro.
em Presidente Prudente.

• V Exposição Regional de
Animais e Produto s Derive­
dos e XVIII Exposição de
Ani mais, de 22 a 29 de outu­
bro, em São José do Rio
Pre to .

• V Exposição Regional d e:
Anima is e Produtos Deriva ­
dos, de 4 a 12 de novembro.
e m Bauru,

• V Expos ição Regional de
Animais e Produtos Deriva ­
dos e XIV Exposição Munici­
pul Agropecuária, de 2 a 10
de dezembro, em Avaré.

EXPOSIÇOES - PR

• X X Exposição Agrfcola
de 8 a 9 de julho, Parqu '
Igapó, em Londrina.

• I Festa Municipal de Re­
p rodutores Suínos, de 3 a 5
de agos to, em Dois Vizinhos,

• 11 Festa do Café, de 16
a 24 de setembro, em Com
lia Procóp io.

• VIII Exposição Agrope­
cuá ria, de 29 de agosto a 4
de setemb ro, em Clevelândia,

• IX Expos ição Agrope­
cuária e In dustrial, de 7 a l S
de out ub ro, Parque Augusto
Ribas, Pont a Grossa.

• X Exposição de Animais
e Pr odu tos Derivados, de 21
a 29 de outub ro, Parque Cas­
telo Branco, Curitiba.

• XXV Exposição Agrí
Ia, de 25 a 26 de novembro.
em Ro lândia.

• X Exposição Feira Agro­
pecuá ria e Industrial. de 25
de novemb ro a 3 de dezem­
bro, em Loenda.

• 111 Exposição Feira Agro­
pecu ária , de 9 a 17 de det em.
bro, em Francisco Belrrão.

EXPOSIÇOES - RS

• XLI Exposição Estadual
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de Animais, em Esteio (Por­
to Alegre), de 17 a 28 de
agosto.

• XL Exposição Agrope­
cuária de Santana do Livra­
mento, de 22 a 26 de serem­
bro, em Livramento.

• XI Exposição Agrope­
cuária, de 23 a 25 de setem ­
bro, em Santa Maria.

• UI Exposição Agropc­
ruâria de Pelotas, de 30 de
setembro a 2 de outubro, em
Pelotas.

• XXXVI Exposição Agro.
pecuária de Alegrete, de 30
de setembro a 9 de outubro.

• XVII Exposição Agro­
pecuária de Julio de Casti­
lhos, de I a 2 de outubro.

• VIII Exposição Agropc­
cuária de Soledade, de 6 a 8
de outubro.

• XIV Exposição Agrope­
cuária de Vacaria, de 7 a 9
de outubro.

• VI Exposição Agrope­
cuária de São Borja, de 7 a
10 de outubro.

• LXVI Exposição Agro­
pecuária de Bagé, de 1I a 20
de outubro.

• LI Exposição Agrope­
cuária de Uruguaiana, de 14
a 24 de outubro.

• XLV Exposição Agrope­
cuária de Dom Pedrito, de
15 a 18 de outubro.

• V Exposição Agropecuá­
ria de Cruz Alia, de 19 a 22
de outubro.

• XLIII Exposição Agro­
pecuária de [aguarão, de 20
a 21 de outubro.

• XLIV Exposição Agro­
pecuária de Pinheiro Mecha­
do, de 22 a 24 de outubro.

• XLIV Exposição Agro­
pecuária de Herval do Sul,
de 25 a 30 de outu bro.

• VI Exposição Agrope­
cuária de Bom Jesus, de 27
a 30 de outubro.

• V Exposição Agropecuá­
ria de Itaqui, de 27 a 29 de
outubro.

• XLV Exposição Agrope­
cuária de Santa Vitória do
Palmar, de 4 a 6 de novem­
bro.

• II Exposição Agrope­
cuária de São Francisco de
AuLa, de 4 a 6 de novembro.

• XII Exposição Agrope­
cuária de Rio Grande, de 11
a 14 de novembro.

• II Exposição Agrope­
cuária de Osório, de 23 a 27
de novembro.

• V Exposição Agropecuá­
ria de Pedro Osório, de 25
a 27 de novembro.

,~~,'

LINS SE FIRMA NO GADO LEITEIRO

Um total de C r$ 5.901 .000 .00 para 60 S animais (d est es
5 13 de ga do le iteiro ) ro i a r reca d ad o no IV Leilão de G ado
Leit eiro da Média Noroes te , que incl u iu tamb ém ga do de
cor te . eqüinos e cães . O maior preço para bov in os foi um
macho HVB . de 2 1 meses. de Francisco Orfeu de A nd rade
Reis . alcançando C rS 30.500 ,00 . No gado cruzado . o to po
foi nu m lot e de c inco fê meas, propriedade de João Braulio
[unquci ru de Andrad e Neto , arrematado por Cr$ 18 .000 .00 ,
cada animal. O s m ai ores compradores foram Luis Antonio
Garavclo (Lins) e Carlos Rober to Drudi (São José do Rio
Preto ). O s maiores ve ndedo res fo ra m Wald ir Iu nq ue lra de
A.ndrade c José Mauricio de A ndrade. O le ilão foi premo­
vide pela Lance . e realizado nos d ia s 8 e 9 de abr-i}, em
Lin s. que fi rma prestígio co mo Importa nte bacia lei te ira .
fruto da apurada q ualidade do se u hol a ndês c c ruzado.

TRÊS RECORDES NESTE LEILÃO

o I Le ilão de Eqüinos do Vale do Jequitinhonha foi
rea lizado no Parque da Game le iru (Be lo H o ri zonte) nos
dias 18 e 19 de m arço de 1978 , pela Lance Leil ões Rur-ais.
Fio Pioneiro por te r sido efe tuado por um grupo de cr -iado­
res Mine iros . dos quais se des tacaram: Mar ia O liveira Araujo .
Ed uardo O liveira A ra u jo, Liv io Mar tins A rau jo de Joa íma e
Pedro Pa ulo Morei ra de Santa Luzia . Ba teu 3 recordes na­
cio na is para venda de eqüinos em Leil ão : Recorde Nacional
para macho Pônei : G regório , ve nd ido por Cr$ 42.000 ,00 ;
Recorde Naciona l para macho P iqui ra : P in go JG . ve ndido
por Cr$ 38.500 .00 . e Recorde Nacional para macho Campo­
lin a : Micaela Sublime, ve ndido por Cr$ 165.00 0,00 .

Todos os ani mais o fe r tados foram vendidos (357 eq üi nos ,
m uares e jumen to P êgu) co m o valor to tal de Cr$ 2.874.000.00.

Presidentes das diversas As sociações de Criadores en tre
eles de Mangala rga , Bolivar de And rade. de jumento Pêga,
José Wa lte r de Tavares Resende. da Pi quira e Pône i, e Anor
Afonso da Silva compareceram elogiando 8 organização e o
pion eirismo do Evento. Trabalharam como leiloeiros Antonio
Ferreira da Rocha Filho e A ntonio Carlos P inhei ro Machado.

EXPOSIÇOES - MG

• X111 Exposição Regi o­
nal de Pecuária e VI I Feira
de Animais, XX Festa Naci o­
nal do Milho e XX Semana
Ruralista, de 21 a 28 de maio,
em Patos de Minas . Será
in a ugurado o P arque de" Ex­
posições Sebastião A lve s do
Nasci mento.

• XVIl E x posição Regio­
n al A gropecuária e I I I Feira
d e Animai s . de 4 fi 11 de j u­
nho , em Formiga .

• X Exposição Nacio nal
de G ado H olandês e I Expo­
s ição Nacional Mecapê, d e 11
a 18 d e junh o , no P arque da
G amc1cira, Belo H orizonte.

• I Exposi ção R egi o n al
Agropecuária. de 18 a 25 de
junho . em Carnt irrga.

• XLI I E xposição Regio­
nal A gropecuária, de 2 fi 9 de
ju lho. em Leopoldina .

• X II E xpos iç ão R egion al
Agropecuária, XII Co ncurso
d e Novilhos Precoces . XII
Feira de A n imai s. de 1 a 9 d e
ju lho, em M ontes Cla ro:.

• I X Exposição Reg'ionnl
de Pecuária, de 9 a 16 de ju­
lh o , em Governador Valada­
res . ,

• IV Exposição Agroav í ­

cola e VII Festa Estadua l do
Ovo , de 16 a 23 de julho ,
em Cambuq ui ra . .

• XXX Exposição RegIO­
nal Ag ropecuária e I Fei.ra d e
Animais , de 23 a 30 de julho;
em CarangoIa.

• X Ex posição R egional
de Pecu ária . de 25 a 3 1 de
ju lho. em Prata . . _ .

• XLII Exposlçao RegIO­
na l Agropecuária . de 6 a 13
d e agosto . em Lay~as. .

• I Fei ta c Lei lão de A m ­
mais, de 13 a 15 de agosto,
em Formiga. . '

• V Fe ira de A m OlaiS. d e
16 a 20 de agos to , em Frut~l.

• X II I Exposição RegIO­
na l de pccuári~ , de 20 ~ 2 7 d e
a os to. em Trcs Coraçoe~.

g . X I I Exposiçã? Regio rta l
de Pecu ári a e II Feira d e A m­
m ai s , de 20 a 27 de agosto .
em Araguari. . _ . .

• X I I Exposlçao Regional
Agropecuária e I Feira de Ani­
mais . de 27 a 3! de agosto,
em Teófilo O torri ,

• XXVI I I Exposição Re·
gional de Pecuária . de 27 de
agosto a 3 de sete m b ro , em
Caxambu.

• XXVIII Exposição Re­
gional Agropecuária , de 3 a
10 de se tembro , em M urla é.

REVISTA DOS CRIADORES - M.lo de 1978 31



SEBVICO BC
• VIII Exposição Estadual

de Pecu ária , de 17 a 24 de
se tembro. em Belo H orizonte .

• X V I Exp osição Regio­
na l Ag ro pe cuária, de 4 a 8
de outubro, em Passos.

• X I Ex posição Region al
Ag ropecuária, de 15 a 21 de
outubro , em Pouso Alegre.

EXPOSIÇOES - RJ
• IV Exposição Estadual

de Agro pecuária e Abasteci­
mento e XXXV I Exposição
Agropecuária de Cordeiro ,
Cordeiro, 1 a 9 de julho.

• XXX Ex posição Agro­
pecuária e Indu st rial Sul Flu­
m inense , Barra do Pi raf, 19 a
23 de julho ,

• X IX Ex posição Agro pe­
cuária do Norte Fluminense.
Campos, 29 de julho a 6 de
agosto.

• XXI Ex po sição Agrope­
cuária de Bom Jesu s do Itaba­
poarra, 13 a 15 de agosto.

• X II Exposiçã o Agrope­
cu éria . . Comercia l e . Indus­
trial . Resende, 23 a 29 de se­
tembro.

EXPOSIÇOES - BA

Se rá realizado no Pa rq ue de Exposiçõ es Aristofancs Fer­
nandes, da cidade de Nata l, Rio G ra nde do Norte, de 8 a 15
de ou tubro. a Ll I Exposição N ac io na l da r aça Guzerá c o I
J.-eilão da Raça. A inicia tiva coube à A ssociação d os Criadores
de Guzerá do Bra sil, que conseguiu o apoio c empenho p essoal
do governador potiguar Tarciso Maia c do secre tá ri o da Agri­
cult ura Moacyr D uart e . que é o p re sidente d a comi ssão exe­
cutiva. O vice-presidente da ACGB, Antonio Ernesto W. de
Salvo foi ele ito co mo coordenador da Comissão Técnica.

3 a 10 de dezembro, em [e­
qui é.

EXPOSiÇÕES· PE

• São todas exposições de
animai s: Curi curi, 4 a 7 de
maio ; Cabrob ô, de 25 a 28 d
maio; Sant a Maria da Boa
Vista, de 15 a 18 de junho ;
Serra T alhada, de 20 a 23 de
ju lho; Sert ânle (caprinos e
ov ino s), de 3 a 6 de agosto ;
Sã o José do Egito, de 24 s
27 de agos to; Arcoverde, de
7 a 10 de setembro; São Ben­
to do Un a, de 21 a 24 de
se tembro; Recife (eqüídeos) ,
de 8 a 15 de outubro; Recife
(m ista), de 25-11 a 3-1 2_

EXPOSiÇÕES· PI

• São todas exposições d
anima is: São João do Piau í ,
de 12 a 16 de abril; Floriano,
de 10 a 14 de maio; Picos ,
de 7 a 11 de junho; Corren te.
de 12 a 16 de julho; Campo
Ma ior, de 16 a 20 de agosto:
Pir'ip iri, de 20 a 24 de setem­
bro; Parnaíba. de 18 li 22 de
outubro; Teresina, de 4 a 10
de de zembro.

- - -=--=-:-:::-c-- - I

• XI Congresso Internacio­
na l da Nutrição e Feira Int er­
nacional de Alimentação e
Nutrição, de 27 de agosto s
1.° de setembro, no Rio de
Janei ro. O congresso é orga­
ni zado pela Sociedade Brasi­
le ira de Nutrição e pela lU '5
(Interna tio nal Union of Nu­
triciona l Sciences) e é e pri­
m eira vez que se realiza no
Brasil. ~ esperada a vinda
de 5 .000 especialistas d
a proxi ma damente 100 países.
Infor mações: Avenida Eras.
mo Braga , 227 - 3.° - tels.
222 .7411 222.2570
242 .1077 - Rio de Ianeiro.

OUTRAS DATAS

• O Salão Internacional d
Equipamentos para Indústrias
de La ticínios, em Paris. de 26
a 30 de junh o', no Parque d s
Ex posiçõe s da Porta de Ver­
sailles , e que se realiza a ceda
dois anos (um ano em Paris
e ou tro em Frankfurt), O S~­

lão ap resentará as novidades
e os ape rfeiçoament os em to­
dos os setores das indústrias
de lati cínios. Informaç6cs:
Promosalons - Rua Aracuan,
63 (altura do número 525 d
rua Ava nhandava . São Paul .

I EXPOSiÇÃO NACIONAL MACAPE:

De 11 a 18 de junho será realizado n o Parq ue d a Gamelei ra
(Belo Horizonte) a I Exposição Nacional de Macapê (Manga­
larga . Campolina e Pega). Cada expositor poderá inscrever a té
8 animais de cada raça e mais 2 p ara event uais su bstituições.
Os orgniza do re s informam que dada a limitção do n úmero de
ba ias do Parque d a G amelei ra , pod erá h aver cortes n as inscri­
ções . As idades li mites são : mínima 18 meses e m áxima 144
me ses, co ntada a té a véspera da inauguração da mostra . e os
atestados ex igidos são o de sanidade e de anemia infecciosa
eqüina (AIE) _

• XIII Exposição Feira In ­
termu nicipal de A nimais , de
2 a 9 de julho, em Santana.

• Se mana Naciona l do Ca­
valo, de 13 a 20 de agos to, em
Salvador.

• I Feira Inte rmunicip al
de Animais. de 4 a 6 de agos­
to . em Serrinha.

• II Ex po sição Fe ira Inter­
municipal de Animais, de 24
a 27 de agos to, em Guarat in­
ga.

• VII Exposição In termu­
nicipal e I Nacional de O vi­
no s e Caprinos. de 30 de ago s­
to a 3 de setembro , em Ijau á.

• IV Fe ira In term unicip al
de Animais e II de Gado Ho­
landês, de 10 a 17 de setem­
bro, em Feira de Sa ntana.

• 111 Exposição Feira In ­
termunicipal de Animais. de
24 de setemb ro a 1 de ou tu ­
bro, em Teixeira de Freitas.

• XXXII Exposição Esta­
dual de An imais. em outub ro,
em Salvador.

• I Exposição Feira Inter­
m unicipal de Animais. de 12
a 15 d e outubro, em Ribeira
do Pombal. .

• I Ex posição Fe ira Inter­
municipal de Animais. de 5
a 12 de novembro. em Amar­
go aa .

• VIII Ex pos ição Feira In­
te rmunicipa l de An ima is . de
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XIV EXPOSiÇÃO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL DE LONDRINA

11 londrina: uma eHpD5i~ãD sedimentada II

(LU IS RO BERTO NEM E, PRESIDENTE DA SRP)

•

o discurso do
ministro Allyson Paulinelli.

Lo ndrin a at ra iu
pessoas até de ou t ros estados.

A realização da 14,- Exposição Agro­
pecuária e Industrial de Londrina , d u­
rante nove dias, de 1.0 a 9 de abri l, ofe­
receu feliz ensejo para um a demon stração
do progresso das ativ idade s rurai s da re­
gião no último ano c pa ra a d ivu lgaç ão
de interessantes dados a respei to, no ti­
ciados que foram, em discursos c entre­
vistas, pelas autoridades presen tes. Ao
mesmo tempo, os produ to res do Norte
do Paraná puderam transm itir ao s reprc­
sentantes dos governos estad ua l c fed er al
luas justas reivindicações. Q uanto ao
que respeita à efetivação de negócios , se
bem que não tenham estes ass umi do as­
pectos extraordinários. não for am decep­
cíonantes, assentando novo marco na car­
reira ascensional do certame que já va i
para seus quinze anos. E como aconte c i­
menta festivo, equiparou-se às grande s
realizações populares que se têm regis­
trado na região: atraiu a Londrina milha­
res de pessoas dos municíp ios viz inhos.
não só paranaenses, mas também paulis­
tas, catarinenses, mato-grossenses c rio­
-grandenses.

o ATO INAUGURAL

o certame foi aberto no dia 1.0 de abril .
sábado. pelo vice-governador do Estado,
rr. Otávio Cesário Pereira, e pe lo prefei to
Antonio Belinati, acompan hado s do pre­
ridente da Sociedade Rura l do Para ná , SI'
Luiz Roberto Neme e outras au toridade!'
Desatada a fita, declararam inaugur ada a
14,· Exposição Agropecuária e Industr ial
de Londrina, tendo o padre Tr ajano Hor­
ta procedido a benção da feira.

O vice-governador, o prefeito e o pre­
eldente da Sociedade Rura l hastearam as
bandeiras nacional, estadual c lon d r'inen -
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se. enqua nto a ba nda d a Políci a Mi lit ar
executa va o Hino Nac ional.

DEPO IS D O P IO N EIRISMO

Em d iscurso de sau da ção às a utor id a­
des. o pres iden te d a Sociedade Rural, sr.
Lui z Robe rt o Nemc realçou im portância
da Exposição de Londrina dentro d o con­
te xto econômico do Esta do: .. Es ta nossa
Exposição , como Londrina e o Para ná ­
d isse o orador - e n tram agora em fase
de co mple ta sed ime n ta ção d e suas es tru ­
tu ras e de sua eco nom ia. se m o lvidar o
pa ssado de p io neir ismo, d e desbravamen­
to, de in contido a r ro jo que m a rca ram es­
tes últimos 40 anos".

Re ferindo-se à importância da Socieda­
de Ru ra l. acrescen tou: " Rca lizumos jun­
tos a lgu ns milagres c d entre eles se dcs­
taca a evolução e m escala geom é tr ica d e
uma pecuár ia incipi ente e modes ta em
q ualidade e número para a grandeza dos
di as at u a is, em que ombreamos com os
de mais Estados d a Fe deração que também
se dedicam à mesma a tivi d ade".

Di zendo se ntir-se muito b em , "por estar
en tre os meus " , o s r , Ot ávi o Cesãr lo, vice­
governador d o Es ta do, ressaltou a impor­
tância da Sociedade Rural do Pa raná pa­
ra a ag ropecuária paranaense: ..Se hoj e
o Pa raná contribu i co m 27 por cen to da
al im en tação dos brasile iros , não se pode
negar que es ta en tidade m uito co ntr ibu iu
para isso , pe las suas lutas em favor d as
re iv ind icações d as cl asses produtoras de
nosso Estado" .

QUA LIDADE E SANIDADE

A qualidade dos a n imais exposto s foi
ju lgad a excele n te, denot ando o p rogresso

d a pccu arta do Norte do Pa ran á . A liá s .
fo i ob jeto de a te nção o fa to de ter cu­
men tado consideravelmen te o n úmero de
exemplares de bovin os de raça s leite ir as .
q uando de o u tras vezes pecavam pela a u­
sênc ia . p redom inando sob todos os aspec­
tos o ga do d e corte.

Quanto ao est a do san itá rio d os a ni mais .
nada fi cou a desej ar: os técnico s do Mi­
n ist ério de A gricultura d esempenha ram·
-se cabalme n te da ta refa.

A COMERCIALIZAÇÃO DOS
ANIMAIS

o leilão reuniu cerca d e 4 00 lo tes d e
animais num total superio r a mil exem ­
pla res. ~n tre eq ü inos, zebu ínos e bovi.n~s
de raças leiteiras. Nã o contad~s os m u ­
meros negócios realizados p articularmen­
te a té mesmo antes do leilão , a comer­
ci ~li zação efe tuada no le ilão ultrapas~ou
doze milhões de cruze iros. T endo ~I~O
esta a quarta vez que se re a~i~a um lc!lao
o fic ia l no recinto d a expostça o, conslde­
ro u-se muito bom esse resultado.

A propósito, sa lie n to u-se que , n os .a n os
an ter io res, era preciso pro~";rar os c n a df ­
res e co nvencê-los a p ar.tI:lpar o u, pe o
menos a assis tir ao leil ão . .E~te an~ ,
não foi preci so isso ; ao co n trarto , a. di­
. - d feira teve que recusar pedid osreçao a 1" -
de in scri ção de a rrimais p~:a a icrta ç ao

'ibfi r que a m at o rra ja tomou co ns-pu rca . c, . - Ih
ci ência de q ue o leilão é a m e ar m a -
neira de vender.

Um cavalo ..Quarto de ~i1ha" d o .c! ia ­
dor João Loureiro d e A lmeid a , a d q u ir id o
pe la em p resa Cipagro, a tingiu o preço d e
t 75 mil c ruzeiros.
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Luis Ro berto Ne me, p residente da Sociedade Rura l do Paraná.

o Banco do Brasil e outros estabeleci­
mentos bancários particulares fin ancia­
raro. as negociações levadas a efeito.

OS ATRATIVO S DA EXPOSiÇÃO

Um do s a trati vos do certame foi a ex ­
po sição de canários, promovida pel a So­
ciedade Ornitológica Londrinense, a qual
reuniu mais de trezentos p ássa ros de va­
ri egad as cores (f alou-se em oitenta co­
res diferentes) tendo despertado real in­
teresse dos visit antes.

No que toca aos números de atração
popular, a comissão organizadora intro­
duziu algumas novid ades no programa.
Obtiveram êxito o "show" music al. o ro­
de io, os espetáculos circenses, os torneios
de aeromodelismo e outros divertimentos.

Original concurso reuniu nada menos
de 65 mil interessados, os quai s apresen­
taram seu palpite sobre quantas sem en tes
continha uma abóbora exibida ao públi­
co . Tendo 63 pessoas (o u 10 % dos con­
co rren tes) acer ta do, dando o número de
438 semen tes , foi apresentada outra p ara
de sempa te. O jo vem Milton Daikauhara,
de 16 a nos , residente em Cambé, sa iu ven­
ced or, poi s o seu p alpite - 673 sementes
- fo i o que mai s se aproximou do núme­
ro exato , que era 66 3 se mentes . Ganhou
ele u m Dodgc Polara , ofe re ci do pela So­
ciedade Rural do P araná e pel a 'Transp a­
ran â.

AS PROMESSAS DO MINISTRO

..O Estado do Paraná , depois de uma
fase glo riosa de vitórias, em que primou a
audácia pioneira dos fazendeiros paulis­
ta s que desbra varam a região Nor te , aí
implan tando opu len tas lavouras de café .
viveu d ias difícei s, mas soube supla n tá­
los co m resign ação e es toi cis mo , mas tam­
bém de cabeça erguida, olhos po stos no
fut uro do Paí s: d iante das perspectiva s ,
d iversificou suas atividades rurais , pas­
sando a participar do quadro dos Es ta do s
que se dedicam à pecu ária. no qual já
conqu istou po sição re speitável. E isso se
deve principalmente à região Norte , indis­
cu tive lmente a mais a di an tada, a mai s Iu­
turosa do Estado."

O sr . Alysson Paulinelli . m ini stro da
Ag ricultura , visitando o cer ta me de Lon­
d rina, teve opor tu nidade de ressaltar esse
fa to à imprensa p aranaen se, à ,!-ual pro­
porcionou importantes informaçoes, q.ue
merecem divul gação m ais am pla . Assim
é que di sse peremptoriamente que ~ g?­
vemo de Brasília n ão pensa em restrrng tr
? crédi to rural para cu steio de safras. e
Invest imentos agríco la s ; ao co~ trárlO,
Procura soluções capazes de ameniza r as
di fic ulda des cr ia das pel a seca.

No que se refere a cult u ras ag rícolas
especi fic amente, declarou que não se co­
gita de revisar o p reço do trigo ; que não
ha verá problemas de abaste ci ment? de
arroz nem de algodão e , o que m ars de
perto in teressou os produtores d~ Norte
do Paran á , não corre o País o rISCO de
ter que importar leite, como aconteceu
no ano passado, quando adquiri mos no
E.xt cr ior cerca de 40 .000 toneladas d e
leit e em pó .

'..~

" No a no p assado - d ecla rou P auli­
nelli - chegamos a 3 1 d e d ezembro com
um sa ldo líquido d e aplicação d a ordem
de 230 b ilhões : este a no , o orçamento
monetário , pa ra evita r a pressã o infl acio­
nária in te rn a , es tá limitado a 2 5 1% de e x­
p ansão. A o se tor agrícol a já foi d ad a um a
ex pansão de 32,4 % , o que vai perm it ir
que cheguemos ao fim d o a no com uma
aplicação líquida de 305 bilhões d e cru­
zeiros . Parece pou co - con cl u iu - m as
não é, poi s , quando assu m imos a p ast a ,
em 1974 , nã o passávamos de 36 bilhões."

A pre visão é que es te ano o custe io
de in vestimento atinj a 160 a 180 bilhões.
Esse vo lume, contudo, não b astará p a ra
ate nder a lodos, pois a agro pecuár ia deu
um salto tã o gran de, que a econom ia n ão
p ôde a com pa nhá-la".

O governo centra l estuda a possibili­
dade de a tender às prementes exi gências
do meio rural , es tab ele ce n do um esquema
de assis tência téc n ico-fi na nceira à produ­
ç ão , p or intermédio do Proagro . O s ge­
ren tes dos b ancos oficiais já receberam
in st ru ções para proceder a uma a nálise
individual da p osiçã o de cad a p rodutor,
m ediante a qual o Banco Central ou o
Banco do Brasil fará à recomposição das
dívidas.

OS CAMPEÕES
RAÇA NELORE

Grande Campe ão e Campeão Sê n io r - Taj
Mahal Kos he lya d as 3M - Exp . Alcides Pru­
dente Pavan - Guapirama - PR o

Campeão J úni or - JE . Lunário da EN ­
Exp . José Edua rdo Ro cha Cab ra l - l t e ­
gua jé - PR o

Ca mpeão Bezerro - J E. Nimbo d a EN ­
Exp . Jo sé Eduardo Rocha Cabral - Ita­
gua jé - PRo

Campeão Ti po Frigodfico - Obau 2 R ­
Exp . Rudo lf Reich _ Cons . Ma ir inck - PR o

Gr a nde Campeã e Campeã Novilha _ T" j
Mahal I Koshe lya VI 3M _ Exp. Alcides Prv­
d ente Pava n - Gue pl rerne _ PRo.

Ca m peã Vaca Adulta _ Florida TA _ Exp..
To u r inho de Abreu e Filhos lida. _ Jeq ié
• BA .

Ca mpeã Bezerra - Indonesia AJ da PMT ­
Exp . Abde lka r in Janene _ Perenepoeme _ PRo

Co n ju nto Progêni e de Pai _ 1.° prêmio ­
Mi:l ha ra n i XXIV DC - Arevel l IX De ­
Maha ~a n i XXV I De - J eye XVIII De _ Exp.
Frenc lsce ClImpinh a Garcia _ Sertanópol is
- PRo

Conjunt o Progênie de Mãe _ 1 ° prêmio _
Ta; Maha l Koshe lya das 3M _ -rei Meh31 I
Kos he lya VI 3M - Exp. Alcides Prudente
Pavan - Gua pi ra ma • PRo

Me lho r Classif icaç ão Ponderai _ machos
de 18 a 24 me ses _ Saturno _ Exp. Mu.
Peter Sc hwelze r - Tomezlna . PRo

Fêmeas de 18 a 24 meses _ Diva do ~s­

ca lvado - Exp . Roberto Calmon B. Barre to
- Oca uçu • SP.

Me lho r ClaSSificação Ponderai _ machos
d e 0 8 a 18 meses _ JE. Nimbo da EN _
Exp . José Edu ardo Rocha Cabral _ lIagua-.
jé • PRo

Fêmeas de 08 a 18 meses _ Indonéslll AJ
da PMT - Exp. Abdelk arln Janene _ Pare­
napoema • PRo

RAÇA GIR

Gran d e Cam peão e Campeão Touro .Jovem
- Lord Jun ior 114 _ Exp. Raul Dahhas de
Carva lho - lep ê - SP.

Ca m peão Bezerro _ Lord Junior 154 _
Exp . Raul Dahas de Cl!I rvalho _ lepê - SP.

Ca mpeã Novilh a - Gaivota _ Exp. Ob­
vo Ca rd oso Machado - N.S. das Grllçlls - PR..

Ca mpeã Bezerra - V.R. Chamai 11 da N."' .
- Exp . Anton io Resende da Silva - Ancfi..
r é - PRo

Con ju nto Progênie de Pai _ 1.0 prêmio _
B.K. La khen 111 CC - B. Pushpe Motl 11 De
- Gh ili ri XI DC - Eterna De _ Exp. Fn n­
clsce Campinha Garcia - Sert l!lnópolls • PR. .
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o desf ile d os c a mpeões: bovi nos e eq üi no s d e vá rias raça s .

Pa u lo Ca rnei ro, s e c r e t á r io da Agr ic u ltu ra d o PR e Pa u li n ell i
entregam prêmio.

Ca mpeão Pot ro - M R Poco 8 a r s - prop. :
Pau lo An tonio Menegue l Bande irantes
_ PR o

Campeão Ca val o - Pe p pe r ' s Ra t t ler ­
p ro p . : Pau lo Anton io Meneguel - Bande i­

r a nte s - P Ro

RAÇA QUARTO DE MIL H A

Campeão Cava lo - Bicêo da São Lu iz ­
p ro p . : Ho m e ro M a scaro Garcia - Lo ndr i­
n a - P Ro

Ca mpe ã Potranc a - E la ine - Prop. : J o sé
Se ne d e s i d e O livei ra - Cambé - PRo

Campeã I::gua - Delta Barm ai d - p rcp . :
Paulo Anton io Meneg ue l - Ba n d e ir ante s - PR .

Campeã I::gua - J a n gad a J a ue nse - p rop. :
Thoma s Augus to Amara l Neve s - Lo ndri­
na - PRo

Campeão Pot ro - Ba tel da TL - p rOp. : Lu ­
pércio Cos ta - São Jo ão d o Iv a r - PR o

RAÇA MANGALARG A PA ULIST A

Campeão Beze r ro - C He rion Leop ol d in a
Gua r ave ra - Exp . Jo sé Ga br ie l S a lles Fe r­
reira - Lo ndrina - PR o

Cam p eã No v i lh a - Mo ranga Cas t ro - Exp .
Abe la rdo e J o ão Bu lcã o d e Me llo - São J o sé
dos Pin ha is - PR o

Campeã Po tranc a - Araga r ça d a TL ­
p rop .: Lu p é rci o Co sta - Sã o Jo ão d o l v e f

- PRo

RAÇA HOLANDESA V ERM ELHA
E BRANCA - PC

RAÇA HOLANDESA VERM ELHA
E BRANCA- PO

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA - PC

R.I.F. Bechelor _ Exp. Bcvipa r Im por tação
\ Exportaçio de Bovinos - São Jo sé d o s Pi­
rmais . PRo

MELHOR ÚBERE E MELHOR
VACA TIPO LEITEI RO

Grllnde C~mpdo e Camp eão Jún io r - B.
U",mbai II GullTavera _ Exp . Jos é Gab riel
SlllJes Ferreira _ Londrina • PRo

Grllnde Cernpeê e Campeã Bezer ra _ Ru­
bínela Laird de Guaravera _ Exp . Viniciu s
Ferreira - l ondrina _ PRo

Campei Vaca Jovem _ Carinhosa - Exp .
Ivo Wieuer.

Campeã Novilha Maior _ reg . A.8443 ­
Exp. Tbcmes Augusto Amaral Neves - Lo n­
drina • PRo

MELHOR CLASSIFICAÇ ÃO
PONDERAL

CONJUNTO PROGENIE DE MÃE

r Grande Campeão e Campeão Sênlor - Ser­
:1'lO R. Navarro _ Exp. Bovipar Impo rta­
~~ edcExportação de Bovinos Ltda . - São

S Pinhais. PRo
Campe-E ao Touro Jovem - M.M. Ham lc t -

,;/; !,n~. Peraneense da Igre ja Adv ent ist a
. Dia - veltnhcs • SP.

Ca mpeão J " " "E umor - Mil q an A.T. Zambi -
lp . a mesma.
Campe- Be ao ezerrc - VF G.R. Maple Água

ranca - Exp. Vinicius Fer reir a _ Lond r-i­
na . PRo

B;ra~ Campeã e Campe ã Vaca Jovem .­
.~Mlx'! win _ Exp. Emil Wir th .

.k:>$.é m~a Novilha - N. Peeches - Exp .
LUIZ de Oliveira _ Londr ine > PRo

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA - PO

EJ: Machos: 18 a 24 meses: l ord Junio r
~. : Raul Oahan de Cervelhc _ tep ê • SP.

Ex !meu: 18 11 24 meses : Turmalina
. C

R
.Olavo C. Machado - N.S. das Gr eças

/I.lho. cr "I" - d I he asi! rceçec Pon era - m ac o s :
d edc . meses: Jcpezlc - Exp. Olavo C. Ma·
~. - H.E. das Graças _ PRo

E tmeas: a 11 18 meses: Princesa Lo rd
J.p. Raul Dahas de Carvalho _ lepê _ SP.

E.t 1,- prêmio - Turmalina - Safira
p. Olavo Cardoso Machado - N.S. da s

Graçu . PRo

Grande Campeão e Cempeêc Jú nior - FS.
Uranla ladysmao _ Exp. Fernando J . Sa n tos
- S.C. Rio Pardo - SP.

Grande Cempeã e Campeã Vaca Adu lta ­
FS. Noticia ROY/ll Reei - Exp . Fernando J .
Santos - S.C. Rio Pardo - SP.

Gr/lnde Campeio e Campeão Júnior - Bt­
zonho Aew- Exp. Levy Chequ er - It u - SP.

..
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LIVROS
DEFENSIVOS
TRATAME NTO DAS IN·
TOXICAÇOES AGUDAS, d e
Emílio As to lf i, Julia Higa
de La nd o ni e Waldemar
Ferreira de Alm e id a . Os
d oi s p r imei ros são pro­
fessores d e Toxicologi a
das Faculdad es d e Medici­
na . das Un iversidades d e
Sa lvado r e Bueno s Ai res
e o últ imo Diretor d e Bio­
logia An ima l d o Instituto
Biol ógico de São Paulo.
Neste livro es tão enume­
radas as intoxicações d e
d iversas o r igens, en t re
e las, as causadas por d e­
fens ivos agrícolas , certos

' vege ta is , p roduto s qu frn i­
co s indus t riai s , farmacêu­
t icos e d e uso domést ico ,
bem como as vá r ias For­
m as de intoxicação (aci­
d entais , p rof is s io na is , s u i­
ci d a s , r ura is , e n d êmicas ,
gené ticas e tc .) . Segue a in­
da u m g uia p rá tico de re­
come ndaçõe s e u m a cai­
xa to xico ló gica con te nd o
equ ipam e n to p a r a lava­
gem gás t rica , frascos , fu ­
n is , ser ing as, so nd as, re~­
p irador bo ca a boca , OXI­
gê nio, ca rbogênio, d:o­
ga5, med icame n tos , ca ixa
pa ra traqueotom ia , '" pa.ra
t ra ta men tos d e urgenc la .
116 pági nas, ed ição d e
1977. Edi tada pe la ANDEF
_ Associa çã o Na ci o na l
de Defe ns ivos Agrlcolas
_ Ru a Ge ne r a l Mena Bar­
reto, 663 - São Pau lo .

ENTOMOLOGIA
MANUAL DE ENTO MO­
LOGI A AG RrCOLA, de
Domingos Gallo, Octavio
Nakano, Sinval Silveira
Neto, Ricardo Pereira Li­
ma Carvalho, Gilberto
Casadei de Batista , Evo­
neo Berti Filho, José Ro­
berto Posta li Parra , Ro ­
berto Postali Parra , Ro­
Sérgio Batista Alve s , to­
dos professore s d o Depa r­
tamento d e Entomol o gi a,
da Escol a Superior de
Agric u ltura " Lu iz de Q ue i­
roz " ( USP ) . Os au tores re­
fe rem-se a es ta obra como
fr u to d a rá pida expa n­
são d a agric u lt u ra b rasi­
leira , obtida princi pa l­
men te a t ravés da abe r tu­
ra d e no va s á reas , que
ex ige uma rev is ão d o s
conce it o s e x is ten tes a f im
de adap tá -los às novas CO n­
di çõ es . Respal d ad a ne ssa
a f ir m a ção , a p resenta n a s
s uas 5 31 pági nas um m a­
nual , far-t amente Ilu s t r-a,
do, q ue esgota to d as as
info r m a ções des ta c iê ncia
que e s t ud a os inse to s e
sua rel ação co m o ho­
mem, a p la n ta e o u t ro s
a ni m a is . O livro te m d oze
capí t u los , sendo o s p r in ­
c ipa is a descr ição d o s Mé­
todo s d e co n t ro les das
prag as e as Pragas das
p la n tas e seu con t ro le .
Ed itora Agronômica Ce­
res - Rua Ro berto Si­
monsen, 6 2 - 5 .° - cj.
5 2 - São Pa u lo .

MANUALOIINIDMOLOGIA
AGHrCOLA

EQÜIDEOCULTURA
CR IACÃO DO CAVALO E
DE O ÚT ROS EQ Üi NO S, de
A. Di Pa r a vi ci n i Torre s e
W a lter R. Jard im. Seg u n­
d o os a u to res (profes­
sores d e Zo otec n ia da Lu iz
d e Q ue iro z , o segundo re­
centemente f al eci d o ), es te
livro co m e çou a se r feito
h á v in te a nos, com a a ten­
ção vo lta da sem p re pa ra
o f ut uro , quando então
t u d o que e sc r eve r am e m
form a d e apo sti la se r ia
re fundido n u m a ú n ica
o b ra. Contém 15 ca p ít u­
lo s , fart amen te ilu s tra­
d o s , q ue p rat icame n te es­
go ta m o assu n to . ~ um
a u tên t ico vade mec u m pa­
r a os entusia sta s d o c ava­
lo . O livro começa com
a pa r te h is tó ri ca d o ca va­
lo, s u a c lass if icação zoo­
ló g ica , passa d e po is pa ra
a n arra ç ão d o as pe cto ex­
terno ( cernelha , d orso,
lo m b o , anca , f lanco , v ir i­
lh a , ca ud a, so ld ra , perna
e tc . ), as base s esse nc ia is
d e u m jul g a m en to , o s di ­
ve r so s t ip o s d e c ava lo
(t ra ção pesada, lige ir a ,
de se la , d e t iro , v iagem,
p asseio e tc . ), as raça s de
ca va los (ma is d e qua ren­
ta) , o s sis tem as d e c ri a­
ção, a limentação , f is lo lo­
g ia , os jumen to s , m el ho­
r ame n to gené t ico, d oe ri­
ças . Livraria Nobel S .A.

Rua Maria An tôn ia ,
- São Pa u lo - Cx . pos­
la l 2373 .

HISTÓRIA
ENSAIO HISTÓRI CO SO­
BRE A INDEPEND~NCIA,

d e Xavier Marques . Uma
ob ra ana lítica dos fatos
q ue m a rcaram a nossa in­
de pendência, que sofreu
as mesmas influências da
revo luç ão no rte-america­
na, m as q ue contrasta
com a emancipação dos
demais pa íses sul-ameri­
ca nos . A independência
b ra si lei ra , segundo o au­
tor, desenvolveu-se lenta e
gra dua lme nte, por uma
p ro gres são cont inua de
id é ias se pa ra tistas, que
começou em fins do sé­
c u lo XV III, com a lncon­
fi dê ncia Mineira e em se-­
gui da co m a conjuração
baiana . Para Xavier Ma r·
q ues, o Brasil escapou,
q uando se fez independen­
te , de um sis tema carac­
terizado pela violência das
revol uções daquela épo­
ca , que se a last raram em
g uer ras e guerrilhas que
f ize ram vice ja r o ceudl­
Ih ismo, p reço pago pelos
m o vimen tos revolucion é­
r io s q ue fo ram mais rnili­
tares que políticos. No
no sso ca so , a espada ape­
nas ga ra nt iu o novo regi.
m e , não estabeleceu-o.
Ib rasa (co-ed ição Minis·
té r io da Edu cação e Cul­
tu ra) - Institu ição Bra­
sileir a de Difusão Cultu.
ral S.A. - Rua 21 de
Abril , 97 - São Paulo.

I1
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Zootecnia
..

o eite da -egua

ROBERTO LOSITO DE CARVALH O
Dep. de Zootecnia - ESALQ

A
quantidade de leite produzida pc­
la égua varia de acordo com o mês
da lactação. O pico da produção
ocorre no intervalo da oi tava à dé­

cima segunda semana, quando a produ ção
é equivalente a 3.5% do peso vivo do
animal. Na Tabela abaixo podemo s ob­
servar a produção de leite durante os di ­
verses meses de lactação de um a égua
com 500 kg de peso vivo.

Esses valores podem causa r surpresa
até para experimentados criadores, uma
vez que o aparelho mamário da égua é
muito menos visível do que o da vaca e
não há necessidade de um úbe re capaz
de armazenar grandes quantidades de lei­
te, porque os palras mamam até 20 vezes
por dia.

A composição do leite em valores m é-
dios é de:

- Sólidos solúveis (%) 9,5 a 13,0
- Proteínas (%) 2,5 a 4,0
- Gordura (%) 1,2 a 2,5
- Açúcar (%) 5,5 a 8,0
- Cinzas (%) 0,35 a 0,55

Todavia, essa composição é influencia­
da pelos seguintes fatores:

Reça- embora não tenha havido uma
seleção específica para aumento da pro­
dução láctea das diferen tes raça s, co m
exceção talvez da raça russa Kirghes,
cujo leite é utilizado no preparo do
Kummys, existe entre as diferentes raças
lcnsíveís variações na compos ição do
leite.

Alimentação - a produção e a co mpo­
sição do leite são influenciadas pela ali­
mentação. Trabalhos americanos revela­
ram uma sensível diferença entre o lei te
produzido no verão e no inverno. No
verão, ocorre um aumento da matéri a
seca, lectose, gordura. proteín a e cinzas.
Também já foi verificado qu e ó timos
nfveis nutricionais podem condicionar
um aumento na produção de leite de até
35 por cento.

Estágio de lactação - Recente tr abalh o
publicado nos EUA revela uma sens ível
variação dos constituintes do leite de acor­
do com o estágio da lactação, como po­
demos observar no quadro aba ixo:

especifica men te o ci o pôs-p arru m , é m ui­
to grande, p ri n cipalmen te n a fração gor­
dura , a p onto d e provocar d ia rré ia n os
po tros. Já se cons ta to u q ue d e 50 a 75 %
dos potros a p resen ta m d iarré ia com 8 a
12 di as d e vida. Alguns auto res a d m item
que a di arré ia apresen tada pelos p otros
q uan do as éguas est ã o n o ci o p ost-partum
d eve-se, a lé m da mudança n a com posição
d o le ite , a sobrecarga do tra to diges tivo e
a in gest ão de secreções genitais .

Finalizando, é in teressan te salien tar a
im por tâ ncia que d ev em d ar ao a rr'açoa­
m enta d as éguas em lactaç ão . Sa b emo s
que o p eríodo d e m ai or velocidade d e
cresci m en to d o ca va lo é o primei ro a n o de
vida. Ce rc a de 88% d a altura d efinitiva
é ob ti da nos primei ros 12 meses. Com 3
m eses de id ade, o ga nho diário ideal é d e
1,0 kg, por oc asião da de.sm~ma é de 800
gra mas e no fi nal d o prrmerro a no é d e
400 gramas. Esses ga nh os s6 podem .ser
a te n di dos quando as éguas fo re m cu!da­
dosamente alimen ta das e os p otro s tive­
rem ac ess o ao "creeper".

As exigências protéi ca s p a ra as égu as
em lac ta ção são citadas no q uadro ab a ixo ;

I
nut.ri cional capaz de aten der realmente às
exigê ncias n u tr i tivas das d ife rente s cate­
gortas de animais do se u p la ntel e

C snees
(%)

Gordura
(%)

Proteína
( ~b)

Mês d a Produção Proteína Proteína Exigência

lactação (kg) (%) Eliminada d iár ia

0 -1 14.0 3 ,0 420 900

1-2 14 ,7 2.7 390 870

2 -3 17.0 2.2 3 70 860

3 4 15.0 2,0 300 790

4 - 5 10.8 2.0 220 800

D ias Sólido
totnl
(%)

I I 1,3 4, 5 1,6 0 ,53
14 10 ,4 2,6 1,7 0 .41
28 9,2 2.0 1,2 0 ,35
56 10,5 2,4 1,5 0 ,38
92 10,5 2.0 1,3 0 .29

106 8,4 1.8 1.1 0 ,26
A maior p ercentagem d e proteína no

p rimeiro d ia d a la ct a ção é d evid o a pro­
dução do colostro. Muit o in teressante é a
variação observada n os dife rente s ác id os
graxos que co mpõem a gordu ra do leite.
Os ác idos graxos palrn ftico, o Ieico e lino­
Iei co est ão em m ai ores quant id ades e
permanece se mpre a lta sua concentração
duran te toda a lacta ção . O ácido graxo
araqul rn íd lco tem uma concen tração b ai xa
no p rimeiro m ês da lactação _ 60/0 ­
e cre sce muito a té o quar to m ês, q u a ndo
a tinne fi c ifra de 260/0 .

Período da sucção - A s ú lt imas su c­
ções da mesma mamada são m ai s ri cas
em go rdura .

r io - A variação na composição do
leite provocada pel o aparecimen to d o cio ,

Há diferenças no leite produzido no verão e no inverno.

Graças aos recen tes p rog ressos da cten­
cia da nutrição a n imal n a á rea es pecífica
da equinocult u ra, hoj e é p erfeitamente
possí vel ao criador id ea lizar um programa

Quan.idade (kg )
. 14,0

14,7
17,0
15,0
10,8

Mêsde Lactação
O-I
1-2
2 - 3
3 - 4
4 - 5

l.
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MARCA

Rua Barão de Butui, 345 - PELOTA5-R5 - C EP 96. 100 - T el , 22-5004

,
GRANJA SAO JOAQUIM AGRO PECUARIA

Criando Gado Holandês preto e branco desde 1908

PROP. [EL. JOnAS PLí D nAS[ m TO

MARCA

,---------------------- - - - - - - - ------------..,.

5 .S. BOOTMAKER ANASTAS-942 - 3 1 meses. Pa i: Pacla­
mar Bootmaker; Mãe: Cambrawara Latina Righto Optimo.
Campeão 2 Anos, Resevado Grande Campeão n a 51. - Exp ,

Agropecuária de Pe lotas-Rã, 77.

_ ~9' Ji'.,.,r...""..,,,,,
. ;l; ..:sr.;

'C ..... -s..::.,
....r!:- ~

S .S. ROCKMA N GREGORY·973 - Pai : Seiling Rockmam
Mãe : Glcnalton Climax Colun tla. 1.0 prêmio. Reservado

Grande Ca mpeão na Ex pos ição Agropecuária do
Rio Grande do Sul. 1977.

Venda
permanentl!t

d.
reprodutores

P.O.
e

P.c_

Parte
do plantel
registrado
da
Granja
São
Icaqulm,

J

- - - -- - - - - - - - ---'------- - - - - - - - - --"/ ~



A55DEiaEÕO Brusile-ra de [riado es de [aualos [rioulos
•

PROMOVEU EM PELOTAS, RIO GRANDE DO SUL, DE 9 A 16-4-78
A IV PROVA DE RESISTÊNCIA PARA ÉGUAS CRIOULAS

E.tado. compradores : Rio Gra nde d o Su l,
Santa Ca tarina, Paraná, São Paulo ,
Minas Gerais, Mato Grosso e Go iás.

Remates _ 12 7 a nima is levados à venda .
Totai de ve ndas: C r$ 2 .647 .0 0 0,00 .

Preço médi o por an ima l: Cr $ 20.843,0 0 .

A.B.C.C.C. -Sede: Rua Pe. Anc h ieta , 197 8 , 9 .° a nd a r. Te!. ( 0532) 22-25 15 . Cai xa Postal 571. Pel o tas - RS - 96.1 00



qu e de sembarc aram, no pas to d a Co ope ra tiva , ag uarda ndo so rtei o .

Eaaperatiua
importa e sorteia

gado leiteira
Dentro de u m espírito liberal e democ rático de

assistê ncia aos ae us cooperad os, a Coopera tiva Regio­
na l Agro Pecu á ri a Campina s impor tou cerca d e 260
novi lhas u ruguaias da raça Hol andesa preta e branca
puras por cruza , de 2 a 3 dentes, qu e poster io rmen te
fo ram sor teada s ent re os interessados. A compra fo i
feita diret amente no Uruguai po r -d o is técni cos esco­
lhido s pela Coopera t iva: Roberto ··Jorge Ch ebel ( vete­
r iná rio ) e Dante Guedes Gal vão (gerente d a Pecuári a
de Le ite ). A seleção fo i bas ta nte r igorosa : d as 3000
novilhas colocadas à d ispos ição pelo s criadores uru­
guaios houve uma pr-é-sel e ção de 330 . Destas, p ré-im u­
n iza ram 300, cai ndo a esco lha f in al nu m total de 258
ca beças . Tod as as des pesas co m a impor tação fora m
fe itas pe la Cooperat iva (abrange ndo um segu ro para
se is meses), e o preço fo i d e c-s 10 .500,00 por cabeça ,
financiadas 80 % (oite nta por cen to), co m p razo d e
pagamento de 12 m eses . A exportação fo i feit a at ra­
vés do Escri tó rio Ju lio Gh irard i, com sede no Urugu ai ,
que já se pre pa ra para o ut ra expo r tação pa ra a Coo­
pe ra t iva . A iniciativa teve O amplo apoio da Dir eto ri a
e do s cooperados, pois permit iu o ace sso a animais
de excelente pad rão, num preço rea lmente compet it ivo .
Se fossem adquir idas no mercado na ciona l as novil has
at ingir iam um preçO bem super io r ,.e de um a que l i­
dade não tão apurada qua nto ao animai uru guaio, já
que as impo rtadas eram cabeceir as dos p lantéi s uru­
guaios de on de foram selecio nadas.

40

Oa di re ita par a a esq uerda: Ant o nio Garr lgoes Vlnhaes, Antonio C' r­
lo s Alv e s Braga , Lauro de Cam argo Andrade , Haroldo A. Leite, Est. ­
nisla u Martins , Br uro Paulini , Sebastião Portugal Gouveia Joio F1 ' Yi o
F. Cunha, Rub em Paes d e Barros e Dant e Galvão, mo~entos .ntt s

do so rte io .

Da d irei ta par a a esquerd a : Anto nio Garrlgoes Vlnhau oguard.ndo
s ua ve z pa ra so rte ar, Rubem Paes d e Barro s

d
• no momento em qve

sc rtea va, Harol o A. l ei te e l auro de Camllrgo A d d f I d• J n re " con tlr n
o s nu m e ro s por e e s s o rteados Bru no Paulinl nu d J' hf .d " an O 11 tln • «In-

D f! O, e nquanto Dante Ga lv ão passa a caixa com úos n meros p.ra
o s compradores.
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I..
São os seguintes os cooperados adqu irentes: Es ta­

nislau Martins, Lauro de Cam argo And rade, Rubem
Paes de Barros, Haroldo Anha ia Le ite , Anton io Ga r r i­
90's Vinhaes, Bruno Paulini, Cia . Ag r íco la Cabreúva,
Antonio Carlos Alves Braga e Granj a Balde Bra nco .

A Cooperativa Regional Agro Pec uár ia Camp in a s
(2000 sócios) desenvolve sua atuação não somen te n a
pecuária leiteira, como ta mbém, n a ag r icu lt ura , d e
modo especial no café e algodão. Prom o ve a venda
de adubos e defensivos, a fabr icação e venda de s ua
própria ração, e estende ass istência técni ca aos se us
cooperados, sempre em condições bem favo ráve is . t:
também representan te no Bra sil d a Select Sires
reputada empresa nor te-amer ica n a forneced ora d e sê:
men, permiti ndo que o mes mo ch egue aos seus coope­
rados num preço bem acess íve l, poi s im p o r ta d ire ta ­
mente dos EUA. A Coopera t iva pretende ins ta la r um a
usina de pasteurização de le ite , ca p aci tad a p a ra rece ­
ber, industrializar e distribuir todo o le ite p ro d uz id o
pelos cooperados pecuar is tas. Es ta dinâmica at iv id ade
reflete a força da filosof ia coo pe ra t iv is ta , que se s us­
tenta no esforço de muitos para o benefíc io d e todos .
Ao registrar aqui esta recente e v ito ri osa importação
do gado uruguaio, a Cooperativa Regional Ag ro Pe­
cuária Campinas se insere como impor ta nte condu­
tora da melhoria da nossa p rodução le it e ir a , ao mes­
mo tempo que dá ao se u cooperad o uma ass istênci a
permanente e comple ta.

Or . Er nesto Ma rquizo, m édico ve terinário :.uugu a io , e Dr . Robe r to
Ch ebcl no momento e m qu e fa zia m uma pal es t ra técnica a os cem­

pradore s d as novilha s.

Araçatuba - SP - 8 e 9 de julho - 11 horas

3.0 LEILÃO DE AnimAIS
DE ARAIATUBA

41

Parq ue de Exposiçõe s Clibas d e Almeida P:ad,;,.
Juntamente com a V Expos ição Regional d e An ~ma~ s
e Produtos Derivado s e X IX Exposição de Anirnat s
d e Araçat uba . Um dos mai s importantes ce.."tros
pecuários d e São Paulo e do Brasil. A el evaçao do
c us to d o boi de corte e a g rande difusão desse
even to , ao longo de toda a es t rada de Ferro No­
roeste , até Co rumbá _ MT, assegura um mer~~do
a lta men te promissor para os produtos oferecias
à venda . Asseg u rada pre sença b ancár ia . I d
Patro cín io : Prefeitura Mun icipal, S ind icato Ru r a a
Alta Noroeste . Div is ão Reg ional Ag r ícol a e Secre­
tari a da Agricultura .

~programa_leilões com gente de palavra.
Rua São Francisco, 81 _ 5.· andar - CEP 01005

Tel••: 32-4148 e 35-1433 - São Paulo > SP

~programa

,..,. ~;I , UI • • Fundo• • C.E.P, 05022
1.11.; oMI26 • 65-<1 116 • S. Paulo

48 anas

Anuário dos Criadores

A SERViÇO DA
AGROPECuARIA

Revista dos Criadores

Agenda dos Criadores
e Agricultores

Informativo Rural­
Trabalhista e Fiscal

Impressos padronizados
rurais

Fichas Zootécnicas

Publicações da
EDITORA DOS CRIADORES
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Um investimento seguro

Um crescimento d a ordem de 100 %
ao ano de criadores cata logados pela As­
sociação Brasileira dos Criadores do Ca­
valo Árabe dá uma boa idéia do desen­
vol vimento dessa raça no Pa ís. A pe sar
de difundido em todo o m u ndo , o cavalo
árabe aprese nta seu maior rebanho nos
Esta dos Unidos, que tamb ém é seu m aior
expo r tado r. No Brasil , a cri ação vem to­
mando vulto de algu ns anos p ara cá , prtn­
cipalmente no ce n tro-su l, para os m ais
diversos fin s, destacando-se , todavia , sua
utilização n a lid a de ga do e no melhora­
men to de outras raças.

-

Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
ASSDEiaEõD•

Taxas e emolumentos -
Brasileira d [riadares

.. . . . ... Cr$ 140,00

..... .. . Cr$ 140,00

AT ESTA DOS

PAR ECERES

0 1 • 10 . . ... . ... . . . . . . . . . C,I 28,00

1 1 e 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . C,I 22,00

2 1 a SO .......... .. ...... C,I 16,00

De 5 1 e m diante, per animal C,I 14,00

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Ge rente Técnico

Ta xa : 1 % ( um por cento ) sobre O valer,

Os p a rece re s es tão su jeitos às seguintes tu as:
Pa rece re s so b re sê men

Até 50 0 dose s, po r unidade .... Cr$ 7,00

De SOla 1.000 dos es, por uni.
dade Cr$ 4,00

De 1.001 doses , em d iante, por
un id ade Cr$ 3,00

O s Se rv iços presta dos pela ÂBC ecs sevs
Associados , re lat ivos a ATESTADOS, PARE·
CERES, LAUDOS TECNICOS e PARTlCIPAçAO
e m PROJETOS AGROPECUÁRIOS, sSo ecbre­
dos de acordo co m a seguinte Tabela :

SERViÇOS

PARECERES SOBR E REPRODUTORES:

LAUDOS TEcNI COS . . C, I 140,00

Os Laudos Técnic os, cob rados norm! lment.
na base aci m a , poderão se r elevados !!Ité Cr$
500 ,00 (quinhe n tos c ruzeiros) de acordo com
os es tudos e t rab al hos exigidos , também li

c r ité rio da Ge rê ncia Técnic a .

A p a r t ici pação em Pro jetos Agropecuários
será cobrada na ba se de 1/ 1000 (um por
m il) do seu va lo r , podendo variar esse TU I

a té 1 % ( um por ce nto ), de acordo tom •
comp le xidade do tr aba lho . A fixação da t!!lU
fica a c rité rio da Gerência Técnica, sujeita
à r a t if icação pe la Diret oria .

PARECERES PARA A IMPORTAÇÃO OE SEMEN
E REPRODUTORES:

TES TE DE SORO E AGLUTINAÇAo RAPIDA
PARA BRUCELOSE

16 8 ,0 0
14 0 ,00
120 ,00
100 ,00
65,00

Cr $ 3 ,0 0

C,$ 5 90.00
C,$ 670,00
C,S 12 ,0 0
C, $ 10 ,00
C , $ 8, 5 0
C, $ 42 ,00

C,$ 27 ,00

Cr$ 8 4 0,00

a co mbina r

Ta xa po r visita d o Vete ri ná rio
o u AgrOnomo da ABC, liv re d e
d esp es as com tr a nspo rte e d e
m a teriais pa ra Exame de La-
bo ra tório , po r dia .

Int erve nções Cir ú rg icas .
Co ndu ção p ró p ri a (km pe rcor-

ri do ) .

01 e 10 .. . . . . . . . . . . . . . . . C,$ 6 3,00
11 a 20 ... ..... .. . · . . . . . . C,$ S6 ,OO
2 1 e 30 . . . . . . . . . . . · . . .. .. C,$ 49,00
31 a 40 .. .. . . . . . . . . . .. . . . C,$ 4 2 ,0 0
4 1 • 50 . . ..... . C,$ 35 ,00
5 1 a 60 . . ... . · . . . . .. C,$ 28,00
6 1 a 70 .. .. . . . . . · . . . . . . C,$ 2 1,00
De 7 1 e m diante, po r a n ima l C ,$ 14 ,0 0

SERV i ÇO DE ASS I ST~NCIA

V ETERIN Á RI A E AGRONOM ICA

LABORATÓRIO VETERINÁR IO
TABELA DOS PRE ÇO S DO S EX AM ES

( POR UNIDADE DE AN IMAL)

Exa m es d e fezes (Mét od os d e MAC MASTER
e WY LLlS) BOV INOS, EQ ü iNO S, 5 u fNO S,
CAP RINOS e OV INOS :

N .- d e a nima is

CANI NOS E FELINO S

1 • . •• . • • • . . . . • • . . • . . . . . • • Cr$
2 .• • . ... . ....••. . . . . .. . . . Cr$
3 Cr$
4 . . . . •. .. . . .. . • . . . . . . . . . • Cr$
5 C r$
AV ES a Cr$ 4 ,2 0 a cab eça

3 1 a 40 .
4 1 a 50 .
5 1 a 100, por an ima l _ ..
10 1 a 200, por an im al .
Oe 20 1 e m di ante, por a n ima l, ..
Ce rtif icado emitido .
Ta xa de p ub licação d e resu ltado

pa rcia l na Revist a dos Cri ado­
r es, fac ul ta t iva ( po r an ima l)

NOTAS: As desp esas d e viage m e
estada do Contro lad or d eve rão
se r p agas pe lo Criador e , me-
d iante ra te io , se fo r o caso .
Condução p rópri a , por km per-
co r rido Cr $ 3,00

Ass ociados
C, $ 8 5 ,00
C, $ S5,0 0

C,$ 14 0 ,0 0
C, $ 12 0 ,0 0
C,$ 10 0 ,0 0

C,$ 10 0 .0 0
C,$ 8 5 ,00

C,$ 7 0 ,0 0

C,$ 250 ,00

C,$ 3.00

c-s 2 7, 0 0

c-s 3,00

CONTROLE

Taxa
c-s 380,00
c-s 500,00

Taxa õn'ea
C r $ 320,00
Cr$ 530 ,00
C r $ 740,00
c-s 8 4 0 ,0 0
C, $ 9 10,00
Cr $ 18 ,0 0

DESE RVi ÇO

d e Animai s ... . .
a 2 0 . . . . . .a 3 0 .

N."
0 1
2 1

A p a r t ir d e 1 .- d e ma io d e 19 7 8
TAXAS E EMO LUMEN TO S

A _ TAXAS DE S ERVi ÇO DE REGISTRO GE·
NEALOG ICO

1 - REGISTRO PROVISORI O
P.0. - Pu ro s de O rigem
P.C.O.C . e Mesti ços .

2 - REGISTR O DEFINITIVO
P.O . . .
P.c.O .C . . .
P.C.O .D. e Mes tiços .

3 - REVALIDAÇÃO
P.O . e P.C .O .C .
P.C.O .D. e Mes tiços .

4 _ TRAN5FEREN CI A5
Po r Ce rtificado .
2 ,- V ia de Cer tifi cado ­
igual ao valor d o Reg is t ro

O ri g ina l.
S _ DIÁRIA DE IN SPEÇÃO

Por km perco r rido , com
condução própr ia

NOTA: DESPESAS DE VI AGEM -
Por conta do cr iad or e me-
d iante rate io , se fo r o caso .

B _ TAXAS DE S ERVIÇO DE CONTRO LE

LEITE IRO

C _ TAXA S DE
PONDERAL

N.- de Anim a is
0 1 a lO . . · · · ····· · ···
11 a 20 •....•. . . .... . _.. '
21 a 30 .
3 1 a 40 . . . . . . . . .
41 a 50 .
De 5 1 em diante, por an i m~ 1 d'
Taxa de publicação de res u ct êl . o

R 1 t dos n a-
pa rci a l na ev 5 a . l )
dores. fac u lt at iva (por antme

NOTAS' As despesas de viagem~e
est ada do Contro lador d everao

I C 'ado r e, me­se r pagas pe o rI
d iante ra te io, se for o casa.
Conduç ão própria , po.r krn pe r-
co r ri do .
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Fertilidade e esterilidade

A capivara • uma fonte

Eficiência reprodutiva de

do gado leiteiro capitu los 13, 14 e 15

indigena de carne da América Tropical

Jersey, Red S indhi e produtos cruzados

Fertilidade e ester-lidade da gada leiteira
CAPITULO 13

EQUIVOCOS QU E SÃO
COMETIDOS NO MANEJO

E
mcapitulas anteriores foi encarecida
a grande import ância do mom en ­
to adequado para a insemi nação
das vacas. da alimentação e do

controle das doenças. no combate aos
problemas da infertilidade. Esses fato res
são importantes causas de distúrbios. mas
há ainda outros erros do manej o que pre­
judicam a regularidade da reprodução.
Em muitos rebanhos esses enganos são a
fonte principal de dissabores dos criado­
res.

Antes de situé-los entr e os itens a se­
rem considerados pelo encarregado do re­
banho, vamos destacar um del es , just a­
mente o que se refere à inseminação ar­
tificial. Seria difícil compree nde r por­
que menos da metade de nossas vacas lei­
teiras, nos E.U.A., são inseminad as ar tifi­
cialmente. Na grande maiori a dos pl an­
téíJ a produção de leite poderi a melho­
rar rapidamente, com a adoção desse pro­
CCJIO e, como já indicamos no capítu lo
precedente. o perigo de doenças reprodu­
tivas é grandemente reduz ido qu ando o
touro n10 cobre naturalmente.

Verificado que o melhoramento da fer­
tílidade é o principal objeto desta sé rie de
artigos, acentuamos que deveremos espe
rar por uma fertilidade um pouco mai s
devada com a inseminação artificial do
que com a monta natural.

O. méritos da inseminação art ifi cial
Jio tão convincentes que muitos cria do­
rea progTtuistu que mant êm touros usam
agora esse método com sême n de seus
próprios reurodutores e para i&60 contam
com uma organização de coleta e arma­
unagem de~ do tou ro dese jado. O u-
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tros , particulurmentc os criadores m ai s
avançados. po ssuem seu s próprios m ei os
pa ra co lher e m anusear o m at erial fe­
cu ndante.

Com toda a probabilidade , uma gran­
d e m ai o ri a de cr ia dore s de gado leiteiro ,
que d ispõe de touro s e m cober tu ra n atu­
ral , poderia a u men tar seus lu cros. v en ­
den do os reprodutores e u sando a insemi­
Ilação a r tificial.

A CHAVE ESTÁ EM U M A
CUIDADOSA DETECÇÃO DO CIO

Com o advento d a insem inação arti f ~­

ciul , o homem pôde su bs tit u ir o touro, em
sua tarefa de id en ti f icar as vac as e m cio .
Aqui repousa o maior erro do manej o
q ue prejudic a a fcrfifidude m áxim a do
re ba nho. O encarregado dos a n im ai s as­
sume sua completa responsabilidade pela
verificação do cio . Quando est a impor­
tun te ta re fa do m anejo é realizada inade­
q uadamen te . a vaca é prejudicada .

As perdas momentâneas. ci ta d as no pri­
meiro cap ít u lo . mostram que elas decoro
rem de peq ue nas coisa s que d ei xam de
ser feita s. Esse é es pec ialmen te o caso
quando o homem deixa de observar 8S
vacas em cio.

N o Capít ulo 9 di scutimos os sinais de
cio. se ndo que o cio evidente é o melhor
sin to ma p ara revel á-lo. Contudo, h á di­
ferença entre vaca s quanto à exte r io riza­
ção dos s inais de cio. Po r esta razão é
importante apren der as características d as
vacas e ter um registro acu rado de cad a
animal.

A despeito das diferenças en tre vacas.
W lIIaÍGI"eS Mal' ..ue. q.....
to à lIWl barIIiIidaIIe ..... 4etectar 05 ...

de cio. H á observadores peri tos, que mes­
mo à grande d is tância podem descobrir
um comportamento incomum de al~mas

fê m eas. T odavia h á outros que a in da que
pa ssem b em perto de uma vaca c om seu
bezerro, jama is n otam qualquer comp o r­
tamento diferente .

Quando as vaca s são observadas mui­
to d e p erto é raro descobrir rapidamente
n que se a cha em ci o . se m qualquer a v iso
prévi o . Se, pelo comportamento a n terior
d a vaca, n io se sabe se el a está fican d o
em cio, isso signifi ca que a s vacas não
es tã o sendo observadas com bastan te fre­
qüência c cuidado.

H á muitas evidências de que a o bserva­
ção aten ta e h em cuidadosa dos a rrirna ts
pa ga se us ô nus com a melhor d etecção
do cio. Um es tud o feito em ~inesota com
mais de 2 .500 vacas classifIcadas como
em a nes tro (cio silenci oso ) m ost r:ou que
90 dessas vac as a presen ta va m o,!áno s fun:
c io nais e eram realmente cíc licas. M UI
plrovavelmente a i".'putaçã~ de a nestro
resultara da ausência de CIO, por causa
de m au m anejo.

Um es tudo em Idaho revelou que 8 i~­
tensidade (ou grau) dos ~mals de CIO
mostrados pelas vac~s vana com a du-

- dos ciclos es tralS. havendo bons mo­raç ao d or o dl .
tivos p ara reconhecer . I crenças In lVI~

dua is en tre vacas, espeCialmente de certas

vaca s. .
A despeito da b~ixa {ntensfdade do

o do C1' 0 s ilenCIOSo de al guma s V8-
CIO ou f o Idahro long ado es tudo e u c em o
caso o P - trei amentomost rou que boas 8~Ot8ÇoeS , . n
a deq uado e obeerveçev be m cUld ade;:tsa pe­
lo encar regado do reban~o. capacita" a
detectar m ais vacas em CiO em qualquer
m omen to do estro,

Á fertilidade das vaca:s ~ cio de ba!­
xa inte nsidade não é preJudIcada. Indubl·
ta ve1mente um bom sistema de anotações
e u ma observ ação mais aten ta das f&neaa
pode res ultar em 8U"":,,IO de \0 oa 20%
d a e fi ci ência reprodutiva em m u uos re­
banhos.
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As vacas ficam em cio com qualquer tempo. A soltura das vacas no
inverno p ode a j udar a detecção do cio e a co nc epção. Mesmo com o
vento forte desse dia de inverno, o criador está observando suas vacas.

Algumas -vaeas J'Odcm apresentar 1JCrÍ().
dos de cio curtos . não perceptíveis a n ão
ser que sejam observadas du as vezes no
d ia. As vacas devem ser ob servad as para
cio duas vezes ao dia e em momentos em
que elas nã o estejam sendo ord enhad as
ou comendo.

Vários estudos confinnam que são de­
tectados mai s cios quando as vacas são
observadas ma is amiudadamen te. De fa to,
observar as vacas três vezes por dia é
me lhor do que dua s vezes no mesmo
lap so de tempo.

O s problemas de man ejo associados à
detecção do cio são ainda mais avultados
em grandes reb anhos. Não é raro qu e
os probl emas reprodutivos 8.su!1'1am maior
importância em rebanhos leite iro s qu e se
expandiram recen temente. Em geral, ano­
taçõ es melhores e um a atenção maior so­
lucionam o problema.

Deve-se atribuir a res ponsa bilidade da
de tecção do cio a uma só pessoa . I! pre­
ci so ter a certeza de que essa pessoa
est á ciente dos sinais de cio e de qu e
conhece as pe culiaridades de cada vaca .

Certos meios aux iliares. tais como o
uso de touros vasetomizados , ca brestos
marcadores, ou outros ar tifícios mecâni­
cos, podem poupar tempo e são úteis em
algu ns rebanhos. Mas eles não funcionam
bem ou completa me nte, na de tecção do
cio ~ po r certo não subs tituem o en car­
regado do reban ho.

Não se pode deixar de enfa tiza r a im­
portânci a das anotações ac uradas . Um
m apa com os cio s esperados é um grande
auxilia r p ara saber-se quando o cio deve
se r observado co~ atenção . Uma .I?cssoa
torna~se muito mais apta _pa ra veri fica r o
ci o se conhece de.dandtemao qluando ?e,,:c
o bservar mais CUI a osamen e os smais
d e cada vaca .

Normalmen te as V8 C8.S (que não tiye­
d ifi cu ld ades ao parir, ou logo ap ós)

ra mlam denlro de 10 a 20 dias dep ois do
ovu . I d . (i It O p rimeiro crc o e CIO In e rva-far ~ire oprimeiro e o segu ndo cios) d~­
o .e da parição é provavelmen te mais

pors d que os de cos tume, demorando
breve o .
cerca de 17 dias.

. s vacas normai s, podem ter
Assim, a d ua s ovulações (p eríodos de

usu a lm ente primeiros 30 a 35 di as
. ) durante os .. ,

e l a t Embora o primeiro CIO pos-
a pós o Y~fe~~iosO " . muitos podem ser de­
sa se r do as vacas são observadas
tect adOs quan
a te n ta mente. A •

anormais (que tem partos di-
As vacasd rn gêmeos retêm a place n-

f ' . pro uze ' )ICeiS, t ' te febre vitular etc . por
ta , s?_frer m:rr~ã; ou dentro de se te dias)
ocaslao . a p . nem ovulam tã o ced o
não eXibem CI?
como as normaiS.

ai s d a met ade de todas as v.acas deve
M . ais de cio apó s 30 dias e pelo

mostrar9~~ delas devem mostrar calores
men~o di a: depois do parto. Qualquer
ao s ã o observada em cio. 45 di as após
vaca n . d P Ito deve ser exa mma a. or ta n o, um
~x"a~e pós-pa rto de cada vaca aos 30-45

44

d ias dep ois da par ição constitu i uma b oa
norm a de m anejo.

O exame mostrará se a vaca es tá res­
tabel ecendo-se do parto e se se us ovários
estão funcionando adequ adamente . Mui­
tas desord en s da reprodução podem ser
reveladas bem ce do , e pa ra que a vaca
possa se r in seminada d e 60 a 90 dias
após o parto.

CICLOS DE CIO IRREGULAR ES

Ocasionalmente, as vacas a presen ta m
ciclos es trais anormalm ente breves ou pro­
longados.

Não se deve , abs olu tamen te , cob r ir u ma
vac a ap ós um ciclo irregular ou n o caso
de h aver ou tra a nomalia. A cob er tu ra
dessa vaca deve se r precedida da verifi­
cação do di s túrbio.

Suponha-se e n tre ta nto que a vaca se ja
examinada e esteja n ormal. e xc eto q uan­
to à irr egul ari dade do ci o . O s experimen­
te s têm revelado q ue a fer ti lid ad e decor­
rente da in sem inação dessas vaca s é con­
sidera ve lmen te in feri o r à normal. Não
obst ante. parece haver poucas perdas.

Conseqüe nt emente , recomendamos que
uma va ca com ciclos ir regul ares se ja p er­
feitamente exam inada. Depois, d esde que
não haja indícios de infecção ou d oença ,
e la deve se r in seminada . Note-se, en tre­
tanto . que a fertilidade nesse m omento é
de cerca da metade da esperada n ormal­
mente .

TESTE DE PRENHEZ

Muitos criadores de gado le itei ro admi­
tem que uma vaca es tá prenhe quando n ão
volta a ex ibir cio dentro de um razo ável
pe ríodo de tem po a pós a cober tu ra ou
in seminação. Esta hipótese é válida na

m a ioria dos ca sos. Contudo, infecções ute­
rinas, ová rios cí sti cos , mort alidade em­
brionária, várias doenças e desordens
ocorre m tornando imprópria essa expecta­
tiva em a lgumas vacas.

A m aioria d as organizações de I.A. ad­
mite que uma vaca está prenhe quando
não ret orná para outra cober tura dentro
de 60 a 90 dia s. Esta medida, denomina­
d a " ta xa de não-retorno" é usada para
ca lcu la r o nível de ferti lidade dos teu­
ro s de LA.

Uma taxa de concepção de 15% de um
touro de LA. significa simplesmente qu-e
7S de cada grupo de 100 vacas por ele
cobertas n ão retornaram para um segun­
do "serviço " dentro de 60 a 90 dias.

Posto que a maioria das organizações
~c I. A. incluia, originalmente, um segun­
c o e um terceiro serviços no preço do
primeiro. acontecia que o técnico insemi­
nad?r era novamemnt e chamado para in­
scm m a r a vaca, caso ela voltasse a ma­
nifest ar cio. Assim, se o técnico não era
so lic itado para reinseminar a vaca ela (Ta
ad m itida como prenhe . Mas esta hipét $0-:

não é completamente válida .

As taxas de não-retorno propiciam uma
es timativa relativamente boa da fertili.
d ade do touro e dos resultados obtidos
fielo técnico. Elas proporcionam v.na in­
formação b arata e rápida à orgM'lÍznç.!io
de LA . Contudo, futuramente n referida
ta xa pode tornar-se menos importante co­
mo medida da fer tilid ade e será bem mais
difícil de obter porque há um número
b em m enor de técnicos que inseminam
gra ndes contingentes de vaca a cada nn .

O d iagnóstico da prenhez é a rnedid
mais fácil da concepção , mas infelizmente
parece que ai nda não há um teste segure
para a vaca durante os primeiros 45 dias
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epõs a cobertura. Entre 45 e 60 dias de­
pois da monta, uma pessoa destra pode
determinatr acuradamente a prenhez . me­
diante palpação retal do aparelho repro­
dutivo.

Em virtude da delicada natu reza d esse
aparelho. do feto em desenvolvimento c
das suas membranas, nessa fase da gcs­
taçâo, há necessidade de muito cuidad o
na execução da palpação. Este não é um
processo a ser praticado pelo criador
médio,

OS EXAMES DEVEM SER MENSAIS

Amaioria dos criadores adm ite ser pro­
veitosa a execução de um teste de pre­
nhez, rotineiramente, por um veter inário
capacitado, com o intervalo de um mês.
De Cato, as visitas mensais fei tas por ve­
terinário nem sempre são tão freqü entes
nos casos de certos rebanhos.

Muitos criadores, proprietários de grun­
des rebanhos têm verificado ser provei­
tosa a visita do veterinário de dois em
dois meses, ocasião em que ele pode teso
lar todas as vacas com cerca de 3D a 45
dias após a cobertura e realizar outra s ta­
refas que devem ser feitas tais corno a
palpação das vacas após o parto c a vc­
rificaçâo da existência de reprodutoras.
-problema.

Os criadores que adotaram a práti ca
de testes veterinários regulares informam
que muitas desordens da reprodução p o­
dem ser detectados durante esses exames.
Certas causas de infertilidade podem ser
evitadas e as perdas proveniente s da ma­
retenção de vacas estéreis minoradas.

A falta de dlagõnstico da prenhez pod e
resultar em outras perdas sérias. As vacas
prenhes mostram, ocasionalmente , um pc­
ríodo de cio, mesmo após cinco ou seis
meses de gestação. Quando isso aco ntece
alguns criadores podem sacrificar a va ca ,

---':::':""'_ - :....._-.c' _

o .teste de pre nhez, feito por um '
veteri ná rio capacitado pode se r e xe­
cu tado a curad a mente 4 S a 60 d ia s
a pós a co ber t ura. Ele o e xecuta por
pa lpação reta l d a artér ia u terina
principal que a umenta d e volume
proporcional m en te a o crescimen to
do fe to . Ta mbé m a pa lpa 0 5 coti édo­
nes, mem b ra n as e o fe to . Não h á
um cri tério único, seguro, d evido à

g r a n d e va r iação ent re a s vacas ,

po r julgá-la vazia, sem um dí ugnôst lco
da prenhez.

Levantamentos diversos têm m ost rado
que cerca de SD9b d as vacas sacri fica das
po r esteri lidade es tavam p renhes n o mo­
mento do abat e . .Muit as não seri a m sacr i­
ficadas caso o criado r so ubesse q ue es ta ­
vam p re nhes.

O s ex ames de prenhez de vacas que
ex ibem cio 5 ou 6 m eses depois da cober­
tu ra podem ser feitos pelo veterinário no
momen to de sua vi sita regula r. À seme­
lh ança dos tes tes de prenhez nos 30 a 60
di as depois da cobertu ra tai s exa mes não
s50 tarefas para o criador comum. O s
encarregados de rebanho pode m ser a de s­
trados e adq uiri r eficiê ncia nessa técnica
para aplic á-Ias e m se us pl antéis ; m as o
processo é delicado e re que r mui ta h abi ­
lidade c exper iê ncia.

CAPITULO 14

INSEMINAÇ ÃO ARTIFICIAL F EITA
P ELO PRÓPRIO CRIADO R

A te ndência para o criador efetuar a
I.A. de seu próprio reb anho vem aume n­
ta ndo a parti r d e 1960. D esde esse mo­
mento , muitos resolveram adqu iri r o sê­
men di re tamente d as o rga n izações de l.A .
c in sem ina r su as p r ópr-ias vacas. Est e m é­
todo . denomi nado fr eqüentemente com o
serviço d iret o , aumentará provavelmen te
sua p opula rid ade , especialmen te em gra n­
des reb anhos.

Em 1967. um lev antam ento d e 62 cri a­
dores de gado leiteiro d e Mic h iga n, que
estavam insem inando su as próprias vacas
re velo u que 85% dele s iniciaram essa prá­
tica devi do 80 fa to de se r mais conve­
niente , ou porque não es tavam sa tisfeitos
de u m a forma ou ou tr a com os serviços
dos técnicos. O s l St7ó re st antes h aviam
ado tado o serv iço diret o por econom ia .

SAL BOIADEIRO
SAL MINERALIZADO - BOIADA

(RICO EM FÓSFORO E CALCIO)

MAIS CARNE, MAIS LEITE, MAIS LUCRO.

~:d~I~'~:~~.~"'~ A:~~U~::I~~ ~~1.' ~nldO_~~~~.~~s D~iO ~~~~~
FiIliill l em 5io Pau lo : Rua João Tibf riç é, 10 2 0 _ Te lef o nes : 26 1·0 133 . 260 ·9 5 5 8 - 26 1·0909
FIIl.l l : Sentes - Cabo Fri o - Go iânia - Ca mpo Gra nde - Na tal
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A eficiê ncia reprodutiva obtida p or es­

cs cria do res é igu al àquela an tes alcan­
.ada no reb anho pelos técnicos de l.A . O
:U 5 t O an ua l por vaca e p or co ber tura com
) serviço di reto em u 'a média de 74 va­
.as foi ce rca de 25% mais el evado d o que
[uando as vacas eram in semi nad as por
rm técnico comum.

Não obstante, o cu sto fo i o fator mais
mportante para o cri ador. De fat o. 85%
leles afirmara m que continuariam a ínsc­
ninar suas próprias vacas, mesmo saben­
lo que o cu sto da operação era maior do
[ue no caso de ser feita pelo serv iço
rsual de LA.

Três anos depois , esses m esi!10s cr ía­
dores fo ram no vamente entrevistados c
quarenta e cinco del es (73 % ) ai nda i!1se­
ninavam suas própria s vacas, 10 haVlar;t
nterr ompido o serviço direto e ou tros tt­
tham liquidado seu s rebanhos.

Ci nco dentre 10 criadores que haviam
:lesistido de inse mi n ar su as próprias vacas
rdmitiam que o se rv iço direto faz.ia . gas­
ar muito tempo. O s ou tros desistiram
~m conseq üê nci a de n ão ter.~~ u ma par­
Icip ação sa tis fa tó ri a no botlJ~o d~ a~ma.
:enamento de sêmen . ou d evido a di sso­
ução da socied ade do reb anho. Somen te
quatro desses criado res retornaram a~s

'e rv iços de técnico s de LA. O s dema is
iomeçeram a usar a monta natural.

A segu ra nç a de uI!: s~pri r:!.'en to de. s~­
nen e a su a conv etu encra sao as .prmcl­
ra ís ra zões apresen ta das p or 45. Cr18?OreS
rara co ntinuarem a u sar o serviço direto.
Eles afirmam que p odiam insem inar as
lacas quando desej avam e ~s tavam segu­
'0 5 de utili za r o touro deseja do.

A efici ência reprodutiva nesses reba­
lhos não se altero u desde ? levan ta­
nen to o riginal. O ta m anho m édio do re­
la nho aumen tou de 74 p ara 83 vacas. O
.us to da in semin ação anual, por v~~ti
iumentou um tanto , de 8,69 p ara ,
Iólares po r prenhez . Al gumas mudanças

• mpone ntcs
mportan tes ocor reram nos co boti
ío custo O criador passou a u sar ou-

. êrne n pa-ões maiores p ara arm azenar se r, »:
tando menos pel as cargas de nitrOgeT!ltíquido, embora bem m a is p elo rnaterra
e mínal. d

Cer tamente as raz ões apresenta as pe-
• d ta is co mo aos cr ia do res recenseá os, . en

.• . ça do SupTlm .
'onveníêncra e a segu ran róprias de
o de sêmen são vantagens p . d• . d ode ser 10 ~-rlguns deles O cria ar P o. " in ar no fi .
tende nte e capaz d e m sem l bt. d as p ara o erne nto ó timo do CIO as vac ,
rma fe r tili dade m ai s elevada . .

Ih m se d a h abi-
Mui tos cr iado res o rg u a - .. I m seu se rVIÇO.

Idade com q ue execu a . . e e m ais
I' êrn comple ta responsabl.hda~á opor tu­
n teressc na det ecçã? do CJ ~. ci men to das
aida de para ter rna tor co n e a
• d í - duti de cada vac .con rçoes repro un vas

àn ta ge ns p as-
Prat ica me nte, todas essa s v cri ado r

sarlarn a se r desvantagen s casa o .
- b lh o com Cri -nao programasse seu tra a .
é . Ih de terml na-

t no. Por exemplo , a me o.r ão ode
çãc do mom ento de {nserru rteê p .
deixar de ser ob tida se outras taref a

Cá
t ~i

vetam gra nde prior id ade..Tor~a-se Cl
esquecer ou ad iar a insemmaçao quando

••
'--

o c r iador o u e nca r rega d o do reba­
nho pode executar as tarefas da ln­
seminação artificial em lugar do
técnico do centro fornecedor de

sêmen.

a armazenagem do feno ou da silagem re­
q uerem m ai or a ten ção.

A LG UMAS DESVANTAGENS

O s se rviços proveit osos proporcionados
por mui tos técnicas cessaram de existir.
Com o serviço d ireto o criador precisa
assumir a inteira respo nsabilidade pelas
a no tações e pree nchimento de documen­
(os ex ig idos pelos serviços de registro de
nnlmals: deve manter-se em dia sobretu­
do co m o que co ncernc com o manuseio
de sê men e técnicas de inseminação, além
das provas de touros.

O cr iador deve resp onsabilizar-se pela
co m p ra de sup rime ntos de sêmen, nitro­
gê n io líquido e outros equipamentos da
in semin aç ão artificial. O nitrogênio líqu l­
do ap resen ta al gun s riscos para as crian­
ças, podendo resultar em sérias lesões em
a d ultos , e m casos de extravasamento.
T ambém há o ri sco da qu alid ade do sê­
men. A não se r que o bot ijão de armaze­
namento tenha um suprimento adequado
de n itrogênio líquido, a qualidade do sê­
men poder á det eri orar-se e o criador não
tem m eios para testar o material fecun­
d an te a não ser pelos retornos das inse­
m inações inférteis.

f.. di scut ível se uma pessoa pode ter a
habf l'id ad c ne ce ssár ia para inseminar 100
ou m ai s vac as por ano . A técnica de
insem inaç ão é exigente e as pessoas que li

exe cutem ro tineiram ente são comumente
mai s a p tas do que as qu e inseminam ape­
n as ocasionalme nte .

Al gu ns criadores admitem uma taxa de
concepção mai s baixa do que a tolerada
p.o~ ~m técnico comum e têm pouca pos­
aib ifid a de de co mparar seus resultados
com os de outro s rebanhos.

O s se rv iços d iretos tamb ém têm algu­
mas desv an tagens para as organizações
de LA . Há p oucas ou inexistem informa­
çõ es sobre a taxa de concepção. os pro­
cessos de manuseio do sêmen, os defeitos
dc:s p rodu tos ao nascer , propiciadas pelos
c r iado res ao fornecedor de sêmen.

Não é nosso propósito promover ou
co,!de.nar . fi inseminação praticada pelo
p r óp r io cria dor, pois a escolha é da parte
ín tc resseda . Cont udo , o criador, ao con­
sidera r sua ex ecu ção deve ter em mente
vá rios fat ores e as conseqüências de uma
d ecisão precipitada poderão ter grande im­
pacto sobre a fertilidade do rebanho.

O criador di spõe de tempo para insemi­
nar suas vacas e pode mant er uma acura­
d a a no tação de dados ? Precisa ter em
me nte que uma inseminação e a corres­
po nden te ano ta çã o são operações que de­
mo ram ce rca de 20 . minutos.

O cr ia dor que tenha seu tempo tornado
po r ou tra s tarefas não deve executar esse
ser -v iço ex tra. E insensato sacrificar o
te m po des tinad o ao manejo para' executar
lima ta refa que pod eria ser destinada a
ou tra pessoa, sem custo extra . O tempo
gas to co m decisões sobre o manejo do
reb anho é muito precioso para ser usado
de ou tra fo rm a .
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G ra ndes bati jõ e s armazenam o sêmen após processamento e antes de se­
rem enviados aos técnicos e criadores.

I.. Deve-se considerar a importância de se­
rem lnsemlnadas as vacas que ficam em
cio durante as épocas de muito trabalho.
durante as doenças, féri as ou fins de se­
mana.

Levem-se em apreço os seguin te s o b je­
tivos importantes da LA.:

l. Tomar prenhe a vaca ; 2. Ob ter be­
zerros dos melhores touros; 3. Usar sê­
men isento de doenças; obter tudo isso
por um preço razoável.

O criador que decide insem ina r suas
l acas deve certificar-se de que está ade­
quadamente adestrado. A habilidade re­
querida para a LA. com êxito não se
apreende com rapidez; é necessário trei nar
em cursos organizados para esse fi m . E.
necessária consideráve l experiência a n tes
de que uma pessoa possa adquiri r con­
fiança em sua habilidade para inseminar
vacas. Os maus resultados são quase cer­
los quando o inseminador desconhece a
técnica e o lugar em que deve depositar
o sêmen da vaca.

LUGAR DE DEPOSIÇÃO DO SeMEN

Através do método mais freqüentem en­
te utilizado, a LA. nos dá a opo rtunidade
de depositar o sêmen na vagina , na cerviz
ou em qualquer lugar do útero. Na ver­
dade, o touro normalmente deposita o sê­
men na vagina da vaca, nas proximidades
do colo uterino, local esse satisfa to r!c.
porque ele ejacula cerca de 10 bi lhões de
e permatczõldes.

Com a inseminação artificial são usa­
dos somente 20 a 100 milhões de esper­
matozóides e o sêmen precisa ser dcpo­
sltado no útero ou na cerviz . Na LA. não
se faz a deposição do sêmen na vag ina!

Nos primórdios da LA. julgava-se que
a deposição profunda (nos cornos ute r i­
nos) produzia li. conservação da energia
dos espermatozóides. Supunha-se que esse
método podia reduzir o tempo e a ener-
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gia ne cessários pa ra o espermatozó ide
a ting ir o lu ga r p róprio pa ra a fert ilização,
na porção su per io r do oviduto.

Entret an to , pesq u isa s feitas em llli nois
revelaram que o espermatozóide não na­
da a té o terço su pe r io r do ovi d u to. Ao in­
vés di sso ele v iaja da eerviz a té o terço
super io r do oviduto d e n tro de poucos
m inu tos e essa m ovi m entação tan to ocorre
em insemi nação artif ic ia l como em co­
ber tu ra nat u ral e se o espermatozóide es­
tiver vivo ou m orto. Conseqüen temente
ternos de a ban do na r a id éia de q ue a in­
sem inaç ão profunda pou pa a e ne rgia do
es perm a tozó ide e m el h ora o índice d e
concepção.

Vários exp er ime n tos têm revelado q u e
as in seminações feit as na ccrvlz , no corpo
do útero ou profundamente nos corn os u te­
rinos resultam , sem pre , em boa fert ilidade .
Assim, podemos escolher o local da in ­
seminação te ndo em v ista ou tra b ase.

A deposição profu nd a d o sêmen nos
corno s ut erinos pode, en treta nto, lesar o
frágil reves timento in te rno desse impor­
tan te ó rgã o . Essa s lesões co ns ti tue m ex­
celen tes pon tos de e n trada d e infecção,
especialmente qu ando a inseminação é
fei to no fim do período de cio ou perto
do momento d a ovulação.

Ainda outra ob servação: Pelo menos
3 q0 de todas as vacas prenhes cos tu mam
m ostrar ci o ! Normalmente , essas vacas
se ria m cobertas e m cio, n a pressuposição
de q ue não es tava m prenhes. A in semi­
nação intra-u terina (d entro do corno) d e
uma vaca já prenhe pode resu ltar pro­
vavelmente em aborto e es ter ilidade p er­
manen te .

Em experimen tos controlados, as inse­
mi nações ce rvicais n ão ca usam aborto e m
va cas prenhes porque, provavelmen te . o
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Curso s de treinamento de I.A. são proporcionados pelos centros de touros
E U A const", t u indo um bom meio de adestramento para o criadornos .. .

inseminar sua~ próprias vacas .

Na p r ime ira inseminação os espe­
ci ali stas recomendam a colocação
do sêm e n bem dentro do útero. À
medida que o cateter ou pipeta é re:­
tirado, a parte restante do sêmen e
depositada na cerviz uterina . Na
segu nd a e terce ira inseminações, en­
tretanto, o cateter não deve atra­
vessa r todo o colo uterino porque a
fêmea pode estar prenhe, embora
most re " fa lso cio" . A ruptura do
selo ce rvical neste caso pode causa~

aborto. A pipeta inseminadora e
gu iada pel a mão do inseminador in-

troduzida no reto.

A fe rtilidade do sêmen congelado não
é definitivamente d iferente da do sêmen
não co nge la do, na maior ia dos rebanhos.
provavelme nte porque a quan tidade de
espe rmatozó ides na inseminação com m.s.
te rial cong el ado é compensada em relaçao
àq ueles mortos durante o processo d
co ngelação.

Em co mparações feitas antigamente. 1\
fertilidade do sême n congelado, quand
m edida em larga escala em experimentos
bem co ntro la dos foi mais freqüentemente
um pouco infe rio r à do sêmen não conge­
la do . T odavi a, com a enorme experiên­
c ia a dquirida . a fertilidade deixou de di­
feri r apreciav elme nte daquela alcanç:ld3
a n tes co m materi al não congelado.

Embora os espe rma tozõídes, quando
processados ade quadam ente, possam . u­
portar os rigores de um armazenamento
demorado a - 182°C, eles são muito de­
lica dos e preci sam ser manuseados com
e xtremo cu idado durante o descongela­
mento c a in semi nação. J! preciso que s
jam seguidas rigorosamente as recomcn­
dações so bre o manuseio do material. do
fornecedor de sêmen .

de LA . onde há possibilidad e de con ta­
minação.

Um levantamento de m a is de 300 cria­
dores de ga do le iteiro de M ichigan re ve­
lou que a limpeza in screv e-se entre as
mai s altas qualidades q ue deve ter um
técnico de LA . A limpeza ficou a cim a d a
taxa de concepção e d a escolha de tou­
ros a serem usados no re banho do criador.

Indubitavelmente, o criador esp era m ais
do técn ico do que de si mesmo em te r­
mos de Jimpeza e h igiene .

V ir tua lme n te , todos os cen tros de LA .
usa m agora, exclusivamente, sêm en con­
ge lado. Este oferece muitas van tagens
para os ce ntros e para os criadores de
gado. Três das principai s vantagens são :
i. A di stribuiçã o do m at e ri al congelado
aos in semin adores pode ser fe it a m ais fol­
gadam ente. O sêmen congelad o conserva
boa fertilidade por meses; e nquanto a do
mat eri al não congel ado de te r-iora-se den­
tro de três ou q uatro d ia s; i i. Permite
q ue os centros de I.A. o fe reçam uma am­
pla escolha de touros; e iti . O sê men con­
ge lada permite uma di stribuiçã o m ai s
uniforme do potencial humano nos ce n­
tr os de I.A. Por exe m plo . o sê men não
necessit a ser coletado , processado ou d is­
tribu ído em determin ado tempo do di a
para at ender aos prazos fa tai s das e ntre­
gas pelo Corre io .

Algumas desvantagens também são ine­
re ntes ao sêmen congelado . Por exemplo ,
o eq uipamento necessário para o manu­
seio desse material representa. um inves­
timento especial.

Ent retanto , a principal desvantagem pa­
rece se r q ue, mesmo com as técni cas m ai s
ava nçadas, cerca de um q u arto dos esper­
mat oz6 id es m orre durante a congelação.
O sê me n de a lgu ns ge nitore s su per io res
não pode se r utili zado com a m agnitude
al cançada pelo esp erma não cong elado,
nas ma iores organ izações d e I .A.

A Q UART A PARTE D O S
ESPERMATOZÓIDES MOR RE

tampão cervical não se acha completa­
mente rompido e assim o útero e o em­
brião em desenvolvimento não são pos­
sivelmente prejudicados com a in sem i­
nação.

Tendo tudo isso em consideraç ão , re­
comendamos o método da deposição de
uma parte do sêmen bem dentro do ú te­
ro , no bordo do colo uterino ; e a fração
restan te do sêmen pode então ser injeta­
da n a cerv iz e enquan to O cateter de inse­
minação está sendo re tirado.

Em se tratando de uma segund a ou
terceira insemi nação e havendo a pos­
sibili dade de o animal estar prenhe é ac on­
selhável deposi tar todo o sêmen na ce r­
viz e nada no útero.

Ao in seminar ter-se-á o cuidado de ev i­
tar a contaminação do cate ter (pipeta de
in seminação) quando ele passa através
d a vulva. Esta deverá se r limpa com uma
toalha de papel descartáv el. Use-se a mão
enluvada, que será introduzida dentro do
reto , a fim de afastar os lábios vulvarcs
e para que a extremidade do cateter per­
maneça limpa.

O ca teter é inserido su avemente ao lon­
go d a parte superio r da vagina , guiando-o
com a mão previamente introduzida no
reto. Agarra-se a cerviz firmemente com a
mão enluvada e d ir -ige-se a ponta do ca­
te ter através d ela . Com o de do indicador
certifica-se de que a extremidade do ca ­
teter fic a bem na parte termin al da eer­
viz, mas não alé m desse ponto. O sêmen
é ex pe lido lentamente.

BOA ADMINISTRAÇÃO

Evitar a conta m inação do equi pa me nto
d e insemin ação com água , sa bão ou Ie­
zes. Mesmo uma pequen a quan tidade de
so lução desinfetante no tubo de inse­
minação p ode ser su ficien te para mat ar
os esp erm a toz óides. Não se dev e guardar
os tubos de insemiaçã o onde eles possam
apa nhar poeiras ou deixar os ape trechos
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Hâ muitas regras para esse fim no rna­
" useio do sêmen congelado. A p ri nc ip a l
~elas é: Nunca retirar o sêmen do bor í­
Jao, a não ser no mome nto de sua ur ilt­
lação.

. Depois de retirado do botij ão , o mat e­
rial deve ser descongelado em ág ua de
gelo, ou segundo as recom endações d o
fornecedor e usado imediatam ente. Se fi ·
Car descongelado por mais de 30 minu­
tos, o sêmen deve ser jogado fora.

Constitui erro do encarregado da in se­
minação o uso de certos exped ientes para
economizar tempo ou trab alho com o sê­
men congelado. Enfim, sigam-se as reco­
mendações!

Um novo recipiente para co ngelação c
armazenamento de sêmen está sendo Usa­
do agora por muitas organ izaçõ es d e LA .
Trata-se de canudinhos de matéri a plástica
que contêm menor volume de sêmen, mas
o mesmo número de espermatozóides que
as ampolas de vidro. Muitas pessoas ac re­
ditam que este novo meio de embalagem
será adotado universalmente pelos cen tros
de LA.

Ê necessário um equipamento especial
de inseminação para a utilização do s ca­
nudinhos ou "palhetas". Mas este novo
recipiente não omite a necesidade de um
cuidadoso manuseio do sêmen. As mcs-

mas p recauçõ es são im port antes pare se
obte re m resu ltados frutí feros.

CA P ITU LO IS

DETALH ES SO BRE O MANEIO ­
DI AGNOSTICO E P REVEN ÇAO

DA INFERTlLIDAD E

So b as co nd ições p rát ica s de fazenda .
um reban ho pode dcixur d e a p resenta r
d istúrb ios d a re pro duç ão por vá rios m e­
scs. Ma s, su b itam en te . oc o r re u m abor­
lo QU. e n tão, o e nc a r re ga do do rebanho
vc r -ificn q u e u m a o u duas vacas não fi­
ca m p renhes , m esmo a pós o mel hor t r u­
la me nto .

A p rimeira quest ão se r ia: tai s casos in ­
d icam u 'a ameaça p ara tod o o reba nho,
ou são c ausa dos por fal h as nos mccants­
mos fisiol óg icos no rmai s?

Va mos su por que su rja m casos de in .
fer tilid ade no rebanho . Isso constitu i
causa de a la rma ou ocorre pe r iodica­
mente ?

O s levantamentos m ostram q u e cerca
de 5 % das vacas le ite ira s tornam-se in­
fé r te is a cada a no que se passa. São as
650.000 vacas m en c ionad as no primei ro
cap ítu lo des ta sér ie , que se perdem a nual­
me nt e dev ido à in fertilid ade . Ce rca J a
met ad e del as po de representar uma grave

anomalia p ara a saú de rep ro du tiva d o
resto do re b anho .

Ce rta m ente , o rest ante d as va cas Infér­
tcls recentemente descobertas resulta e m
sér ias perdas, m as, apa rentemente , essas
fê meas n ão transmitem a infertilidade a
ou tras vacas. Perto de 50 % d as vacas
" n ão transmissoras " podem res tabelecer-se
esponta ne a men te , sem ou tro trat amento ,
com o decorrer do tempo .

At ravés des tas considerações concl u i-se
q ue cer to ín dice de infertilidade e n tre o
ga d o le iteiro é inevitável. A questão se­
ri a , en tão , a seguin te : que nível d e fer­
tilid ad e ou de infertilidade pode ocorrer
e m um rebanho leitei ro b em conduztdq?

Aq u i estão alvo s razoáveis pelos quais
o cr iador d eve lutar. E le s são caracte rís­
ticos de u m reba nho bem m anej a do:

I. Devem conceber p elo m enos 70~ó

d as vacas co ber tas pel a primeira vez. P e­
lo menos 60°tÓ d el a s deverão p ro duzir um
bezerro norm al (em relação à primeira
cob riç ão) . A d ife rença e ntre as porcen­
tagens de concepção e de p ar ição é d evi­
da a m ort es fet ai s , no rmalmente espera­
das.

2. Em determin ado m omento. n ão d e­
ve haver m ai s do que 10°1Ó das va cas com
d ifi culd ades reprodutiva s.

3 . Ao cabo d e um a no, o rebanho de­
ve rá a presen ta r m édia n ão su per io r a 1.5

cabeca,a pensando

como orgamzar

congresso ou recepçao.

quebre

em

festa,

Não

sua

DEIXE QUE

ELA PRO m OVE
~

CUIDE DE TUDO PARA VOCE.

RUA UBALDlNO AMARAL. 1345. TEL.

CURITIBA - PR

62-1762
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A o bse rvação atenta e as ano toções usadas pelo encarregado do rebanho
podem ajudar na detecção dos problem as da reprodução. O pessoal
assalariado deve estar familia rizado com o sistema adotado pelo criador

a fim de participa r d o manejo reprodutivo.

coberturas por concepçã o. Após sere m
consideradas as mor tes fetais, haverá apro­
ximadamente um índice de 1,7 serviços
por bezerro nascid o. Por exemplo um
rebanho de 50 vacas não de verá re querer
mais do que 85 co briç ões (85/50 = 1,7)
para tod as as vacas que produzirem be­
zerros.

Estas são as médias calculad as para re­
ba nhos bem administrados. Mu itos reb a­
nhos alcançam índices de fertilidade mais
elevados, pelo menos du ran te um ou do is
anos. Nã o há uma boa razão para que a
médi a de todos os reb anhos leiteir os não
seja tão elevada, mas h á fortes evidê ncia s
de que o bom man ejo é a chave mestre
d a fert ilid ade el evada .

SINAIS D E PERIGO

o encarrega do do rebanho, aten to , de­
ve ter o cuidado de observar suas vacas
d iari am ente . Imedia tamente reconhecerá
se o compo rtamento ' delas é normal ou
não. O s seguintes sin tomas rep resentam
sinais de ano ma lia. ind ican do a ex istê n­
cia provável de sérios di stúrbios da re­
produção.

1. A vaca vazia que não manifesta cio .
2. A descarga vaginal anormal (pus )

em qualquer mo me nto. As secreções nor­
ma is da va gina devem ser tr an sp ar ent es.
A única exceção são as pequen as hem or­
ragias que ocorrem pou co depois do cio ,
em algu mas va ca s. ou os flu xos sangui­
nolen tos durante as primeiras duas ou três
semanas apó s o pa r to.

3. In tervalos de cio s in feri ores a 15
dias ou superiores a 28 dias.

4. In terval os de cios irregula res ou co m
duração irregular.

5. Sintomas de cio co ntínuo s ou pro­
longados.

6. Va cas co m mais de tr ês coberturas
anotadas.

7. Abortos veri ficados em q ual quer
momento.

8. Re tenção de placenta.

Q uai sque r desses sinais indica uma per­
turbação evidente. Não in d icam neces­
sa ri amente uma do en ça , ma s as doen ças
infecciosas são a razão de ce rca da me­
ta de das va cas que mostram um ou mai s
do s sin tomas aci ma .

Todav ia . mesmo quan do os sin tomas
são devi do s a _causas não infecciosas , a
ação rápida do cf.iado r é iI?portan te pa ra
aux iliar a preveni r a es teri lidade perm a­
nente e minorar as perd as de dinheiro.
Nossa recomendação é chama r ra pida­
mente um veterinário , logo que qualquer
desses sinais de per igo apareçam .

Temos encarecido re pe tidamente que a
reprodução é de na tu reza complicada . :e.
po uco provável que qua lq uer cr iado r ve­
nha a se r su ficien teme nte perito em mé­
todos de diagncse e trat amen to de infer­
tilidade. Isso é dem asiad o para uma pe s­
soa que necessite es ta r a par do t ra~o ~o
solo do manejo das culturas. da crraçao,
dos 'me rca dos, economia. engenharia e ou­
tros ass untos diverso s.
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Certa men te . os e nc ar rega dos de re ba­
nho quando qualifica do s e à test a de
grandes pla n té is têm a seu cargo vár ia s
ta re fa s co mo as de descornar , remover as
tetas supernume rári as das bezerras e a l­
gumas vacinações. A não ser q ue essa s
pessoas tenham grande p erícia é pruden­
te , no entanto, co nfiar ao vete rinário do
rebanho os p roble mas sa nitá r ios , in clus ive
a infer tilidade . Naturalmente o v c tcr-in á­
r io tem a obr igação de est ar a p ar dos
últi mos progre sso s na m at é ri a.

QUE NECESSITA O VETERINARIO?

o veterinár io ao tr at ar de u ma vaca
que não fica p re nhe precisa n ão s6 ob­
se rvá-Ia c torn ar amostras de sangue Oll
u rina, co mo ter a hi stó ri a co m pleta do
animal , sendo poi s im port a nt e a da ta do
nascimento , as informações so b re as doen­
ça s da criação, as vacinações, as da ta s d os
períodos de cio , os d ados de cob er tu ra
e de parição. Es te s elementos infor rnati­
vo s deve rão estar facilmente à d isp os ição
e serem exato s.

Al ém di sso o vete rinário pode qu ere r
saber se a vaca dei xou de comer, de d ar
leit e. se teve qual quer doença ou contacto
co m a nimais doen te s. O tipo d e pasto ,
de fe no e de silagem, às fontes de ág u a,
a co mpo sição das rações concen tradas,
também são importantes.

A inquiet ação , as descargas vaginai s
anormais, a duração d as ges tações a nte­
riores , a retenção da p lacenta , as dificul­
dade s da parição, a febre . os odores anor­
mais , a claudicação. a rig ide z . a in chaç ão ,
as mudanças de cor, são ai nda outras
observações que podem ser útei s .

Infelizmente , qu a ndo o ve terinário faz
essas perguntas, a m aio ria dos criadores
somente emite op iniões vagas ou palp ites .
Parece que h á falta de a notações ex atas
da s observações feit a s pelo encarregado

M ap a s murai s s im p les são um bom
meio para acompanhar as datas re­
ferentes à reprodução, os tratarnen-

tos e outras coisas correlatas.

do rebanho. na maiori a das fazendas. ln­
dubitavelme nte, esses erros administrati­
vos sã o re spo nsáve is por muitos casos de
in fer tili dade. •

Q ualquer que seja a sua competência.
o ve te r inário precisa ter a história exata
~a vaca, a fim de es tabelecer um díagnôs­
u co e tra ta me nto exatos da maioria das
vacas inf ér teis .

. Os dados referen tes à saúde reprodu.
u va também são nece ssário s em outras
fa~es do m anejo da criação do gado lei­
te tro para proporcionar a máxima fertill­
dade. Por exemplo , os dados exatos so­
bre cio fornecem elementos para prever n
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Fichár io portát il q ue propicia fácil manejo d as fichas o u pastas
d e regis tros de dados .

mu it os t ipo s de assentamentos de dad os . Ao e scolher um deles o
criador deve estar seg uro de q ue atende às suas necessidades .

Há

ocorrência da próxima data dos calor es.
Quando a data é prevista, há melhor opor­
tunidade para detectar esse fen ôm eno .
Com dados seguros sobre cio haverá m e­
nor número de cios supostamente silcn­
ciosos, porque o criador. sabendo o m o­
mento aproximado em qu e deverá obsc r­
"ar as vacas, o fará com maiores at c n­
ções, Os dados seguros sobre cobcr tllTn
fornecem uma boa base para o diagnós­
tico das causas do aborto. para a dete r­
minação do momento da secagem da va­
ca e para preparo de urna baia p rópria
para o parto.

Há dois momentos em qu e os criado­
res desejam ter os melhores asscntnrncn·
tosde dados. Um é no momento em que
têm de preencher os formulários relacio­
nados com o fisco; outro quando o vete­
rinário intenta a fazer o diagnóst ico d as
causas da infertilid ade.

Tanto num como noutro caso , o m e­
lhor meio para manter um a boa cscr itu ­
ração depende da fazend a e do próprio
criador de gado leiteiro . Há mui to s m eios
adequados para efetuar as ano taç ões so­
bre a saúde do rebanho. Todos os sis te­
mas apresentam três características e m
comum: devem ser comp letos, ex a tos e
simples.

A perfeição dos dados de regist ro de­
pende da habilidade do enca rregado do
rebanho em observar as ano ma lias . T a m ­
bém depende de sua d isposição em ano­
ter o que vê e em usar a inform ação pa ra
tornar decisões sobre o manejo .

A experiência tem mostrado que o as­
semamento tem de ser fei to logo a pós,
pelo encarregado e não po r outra pessoa
de sua casa, quand o ele retom a para to­
mar a refeição.

Segundo a nossa experiência , uma pe­
quena estante ou escrivaninha de está bu­
lo, montada junto a um a pa rede em loca l
limpo e seco, ou na sala de o rde nha , ser­
ye para realizar rnelhorment c os asse n ta­
ihenlOS. Essa escrivaninha qu ase se m pre
permite que as anotações sejam feit as no
momento da observação , ao in vés de n a
ocasião em que o encarregado do reba nho
já se acha em casa. As ano taçõ es de vem
ser feitas todas as vezes qu e forem neces­
&árias e para que possam ser com pu lsa da s
freqüentemente. As observações serão a no­
tadas imediatamente e dep ois tran sferidas
para uma ficha ou pasta perman en te n a
primeira oportunidade. Assim, um pe­
queno bloco de notas de bolso e um lápis ,
carregados pelo encarrega do, podem aj u­
dar a melhorar acentuadamente a exati­
dão dos assentamentos.

Serão anotadas sempre as dat as perfi ­
nentes à cada observa ção de um animal.
O nome do touro utili zado ta mbé m será
anotado, bem como a data de su a ca ber­
tu{a.

Outra norma é a manutenção dos assen­
tamento, limpos e de maneira que poso
u m ser lidos com facilidade. Ist o sign i­
fica que o encarrega do deve ter as m ãos
limpas ao manusear os cadernos ou fi­
ch...

LIVROS DE REGISTRO DE DADOS
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à saúde do rebanho, Desta forma ele re­
via sistematicamente as cond ições do re­
ba nho e minor ava os erros devidos a es­
quecime ntos, um fato que acontece coma
maioria das pessoas.

(A seguir, os últim os capítulos deste 1(1­

balho : C apo 16 : Como lidar com 8 infef"
tili dad e e Capo 17: O criador está em con­
di ções de cont rolar a reprodução do ga'
do?)

_.'--

..., . ... t1 ~" Il .........

o u fich a dobrável para anotações de coberturas e fatos re lacionados
a saúde, propiciando a história completa de cada . animal. A

documentação sobre a saúde pode ser inser ida na pasta .
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Pa sta
com

menta de informações, mais vezes um da­
do imprevisto deixa de ser ano tado pelo
fato de um a pe nsar q ue a ou tra j á o fizera
antes.

O enca rregado das an ot açõ es da Univer­
sidade Estadua l de Mich igan escrevia a
maioria de suas informações no momen­
to em que as ob tinha . Mesmo as sim des­
pendeu alguns minutos cada m anhã para
verifica r e completa r os dad os refer en tes

Cornument é, os sistem as de assenta­
mentos complica dos são falhos. Em outra s
palavras, eles devem ser simples e fáceis,
para que possamos utilizá-lo s p or longo
tempo. Todos os b ons siste m as de asse n­
tamentos sob re a saú de d o rebanho que
conhecemos têm uma só folha , ou folh a
dobrad a par a cada animal.

O enca rregado do rebanho. le~teiro d~
Universidade Est adual de M.lchl gan Ul!­
liza uma folha de papel m amlha ~ver fi­
cha anexa) com títulos e espaços Impres­
sos para as informações a serem dan~t~~a~.
Um impresso é destinado a ca a In lV I ~

duo logo que este nasce e permane ce no
fichári o ativo durante todo o tcrotO ~m
que o animal p ermanece no reban Q . 3 ­

da observ ação in comum. trat am cdnto ou
. I I ano ta o

evento da vida do ani ma e especi~l na
Qua ndo não h á um esp aço .

. . - de um acontecl-
ficha para a ínscnçao anotado no
menta inusual , est e pode serem branco) .
verso da fich a (no espaço in ârio ou no­
Também as re ceitas do yeter~das na ficha
tas especi ais podem se r m serl
ou impresso.

INDlCADOREESRCS;~t~OS
PODEM S

d m se r usad os com
Outros artifí cios p.o e de dados. Por

este sistema de registro d s presilhas in­
exemplo, podem ser usa . ar da fich a ner­
dícedoras no bordo supe~lr~r qu e essa !ê­
tinente à vaca para m o próximo peno­
rnea deva ser coberta _da vista de olhos
dg de cio. Uma r âpt d~s fichas c u pas­
sobre a pa rte supertv" á as vacas qu e
tas, no fichá rio, mOdt:~~ro do mês vln-
devam ser coberta s .
douro. indicadores de va-

Pode m ser usados á id a índicaç~o d~
rias core s para a r : ac a deve parir d<l;1
coisas tais co mo . se a ras devem ser ~acI­
a um mês, se as bezer recisa m ser su me­
nadas e se as vac as Prenhez.
tidas a dia gnóst icO de Pma re fe rida p<?de

A f h pasta ac l um arqUiVO
IC a ou locada em f hári o.

ser perfu rada e c~. põe de um JCq ueno
quando nã o se IS dquiri r um pefích as.
Também se P? de aa guardar as arreg a­
arquivo po rtátI l par ' té rio do enc
E fi a crtste sistema rca . os são
do do rebanhe- m elhores arqu~rs cada

Comumente, os s6 pessoa Pas OU de­
mantidos por u;aviaçõCS próPi~ quan do
qual tem sua s a re so Adema d assenta-
feitos de grafia a m i~terferc n ,
mais de um a pessoa

AmériEO TropiEdl
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(rabalh os de Ojasti ( 1973) e em sumi·
rios semelhantes ao Primeiro Seminário
Colombo _ Venezuelano sobre · Chigiii­
ro a" e "Babillas ", celebrado em Bogotá
em 1974. O propósito d? Sumário de Bo­
gotá foi fomentar inveshgações conjuntSS
entre a Ve nezu ela e ~ Colômbia, para s

que têm viajado pela América do Sul,
estudaram esse roedor há mai s de 400
ano s. Nos últ imos tempos, seu grande
po tencial b iológico e sua adaptação a tem­
peraturas e umi dad es ambien tes elevada'>,
despertaram ainda maior inte resse , ten do
encon trado exp ressão , por exe mplo , nos

ull1a fonte indígena de [arne da
A Eopiuara ..

hoer us hydro-
(flydrOC sul_ame n ea-

I
capivara ITI ro edor co ITIO re-
chaeris) é ude i J1te ress~odl1ção d~
no , de graO a para a P nas pIam-
curso indígen ossisteITIflSmerican os.

carne c couro n OS C C trópicOS ~at1J ralistas
eles inu ndáveis dO~cial (llen~te~=:::.~_ _ - - - - - - __..:.-....:..:.::.:..:....:.::....:....:_.:.... ....: -:.=:-__'::::"'::::"_.J
M.uitos aut ores , CSP
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A capiva ra é o rn ale r dos roedores v ivos .

utilização deste recurso ani mal , m uito gc­
neralizado nas vastas planícies q ue se es­
tendem do rio Orinoco a té os Andes co­
lombianos.

A capivara vem sendo explo rada há
muito tempo. Vive em abu ndância e m
toda a América do Sul , m as não h á d a ­
dos exatos acerca de sua população . Mo­
nes (I973) preparou o m ap a que aqu i
anexamos, em que é mostrad a a pre su mi­
da distribuição atual da es pécie.

São poucas as espécies d a fauna s il­
vestre americana que for am domesti ca­
das. Entre elas figuram a lha ma. a a lpaca
e a cobaia ou coelhinho da s índias, uti li­
zados pelos Incas; o peru dos Ast eca s e
mais recentemente a dom esti caçã o do cer­
vo pelas tribos Chibcha e d a cap iva ra
pelos Piaroas. A dom est ic ação d a cap i­
vara foi facilitada tanto por seu tem pera­
mento, como por sua utilidad e e se acha
em uma fase avançada .

SISTEMATICA E NOMES VU LGARES

A capivara pertence à orde m R odenti a ,
íamflia Hydrochoeridae , gênero Hydro­
choerus (Bunnich), espécie hydroch aeris
(Linneu} , que com o sinônimo d e H . ca­
pybara (Erxl.) inclui vá rias subespécies.
Segundo Mones (1973) muitas delas d e­
monstraram ser sinônimas ao se estuda r
a variabilidade da espécie. Entre as
subespécies agora conhecidas figu ram a
H. hydrochaeris isthmus do Istm o d e
Panamá, Colômbia Ocident al e as m ar­
gera do Lago Maraca ibo ; H . hydrochae­
uruguayensis, do sul do Urugu ai ; e H .
hydrochaeris nolialis, do Par agu ai , região
nordeste da Argentina e sul do Brasil
(Mello, 1947) .

REVISTA DOS CRIADORES - Maio de 1978

. O s nomes ver n áculo s d es te roedor. no s
di ve r so s p a ís es . r eg iõ es e di a leto s sã o o s
segui n te s : Argen tin a . Uru gu a i . P a raguai
e s u l d o Bra s il: car pi ncho ou capincho ;
c up lguar n tam bém é corrente. Bra si l : ca ­
p ibaru o u c a p ivara. Peru : ronsoco , cap l­
bar?_ ou sa manai. Colôm b ia : segu n do a s
rcglOcs - A mazo nas : capibara ; Tucumo :
?Íé: b fij.; Caq uc ra -G u ayabero: cap ibura ,
julo ; Artart S u r: ca p ibara, [e sus ; A r-auc u­
Casa nare : c higü iro , tanecc a , p at usc ca , b o­
cr bus-ro c c ul opando ; R io M a gd a le rra :
ponche, c abiari ; R io Causa: sanch o. V e ­
nezuela (nomes in d íge n a s ) ; C u managotos
c Pa lcnqucs: chigü irc ; Car lbe: capigua ;
T nrna nacos: ca p p iba; M aipure s: k iato;
Yaru ro s : c hi n do c Guahibo s : c hin doco .
Panamá : poncho.

N o s p a íses d e língua in glesa e s te an i­
m a l é conheci do p e lo nome d e o r ige m
guaran i capibara; em a le mão chamam -n o
\Vasserschwei n ; em h ola n d ês , water zwyn
(n o S u r in ã ); n a G ui ana Fra n cesa cabiai;

e nos outro s paíse s d e língua fr a n cesa ,
cochon d 'c uu .

DESCRIÇÃO

A capi vara é o m aior dos roedores vi ­
vos . Em ge ra l é grande co mo um p orc o
e se p are ce inclusi ve p ela p el agem d e co r
a m arela pard acent a . Tem m a is de 100
em d e com p r imen to e 50 em d e a lt ura,
p esando mais d e 50 k g d e p eso vivo ; têm­
-se re gi strado pesos d e até 75 ,8 kg (Do­
n aldson e cols .. 1975) . O corp o é espes­
so e m aci ço , o pescoço cur to ; a cab eça
com p r ida , la rg a e a lta; o - foc in ho o b tuso ;
o lá b io su perio r n ão fe n d ido; as o re lhas

• cur tas , sem pêlos e m óve is . A s pata s trn­
se i ras, são m a is co m p r idas que a s d ia n -

teir-a s e o s d e d o s e m p a r te são ·u n id o s p or
urna c u r ta m embrana in terdig i tal. Não
poss u i cau da , mas apresenta, e m tro ca ,
u m a p rega d e pele que ocu lta o ânu s e
os ó rg ão s gen itais exte rnos . A fê mea tem
doze teta s dispo sta s em seis pares s imé­
tr icos .

A cap ivara m ove-se agilmen te e m terra
firm e ; qu ando persegu ida pode p ercorrer
100 a 200 me tro s, com pausa s. mas fi ca
fac ilmente cansada e cai em h ip e rt e rmia .
Quand o is to o corre os caçadore s podem
ca p fu r- á-la fa ci lmente c a m atam como
u m garro te. E n tre tan to , a cap ivara b u sc a
sua sa lvaç ã o n a água d o s la go s , r facho s
e pân tanos , o n d e n ada bem e g raças a
isso p ode escapar d e seus perseguido res .

f: animal d e h ábitos noturnos e , c o m o
a m ai oria d o s h erb ívoro s , pa sta d ura n te
as primeira s h o ra s d a m anhã e ao e n ta r­
d e cer . A limenta-se princip almente d e e~­
" a s mas raramen te remói; m as p ode ah­
me~tar~s e de p lantas aquática s como, po~
exem p lo, o " jaci n to d 'ág u a " o u "aguapé
( Eicbhorrria s p p ) e algu m as algas d o
fundo dos lagos (Osgood, 19 72) _

DlSGESTÁO E NUTRIÇÃO

O sis tem a digestivo d a capiva~~ es!á
es pecialmen te adaptado p ara a utthzaç~o
d e forra ge n s . Su a d entiç ão corn p reeu e
um p ar d e p rernolares e tr ê s p are s de m o­
la res , com o s último s m ola res a barcan do
uma s u perfíc ie tã o am p la como os QutroS
d o is m o lares e o s premolare s junto s . I s to
faz com que o m e c anismo de moende
seja muito e fic ie n te. A s robust a s m andf­
bulas ta m b é m facilitam a m oedura d o s al i­
m ento s e sua ar ticula ção permite-lh e s m o -
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Quadro 1. Pr oporções de esp éci es veget ais das sa va nas e pl anícies de inun da ção,
no peso seco tot al ingerido pela capivara.

ver-se na direção de d iante para trás. co­
mo descrevem Escobar & González-jimé­
nez (1973) . O s incisivos são capazes de
cortar forragens como a Parath eria prcs­
ta ta que são curtas e nutritivas e somen­
te podem ser co rtadas por an imais de lá­
bi os grossos co m o o cavalo. m as não os
bovinos. Portanto. a capivara não com­
pete com os bovinos em paste]o , qu ando
se inicia a estação seca . Isto foi demons­
trado por Escobar & [ irn énez (.1973). os
quais compararam os resíduos cuticulares
encontrados nas fezes d as esp écies em di ­
ferentes épocas do ano. Utilizando o mé­
todo de Cavender & H an sen (1970) fo i
determin ada a flora pastada pela capivara
na região de sava na da pl anície de alu­
v ião d o su l da Venezuela . No quadro 1
sã o apresentadas as proporções da s dife­
rentes floras consumidas por este roedor.

O sist ema digestivo da capiva ra co m­
preende um dep ósito para a fermentação
de alimentos, o ceco, que tem sua capa­
cidade relativamente maior que a do re­
tículo .dos ruminantes; o ceco represen ta

a cha ve de sua fi siol ogia di gest iva (Qu a­
d ro 2) . O s re sultados o b tidos p elos au­
tores de mons tr am q ue n a capivara e na
ovelha a capacidade di gesti va é semclhan­
te quand o se a limenta m só de forra gem.
co m uma ace ntuada ten d ên ci a para a su­
pe rio ridade d a cap iva ra quando a pro­
porção de concen trado aumenta em uma
ração mi st a (Q uad ro 3) . As últimas ob­
servações podem ser ex plicadas pela m a ior
eficiên ci a da d igestão enzimática e de fero
mentaçã o dos herbívoros n50 ruminantes ,
em comparação à fe rmentação e diges tã o
enzi mática dos ruminantes em die ta s com
concentração decrescente de fi bra s. Is to
tal vez se deva à ma ior eficiência d a Ilo­
ra e d a fa u na no caso d a capiva ra , na
qual se sabe serem a bundante s os p ro to ­
zeár ios (Mc Clu re , 1970). O flu id o cecal
também tem m ai o r capacidade di ges tiva
in vitro que o fluid o rum in al d os o vi nos
.(G onzales Jim én ez & Escobar, 1975). A
isto se deve o fat o de que entre os he r­
bívoros n ão ru mina n tes , a capivara seja
o mais ca paz de di gerir forra ge ns.

m nd amcntc 54 g po r d ia (Ojasti, 1970) .
N ão obsta n te , em cativeiro , com melhor
ali me n tação , tem dem onstrado maior P'>"
tc nc ia l de crescimento, superior aos das
raças ovinas tropicais. A comparação da
eficiê nc ia produt iva entre a capivara e
os bovi nos dem onstrou qu e aquela espé­
c ic é 3,5 vezes mais efici ente que estes
(Q uad ro 5) . Ad emais , na hipótese de que
a porcentage m de suporte por hectare se-­
ja de 0 ,80 para a capiva ra (que é o que
se ob tém co mume nte em algumas explo­
ra ções das pla nícies imundáveis) é de
0 ,26 pa ra os bovinos , os valores corres­
po ndent es de pro dução são 63 kgfhafano
p ara a capiva ra e 14/ha/ano para os 00\; ­
nos. Escobar ( 1973) demonstrou, em uma
explo ração na qual ambas as espécies
eram criadas, que os lucros liquidas efe­
t ivos po r hect are eram três vezes maio­
re s com a cap iva ra que com o gado b0­
vin o (ou seja , cer ca de 11 dólares ao
in vés de 14 dólares) (N. da R.: con­
fo rme or iginal) . As cifras referentes à
produtividade são semelhantes às que fi­
gu ram no quadro 5.

EFICleNCIA DE PRODUÇÁO
DE CARNE

Em seu es tado na tura l, a capivara ob­
tém uma taxa de crescimento de ap roxi-

EFICIIlNCIA REPRODUTIVA lizados no Ja rd im Z ooJógico d e Evans­
vill e , In di ana, E.U .A . D ad a a d ifi cuJ d ade
de medir a duração d a gestação em con­
dições não ex pe rime nta is, su pun h a-se , a n ­
tes, que fosse d e 3 meses , 3 sem a nas e 3
d ias, co mo no caso d a porc a .

A cap iva ra é muito fácil de ser captu­
rn dn . A estaç ão de caça dura de dezern­
bro at é a Páscoa. A carne obtida é sal­
gu da pa ra co nsumo. Os católicos estão
au tor -izudos a comer esta carne durante
esse período e isto cr iou uma tradição
muito a r ra iga da de come r carne de capi­
vara dura nt e a Quaresma e a semana de
Páscoa na Venezu ela . Os caçadores são
os " lIa neros" co lombianos e venezuelanos.
que tra balh am mediante contrato para os
prop r ie tá r ios do ca mpo , que às vezes
tam bé m são portad ores de licenças de
caça . Em geral capturam-se 5 ou 6 capi­
vara s de cada vez, segundo a abundânci:l
e o loca l. Porém, capturam-se mais na
sa va na aberta, onde os rebanhos podem
se r re u ni do s, podendo-se escolher os ani­
m ai s que d evam ser aba tidos: cada caça­
do r pode ent ão mat ar entre 50 e 100 ani­
m ai s. Nas vizi nha nça s dos canais e lagu­
nas, o nd e os a nimai s podem lançar-se à
águ a , e les são mor tos co m lanças ou li ·
ros. Quando se mala O animal, sua cabe­
ça e ex tremidade s são cortados c se esfola
c desossa a carcaça fican do quase toda a
carne (cerca de 85% ) na peça chamada.
" lon ja " , que pesa de 15 a 25 kg. A "leu­
ja" é levada ao acampamento onde é lirn­
pu, sa lgada e sccada por outros OI l1aneros".
H á nec essidade de aprox imadamente .;
kg d e sa l e de 4 a 6 dia s de secagem para
produzi r uma carcaça perfeitamente seca.
A carne sa lgada é enrolada, (armando pa.­
co tes de 50 kg, que co ntêm de 4 a 7, mas
mais comu mente 6 a 7 peças. A carne ~

vendida em março e abril ao preço de 2
d ólares por kg de carne seca.

Na Vene zuela é muito raro o aprovei.
tamen to do co uro da capi vara, mas no

UTILIZAÇÃOA o cabo da
est a ç ão seca

20
16
8

17
I

14
1

10
1
1
O
1
1
1
1
8
I
7

No momento da
retirada d as águas

25
17
15
9
5
4
2
1
I
1
1
I

, I

I
1

16
2
3

A ca pivara é se is vezes m ai s e ficien te
que o bovino em sua capacidade reprodu­
tiva , nas cond ições vigentes na sava na d as
plan íci es inundávei s , o que p ermit e ta­
xas de produção o u desfrute ao re dor d e
40 0A> , sem detrimento do potencia l d e
produção do rebanho . Em troca, as la­
xas de p rodução co rrespo nd entes a os bo­
vinos nas planícies nã o ultrapassam 9
a 11% .

Durante a
inundação

43
O

35
3
I
O
O

12
1
1
1
1
1
4
1
3
1
3

H ym enachne amplexicaulis
P aratheria prest ar a
Lee rsia hexandra
Sporobolus indicus .
Panicum dicholominorum
À.xonopus sp
Luziola sp
Panic um laxum
Panicum junceum
Setaria geniculata
Oryza perennis
Panicum zizanio ides
Eragrostis ec uuttcre
P aspaJum cha ffanjo nii
Paspalum orbiculatum
Cyperaceae
Eichhorn ia sp
Outras e n ão identificad as

Es pé cie

A capiva ra produz 1,2 a 1,~ ninhadas
por a no, com 4 a 6 cr ia s po r n m ha da, em
condições natura is (O jasri, 1970) . Toda­
via, nos jardi ns zool ógico s t êm-se co~~e­
guido m ai s de 8 c rias por ninhada .,devl_ o
e m grande parte à m elhor alimentaçao.
O s p esos ao nascer variam ent re 1.2 e ~
kg segu ndo o sexo e o tamanho da nr­
nh~da . A m aturidad e sexual é al c.an çada
em a mbos os sexos en tre um e d OIS. anos
d e i dade com um peso vivo que ve na en­
tre 30 e ' 40 kg. O s a nimais ad ultos pe­
sam en tre 40 c 60 kg.

No quadro 4 é comparada a ef ic iênc ia
reprodutiva da capivara co m a dos bovi­
n os d as pl anícies do Est ado de Apure,
Venezuela, Ulili zando os par âmetros es~a·
bele cidos por Es tra do (1 96~) . ~ dura ção
do período de gestação Iol eetlm eda em
147 di as, o que confirma os valores re ­
gistrado 5 por Zara (.1973) com base em
result ados de seus CUid adosos estudos rea-
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Quadro 2. Capacidade digestiva d a capivara, dos bovinos c ovinos

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

• BAR RA DO PIRAI

VO LTA REOONOA~
• PlR AI KM 72

REPRODUTORA EMÉRITA

FAZENDA DA DERRUBADA

Primeira zebuina no Brasil,
e provavelmente no mundo,
ultrapassar 6 .000 quilos
de leite em duas ordenhas.
Produção: 6 .207 kg de leite
em 365 dias.

Detentora de 4 recordes
brasileiros de lei t e e gordur

U ma das Matrizes
do P lanteI

GIR LEITEIRO"2R'

Localização: Vias de acesso

A meca do GIR LEITEIRO
RIO D AS FLORES
Caixa postal 86 - Va.leri ça - R.J

vaca
2 75

1,0
0 ,5

350
28
0 ,04

e q u açõ es :

d

capivara
147

4 ,73
1,83

45
1,3
0,25

b x c x e

Com o ju ati ficarivn para elim in ar a ca­
p ivara di z-se q ue el a co m pe te com o s
bov inos no u so d as melhores past age ns

LIMITAÇOES

lo. de t ipo itnli nn o , " Frn n k-Iu r tc rs " {sa l­
ch ichas de tipo alem ão) c cos te las d e fu ­
m udas de t ip o a le m ã o . A im porta ç ão de
su íno s pnrn o fnb r-i co d e sn lc h ic h as pode­
ri a cessa r cas o u ti l izasse m e ficie ntem e n te
os rec u rso s locai s repre sen tad o s pela ca ­
p iv ara.

Exi stem . na tu ra lm en te. l imi taç ões p ara
a po ss ível u ti liz nçâ o d es te recu rso d o Rei ­
no A ni m a l. Po r co ns egu in te , co n v iria di s­
cu rir a nmis im p o rt a n tc d el as. o u se ja , a
co m pe tição ent re a c a p iva ra e o s nn im nie
d o m esticado s . q u anto à mirri st rn ç âo d e
nlirucn to s c ü po ssib ili dade de que el a
possa con ve r te r-se e m um re servató ri o d e
a lgumas d o ença s d os bov inos.

c alcu lados m ed iante as segu in tes
r : 0, 86

'
Sy . x 6 ,17 N-ll

r : 0 ,99' Sy . x 1,93 N-IO
r : 0 ,92

'
Sy .x 2,99 N-1O

Brasil, Uruguai e Argentin a, a caça da
capivara é fcita principalmente por seu
excelente couro, que tem a pro pried a de
de esticar em uma só d ireção c portan to
é muito apreciado pelos Fabricant es d e
luvas; as peles de capivara alcançam ho­
je um bom preço no mercad o mundia l
de Couros.

Na Venezuela quase tod as a s peles são
desperdiçadas porque não existem indús­
Irias com tecnologia necessária para bene­
ficiá-Ias. Ao contrário, para produ zir cou­
ro de luxo, vendido no mercad o fra ncês . a
Colômbia possui um trat amento p ró pri o
~e<..sas peles.

Ainda na Venezuela, as inv es tigações
se concentram atualmente na elaboração
industrial da carne e do couro , tend o-se
obtido resultados excelentes na prod uç ão
de selchichas de tipo espa nho l, rnortudc-

Orgão Capivara Bovino Ovino
g % ~ó %

Rume 53 53
Retículo 2 5
Omaso 5 2
Abomaso ou estômago 113 ± 58 10 6 7
Intestino delgado 38 ± 16 3 20 20
Ceco 869 ±274 74 2 2
Intestino grosso 154 ± 9 1 13 12 10

fonte: Parra & Gonz ález Hm éncz, 1971.

Alimentos Rações
A Il C D E
co mposiçã o d os a limen tos , e m m até ri a seca, %

Concentrados O 25 50 75 100
Forragens 100 75 50 25 O

di gestibilidadc da matéria seca. %
Capivara 50,S 59 ,0 6 5,6 76,0 84, 7
Coelho 39,5 49,4 95 ,S 61,1 79 ,8
Ovino 49,1 54,5 59,8 62,5 70,S

Nota: os valores de digcstibil idadc foram
capivara: y = 50,56 + O,342x
coelho: y = 39,53 + O,394 x
ovino: y = 49,15 + 0 ,214 x
1 = significativo ao ní vel de 1%

Fonte: Gonzálcz [iménez & Escobar , 1973

Ouadro 3. Comparação da capivara , coelho e ovino, quanto à digestibilidade da
matéria seca, em rações que contêm d iferentes proporções de forragens
c alimentos concentrados

t = peso da progênie po r kg de peso vivo da m ãe , p or ano --- - -

a. duração da gestação, dia s
b. crias por parto, n.O
c. partos por ano, n."
d. peso de mãe, kg
c. peso médio das cri as, kg
r. eficiência reprodutiva !

"
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

Quad ro 5. Eficiência de produção de carne d a ca pivara e do gado bovino

Q u adro 6. Proporções de espécies forrageiras no peso total de alimentos ingeridos
por diferentes a ni m a is ao Iniciar-se a est ação seca

Espécie forregeiru capivara bovino cavalo veado
Hyrncnach nc umplexicaults 25 20 22 2
Peeatherla próst a ta 17 1 8 I
Leersia hexandra 15 19 21 I
Sporobolus indicus 9 13 6 I
Panicum dtcbotomirlorum 5 5 2 1
Axonopus sp 4 14 20 O
Lu ziola sp 2 I 4 1
P anicum laxum I 16 2 O
Panicum junceum I I I O
Setaeia geniculat a I 2 4 I
Oryza perennis I 1 I O
Panic um zi zanioides 1 I I I
Eragrostis acutiflora I I I O
P as pelum chaffanjonii I 2 I 1
Pespelum orbiculatum 1 I I 1
Cyperaceae 16 3 4 I
Eichhornia sp 2 O O O
O u tras e espécies n ão id enti fi cadas 3 4 5 2
Dícotiledoneas O O O 93
Pla n ta s em % inferio r a 1% , a té 1 I 2 I

E.I '",mo d. di" , ibui~iio d. H. 100bmu. "a 10m...
, i ( ~ Ce n1' ~1

bovino
2,03

362,50
0,56

45
4,5

36.2

ca piva ra
54
30

1,80
5 1

1,5
10,2

e

b x d

11 <"]'10 ond .. " 10 b.b ; l~ ~ mod.. , ,, . c.p'~M' ... G"'"
, .. co",id..,~ cemo ~ lin h. d,~i,Ó'" "''' 1' ''' "' . 0""
d ... H . hyd'''''h....ri . ... cl... H . i.ohmu.

D,,,' i bu ;~ ';o d~ f~m ll i ~ Hyd,<xb<>",id~... "0 pM'~do

e "a a lualidad"

f tem
a . taxa de cre sci mento, g/d ia
b . pe so ao abate, kg
c . a / b x 100
d . ren dimento em carcaça , %

e. idade de a bate, anos
f . eficiência d e produç ão de ca r ne!

= kg de carcaça/animal / ano =

Não s6 a ca pivara não co mpete co m os
bovinos, como, na realid ade, é comple­
men tar de stes , para a obtenção de um
aprove itamento quase to tal d a pro dução
primária do ecossis te ma das pl anícies
inundáveis. A capivara pasta de prefe­
rência nos p ântanos, u nid ade fisiogr áfi ca
que permanece in un dad a qu ase to do o
ano e que , porta n to, não é p ró pria p ar a o
pastejo dos bovino s.

Na Ve nez ue la , Rangel (1905) observou
que varas in te iras de capivaras es ta vam
infect adas po r u ma doen ça de no minada
" derra ngadera " (rna l-de-cadeiras) , cu jo
agen te foi id en tifi cado como Trypanoso­
na equinum. No Bra sil , também s~ sB.bc
há muito te mpo (Santos, 1952 e H ipol 'i to
e cols.. 1965) que a capivara. e os cava­
los não po de m ser criados Ju ntos. En­
tretan to dada a limi tada im port ância lo­
ca i que 'o caval o tem p resentemente , isso
é po uco transcendente . Atualme nte rea­
lizam-se estu do s pa ra de te rm inar se .a ca­
pivara é um re servat6 r io de íeptcsptrose ,
encefalom ieli te e em p a rt icul ar , a bru­
celose. O exa~e sorol6g ico efetuado
por Pl at a (1973) de mai s de 500 amo s­
tr as de sang ue de capivara demonstrou
reações po sit ivas à Brucella em 300;0 d~s
ca sos sendo as fê meas m ai s reagen~es o
que os machos. Não obs tante , nao se
sa be se ex iste transmissão desta doenç~
da capiva ra aos bovinos e vIce-versa.
A. Bell o ( 1975) está realizando um es­
tudo in tensivo do p ro blema, ~ada sda

importância p ara a cr iação conjun ta e
bovinos e capivaras.

(Estrada , 1966) e que dest rói as pl anta­
ções de cana-de-açúcar e os arrozais (No­
gueira Neto, 1973) . M as os es tu dos rea­
lizados po r Esco bar e Gongales [iménez
(1973). para determinar as plan tas for­
rageiras pastadas pelas capivaras , os bo­
vinos. os eqüinos e os veados demons­
traram que durant e o per íodo no qu al
a competição era mai s provável , na ret i­
rada das água s de inundação e início da
estação seca, não se produzia tal dispu ta ,
como reve laram as preferên cias alime n­
tares dos diferentes animai s (Q ua dro 6) .
A capivara prefere a P aratheria prestada,
planta da família das Cyp eraceae, ao pas­
so que os bovinos pastavam preferente­
men te uma espécie de Axonopus e o Pe­
nicum Iaxum. O índice de dissemelh ança
entre as dieta s desses diferentes a nimais,
qua nto ao seu co nteúdo de pla n ta s fo r­
rageiras de terras bai xas foi de 0,95 (em
que 0,00 representa a se me lhança to ta l
1,00 a total d issemelhança).

DOMESTICAÇÃO

No gueira Neto (1973) chamou a a tdn­
çãc para o fato que , já em 1565 , o Pat re
Anchieta informava sob re a d~mestlCa­
ção e cri aç ão d a capivara no Braail, o qU~1
sugere que os indígenas brasil ci r? s e:mpr~
gavem esses roedores como aOlmalS d
Inésticos. Sem embargo , a tu almente , tra­
ta-se de explor á-la em seu es tado natural,
sem dcmesü câ-Ia, a fim de q ue se possa
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
aproveitar plenamente seu pot en cia l eco­
lógico. No entanto. na Co lôrnbla (Cruz ,
1974; Fuerbringer , 1974) estão em and a­
mente atividades que vis am à obten ç ão
da plena potencial idade da capiva ra e m
cativeiro; e foram estabelecidas no rmas
para criá-la em' explora çõe s especializada -

CONCLUSAO

o extraordinário potencial para pro­
dução de carne do roedor su l-a mer icano
capivara, indica a sua utilização mais amo
pIa no futuro. Como indica Piric (1967)
é o animal que mais se ad ap ta às p laní­
ciesimundáveis nas quais vive , exigindo a

meno r in versão po r unid ade de ca rne
pro d uzida e a prese n ta ndo uma ta xa de
re p rodução q ue não pode se r igu a lada por
o u tros he rb ívoros dom ést icos exis ten te s,
mesm o q ue se apliqucm m ét odos m ai s
re finado s para melhorar s ua eficiência rc--prod ut iva .

- Gou z úlcs )iménez, E. EI cupibnra ­
una fuente indígena d e carne de la
Am érica T ropical. R . Mundial Zoot ..
Roru n (2 I) : 24-30. 19 77 . 25 rcfs .

Nota da R .: Segu ndo o N ovo Di ci on ári o
Aurélio , La Ed ., c apivara pro vé m d e ka­
p i'waru, d o tupi, que s ign ifica "co m edor

d e capim" . A mesm a fonte regist ra os
termos " carp incho " c " caplncho", Con­
forme von l hering (Dicionário dos Ani­
ma is do Brasil, 1968) . " na A mazônia, à s
ve ze s vêem-se capivaras d o m est icad as que
acom pa n ha m as crianças". " Es tes a nimais
são a tac ados , como o cavalo . pelo " mal­
-dc-cadciras" que alguns cien ti st as d esco n­
fiam que sejam estes grandes roedores
deposit á ri o s do fla gel ado T. equlnum.
De fa to . é sa b id o que, d e tempos ' em tem­
pos , a ep izootia determina grande m or­
tandade entre as ca p ivaras" . A designa­
ção " cap incho " se r ia . no Rio Grande do
Sul, a denomi nação platina d e " cap ivara".
a plicada aos m achos .

EfiEiênEiu eprodutiuu de Jer5ey, Red Sindhi
I!! produtos Eruzudos

I
);

I
cruzamento entre raças de co rte
européias resultou em 5 a 13%
de heterose para porcentagem d e
parições por ano, com valores m ai s

elevados relatados em áreas de cond içõe s
ambientes inferiores. Qu ando um do s
pais era Zebu, a hetcrose var iou de 4 a
14% a mais do que para cruzame ntos cn­
Ire raças européias.

A hererose média da eficiência rcpro­
dutiva no cruzamento de duas ou mais
raças leiteiras variou de 2 a 5%. En tr e­
tanto, tem havido consider ável va riaç ão ,
dependendo das medidas con sideradas
(1% para "serviços por concep ção" a
10% para "dias vazios" ou 11% para
"dlas da parição até o próximo cio").

Na India, os mestiços de primeira ge­
ração oriundos de touros Su íços-Pardos,
Hclsteins ou Ierseys ultrapassaram acc n­
tuadamente os tipos de gado na tivo em
"idade à puberdade" e "idade de primei­
ro parto", havendo alguma redução do
"lnterparto" e dos "serviços por ccnccp­
çâc". A heterose não pôde ser estimada
pelo falo de as fêmeas de ambas as raças
parentais não estarem presentes ; ma s a
magnitude dos coeficiente s de regressão
para F... e cruzamentos de re torno lndí ­
cou que a heterose pode ser mais elevada
que para as cruzas de gado leit eiro no s
E.V.A.

Dentro do Dos indicus ou do 80S tau­
rui, ai diferenças entre raça s, no tocante
â eficiência reprodutiva, parecem peque­
nes. Não obstante, os [e rseys parecem
superiores a outras raças européias, tanto
em áreas de clima temperado como na s
subtropicals. Dentre mais de 25 ra ças de
Des indieus existentes na lndia, a Sindhi
a tá bem acima da média em eficiência

•
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rep rodut iva d as fêmea s . Em geral , adm i­
te-se que o Bos tau r-us das regi ões tem.
p crnd ns atingem a puberdade mais cedo
e ex ibe m cio a n tes . ap ós a pnt-tur-i ç âo , que
o nos índicus; mas a m bos os tipos são
se m elhan tes em " se r viços por co ncepção" .
Est as o bservações são b aseada s ampla.
mente no de sempenho d e tipos parcntais
q ue se achav am em diferen te s rebanhos.

O propósit o d o presente estudo foi ava­
lia r a efic iênci a reprodutiva d e Red Si no
dhis e suas cruzas, e m comparação a
lcrscys . so b boas co nd ições d e a limenta­
ção e manejo .

Fora m usadas dez medidas re lacionadas
co m a e ficiência reprodutiva. nas co m ­
parações e n tre Icrscys e Red Sindhis pu­
ras e produtos de cruzamento com 3/4 ,
1/2 ou 1/ 4 d e sangue de ra ça lei te ira
eu ro péia (Suíça-Parta, H ol st uin ou Icr­
sey) em duas diferentes lo calidades : [ca­
ncrct tc e Beltsv iIIe, E .V.A.) . A s [erseys
c as cruzas eram co m u ns ao s dois rcba­
nhos , m as so m en te havia S ind h is em [ea­
nerette.

As médias para " id ad e à puberdade"
(prime iro cio após 12 meses) foram
425 ± 4 ,2: 434 ± 6.9 ; 45 9 ± 6.9 ;
504 ± 14,1 e 71 7 ± 40 ,4 dias para [e r­
seys puras , m es tiças de 3/4. de 1/ 2 e de
J/ 4 de sa ngue e Sindhis puras .

O aumen to da id ad e púberc foi aditivo,
embora não totalmente . As fêmeas com
3/4 e J/2 sa ng ue tendera m a ult rapassar
as raças parenta is em recobcrturus com
menos de 145 dias após o parto, mas após
200 d ias as taxas d e concepção foram se­
melhant es.

A hetero se média em porcenta gem fo i
de 18,4 para a idade p úberc: de 0 .04 d ia s

d o parto a té o 1.0 cio; de 9 ,6 d ia s da 1.­
co ber tu ra at é a concepção ; d e 8,5 d ia s va­
zios ; de 4 ,3 para o interparto e d c 1.9 em
se r viços por concepção . A m édia para
as últ im as 5 medidas foi de 4 ,9% .

O s efeit o s sign ifica tivos d a ra ça e d a
localidade, em vários caso s podem ter
sido devid os à varlãn clu d as amostra­
gens .

As porcentagens d e novilh as não co­
bertas fo ram sem elha n tes para Je rseys
puras e mes tiças de 3/4 e 1/ 2 sangu:
(8 ,O%). se ndo m a is elevada em mestt­
ças com 1/4 d e sa ngue (15,4 %) . Pou_cas
mestiças completaram duas ge sta7o_cs .
Tan to na p rimeira como nas parrçoes
posteriores, a s mestiças, no tad am ente as
de 1/ 4 de sa ngue apresentaram uma fre-:
q üência mais elevada de desordens re­
produtivas do que as Ic r scys p uras (6 ,8
vs 4,2) . As mestiças também ap~esen.ta·
ram freqüências mais al tas de d IStOC18S
ou de abortos do que a s Jerseys .

As p orcenta gens de lacta çõe~. ter-mina­
d as por motivos d e saúde, est eril idade ou
morte se m elha n tes entre os grupos d e
sa ngues. As mestiças com 3!4 e 1/ 2 sa n­
gue tivera m em média .17 d ias menos de
interparto; mas es te [n te r valo na s 3(4
iguais às Ier seys cJ!l p ro d uçao d e lei te
fo i 15 a 29 d ias m ais breve q ue o obser­
vado. A s mestiças com .1/2 .sangue ne­
ce ssitaram de in tervalos mf~nores a 385
d ias para serem tão pr?dutlvas como a s
[erseys (es tas tiveram mtervalos .de 403
dias em [eaneret te e de 424 dias em
Belt svi lle) .

M cDowell, R . E . e cols. Ret;'rod~ctive
efficiency of Jersey. Red Sindhi and
crossbred . J. Dairy Sei. 59 (I) : 127­
36, 1976 .
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ARWEY
A Ferr am entas Arwey, tra­

di cional fabricante de ferra­
m entas agrícolas, iniciou 8

produção de novo ancinho,
em chapa inteiriça e estam­
pad a . O ancinho Arwey é Ia­
b ricado em medidas que ve­
riam de 6 a 16 polegadas de
largu ra , co rr espondendo cada
polegada a um dente .

Trata-se de ferramenta uti­
lizad a na manutenção de plano
rações em geral ou jardina­
ge m , onde , após o desbaste do
mato - " capinage m" - usa-se
o an cinho para limpeza a fim
de evitar o ataque das ervas
d aninhas que prejudicam o
perfeito desenvolvimento das
plantas.

A Cyanamid/ Blemco estâ
lançando no mercado uma
nova embalagem de · Ríper­
cal L injetável com capacida­
d e de 1000 ml (I litro) .

Es ta embalagem além de
permitir um menor custo por
dose p ar a o consumidor, pro­
porciona maior facilidade e
rapidez na aplicação.

RIPE R CO,!i.!;
lNJETAvt: l

,... .. ..._...- ,..
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CYANAMID I BLEMCOMILHÕES

Progel Indústrias Químicas
Ltda ., em presa nacional p er­
tencente ao gru po Vitasul
S .A ., es tá inst alando-se no
município de Cac h oeirinha ,
n a " Costa do l pit'anga " , nu­
m a á rea de 30.400 m 2 • La n­
çará em breve o Fosfato Bio ­
cá lcico Fa rmac êutico , produ­
ção in édita no Br asil e que se­
rá la rgamente e mp regado na
indústria farmacêutica e vete­
r inár ia n acional.

Em decorrência do au­
mento do Capital Social de
Cr$ 166 .140.000.00 p ara CrS
220 .000.000.00 a 1AP S .A . In­
dúst ri a d e Fertilizantes es ta rá
di stribuindo a partir de 14 d e
m arço aos seus acio nistas u ma
bonificaçã o de 32 ,42 %

, con­
forme d eliberação da AG E
realizada em 16 de janeiro
próximo passado .

PROGEL

IAPanunci am acordo segun do o
qu al o primeiro passa a ser
o distribuidor exclusivo, em
todo o Brasil, do produto
Ben zocreol , de gra nde e tradi­
cional aplicação na Agrope­
cu ári a brasileira.

Assim, os criadores, rev en­
ded ores e redistribuidorcs do
Benzocreol terão a p artir de
agora , a d icio nalmente, a ga­
ra nt ia de ass is tê nci a técnica e
pr esta ção de serviços Ea to n
n a compra deste tradicional
produto.

Equipamentos Clark S.A ., tradicional fa bricante de cai­
xas-de-câmbio para a maior parte do s veíc u los n acionais ,
assinou termo de respo nsabilidade junt o ao Conselho de De­
senvolvimento Industr ial - d o Minist ério d a Indústria e Co­
mércio - traçando cond ições p ara a fabri cação, no Br asil , de
transmi ssões do tipo Powcr Shift. Esse tipo d e transmi ssã o,
até hoje to talmente importado. é utili zado por m áquinas rodo­
viárias como gu indas tes, pás-carregadei ra s , compac tadores, mo­
toniveladoras, "scrapers " etc .

A série a se r fabricada no Brasil comp õe-se de co nversor
de torque acoplado à tra nsm issão , com ve rsões para 2. 3, 4, 5 c
6 velocidades. .

O projeto brasileiro baseou-se numa d as sér ies da Clark
Equipment, fabricante da m ai s versátil e so fis ticada família
de transmi ssões Power Shift do mundo. O s invest im entos a tin­
gem a cifra de 280 milhões de cruzeiros no parque industrial
de Valinhos. Assinando termo de resp onsabilidade p ara fabr i­
caçã o da Power Sh ift no Brasil : Arthur P . d e Lemos Nett o , d i­
reto r e Jorge Calvo Delatorre, presidente - d e Eq u ipamen to s
Cla rk S .A. (à esquerda) e Guilherme H at ab - secre tário-geral
- e Orland o Moreira da Silva - Coorden ador Substituto do
Grupo SetoriaiS do CDl ( à direita) .

Laboratórios Eaton Agropec
Ltda. e Indústria s J. B. Duarte

EATON

Com a inauguração de mais
duas unidades de comerciali­
zação atacadista - uma no
Rio de Janeiro e a outra em
São Paulo, no Buta ntã , a Ma­
kro passa a ter 6 unidades
atacadist as no Brasil, atenden­
do, dessa forma, a cerca de
200 mil comerciantes vareji s­
tas e compradores institucic ­
nais.

A Makro-H , na Barra da Ti­
juca, no Rio de Janeiro, deve
começar a funcionar ainda no
primeiro semestre de ste ano.
As obras estão correndo cele­
rernente, ass im como o traba­
lho de contato e cadastram en­
to de clientes: os comercían ­
tes da Zona Sul do Rio de
Janei ro e de mu nicípios e su­
búrbios localizados a uma d is­
tância econômica da nova uni­
dade.

A Al1inox Indústria e Co­
mércio Ltda . lançou no mer­
ca do um novo sis tema de per­
furação "Hidro-Sonda" para
sondagem do solo e poços de

água. " H 'Com o equipamento 1-

dro-Sond e" . duas pesso as p~:
dem perfurar furos de 4.1/2

i de di âm etro até 60 metros ~e
p rofundidad e. A perfuratriz
é aci onada por motor a gasol.l­
n a de 3 H P, e não pe sa mais
do que 100 kg, inclusive bro­
ca e haste de sondagem de 60
metros. Para rocha dura , é
fornecida uma broca com co­
roa de di am ante .

Uma bomba de alta pres­
são circula águ a que entra pe­
la h aste oca e sai pelo furo
com a lama e pedra cortada.

MAKRO

ALLlNOX
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115TRE55" e suas o seqüênEias

'ATO RES QU E PODEM
' ROV O CA R O -" STRESS"

1. Tra nsportes e " m a rcras longas"
_ provocam exci tação e can-

saço .

2 . Mud anças cl im á t icas re pent in as
_ f r io ou calor ex cessivo; va­
ri ações b ru sc as de temperatu ra
do di a pa ra no ite ; chuvas fo r­
tes e t rovoad as.

4 . Escassez ou fa lta de al ime n to
o u água, mesmo que por cu rto
periodo.

5 . Excesso de lo tação na pas ta­
gem, cur ra l, es tábu lo o u a lo ja­
me nto ( aves e suí nos ).

6 . Muda nç a de m an ej o e de a li­
menta _ passagem d o a n im a l
do s is tema d e p a s to p a r a con­
finamento ou es ta b u lação ( o u
vice-ve rsa ) .

Na real iClad e não e xis te uma d e­
inição exa ta d o que é "st ress" . En­
re ta n to , a ma io r ia d o s técn ico s
:o nside ra m o " s t ress" como um es­
:ado a no rma l d o animal , provocado
JQr q ua lq ue r agente ou sit uação e
=1 ue infl ui marcad amente na sua
) rod ução.

O " s tress " p red ispõe o a nima l às
~nferm idades, poi s o organ ismo
co m suas defesas natu ra is abaladas
'ice expos to aos age ntes patogêni ­
:0 5 . Estes germens existem em es­
ado late nte no cor po do an ima l,
nesmo que es te n ão apa re n te ne­
ihum si ntoma de doença . No an i­
na l em esta do d e "s t re ss " , os ge r­
nens se "vita lizam" , provocando
rrna enfermidade vis íve l, de gravís­
-Irnas conseqüênc ias .

r a di m inu ída . Se o fato r causan­
te do "s tress" não fo r elimina­
do, o a ni mal pode morrer.

Nelson Chechnmovitz
Médico Veterinário

Des ta forma se explica os exce­
lentes resu ltados obtidos com a as­
soei ação d o GIicofort aos antibióti­
co.s no tra tamento das infecções,
tai s co mo afto sa , pneu monias ente­
r it e s, etc . Co m es ta aSSOciação, es­
tamo s som a ndo à med icação especí­
f ica u m fato r an t it6xico protetor
do fíga do , a lém d as vant agens de
se r o Glicofo r t um car diotônico e
energé t ico , de e levado valor tere­
pêutico, cont ribuindo pa ra recupe­
ração m ai s ráp ida do animal. Com
a lgumas med idas simp les de mane­
jo e de a limentação, pode-se evitar
os p ro b lemas de " s t ress" ou, quan­
d o nã o , m ini m izar seus efeitos.

Uma segund a med ida que se re­
comend a é p ro teger o frgado do
an ima l, especi a lmente na ocorrên­
c ia de d istú r b ios alimenta res, into­
xicaçõ es, infecções, administração
de a n t ibi ó t icos em doses terapêuti­
cas e q ue podem levar o animal ao
e s tado d e "s t re ss " .

O fí ga do dese nvo lve uma impor.
ta n te fu nção p rote tora e antit6xica
d e!endendo o o rgani smo -co~a ~
aça o no c iva d e gra nde número de
subs tânc ias q ue chegam ao intesti­
no ou, então, são prod uzidas no seu
in te r ior . O frga do des trói estas
substâ nc ias, e liminando-as do or ça­
ni smo a t ravés da b flis .

COMO SUPERAR O " STRESS"

Co m o regra ge ra l, devemos levar
em con ta q ue O " s tress" aumenta as
necess idades orgânicas em vitami­
nas e em mi ne ra is e, assi m, uma das
form as m a is p rá t icas de superá-lo
é justame nte au me nta r o suprimen­
to des te s e leme ntos ao s animais.

co m a n ti b ióticos ,
coccidio stático s ,

7 . Tra ta me nto
ve rmífuqos ,
e tc .

2 . Etapa de resistência - sobrevi­
vendo à fase de ala rma , o o rg a­
n ismo mobil iza todas sua s d efe­
sas p a ra re si s t ir ao age nte que
p rovocou o "s t ress" . Esta e t apa
é relat ivame nte curta .

Ne nhum a nima l pode v ive r pe r­
ma nentemen te e m e sta d o de a la r ­
ma .

8 . Prod ução e levad a - " p ico da
lac tação" , prepa ro de conc u rso
leiteiro, engorda con f inada.

9 . Pe r rodos de mo nta e re p ro d u to ­
res em serv iço co ns ta n te nas
es ta ções d e in semi nação a r t ifi ­
cial.

3 . Fase d e esgotamento - se o o r­
ga n ismo não for rap id ame nte
a judad o na sua re s is tênci a , no
se nt id o d e u ma p ronta recu pe­
ração, ent ra na fase de e sgo ta­
m e nto . Os s in to m as p r inc ipa is
desta fase sã o : a pa rê nc ia t r is te ,
d ia rréia s , e m agrec ime n to, menor
ga n ho de peso , p rod ução lei tei -

1 . Reação d e a larma - su b me ti do
a uma g rande te n s ão re p e n t in a
no o rga n i smo a n i m a l, oco r r em
certa s m udanças , e n t r and o e m
um " es tad o d e choque " . Se o
" c hoq ue" for de m as iad o g ra nd e ,
o a nima l morre sem q ua lq uer
cau sa aparente ( é co m u m ve r
u m anima l ca ir a pó s grand es
cam inhad as ou então du ran te va ­
cinaçõ es ) .

o " s tre ss " se d e se n vo lve e m 3
fa ses di st inta s :

1O. Enfer-rn lcíe d e s infe ccio s a s ( a ft o ­
sa). pa ras itá rias ( verme s e b e r­
nes ), interve nçõ es ci rú rg ica s ,
etc .

EVOLUÇÃO DO " STRESS"

da3. Vacinações , especi al men te
aftosa .
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a saúde animal

r--- MEDIDAS PARA PREVENIR E SUPERAR o " STRESS" EM BOVINOS

Falores
predisponentes

Vacinações,
especialmente
contra
aftosa

Na ocorrência
de aftosa

Caminhadas lon­
gas, transportes
de caminhão

Inloxicações ali­
mentares, por
erva, envenena­
mento, etc.

Recomend ações e res u ltad o s

• Proc ede r nas hora s me nos q uen­
tes do dia. Dei xa r o a nima l des­
cansar , antes e após a va c inação.

• Vitago ld In je táve l, pois a V ita­
mina A em a lta d o sagem, além
de an ti in fecc io sa e d e co n t r i­

bu ir pa ra es t im u la r o c resci men­

to e a engo rda, é essenc ial me n te

" ant i-s tress " .

• Aplica r Te t ra mi sol , para aume n­
ta r o pode r im u n iza n te da vac i­

na .

• Vitagold In je tável - 5 m l ­
faci lita a recuperação.

• Em re pro d u to re s, no vil h a s e va­
cas de va lor zootécn ico - da r
Vitago ld Rum ina nte s, 10 ml d u­
ra nte 15 a 30 d ia s .

• Glico fo rt - nos a ni mais m a is
f racos, 2 f rascos po r d ia , d u­
ran te 2 ou 3 d ias - aume n ta as
defesas o rgâ n icas e fu nc io na co ­
mo ene rgét ico, p rotetor he pát i­
co, es timu lante ca rdíaco .

o Deixar por u ns d ia s em pa sto

bom com boas ag uadas. Fo sb o­
vi o u Fosbo v i Sa l pe rm a nen te­

mente no coc ho .

• Vitagold In je tável - 3 a 5 m l.
Nos boi s desti nado s ao abate ,
Ralgro q ue fun c io na como "a n­
t i-st re ss" e e st im u la a e ngo rda .

• Medicação específica nos casos
de envene name n to .

~ Glicofo r t - 2 fracos ; re pe tir
du rante 1 ou 2 d ias . Es ti m ul a n­
te ca rdíaco , proteto r he p á t ico ,
energét ico e an ti tó x ico .

Fatores
predisponenles

In fecço e s - no s
t r a tamento s com

antib ió t icos e m

gera I.

Pa r içõ e s

An ima is f ra co s,

con va le scen te s
d e d oença s

Recomendações e resultados

• To r m icina 100 - co mba te o
age n te in fecci o so.

o G licofo rt- 1 a 2 frascos-deve
ser semp re co m b in ado com a
ad mi nis t r ação de an tibió t ico s

( não im po r ta a na t ureza o u
marca) , po is faci li ta a rec upe ra­
ção m ai s ráp id a d o a nimal ,
a tu a ndo como fato r e nergét ico,
es t imu la n te ca rd íaco e p rote tor

he pá t ico .

o Vitago ld In je tável - 5 m l ­
6 0 di a s a n tes d a pa r ição, rea­
p lica ndo a mesma d o se 60 d ia s
após o pa r to ( "pico d a la c ta­
ção" ) .

• Pro lac ton - na ocas ião d o p a r­
to, faci li t a o nascimento da cria ,
a juda a e xp u lsão completa da
p lace n ta , "ba ixa o colos t ro",
ev ita a m a m ite e in fecçõ es pós­

par to .
No s pa rto s d ifí ce is e a n ima is
m a is fracos G lico fo r t ( 2 f ra s­
co s , repetind o a d o se no dia se­

guinte) .

• Sepa ra r , co lo ca r em um pasto
bom com ag uadas . Fo sb ovi o u

Fo sbovi Sa l permanentemente .

o Gl icofo r t - 1 a 2 fra sc o s de
u rna só vez , v ia e nd ovenosa , d u-

t 2 a 3 dia s Pa ra p ro tegerra n e .
e au men ta r a s d e fe sa s o rgâ n i-

ca s .

o Vitago ld Ru mi na n te s - d u ran­
te 15 a 30 di a s (contém Vitami­
na A e C q ue são a nt iinfeccio­
sa s ). Na im po ss ib ilid ad e , a p li­
car Vitago ld In jetável , 3 a 5 m l.
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nova
tormicinalOQ
;Jntibiótico de largo espectro
iolução injetável concentrada.



nava anl ibiãtiEa de larga espeEtr a
Um novo antibiótico de largo es ­

pectro acaba de ser pesqu isado e
está sendo comercia lizado no Bra si l.
Trate-se da solução estável de Tor­
micina, na sua máxima conce ntra­
çãoe que proporciona a grande van­
tagem de permitir a admini stração
de maior quantidade de princíp io
antibiótico por unidade de dosagem .

Amplamente conhecida e usada
.,a terapêutica moderna, a Torrn i­
cina provou ser eficaz no tratamen­
to de uma grande varie dade de in­
fecções produzidas por germen s
Grã~negativos, Grã-positivo s, espi­
roquetas, rickets ias, grandes ví rus e
certo s protozoários sensíveis à Oxi­
tetraciclina.

Por sua vez, a Lidoca ína ad ici o­
nada à formulação, apresenta pro­
priedade de poderoso anestésico lo­
cai, evitando situações de " stress "
"asionadas pelas injeções.

FICHA T~CNICA

Composição: (em 10 ml)
Oxite traciclina Base .
Lidocafna .
lefcu lo q.s.p .

IIIDICAÇOES:

1.000 mg
200 mg

10 m l

de rmatite in fe cc iosa (molés t ia dos
c a sco s ) .

CAES , GATOS E COELHOS: pneu­
monias , e n te r ites , d iar ré ias, e ti tes ,
co m p licaçõ es bac teri anas da ci ne­
mo se , pan ie uco pe n ia d o ga to, lep­
tos p irose s , nos pré e pó s-opera tó rios .

AV ES : co riza, s in us i te , d o enças
re spi ratór ia s em gera l, tifo av iá r io,
cn tc r- itc, có le r a , a v iári a .

M O DO DE USAR
E POSOLOGIA

V ia i n jetá ve l in tramuscula r p r o­
funda ou bloqueio no local da in ­
fecção .

Doses diá rias, confo rme o peso
do an imal.

BOVINOS E
EQUINOS:

a té 30 qui lo s : 0 ,5 a 1 ml
30 a 100 qui los : 1 a 3 m l
100 a 200 q u ilos : 3 a 6 ml
m ai s de 20 0 qu ilo s : ac rescen ta r 1

ml cada 50 kg de peso corporal.

SUINO S, OVINO S
E CAPRINOS:

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CR IAÇÃO DE GADO HOLAND~S

V . B. DE ALTA PRODUÇÃO

~

Re s. Ca mpei Novilha
P .O . em Bat ata is -1 9 7 7

H. JA5PER RO SI E·R ED
Na sc . 9-5· 75 - P.O.

Filha d e C. Rcmand ale Ja spe r-Red

B_tatais - SP - Tel . 761 ·2 161
Ribeirão Preto - SP _ Te l .2 5 -2639

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE H.V.B. EM BATATAIS

BOVI NOS: Pneumonias, pneu mo­
enterites, enterites, difteria dos be­
zerros, diarréias (cu rsos ), d isen te­
ria infecciosa, manqueira , (carbú n­
culo sintomático ) anap lasmose, me­
rites, vaginites, mas tites , retenção

da placenta, feridas de cast ração e
de descama, fr ieiras, infecçõ es do
umbigo (onfaloflebite), uretrites ,
Infecções renais, actino mi cose, aet i­
r.abad lose, infecções piogênicas .

OVI NOS E CAPRINOS: cu rsos,
pneumonias, enterite s, septicemia
hemorrágica, pododermatite infec­
ci",a, mal do umbigo (onfaloflebi­
te ), metrite, retenção da p lacenta,
feridas de castração.

SUINOS: pneumonia , d iarréi as,
" ipe dos leitões, paratifo dos lei­
001. metrites, mastites, septicemia

hetrlDrrágica, d isenteria infeccio sa
do umbigo, leptospirose.

EOU INOS: pneumonia e bronco
pneumonia, pleur isia , adenite, 9a r­
r', filho, septicemias, met ri te s, vag i­
"lt." poliartrites dos potros e podo-
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a té 5 quilos : 0,5 ml
de 5 a 20 qu ilo s : 0 ,5 a 1 ml
de 20 a 50 qui lo s: 1 a 2 ml
ma is de 50 quilo s : 1 ml pa ra cada

30 kg d e peso.

CAES, GATO S E
COELHOS:

a,5 m l pa ra cada 5 kg de peso.

AVES:

0 ,25 a 0 ,5 m l/ kg d e peso vivo .
De prefe rênci a não a p lica r mais

que 10 m l no m esm o local.

ESTABILIDADE

A Torm icina 100 a p re sen ta grande
esta b ilid ade, tendo sido comprovada
considerando as vár ia s condições
climática s do Bra sil. Ela te m sua
at ividade garant ida até 2 ano s após
a d ata d e fabr icação.

P.S.G. 7 18 BELlNA REBEL RED - PO
Nesc. 17-8 -75 . Filha de Mapel Wood
Citation Reb e l Red e Ma rl!l mbaia Ruth
Tran smiter J ec k _ 1.0 prêmio na V II

Fe s ta do Le it e - Ba tatais-7 7.

Nossa s matrizes est ão se ndo
inseminadas com o fa moso

reprodutor

C. ROMANDALE JASPER -RED

FAZENDA MARICY
P rop. FAUSTO T. M. FILHO

Estrada Ve lha d e Franca, km 15 ­
Mun. d e Bat atals

Em São Pau lo : te l. 2 8 5 . 1 144

VE NDA P ERMANENT E DE
REPRODUTORES E MATRIZES

H .V.B. PO E PC



Suinocultura

Tudo leva ao parED tipo EDfne

Eng.o Agr.o LUIZ PAULlN NETO

não vai longe o tempo em q ue nos­
S8 suinocu lt u ra era b aseada nos
suínos d e raças n aciona is . Eram
animais pouco prolíficos , tardios e

co m gran de propensão para ac umular
gordura, co mo a Piau, Nilo Camas tra , Ta­
tuí [unqueira e outras, alé m de animais
proveni entes de cruzamentos desordena­
dos, to d os tipo b anha .

Fe liz men te, as co isas foram se modifi­
ca ndo , até rapidamente, e h oje nossa sui­
nocultura começa a ating ir a maiorid ade.
principalmente nos ce ntros m ai s evoluídos.
O a nimal produzido é ou tro. apoiado nas
raças exóticas. busc ando m ais o ti po car ne
e em detrimento à go rdura. t o at en di­
mento à solici tação do m erca do , é a ob­
servância à produção do m ai s ren tável ,
enfim do que realmente in teressa aos cria­
dores, ao consumidor e à nação.

Mas, o. que ve m a ser tipo banha ou
tipo carne?

Inici al men te . vamos definir tipo como
a co mbinação de ca racteres morfo lógicos
que faz um animal al tamente útil pa ra
determinado fim. Trocando em mi údos.
isso signifi ca qu e os porcos que são efi ­
cientes p rodut ores de go rd ura, p ossu em
carac terísticas corporais que os d isti n­
guem dos que são enq uadrados co mo ex­
celen tes produ to res de carne.

Entre nós. a m a ior ia dos p orcos envia­
do s ao abate. estão e nquadrados co mo
tipo banha, ou seja . a nimais que p rodu­
ze m abundância de b anha e toucinho, so­
licitado s pelos açouguei ro s e abatidos co m
idade variando de 12, 16. 18 m eses e ,
at é mais.

Numa espiada do mercado m und ial e;te
produtos su ínos , vamos verificar a eXIS­
tência de su perprodução d e gordura. O s
Estados Unidos da Am érica do Norte
preocupam-se com a colocação desse pro­
duto q ua se sem co mprador. Desde logo ,
um fato to rn a-se evide nte : é quase Im pos­
sível colocar a gordura su ína na catego­
ria do s produto s exportáveis. Em con­
trapart ida. nota-se crescente p roc.ura d a
carne de su ínos no m ercado Intern a­
cional.

Ape nas para exemplificar, vamos nos
va ler de investigações levadas a cabo ~a
Dinamarca. Segundo ela s, pode-se afir­
mar que a compos ição química do corpo
do s suínos sofre uma di minuição na por­
centagem de água, proteína e cinza e um
aume nto considerável n a de gordura, con­
{a rm e aume nta o peso do a nimal , mesmo
nos conside rados tipo carne, como po ­
demos observar no seguinte quadro :

.4

,

..
Landrace: uma raça altamente prolífera e produtiva .
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Composição Média dos Suínos (em porcen tagem )

PC10 dos Conteúdo do Água Proteína Gordura Cinza
pctccs Ikg) estômago e

intestino
10 10,3 60,4 15,0 11,2 3 ,1
1020 14,1 51 ,4 14.6 17,3 2,6
20-iO 12,1 48,2 14,2 23 .1 2 ,4-
ji).4{) 10,6 45,6 13,8 27,7 2,3
40-;0 9,3 43.3 13.4 3 1,8 2,2
5().(;() 8,2 41,2 13.0 3 5 .4 2 .2
6OiO 7.5 39 ,2 12,6 38 ,6 2 .1
zcsc 6,9 37,3 12,2 4 1,5 2 .1
!o90 6.5 35.5 11.8 44 ,1 2 .1
90100 6,2 33.8 11.4 46,6 2 .0

100110 6,2 32. 1 11,0 48.7 2 ,0
110120 6.1 30 .5 10,6 50,8 2 ,0
)20-1JO 6,2 28,9 10.2 52.8 1,9
1.30140 6,2 27,4 9.8 54.7 1.9
140-150 6,2 25.9 9,4 56,6 1.9

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
com as
publicações

REVISTA DOS
CRIADORES
ANUÁRIO DOS
CRIADORES

Aumento diário de peso

Por outro lado, dois pesquisad ores.
Atkinson e Kein, em 12 experim ent os di ­
feren tes e trabalhando com 812 su ínos.
verificaram a quantidade médi a de ali­
mento necessária para alcanç ar determi­
nado peso, como podemos observar:

O s 8 .500 .000 qu il ômetro s q uad rados
do t e rrit ó ri o nac ional tem cobertura
d a ED ITORA DOS C RIADORES .

om Sua s publicaçoes o rien taq ue c _
os c r iad o res como c riar . como
p la n tar . como adm inistrar . e como

vender .

AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

48 anas
19 30 • 19 78
A SERViÇO ÇlA
AGROPECUARIA

EDITORA DOS
CRIADORES
A v Po mpél a . t2 14 pund o s B
C .E.P. 05 022 · S ão Pau lo
r e ts . 62-68 26 e 65 -0 116

0 .544
0 .62 6
0 ,689
0,735
0.77 1
0 .775
0.766
0.748
0 .721
0 .644

4 2 ,0
54,0
66,0
77 ,0
87 .0
97 .5

107 ,5
121 .0
134 ,0
158 ,7

Em fuce dos e le me n to s expos to s. po d e­
mos concluir que fi pro d u ção de porcos
com m a io r q uan tidade de go rd u ra implic a
110 aba te de a n irn nis m ai s ora dos . e se
un s raças tipo b anha . com 12 , 14 o u m ai s
meses de id a d e , permanecendo m ai s tem­
po na cr-iação. ocu p a n d o espaços q u e se­
riam u tili zado s por ou t ros . estando a inda
ma is su je itos a d oe nças . m orte s e tc . Al ém
do mais . nece ssita m de maior qua n t id a d e
de ra ção para ga n h a r um q u ilo e m p eso .
se ndo o ri tmo de c resc imen to dcsucelc­
rude a pó s a tingir 95-100 q u ilos de p eso
vi vo . Ca be a ind a lemb ra r q ue o consu­
mido r m ai s e x ige n te d á preferência a mais
carne c m enos gord u ra n os cor tes . sen d o
o mercado e x te rno favo rável à c a r ne e
n ão à gord u ra . em vi s ta da su perp ro d u­
ção desta .

Porco tipo ca rne - O p o rco ti po c ar­
ne é um animal d otado d e grande por­
cen tagem de carne d e boa q u alidade n os
q ua tro cortes n ob res da carca ça: pernil .
lombo . paleta e copa , com um mínimo d e
go rdu ra su fi ci e n te para manter o sa bo r
e a m aciez d a c a rne . D eve . por isso , se r
musculo so, dotado d e linhas h arm ô n ic as
c de consistê ncia firme . firmeza no a n d a r ,
não demonstrando acúmulo de gord u ra
na p a rt e in fe r io r do p e rnil . lombo e li­
nha in fe rior do corpo. características pró­
pria s dos a nim a is tip o b a nha .

Basica mente, os su ín os c a rne d e 90 a
100 quilos de peso vivo d evem a p resen­
ta r os segu in tes re q u isitos :

a) os quat ro co r te s nobres d e carne d e­
ve m repre se n tar 50 p or cento ou mais do
peso da carcaça ;

b) a espessura m é d ia d o toucinho . d a s
medidas tomadas n a a lt u ra d a primei r a
coste la , ú lt im a cos te la e última vér tebra
lomba r . não d eve se r su pe r io r a 3 ,3 em;

c) a á rea do lomb o n a última costela
d eve ap re se n tar . no m ínimo. 22 cmv em
u m a nim a l d e 90 a 100 quilos.

Alim ento
(kg )
23 .0
62,6

103,4
146,0
190,0
237,0
28 1,0
336.0
445 ,0
505,0

Aumento de peso
médio p/ di. (kg)

0,244
0.381

Peso médio
do mimai (kg)

22.0
34,0
45,0
5i.O
68.0
i9,O
90,0

102,0
125.0
136.0

Peso vivo
(kR)
14,5
29,0

Assim, um animal de 34,0 kg de pe so
J'lXdío consumiu cerca de 40,8 kg de ali­
mentO durante o tempo necessário. para
g.anhar 11.0 kg em peso. Dos 9 1,O aos 102
kg consumiu 51,0 kg para fazer 11,0 kg e.
finalmente. para incorporar os últimos
11.0 kg, houve necessidade de 59.0 kg
de alimento.

a verdade. a quant idade de en ergia
aigída para a produção de 0,450 kg de
,ordura parcina é de 4.268 calori as. ao
palIO que, para produzir a mesma quan­
tidade de proteínas, bastam 2.633 calo­
riM. Ora, se o animal. à medida que au­
menta peso. acumula gordura e necessit a
de maior quantidade de calori as. pe rc e­
be--te como é muito mais int eressante pa­
ra O produtor produzir porco tipo carne.
fator preponderante. contudo. é a compo­
. lo da carcaça do suíno que. quanto
~ÍJ jovem, mais água possui - e a ág ua
~ o alimento mais barato que se u tili za
no trato desses animais.

Outros estudos vieram demonstrar que
o ritmo de crescimento dos suínos va i-se
aalerando, à medida que o ani ma l au­
menta de peso até aproximada mente 100
19. começando a declinar daí po r diante,
wmo podemos verificar a seguir :
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Pernil, lombo, pa leta e co p a , os quatro cortes nobres da carcaça.

2 - Cortes nobres da carcaça - Con­
forme sal ien ta m os, os quatro cortes nobres
de carne devem representar 50 por cento
ou mais de peso da carcaça do s su ínos,
se n do representados pelo p ernil , lombo,
palc:ta e copa (sobrepaleta) depoi s d e
devId amente lim pos e aparados do ex ces­
so de gordura. O s valores desej áveis são:

Rendimento em porcentagem

Sobre o Sobre o peso

Pernil
peso vivo da carcaça

13,0 19,0
Lombo 10,0 14,0
Paleta 6,0 8,5
Copa 6 ,0 8,5

Total 35 ,0 50 ,0

2.1 - Pernil - O re ndi mento deste
cor te deve ser igual ou superior a 19 por
cento do peso da carcaça. Sua aprecia­
ç ão visual deve ab ra nger tanto o as pe cto
lateral como o post eri or, de modo a pro­
porcionar uma visã o de co njunto: dors o ,
p ernil e ap ru mo . No porco carne , o per­
n il, quando vis to de trás, deve-se m os­
tra r m a is largo , mai s profundo e mai s
firme, pois o desenvolvimento das m as­
sas musculares provoca o afas ta mento dos
membro s posteriores, com o conseqüente
aumento d a di s tânci a en tre os jarretes.
Al ém di sso , deve-se proceder à palpaçâo ,
a fim de di stinguir o que seja go rdu ra e
o que seja massa muscular, pois o acaba­
mento do pernil pode ocorrer pela depo­
sição de tecido gorduroso, e este e o mus­
cular tê m co nsist ênci as diferentes à pal­
p ação .

2.2 - Lombo - O valo r do lombo de­
pende do com p rime nto e da área , sendo
tanto m a is pesad o qu anto mais comprido
e q uanto m aior área transversal aprese n­
ta r .

G uem observa um an imal vivo po de
avaliar o seu comprimento, mas não con­
se gue , a não ser por processos especia is ,
co nhecer a área do co rte tra nsve rsa l do
lombo. Não ex is te cará ter externo algum
para obter essa medida.

O compr imento da carcaça é tomado
da margem anterior do púbis à face a n­
terior da primeira cos tela, não ?evendo
ser in ferior a 75 c m no po rco trpo car­
ne. A medida da á rea ? o lombo é ~o­
mada reprodu zindo-se a Silh ue ta d a seçeo
transversa l trasei ra do m úscu lo . " lo ngis­
sirnus dorsi " em um p apel próprio trans-

a re n te , Para tanto , faz- se u m corte trans­
~ersal entre a la : e l i : costela n a carcaça
refrigerada . geralmente a me no s do is gra us
centígrados. O lombo deve rep res entar
14 por cento do peso da carcaça, numa
á rea mínima de 22 cm 2

• .
2 3 _ Pal eta e copa - Estes dOIS ou-

tros· cortes deve m render um !Díníimo d.e
12 e 17 por ce nto do peso VIVe:' do ant­
m al e do da carcaç~, resp ectivamente.
A . como nos dem ais casos . deve-se le-

qUI'm co ns ideração o desen vol vim ento
var c . d 1 idmuscular : quan to mais. ese nvo Vl os os
m úscul os, m aio r o ~endlmento.

Observando o animal em pé , .a p alet a
e a copa não devem parecer m~ls desen­
vo lv idas q ue os membro s po ster rore a. .!?s

5 0 S que co mpõe m essas du as regtoes
~~o devem acarreta r saliênci as na pel e do
animal, princ ipalme nle o osso omoplata

••

na sobrepale ta e o úmero na p al eta . A
região deve ser lisa e ter boa co bertu ra
muscular.

3 - Raças criadas entre nós - As c r-ia­
ções em que a fin alidade primeira é a
venda de reprodutores, e ncont ram n as di ­
versas raç as ali enígenas a n im a is d e excep­
cionais qualidades e perfeitamente e n ­
quadrados como tipo car-ne . Aquel es que
desej am su ínos para o a ba te , con tu do ,
encontram melhor resultado se executa­
rem um pl ano racional de cruzam ento .

Em todas as raças m elhoradas e xis te m
bons e maus indivíd uos e a prá tic a tcm
dem onstrado que a dife rença d e p roduti­
v idade e ntre linhagcns de u ma m esma
raça é muito m aior do qu e a média d a
d ife re nça en tre 8S raça s se leci ona d as.
Com iss o é oferec id a a oportu n idade d e
o criador op ta r pel a raça q u e ten ha m ai o r
p redileção e , em decorrê nci a d isso , é pro­
vável que d ispense maiore s cu idados à
criação. Existe m ta mb ém cer ta s vanta ­
ge ns, se a raça porq ue optou é com um n a
região, o q ue facilita a venda, com p ra o u
Iroca de reprodutores.

Escolhi da esta ou a que la raça, rep uta­
mos de fund amen tal im portância q ue os
a nima is sel eci onados se jam portadores d e
tod as as cara c terístic a s d o p adrã o e o r iu n­
dos de linhagens de reconhecido valor ­
quanto ao vigor, sa úd e, p ro li fici dade etc .
Ali ás , este deve se r o procedimento n or­
mal quando da . escol h a dos a n imais des­
tin ados ao rebanho de reprodução , com
a utili zação de todos os cri té r io s p ossí veis
p ara a sel eção e melhoramento dos suí­
nos.

No Brasil, são encontrados com certa
facilidade pl antéis de su ínos das raças
Duroc, H arnpshíre , W essex, Landrace e
Large White. I! bem verdade que a W es­
sex e H ampshire não vêm encon tra ndo
campo tão fa vorável de multiplicação
quanto as outras três raças.

3 .1 - Duroc - D as raç as su ínas es­
estra nge iras, difundidas no Br asil, de sta­
ca-se a Duroc, pelo volume do seu reba­
nho c pela popularidade entre os cri a­
dores. Teve ela o r ige m nos Est ados Uni-

d os d a América do Norte, porém a exata
determina ção das raças e dos tipos qu e
contr ib u íra m p ara sua form ação têm
susc ita do a lg umas controvérsias. Alguns
e s tudioso s admitem que uma das font es
de su a o r ige m foi o Oe ste africano, de
o n de os Red Guinea Hogs foram levados
para a nação norte-americana.

O s porcos Duroc têm cor vermelha, do
cl aro ao es cu ro, em geral tendendo para
cereja m édio. Têm orelhas médias e ho­
r izon ta is . O s machos adultos atin gem
a té 50 0 kg e as fê meas 400 kg, f amosa
pela rusticidade e ca pacidade transform a,
do ru, sua p rolificidad e é considerada re­
gu la r p a ra boa. No Brasil há gran de Ia­
c ili d ad e de a qu isição de reprodutores de
exce le n te s ca racter ísticas zoc técn ices.

3 .2 - H a mpah ire - A raça Hamp shire
c u porco cin tado de branco é, segundo
a Associação Norte-Am ericana, a raça de
su ínos m ai s ve lha dos Estados Unidos. A
Hampshire Swine Registry considera-a
descendent e dos porcos cintadcs Ingle­
ses .
~ ; A raça de suínos H ampshire é a segun­

da ra ça dos E.U;A. e vem tendo aceita­
ção cada ve z maior, suplanta ndo as de­
m ai s raças norte-am erican as na produção
do porco-c a rn e , princip alment e por ter si­
do. p ionei ra li receber tra ba lho de seleção
or-ientada no se ntido de maior produção
de carne.

O s porcos H ampshire têm tamanho mé­
di o, o rel has ere etas.. pelagem prelo COm
c inta branca, que abarca os membros an­
terio res. D ev id a a es ta carac terística, mui.
tos a conf unde m co m a W éssex, chegan­
d o a denomina r esta raça de Hampshire
Inglesa. Contudo, as diferenças são prin­
ci palmente m ais sensíveis no concernente
ao tamanho e à direção das orelhas.

3 .3 - Wessex - e obscura a origem
dest a raça, adm it indo-se seja descendente
do Old Engll sh melhorado por cruzarnen,
to com porcos n ap olit anos e talvez chio
neses. Foi no co nda do de w essex. Ingla­
te rra, que a raça foi consolidada. Sua pe­
Iagem é p re ta cintad a . A faixa branca
toma co n ta do s membros anteriores, tire:!
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Na sua próx ima viagem ao Rio de J ane ir o ,
marque um encon t ro com seus ami g o s no H otel N ovo

Mundo, e sinta o " s ta t u s" que ho té is
desta catego ria conferem aos se us hó spedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Integrando uma rede de hotéis . todos s ituados na cidade do Rio de Janeiro, o
Hotel Novo Mundo se destaca .pela sua excelente localizaç ão , aliada a sua categoria
ínttrnacional no atendimento e nas inst al ações. S it uado na P ra ia do F la mengo. equt­
dilu ntt: do Centro e da Zona Su l, o H o tel Novo Mundo tan to pode ser u sa do p eJo
homem de negócios, como pelo tu rista . Com d uzentos e ci n qüenta apartamentos

xuotamenlc decorados e totalmente clima lizados, inclusive tel efo ne , rádio c tel evisão ,
o Holel Novo Mundo hospeda-o em q ualquer época d o ano a preços re almente
tt:enÔmíco5. Fazendo parte de todos esses itens de conforto e classe o h ot el possui
C:."1Cíonarncnto pr6prio e restaura nte q ue sa tis fa rá os m ai s exigentes "gourmets " .
AJ rClC rV3$ poderão ser feitas pe lo telefone 225 ·7366. o u então no e ndereço: Pra ia do
fI.mcn~o. 20 - Rio de Janeiro - G B.

brasi leir os, d ada su as excelen tes quali­
dad es.

4. - Anim ai s puros o u cruzados? ­
Na criação de anim ai s para o abate. me­
lho res resultados são co lh idos pel a ado­
ção dc um sistem a de cruzamen tos. D e
preferência deve-se utili zar cruzamento
de tr ês raças : fê mea s de uma d as raças
a n teriormen te citadas ser iam cober tas po r
macho de urn n segu nda raça c so b re a s
fi lh as ut ilizar -se-ia reprodutor de uma
terceir a raça.

Apenas como ilu stração . podemos dizer
q ue o cruzamen to con siste em acasalar
indivíduos da m esm a espécie, porém d e
raças ou variedades diferentes , a fim d e
obter produtos dot ados de el evado grau
d e vi go r , ru s ticidade . precocidade etc .•
devido ao "vigor h íb rid o " o u b ererose .
Trabalhos ex pe rimenta is verifica ram q ue
um bom sis tem a de cruzamentos permite .
(: 111 relação às raça s pura s. os seguin tes
resu ltados:

a ) lci tegnd as m ai s numerosas ;
b) leitões m a is res is tentes às condições

a m b ie n ta is e as d oença s;
c ) aproximadamente 15 por cento m ai s

de lei tões desmamados ;
d ) le itões 8 a 18 por c en to mais pe­

sados na época d as desmama;
e ) animais q ue at ingem o peso d e a ba­

te com menos ida de ;
f) ani mais que faz em m elhor co nver­

são d o alime nto;
g ) porcas mestiça s, geralmen te m elho­

res cr'iadeirns que a s pura s-e

Fazenda
Vale do Paraíba

UEnDE-SE
Ma is o u menos 150 a lqueires .
Ó timas aguadas . Força e Luz .

Mais de 1.000 metro s
de f ren te pa ra Via Dutra .

Casa sede ó tima .
Apar ta men to .
Lavande r ia .

Dispensa . De pósito s .
Garage ns fec hadas .

Pi sci na . 5 .000 m " de jard ins .
Casas pa ra empregados .

Silo s s ub terrâ neos.
Pa iol.

Es tá b ul o s p a ra 200 cabeças.
Instala ções para le it e " 6".

Cultu ra s pij ra o gado.
Vár ias vi as de acesso .

Nas vizin hanças várias indústrias
estão o pera nd o .

Maiores escl arecimentos com
L. A. P. nes ta redação .

A raça La n drncc ve m tendo gra nde
ncc itn ç âo por pa r te dos cr iadores brasi­
le iros . q ue r q uando c ri ad n e m es ta do de
pureza q ue r para plan os de cru za m en tos.

3.5 - Ln rg c Whitc - T a mbém deno­
mi nada Y o rkshirc, tama nho gra nde . c r -i­
gi n ár-ia do Condado d e: York . norte da
lnglntc r -rn . c constd c rud n d escendente do
O ld En glish. Suas orelh as s50 de ta m a­
nho méd io . lev a nt adas. pclngcm branca .

A raça Large Whit c d ifun diu-se mui to
no pa is nn tnl c em m u ita s pa r te s d o mun­
do , se n d o . tal vc z , a que m ai or prestígio
deu Ü suin ocu hu rn brlt âni c u.

Ult ima men te, a Lntgc Whi tc "em, çad n
vez ma is , co nq u is ta n do os su inocult o res

em que a pele geralmente é despigmcn­
tada.

As orelhas da Wessex são lar gas, grau­
des, de grossura média, dirigidas para a
frente e para baixo, sem tapa r os olhos.

3.4- Landrace - Raça Dinamar qu esa
primitiva, branca, grande, apresent a os
mais perfeitos animais para a produção
de carne. Há anos vem sendo selecionada
por meio de " progeny test", tant o para
conversão de alimento quan to para pro­
dação de carcaça de qualid ade superio r.

Raça altamente prolífera c produt iva ,
animais muito compridos, com perni s de
excelente conformação.
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Turfe e Criação

Professar Dtãu"o Dup DI

Donética volt a à repesagem após a vitória.

AN TON IO CARVALHO M ENDES

[

om o falecimento do prof. Octavio
Dupont , na manhã do dia 24 de
m arço último, no Rio de Janeiro.
p erde a Medicina Veterinária um

dos seus nomes mais famoso s. O ilu stre
extinto que m arcou a sua exi stência pelo
pensamento de M . Maeterlinck - "Pour
reposer naus avons l' éternít é" (Para de s­
c a ns a r temos a eternidade) - complet a­
ria 93 anos no dia 4 de maio. O seu co rpo
foi ve lado no hospital que tinha seu no­
m e e do qual era diretor desd e os idos
de 1960. Embora com avançada idade
nunca deixou de ir 8 0 ho spital, onde pas­
sa va horas na su a sala , trabalhando incan­
savelm en te em prol da profissão que abra ­
çou, procurando sem pre incenti,:,ar os que
começavam. Aqueles que convive ram no
di a-a-dia sã o unânimes em afirmar que
e le era muito " res pe ita do internacional­
m ente , s im ples e muito estudioso" .

O prof. · O ctavío Dupont chegou ao
Rio de Janei ro no di a 9 de setembro de
1912. Graduado na Bél gi:a, s~u país d.e
o r igem, e m Medicina e Cirurgia e . Medi­
cína Veterinária, ate nde u ao convit e do

retário d a Embaixada do Brasil em
~~~xelas, Afonso. B~~deira de !"feio. Co~

. a- o do M inist ério da Agrlculturu , foi
::I cr ra ç V . • . d I
ins ti tu íd a a Escola de ete.nn~na, a qrua
ele foi um dos seus prtrnerros pro es-

rores.
Estev e n o Paraná, em ponta G~ossa ,

t do encontrar a s causa s da Cara
e n a n .. . a) O mal.. h d " (osteofibrose equtn .
nc a a . _ do cava lo PSI no Bra-

l.sso lava a ~~~açafoi encarregado pelo sa u­
ÕJI. Nda ocLa.slao, de Paula Machado de se
Ioso r . tneo d d d oença D er­
lp ro fu n dar n?s estue o~u : conc1u~ão de
·u b a n do tedT1~sfe~~ã~ ou parasitose n ada
que a p seu o-m ma doença re sultante
f:ideesr:q~fíb~~e ~álcio-fósforo na ração

dos a n im a is. . '
Essa sua primeira vitóna ens ejou .novas

íb . - à veterinária do Brasil : a )co n tr r m çoes boví .
d premu nição do s OVinOS rm-no cam p o a .

d d Europa e da A rgentma, con-
porta os a 1 b) junb abesioses e a anap as mose; -
t re as o rofessor Arlindo d e As-
tamente com p B C G atuava nos bo-
sls , mostrou que o um .meio biológico de
vlnos jovens como . b é

t lhes a resistência à rrucro act ­aurnen ar-
r ia. . , o

O cus conhecimentos vas tlsSImos n
s s d a Medicina Veterinária foram le-

c ampo livro " O Cavalo de Cor-vados p ara o seu I
.d .. ob ra que n ão pode faltar nos con-
~~1~6;ios daqueles '}.ue lid~m c.om os pu­
ros-sangucs de corri da . Alt , O Ilust re pro-

fesso r Dupont deixou o re sultado de SU <lS

inúmer as experiênci as e estudos.

Paulo D acorso Filho ao p re facia r a que­
le livro diz à ce r ta a ltu ra : .. Ligam-me ao
prof. Dunont 38 ano s de convivê nc ia qu a­
se diária, de aprend izagem que jamais te r­
mina , de adm iração a es te h omem in­
compará vel na sua sabedo ria , no seu
e terno af ã de tra ns m itir os vas tos conhe­
cime ntos que po ssui e pela enorme expe­
r iên cia que ac umulou n a sua longa vid a
profissional, tão at ivamente viv ida. "

O prof, Dupont dando tempo in tegral
à Medicina Veterinária , acabou indu bi ­
tavelmente sendo "o grande responsável
pelo desen volvimento dessa ci ênci a em
nosso Pa ís".

Para se ter lima id éia do que a M edici­
na Veterinária acaba de perde r, ba st a que
se lembre al guns dos títulos co n fe ridos
ao prof'. Dupont : doutor em M edi cina c
Cirurgia (Bélgica) ; doutor e m Medicina
Veterinári a (Bélgica); profe ssor c a te d rá­
tico da Universidade Federa l d o Ri o de
Jan eiro; 1.0 prêmio "Linnco de Paula M a­
chado" (1 950 - melhor trabalho a p re­
sen tado sobre o Cavalo d e Corrida); u ­
tulo de "Professo r Emérito" (diploma ou­
torgado pela Congrega çã o d a U .F .R .R.J .
em 1954 , com medalha de ou ro ) ; diploma
co ncede n do o título de " A cad êm ico Per­
pétuo de V et erinário", outorgado pelo Di­
ret ório Ac adêmico d a O .F .R .R .J .; H omem
do turfe de 1957; patrono do "Hospital

Octa vio Dupont ", do [ockey CI?b Brsd
i.

leiro (i na ug urado em 1959) ; dlret~vr o
H ospital Octávio Dupont (1960); ato
de Louvor", aprovado por unanim.id~de
pela d ir et oria do Jockey Club BraslIell'.o.
pelos seus 45 anos de atividades profls·
s iona is na So cied ade ; Medalha de Ouro
o fe recida pela diretoria do [ockey CI~b
Bras ileiro por ocas ião da comemoraça?
de seu " Jub ileu de Ouro", naquela enn­
dndc . em m arço de 1967; título e me?&­
lh a de "Carioca Honorário " concedido
pe lo jornal " O Globo" em 1968; conde­
co rado por S.M . O Rei da Bélgica com a
co me nda de ..Chevalier de L"Ordre de
Lcopol d" ; eleito por "aclamação "Sócio
H o no rário do Jockey Club Brasileiro", em
assemb léia extraordinária realizada em
17/3/1 970.

VONETlCA VENCE GP 14 DE MARÇO

Na tarde do dia 12 de março, por mo­
ti vo do transcurso do 103.0 aniversário
de fund ação do Jockey Club de São Pau­
10 . fo i co rr ido , em Cidade Jardim , o GP
14 de Março.

Donética, por Maj or's Dilema e Moné­
ti c a , fêmea , castanha, 5 anos, conduzida
po r A. Bolln o , do Haras Malurica , e trel­
nada por Anisio Andretta, conquistou o
prêmi o de Cr$ 150.000,00, além de duas
laças (criador e proprietário). A seguir,
chegara m Big Pocker , Morkwi tsch , Tib e­
tu n o, Z abro e Etito.
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13~o; :salário e o trabalhador rural

~~:..missão do empregado rural

I,ft ..'~' ;Redução por depósito em Caderneta de Poupança

IPI - Conceito de comerciante autônomo. Exclusão de forma de
'aproveitamento do crédito de exportação. Unidades padrões.

10M, - Alterações no regulamento. Operações com arroz e feijão

Sistema Nacional de Crédito Rural

ORTN - Coeficientes de correção monetária

Normas para controle de sêmen bovino

Serviço de Registro Genealógico

13.0 salária e a trabalhadar rural

WJZ FERNANDO MACHADO
Chefe do Departamento Jurídico

da FAESP

I
; ,Lei' D.o 4.090, de 13 de julho de

'. 1.96.'2, publicada no Diário Oficial
I ~ da Uniãode 26 de julho do mesmo
. ' ' .. &nO, instituiu a gratificação de

~',H3~o salário) a to.dos. o.s tr~balha­
dan:S,ç. qualquer discriminação. A
Lei IrL°' íf.749, de 12/08/65, regulamenta­
dapeto ID~to ~.~ .57.155, de 3/11/65,
a1tetOUI'~:~rma InICIal. ,

Pacé' .aos .termos expressos da ressalva
~ ,do parágrafo único do artig~

f'l dil i~ IL 5.889, de 08/06/1973, dei­
~.de. lexistir as dúvidas que havia
",bre'o' l,a4'~ito dos trabalhadores rurais
à~t~ .de natal (13.0 salário).

: ' ..tl.=.·-.: ..~..d~ único. Observadas as pe-• . . . . . do trabalho rural, a ele
~~'-,.~aplicam as Leis ns. 605, de
5i-:dé-:.1janeiro de 1949, 4.090, de 13.7.
1~f·41:7,25, ~e 13-7-1965, com as al­
~açaçsl(cta 'lei n. 4.903, de 16.12.1965,
e .. dbD' lJi)ecretos-leis ns. 15, de 29.7.1966;
t.7icfe' 22~8.1966, e 368, de 19.12.1968."
·A:",s-., ,áo trabalhador rural que tenha

a ;""'_, de empregado aplica-se a men-
é~~I~~

........::av.tr41,:,~ ,CRIADORES - Maio de 1978
~~:LUmi..i..:..:.....:,:·:.'.._

As mencionadas normas - tornando
obrigatório o pagamento da gratificação
de natal, rotulada como 13.° salário, vi­
sou pôr termo aos conflitos entre empre­
gadores, mas suscitou inúmeras questões
que, através dos pronunciamentos judi­
ciais, no decorrer dos 16 anos de vigência
da Lei, possibilitaram firmar-se diretrizes
e apontar soluções para as diversas ques­
tões suscitadas.

PRATICA

O 13.° salário deve ser pago em duas
parcelas:

I." parcela: o pagamento deve ser efe­
tuado no período de 1.° de fevereiro a
30 de novembro de cada ano.

- O salário do empregado rural sen­
do fixo, esta parcela corresponderá à
"metade do salário recebido pelo empre­
gado no mês anterior" (art. 3.° do regu­
lamento aprovado pelo decreto 57.155,
de 3/11/65).

- Sendo o salário variável: ••o adian­
tamento será calculado na base da soma
das importâncias variáveis devidas nos
meses trabalhados até o anterior àquele
em que se realizar o mesmo adiantamen­
to". (§ 1.0 do art. 3.° do Regulamento).

Exemplo: O empregado rural ganhou
durante os cinco primeiros meses do ano
de 1977:

janeiro . . . . . . . Cr$ 1.450.00
fevereiro c-s 1.360,00
março . . . . . . .. Cr$ 1.240.00
abril . . . . . . . . . . Cr$ 1.450,00
maio . . . . . . . . . . Cr$ 1.300,00

Sendo paga a parcela inicial (1.") do
13.0 salário em 10 de junho, teremos o
seguinte cálculo:
soma dos salários.. Cr$ 6.800,00
média janeiro/maio c-s 1.360.00
valor 1.° pagamento Cr$ 680,00(50%)

2." parcela: definitiva
_ quando o ordenado do empregado

rural for fixo, o pagamento deverá ser
realizado até o dia 20 de dezembro de
cada ano (art. 1.0 do regulamento).

Exemplo: um empregado que re<:ebi:'l
C $ 1 500 00 por mês e ganhou a prrmet­
r: par~ela': c-s 750,00 (50% de 1.500,00),
mas teve um aumento em setembro do
mesmo ano e passou a receber Cr$ ...
2.400,00 mensais. Teremos:

parcela inicial Cr$ 750,00
salário de dezembro Cr$ 2.400,00
valor final do 13.° Cr$ 1.650,00

(Cr$ 2.400,00 menos c-s 750,00)
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INFORMATIVO RURALTRABALHISTA EFISCAL
- m as se o empregado receber seu

salário e esse for variável, teremos de
aplicar a ro tina constante do re gula­
mento :

2.a parcela: " base de 1/ 11 d as so mas
das importâncias variáveis devidas no s
meses trabalhados at é novembro" (art.
2 .0) .

3: parcela: " até o dia 10 de janeiro de
cada ano, computada a parcela do mês de
dezembro, o cálculo da grat ificação será
revisto para 1/12 do total devido no ano
anterior. processando-se a correção do va­
lor da respectiva gratificação com o paga­
mento ou compensação das po ssíveis di ­
ferenças" (§ único, art. 2.0).

Ex emplo:
1.- parcela : pagam ento realizado em

junho :
janeiro . . . . . . . . . . .. c-s 1.450,00
fev ereiro . . . . . . . . . . c-s 1.360,00
março .. .. .. . . . . . . . Cr $ 1.240,00
abril . . . . . . . . . . . .. . c-s 1.450 ,00
mai o .. . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.300 ,00
valor da parcela: Cr$ 680,00 (conforme

veri fic ado acima).

2.· pa rcela : pa gam en to a ser realizado
em 10 de dezembro :

junho CrS 1.500,00
junho c-s 1.600,00
agosto c-s 1.400,00
se te mbro .. Cr $ 1.450 ,00
outubro c-s 1.550,00
novembro . . c-s 1.380,00
SOM A dos salários Crâ 8.800,00
Média dos 11 meses Crg 1.425,00 '
valo r do 2 .° pagam ento Cr$ 1.425,00

menos Cr$ 680 ,00 (1.' parcela) =
= Cr$ 748 ,00

3: parcela: pagamento em 10 d e ja ne iro
do ano seguin te:

dezembro . . . . Crg 1.800,00 (sa lá rio)
média dos 12 me ses: Cr$ 1.748 d iv id i­

do por 12 = Cr-S 1.456,88
valor da 3." p ar cel a: Cr$ t .456 ,88 m e­

nos rc-s 680 ,00 mai s c-s 748,00)
Cr S 1.428,00 = c-s 28 ,88 .

Com o pagam en to da terceira parcela ,
o em pregado r ru ral terá cum p rido co m a
gr atificação de nata l (13 .0 sa lá r io ) de
seu empregado.

A ju r isprudênci a do Tribunal Su pe r io r
do T rabal ho quanto aos empregad os que
receb em por tarefa , regist ra uma regra:

" O cri tério certo para fi xa ção d o 13.0
salá rio ao tarefciro é tirar-se a média
da produção c, sobre essa médi a , a pli ­
ca r-se a tarifa vigente em dezembro "
(acórdão de 10/1 1/ 69, d a 1.' tu rm a .
Pr c c. TST-RR·880 / 69 , reI. Min . Luria
Teixeira e Acórdão de 14/ 9/ 7 1, 3." Tur­
ma , Pr oc . TST·RR - 852/7 1, Re I. Min .
Leão Ve lIoso Eb ert.

o 13." SALÁRIO E AS
HORAS EXTRAS

Se o emp reg ado rura l trabal har além
das horas normais de g horas (ou co n­
fo rme co ntra to) e ess as horas forem habi­
tualmente pres tadas, a re sp ecti va remu­
neraçã o in tegra o salá r io do empregado ,
para efeito de cá lcu lo da gra tificação de
na tal.

O trabalho extraordinár io p rest ado em
ca rá ter permanen te deverá ser conside­
rado para fin s de inclusão no cálculo do
13.° salár io . As horas suple me nta res de ­
co rren tes de prorrogação excepcional da

jornada d e trabalho não. pois, são even­
tu a is.

A Súm ula n." 45 do T rib unal Superior
do Tra balho consag rou a inclusão das
hora s ext ras no cá lculo do 13.0 salário.

Ass im, O empregado rural que tenha
fei to o mesmo número de horas extras
todos os d ia s. bas ta acrescer o valor des­
sas ho ras ao ordenado de dezembro, mas,
quando o nú mero de horas extras varia,
de mês a m ês, precisamos considerar duas
o pe rações :

a ) Para se sa be r qua ntas horas extras
e m média foram trabalhadas por mês: di­
vid ir o número de horas extras trabalha­
d as no ano pelo número de meses traba­
lh ados. Teremos o número de horas ex­
tras a p agar no 13.0 salário;

b) calcu la r a média ponderada das per­
centagens que inci di ram sobre as horas
ex tras. Exemplo : o empregado rur al tra­
ba lhou 30 horas extras com 20% de adi­
c iona i, e 100 com 25 %, durante o ano;
Assim :

30 x 25 600
100 x 25 = 2.500

SOMA = 3.100
3.100 (+ ) 130 (H.E.) = 23,86%

No exemplo acima, se o empregado ru­
ral tivesse tra balhado 5 meses no ano,
teríamos de pagar 26 horas extras no 13.°
sa lá rio (1 30 ho ra s ex tras divid idas por 5
meses), co m um adicion al de 23,86%.

Para o próximo número: A prescriçiio
no t 3. ° sa lá rio; féri as e o 13." salário; :1

ex tinção do contra to de trabalho e o 13.°
sa lá r io ; o 13.0 salário e as gratificações
ha bi tua is ; modelo s de rec ibo de 13.° sa­
lá rio ; cá lcu lo do 13.0 salário nas indeniza­
ções ; e jurisprudência.

ARQUIVO GERAL DE DOCUMENTOS
T RI':S D IV ISOES COM OS TfTU LO S : Do c u mento s Pesso a is : Certidão de Casamen­
to , Registros de Na sci mento, Títu lo de Eleitor, Certidão de Reservista , Cf C n.o 2, Carteiras

Sociais, Permanen tes. Doc um ento s Diversos: Escrituras , Contra tos , Ações, Certificados,

Tí tu los, Notas Promissórias, Apólice s. Recibo s em Gera l: Água. Luz, Fone, Gás,
Ca rnets, No ta s de Co mpras, Impostos, Outros.

Cad a d ocu men to vai e m se u e nv61ucro p lá sti co t r rlh sparente , o que possi b ilita sua le itu ra se m haver
nec essid ade d e ret irá-lo e eues . en~ó.l ucros siio pre so s com co lchetes d e ro sc a, s u po r ta nd o a pas ta
pelo m enos SO e nvó lucros . O arq uiv e geral d e d o cums ntos proporcion a segura nça e rapid ez no

manej o d e documento s. Pr e ço : Cr $ 500,00 ( Incl u indo porte l .

Pedid o s e re me ssa d e cheque em nome d a :

EDITORA DOS C R IADORES L T D A ,

>u

A v. Pompéia , 12 14 - Fundos - 05022 - S ão P aulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - Ml lo d. 1978



INFORMATIVO RURALTRABALHISTA E FISCAL I
dmissõo do empregado rural

I
o admitir um empregado, o emp re ­
gador deverá solicitar-lhe a en tre­
ga da Carteira de Trabalh o (Cnr-
teira Profissional) • para nela serem

feitas as anotações exigidas por lei. ou
sejam: data da admissão . a remuneração .
natureza do cargo que será exerc ido pel o
empregado, assim como observações c
condições especiais, se houverem .

Ao receber a Carteira de T raba lh o o
e::Jpregador deve dar recibo ao emprega­
do. bem como exigir-lhe tal documen to
quando a devolver.

... ..._ !'-: :.

.... .. .. .. .. . .. de ...... .. .. 19 .. ..
(Lugar e data)

Modelo de' Recibo.

Recebi de .
a Carteira de Trabalho c Pr evid ên cia So-
cial 0.° série .

anotação I .

.. . ...... e-..

.._............

.... . ' ,.'" ~, ' , I. ~~.: ~ _ ~:'l.'~ . "' __

,, ", .· , ~ .. ..- . I · ' ;"' '' t :l

:::: •. (". , ....... , .
- - --- na forma da lei .
em devolução,

para

D_..-..

I I " "'UO'" I , lO

I I " ~ ",-T~ '''' I .. I "

I " . ...T. o.. I f " ..

f lO' . ..., ~ '''' I .. /l ' ..

, " . ..... ,.. f " ' .

.... . . ç.o ", ..... .. 0 I~w,
, ... .., -, , .. c,l . -, " . ,., .. _.
, ... ,., - .., ". . c. , -, , .. ,., -, , .. c.1 . -, ,.. ,., -

" ""ÇlO '" C"CO

' ._ ..-,. . I . ...(-"' . .. r.·.

1" -1'<:.~ " "

I :

i

...,., .,., .. .,..
... I V , <' ~f " "" ,;., 1 • • .{ }1 ........, _ <' 1 / ': f f /" C: ' ':./1 (: t:. I 7. J<:
... /, I I .. ,.. "' - / 1 -1 / ..
... , / I 1 ~'.. "',. _ I .. 1 · -· 1 I
... I / 1. / "',. _ / f • . .. f _. /

/ / ' , ' _ 1./ · · · · · ··/ '/ '
, / f ,. __ / ' / .. , a .. / '" I.

f f ''''''''' '''''''__ ''' / .. .. 1 · .. • · '/" . ·1· . ·
/ / I I .. ' .. f f

.- , , , .: li " '" C:' ;>,S OC ,r , _ " ,..' ,-
,- , .. ,., - ,-
,- , , .. ,., - ,-,. ·.. ,., - ,.
,- ·.. . ,., : ,-
,- , ·.. ,., ,-... . , .. .., - ,-
,- , , .. ,., - ,-

j
,." •• • ,,_ . ~ . d . ~_" "" " . . ... ... ..-."" ( ~ . "" .. ~l ' u:..... · ""

u.,,-..~-'l,-. ,,~ ~ ,c ..:.. l .-=".-

.~ ... ~ _" 0 .. ~__ .... _ .... _

'"''''''"'''',''' .'...,.,"'-
..." ... . ""':';-,,<"r c., I _~ DO , , ;:c.~

assinatura

Recebida a Carteira, o empregad or tem
o prazo de 48 (quarenta e oito) ho ras pa ­
ra fazer as anotações dev idas c, o bv ia­
mente, restituí-la ao empregado .

Se o empregado, eventualmente, não
pm:Juir a Carteira de Tr ab alh o , poderá
ser admitido ao emprego por até 30 (trln­
la) dias, prazo no qual deverá provid en ­
ciar a obtenção da mesma, devendo o
empregador permitir-lhe todas as previ­
dênCias necessárias. Neste caso , no ato da
admissão, o empregador dar á ao empre ­
gado um documento no qual cons tem a
data da admissão, a natureza do trabalho ,
a salário e a forma de seu pa gam ento . Pa­
ra esta finalidade, servirá uma có pia do
ContraiO de Trabalho.

Paralelamente, o empre gador deverá
regÍltrar o empregado em livro ou ficha ,
de modelo oficial, c previ amente legali­
zado e rubricado pela Delegaci a Regional
do Trabalho ou, não existindo no local.
setor que a represente, outro órgão que
pode: ter: repartição estadual autorizada

convênio a fiscalizar o cumpriment o:r legislação trabalhista ; au toridade lo­
cal da Previdência Social; exa tor federal
do respectivo Município; ou agente do
I.B.a .E. junto à Prefeitura local.

Modelo de Ficha e seu preench imen to
(ao lado).

Penalidades:
A penalidade para o empregad or que

nlo registrar o empregado , ou registr á-lo
em livro ou ficha não rubricada e legali­
zada, terá de 1 (um) valor de referênci a
regional, por empregado em situação ir­
rczular. Essa penalidade não será supe­
rler a 4 (quatro) valores de referênci a
te o infrator for primário.
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IMPOSTO DE REND A

Redu~aa par depósit o em E der et de aupQn~a

I
ecret o-Iei n .? 1.608 , de 28 de feve­
reiro de 197 8, Altera incentivo fis­
cal previsto na legislação do Im­
posto de Renda .

O Presid ente d a República , no u so da
atribuição que lh e confe re o a r tigo 55, 11.
da Constituição , Decreta:

Art. 1.0 _ A partir do exercício fin an­
ceiro de 1979 as pe ssoas fí sicas poderão
redu zir do imposto de renda devido. res­
peit ados os limites previstos no § 1.0 do
artigo 2.° do Decreto-Iei 0 .° 1.338, de 23
de julh o de 1974. como incentivo aos de­
pósitos em cad ernet as de poupança do
Sistema Financeiro da Habitação :

I _ 4% (quar to por cento) da média
ari tmética anua l dos saldos co m base nos
quais os dep ósit os são monetari.ament~
corrigido s. não supe r ior a 1 000 (mil) Um-

áades Padrão de Capital aprovadas pel o
Banco Naciona l da Ha bitação ;

11 - 2% (doi s por ce nto) da p a rc ela
da médi a aritmética a nua l dos sa ldos refe­
rida na let ra anterior qu e exceder ao va­
lor de 1 000 (mil ) Unidades Pad rão de
Ca pital.

§ 1.0 - Para os fin s do di sposto neste
ar tigo, a conve rsã o em cruzeiros da U ni­
dad e Padrão de Ca pit al do Banco Naclo­
nal da Habi tação será fei ta utili zando-se o
va lor a tr ibu ído à re fer id a Unidade Pa­
d rão no qu arto tr imestr e de cada a no-base.

§ 2.° - Para os efei tos d o in centivo
fiscal previsto neste a r tigo, o Banco Na­
cional de H abitação b ai xará ins truç ões
definindo os critério s p ara ap uraç ão da
média arit mética anual dos sa ldos com
base nos quais os dep ósit os são monet a-

ri amentc co rrigidos, observa do o disposto
no parágrafo 3.°.

§ 3.° - Para a determinação da média
ar i tmética a nual dos saldos dos depósitos
a que alude o par ágrafo anterior, serão
co m pu ta dos , como saldo de valor nulo, os
de even tu ais trim estres do ano-base exis­
tentes a nteriormente à abe rtura da conta
resp ectiva .

A rt. 2.° - Os juros e dividendos cre­
di tad os em cadern etas de poupança não
estão sujeitos à ret enção do imposto de
ren d a p ela fonte pagad ora .

A rt. 3 .° - Este D ecret o-Iel entrará em
vigo r na data de sua publicação. revoga­
d as as d ispo siçõe s em con trário.

Brasíli a , 28 de fevereiro de 1978; 157.0
d a i ndepend ência e 90.9 da República.
Ernes to Geisel. Mário Henrique Simon­
S<I] - DO U - 1·1 - 28/02/78.

-

IPI - IMPOSTO DE PRODUTOS INDUST RIA LI ZADO S

EanEeita de EamerEiant e autõnoma

P
ortaria 0 .° 13 1 de 28 de feverei ro

de 1978.
O Mi nis tro de Estado da Fazenda,
no uso de suas atribu ições. tend?

em vista o disposto no inci so I I I e para-
d L · o 4502 degrafos do ar tigo 15 a . er n . . •

30 de no vembro de 1964. acrescentado s
pelo artigo 28 do Decreto-lei n .? 1.593.
de 21 de dezembro de 1977 , e

Considerando que devem ser di r imidas
dúvidas qu anto à mencionada norma le­

gal,

Resolve :
I _ Declarar que, para os efeitos da
. bre Produtos In -legislação do Imposto so .

- " comercian tedustrializa dos a expressa0 d
' - para ve n a

autônomo ambula nte ou nao , . . 111
' d tra ta o ínc tso

a consumidor" , e ~ue ° 02 de 30 de
do artigo 15 da Lei n. 4.5 •
novembro d e 1964, cita da , refer~-se exclu­
. f ' . aJnda quesrvamente às pessoas ISlcas, . h

com fir ma individua l , que p ra tiquem f a­
bitu almen te atos de comércio, co m o rm
de lucro em seu próprio nom e, na r~ven-

d .' ' dor mediantea diret ame nte a consumi ,
oferta domiciliar dos pro dutos qu e con-

du zir ou oferece r em mostruário ou ca­
t álogo,

11 - Declarar que, nas operações de
sa ída de orodu tos do es ta bele cimento in­
dust rial, ou equi parado a industrial , com
destino a " comerciante au tô no m o , a mbu­
lant e ou não, para ve n da a consu m idor",
co nsiderar-se-á cumprido, para efei to de
cálculo do Imposto sob re Produtos in­
du strializa dos, o di sposto no m en ciona­
do incis o I II do artigo 15 d a Le i n ,"
4 .502, de 30 de novembro de 1964 , des­
de qu e :

a) o valor tribut ável n ão seja inferio r
ao cus to de fabricação do p rodu to , acres­
cido dos cus tos de venda , de ad minist ra­
ção, finan ceiro e de publici d ade , do fa­
bricante , e do se u lu cro norm al , bem co­
mo das demais p arcel as que . de acord o
com o Regul am ento do Imposto sob re
Produtos Indust riali zad os, d evam se r adi­
cionadas ao p reço da operaç ão; e

b ) o preço de reven da do p roduto p elo
comerci a nte au tônomo, am bulan te ou n ão,
a es te sugerido pelo es tabeleci men to in­
dust rial , ou eq uip arado a indu st ri al, não
seja supe rio r ao preço d e aquisiçã o , acres-

ciclo dos tr ibutos incidentes por o c a S130

da aqu isição e da revenda do produto e
da margem do lucro norm al nas opera­
ções de revenda.

i I1.1 Q ua ndo. entre o estabeleclmen­
to indust ri al ou equiparado a industrial
e o comercia nte autôn omo de que trata
este a to, houver revendedor que mante­
nha relação de int erdepend ência J com o
es tabeleci me n to industri al, o valor tribu­
tá vel do produto na saí da do estabeleci­
m enta in dustrial ou equiparado a indus­
tr ia l nã o pod erá ser inferior ao definido
no it em anterio r, acrescido dos custos
operaciona is, administra tivos, financeiros
e de publicidad e dos reve ndedores inter­
mediá rios e das margens de lucro destes
e do revended or domicili ar (comerciante
au tô no mo, ambulante ou não, a que se
re fere o men cion ado inciso 111 do artigo
15 da Lei n .? 4 .502 . de 30 de novembro
de 1964) .

111.2 Se não for possível determinar o
montante doJucrc de cada operação, será
es te arbitra do em 30% (tri nta por cento)
sob re o va lor de aquisição do produto.
Mário Henrique Simcnsen e

REVISTA DOS CRIADORES - M.lo d. 1978
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IPI - IMPOSTO DE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

EHElusãn ldIliJ Erédita de I!Hparta~ãa

CcmtiilJ.uintes deste imposto que te­
iih~ ,çJjdito acumulado em razão
"',.rtações, não poderão mais
ttmíféti40 para a escrita fiscal de
~~~~mentos de terceiros, for­
n~Óieíd~ matérias-primas, ma­
~í: d.e, ~balagem e produtos in­
~í6Í'lo., utilizados nos produ­
.,'~rtados.

P
--'lôrlaria- h.o 082 de 15 de fevereiro

.

'dC.. 1978. O Ministro de Estado da
-,' Fazenda, no uso de suas atribui­

, çêieS; tendo em vista as disposições

constantes do parágrafo 3.° do artigo 3.°
do Decreto número 64.833. de 17 de julho
de 1969. do artigo 3.° do Decreto-lei nú­
mero 1.374. de 11 de dezembro de 1974,
do artigo 2.° do Decreto-lei número 1.426,
de 2 de dezembro de 1975 e do artigo
6.° do Decreto-lei número 1.428. de 2 de
dezembro de 1975.

Resolve:

I - Excluir do elenco de modalidades
vigentes de utilização de créditos do I.P.I.
a que consiste na transferência para esta­
belecimento de terceiros, a título de paga­
mento de insumos.

11 - Ficam revogados a alínea "a" do
item I e o item 11 da Portaria número
121, de 7 de abril de 1976; a alínea "c"
do item 11 da Portaria número 209, de
9 de junho de 1976; a alínea "d" do item
I da Portaria número 416, de 27 de ou­
tubro de 1976 e a alínea "a" do item I
da Portaria número 496, de 15 de dezem­
bro de 1976.

I I I - Esta Portaria entrará em vigor
na data de sua publicação. Mário Henri­
que Simonsen - DOU - I-I - 20/02/
78.

IPI - IMPOSTO DE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

Unidades padrõl!s

Para identificação da- quantidade
"produtos industrializados, os
contribuintes deverão utilizar-se das
unidades padrões abaixo relaciona­
das, e para os produtos especifi-

cados·

I
..secretário da Receita Federal, no

USO de suas atribuições, e tendo em
, vista o disposto no art. 112 do Re-

, - ,guJamento do Imposto sobre Pro­
dutDS llufustrializados aprovado pelo De­
creto 0.0 70.162, de 18 de fevereiro de
1912,

~ve: feí d . - d 1·tParae to e escríturação o rvro
mocÍelo 3e do ~reenchimento da declara-

ção do IPI, previstos no artigo 111 do re­
ferido Regulamento, é obrigatório o uso
das unidades-padrão a seguir indicadas:

a) unidade (um) para as posições:
37.05.00.00, 39.07.00.00, 40.14.00.00,
49.11.00.00, 68.04.00.00, 69.03.00.00,
70.03.00.00, 70.15.00.00, 70.18.00.00,
71.02.00.00, 71.03.00.00, 73.22.00.00,
73.32.00.00, 73.35.00.00, 82.02.00.00 a
82.05.00.00, 84.17.00.00, 84.23.00.00.
84.46.00.00, 84.59.00.00, 84.62.00.00
84.63.00.00, 85. 11. 00.00, 85.18.00.00 a
85.22.00.00, 90.01.00.00 a 90.04.00.00,
90.07.00.00, 90.10.00.00, 90.16.00.00 a
90.19.00.00, 90.23.00.00, 90.25.00.00.
90.26.00.00, 91.05.00.00 e 98.15.00.00;

b metro (01) para as posições:

37.02.00.00, 37.06.00.00, 37.07.00.00$
40.10.00.00, 59.02.00.00 e 85.23.00.00;

c) litro (1) para a posição 38.18;
d) par para as posições: 64.01.00.00

a 64.06.00.00;
e) metro cúbico (mê) para a posição

28.04.00.00. •
2. Permanecem inalteradas as unidades­

padrão vigentes para as posições não re­
distribuídas.

3. A Coordenação do ~iste~a de Fis­
calização adotará as providências neces­
sárias ao controle das conversoes às no­
vas unidades em decorrência deste ato.

4. O disposto no item 1 entrará em vi­
gor a partir de 1.° de abril do corrente
ano.

Adilson Gomes de Oliveira - DOU-
I-I - 17/03/78.

IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS

AltBra~ães na regulamBnta

A"!""".e,.to abaixo transcrito introduz
- alterações no Regulamento do ICM

de São Paulo

,DECitETO N.o 11.075, DE 9 DE
.JANEIRO DE 1978

r~aJ(eraÇé5cs no Regulamento do
leM' ICID'~cia de Convênios cele­
~II.'~ da Lei Complementar
ri4fta1l.~o 24, de 7 de janeiro de 1975

,:i,:mjW"'I;~,~CRI4DORES - MISto de 1978
~if~~~~0M@.:~y.nf;.,.t·~,~,.~ ..

Paulo Egydio Martins; Governador do
Estado de São Paulo, no uso de suas atri­
buições legais e tendo em vista o disposto
nos Convênios ICM 11-77, 13-77, 18-77,
21-77, 23-77, 31-77, 33-77. 35-77, 38-77 e
40-77 e no ajuste SINIEF - 1-77, ratifi­
cados pelos Decretos n.os 10.000, de 14
de julho de 1977, 10.472, de 4 de outubro
de 1977, e 10.999, do 22 de dezembro de
1977,

Decreta:
Artigo 1.0 - Passam a vigorar com a

seguinte redação os dispositivos abaixo
enumerados, do Regulament<;> do Imposto
de Circulação de Mercadorias aprovado
pelo Decreto n,? 5.410, de 30 de dezem-
bro de 1974:

I - os incisos IX, X, XXI, XXIV,
XXV, XLVIII, XLIX e LIII do artigo
5 o.

"IX - as saídas de amônia, ácido ní­
trico nitrato de amônia e suas soluções,
ácid~ sulfúrico, ácido fosf6rico, fosfato
de amônia, fosfato natural bruto e enxo-

73



INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL
fre, de estabelecimento onde se tiver pro­
cessado a respectiva industrialização ou
Importação, desde que isenta do imposto
de Importação de competência da União,
com destino:

a) a estabelecimentos onde se indus­
trializem adubos simples ou compostos e
fertilizantes;

b) a outro estabelecimento do mesmo
titular daquele que tiver efetuado a in­
dustrialização ou a importação;

c) a estabelecimento produtor;
d) a quaisquer. estabelecimentos, com

fins exclusivamente de armazenagem, bem
como o respectivo retomo real ou sim­
bólico".

"X - as saídas dos produtos mencio­
nados no inciso anterior, promovidas en­
tre si, pelos estabelecimentos ali referi­
dos;"

"XXI - as saídas para território do
Estado, de carne verde de bovinos, suí­
nos, caprinos e ovinos, e as de outros
produtos comestíveis da respectiva ma­
tança, efetuadas por estabelecimento va­
rejista, exceto:

a) as saídas com destino a restauran­
tes, pensões, pastelarias e demais estabe­
lecimentos em que as mercadorias devam
ser objeto de subseqüente saída tribu­
tada;

b) as saídas de carne suína a varejo,
promovidas diretamente pelo estabeleci­
mento abatedor;"

"XXIV - as saídas de leite em pó im­
portado, destinado a reídratação, desde
que a respectiva importação esteja vi~­
culada à Política Nacional de Abasteci­
mento·"

"XXV - as saídas, internas e interes­
taduais de coelhos e' dos produtos comes­
tíveis d'a respectiva matança; relativamen­
te aos produtos, restringe-se a isenção aos
que não tenham sido submetidos a qual­
quer processo de ind!1strializacão.. ~inda
que primário, exceto Simples acondiciona­
mento e/ou congelamento para sua con­
servação·"

"XLVÍI - as saídas promovidas por
quaisquer estabelecimentos,. de m~q~inas,
aparelhos e equipamentos IndustrIaiS, de
fabricação nacional, constantes na rela­
ção anexa à Portaria n,? 665, de _10 ~e
dezembro de 1974, com as alteraçoes 10­

troduzidas pelas Portarias n.Os 319, de 10
de setembro de 1975, 418, de 5 de no­
vembro de 1975 e 481, de 6 de dezembro
de 1976, todas do Ministro da Fazenda
exceto:. a) as máquinas e aparelhos de uso
doméstico; _ .

b) as partes e peças nao citadas no-
minalmente na referida relação;

c) os produtos da posição 84.06. da
Nomenclatura Brasileira de MercadorIas;

. d) as moto-serras portáteis classifica­
das no Código 84.49.02.01 da Nomencla­
tura Brasileira de Mercadorias;"

"XLIX - as saídas ~romovidas por
quaisquer estabelecimentos dos. produtos
de fabricação nacional a seguir enume­

. nados:
': a). tratores {CÓdigos 87.01.~1.~0 a
. 87.01.99.00 da Nomenclatura Brasileira de
",""~ercadorias);

b) máquinas e implementos agrícolas
constantes na relação anexa à Portaria
n,? 668 de 11 de dezembro de 1974, com
as alterações das Portarias n.os 419, de
5 de novembro de 1975, e 306, de 28
de junho de 1977, todas do Ministro da
Fazenda;"

"LIII - as saídas de embarcações cons­
truídas no País, exceto as destinadas a
recreação e esporte, e o fornecimento de
peças, partes e componentes efetuado pelo
estabelecimento que executar reparo, con­
serto e reconstrução daquelas embarca­
ções."

11 - Os §§ 2.° e 3.° do artigo 43:
"§ 2.° - Nas saídas para o exterior

dos produtos adiante enumerados, não
tributados em decorrência do disposto nos
incisos 111 e IV e no § 1.0 do artigo 4.°,
bem como nas que lhes sejam equipara­
das por este Regulamento, o imposto re­
lativo às mercadorias entradas para utili­
zação como matéria-prima ou material se­
cundário na sua fabricação ou embala­
gem será estornado nas proporções adian­
te estabelecidas:

1. farelo, torta e óleo de mamona;
mentol e óleo desmentolado; fumo em
folha e seus resíduos, café solúvel café
descafeínado e fio de seda - e~torno
integral do crédito fiscal;

2. farinha de peixe, de ostras, de car­
ne, de ossos e de sangue e farelos e tor­
tas de soja, de amedonim, de algodão de
milho, de trigo, de babaçu, de arroz ~ de
linhaça - estorno de 50% (cinqüenta
por cento) do crédito fiscal;

3. açúcar cristal ou demerara - estor­
no integral do crédito fiscal, ressalvado
o disposto nos §§ 4.° a 10 do artigo 314".

"§ 3.° - Para atendimento do disposto
nos itens 1 e 2 do parágrafo anterior
relativamente aos produtos abaixo enu~
merados poderá o contribuinte optar pelo
estorno da importância que resultar da
aplicação dos seguintes percentuais sobre
o preço FOB constante na guia de expor­
tação expedida pela Carteira do Comér­
cio Exterior do Banco do Brasil SIA.:

1. farelo, torta e óleo de mamona _
10% (dez por cento);

2. mentol e óleo desmentolado _
8% (oito por cento);

3. farelo e torta de babaçu, fumo em
folha e seus resíduos - 6% (seis por
cento) ;

4. fa.relos e ~ortas de algodão, de
amendoim, de soja, de milho e de trigo
e fio de seda 5% (cinco por cento)."

111 - O parágrafo único do artigo 447:
"Parágrafo único - Uma vez escritu­

rado o crédito de exportação na forma
d;ste artigo, ~reditar-se-á, no mesmo pe­
ríodo, a totalidade do seu valor no item
"007 - Outros Créditos" do livro Re­
gistro de Apuração do IPI, debitando-se
a importância respectiva no item 002 _
Outros Débitos", do Livro Registro de
Apuração do ICM, sob a rubrica "Cré­
ditos de ICM transformados em créditos
de IPI".

Artigo 2.° - Ficam acrescentados os
seguintes dispositivos ao Regulamento do
Imposto de Circulação de Mercadorias
aprovado pelo Decreto 5.410, de 30 de
dezembro de 1974:

I - O artigo 390-A:
"Artigo 390-A - Fica dispehs&da a

emissão de Nota Fiscal do Produtor nos
casos de transmissão de propriedade de
mercadorias para a CFP em decorrência
da não liquidação de a'Empréstimos do
Governo Federal - EGFsD.

§ 1.° - Quando se tratar de mercátfO;.
rias depositadas nos armazéns iJidi~,!
no artigo anterior, será consideradó:rCôDio
documento hábil, para efeito de .~'.
por p,~rte d? depositário a 8: ·Vi~ljdô:

AG F prevísto no artigo 380.
. § 2.° - N~ hipétese do parágrafo _te­

nor o deposítãrío colocará, no d~
to que acobertou a entrada da mercadO.
~ia no seu. estabelecimento, a ob~

mercadoria transferida ao Governo 'Fe­
deral conforme AGF n.O de' •
anexando-se a S.1l via deste documento
àquele ~ .conservando-se ambos pe1Q~ l~
zo preVIsto no artigo 132D• - "

I I - ao artigo 442·B o parágrafo único:
"Parágrafo único - o documento pre­

visto neste artigo poderá ser utilizado
também nas remessas de mercadoriaS a
terceiros, para fins de industrialização oú.
conserto, desde que a mercadoria retome
à Itaipu Binacional".
. A~tigo 3.° - Fica adiada para 1.° de
J~nelro de 1979 a vigência do Código
Fiscal de Operações aprovado pelo Ajuste
SINIEF 1/76, de 7 de dezembro de 1976..

Artigo 4.° - Durante o exercício de
1978 o Registro de Controle da ProdúÇio
e do Estoque poderá ser escriturado de
a~ordo co.m as. ~ormas contidas no artJ&o
9. das dlsposlçoes transitórias do Regu­
lamento do ICM aprovado pelo Decreto
n," 5.410, de 30 de dezembro de 1974.

. Artigo 5.° - Este decreto entrará em
v~gor na data de sua publicação, prOdU­
zindo efeitos a partir de 10 de janeiro
de 1978, ficando revogado o· artigo 26 do
Regulamento do Imposto de Circulaçlo
de Mercadorias aprovado pelo Decreto
n.? 5.410, de 30 de dezembro de 1974, e
ressalvada a aplicação retroativa dos se­
gumtes dispositivos do mencionado regu.­
lamento, na redação dada por este de­
creto:

I - os incisos IX e X do artigo 5.°,
os §§ 2.° .e 3.° ?O artigo 43 e o artigo
~90.A, cujos efeitos retroagem a 27 de
Julho de 1977·

~I - .oin~iso XXIV do artigo 5.0.
cujos efeitos retroagem a 1.° de novem­
bro de 1977;

~II - o inciso XLIX do artigo 5.0,
cures efeitos retroagem a 28 de junho
de 1977;

IY - o inciso LU do artigo 5.°, cujos
efeitos retroagem a 15 de setembro d~
1977;

V - o parágrafo único do artigo 44~B•
cujos efeitos retroagemal1 de outUbro
de 1977.

Palácio dos Bandeirantes, 9 de janeiro
de 1978. Paulo Egydio Martins, Murilo
Macêdo, Secretário da Fazenda. PubliC8'
do na Secretaria do Governo, aos 9 de
ja!1eiro de 1978. Maria Angélica GaIfàIIl.
DIretora da Divisão de Atos Oficiais. •

DOE - 10/01/78 . -

REVISTA DOS CRIADORES - Malo.""781
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IMPOSTO DE C IRCULAÇÃO DE M ERCADORIAS

Operações [ m urroz e feiiuo

r

I
Portaria CAT n.' 03, de 20 / 01 /
78, disciplina e com plementa n or­
mas do Regulament o do IC M-SP
sobre as operações efet uadas com

2: ]'02 e feijão e regimes especi ais respec­
tivos.

PORTARIA CAT N,' 3, DE 20-1-78
Dispõe sobre aplicação de normas do Ca­
pitulo XV do Regulamento do leM c de
Impmição Transitória do Decr eto n ,"
10~, de 19 de setembro de 1977, altc.
roda pele Decreto n," 10.810, de 20 de
"",embro de 1977.

o Coordenador da Administração Tri­
butâria, no uso das atri buições que lh e
Iúo conferidas pelos incisos VII e XVII
do artigo 11 do Decreto n.? 5 1.197 , d e
27 de dezembro de 1968 c em fa ce d o
que dispõe o artigo 2.° das Disposições
Transitórias do Decreto n." 10.346, de 19
de setembro de 1917, altera do pelo Dccrc­
W n.o 10.810. de 20 de novembro de
1977. expede a seguinte Portaria :

Artigo ).0 - Nas operaçõe s de q ue tra­
tam os incisos IH e IV do artigo 442-0
do Regulamento do Imposto de Circula­
ção de Mercadorias, aprovado pelo De ­
ereto n.o 5.4 10, de 30 de dezembro de
J974, será entregue ao destinatár io da
mercadoria a 5" via da guia de recolhi­
mento.

Artigo 2.° - Na hipótese prev ista no
~_ 2 do parágrafo único do ar tigo
442.H do Regulamento do Imposto de
Círculação de Mercadorias, aprova do pelo
Decreto n.' 5.410, de 30 de dezembro de
1914, se tiver ocorrido, na movimen tação
da mercadoria, a retenção da via do do­
CIlmento fiscal destinada ao Fisco , o co n­
tríbuinte fornecerá à repartição cópia da
1.' via, obtida mediante fotocopiagem ou
prOCCJ6O semelhante.

Parágrafo único - Ob servar-se-é a di s­
porição deste artigo também qu ando o
docUmento fiscal tiver sido emit ido por
wntríbuinte usuário de equipamen to de
proaJsamento de dados, na forma do
..-tizo Ig do Convênio AE·16 /71 , d e 15
de dezembro de 1971.

Artigo 3,0 - A concessão e a cassação
~_ regime especial previsto no artigo
442-) do Regulamento do Imposto d e
Círculação de Mercadorias, aprovad o pelo
l)ecreto n.o 5.410, de 30 de dezembro de
f'{74 serão objeto de divulgação no Diá­
rio Ófícíal do Estado e produzirão efe i­
1(,1 a partir da data da pub licação.

Parágrafo único - Incumbe à D ireto­
ria Lx.~u t iva da Administração T ributá ­
~ a divulgação de que cuida este ar tigo.

pr / lSTA OOS CRIADORES - Maio de 1978

Art igo 4 .° - S~ o requerente d o re gi ­
ru e espe c ia l previ st o n o a r tigo 44 2-' do
Regula mento do Impost o de C irc u lação
de Mcrcn dorins , aprovado p el o D ecreto
n .v 5.4 10 . de 30 de deze mbro de 19 74 .
co ntar te m po d e ut ivi dndc igu al ou in fe­
r ior a u m a no no respec tivo se to r . o pe­
d ido ser-á inst ru ído co m dois a te s tados
fi rmados po r co n tr ib u in tes des te Estado .
com , no m íni m o. c inco a n os de ativ ida­
de no seto r de co m erc ia liz aç ão p or a ta ­
ca do ou de in dus tri ali z açã o de cerca is .
11 0 S q ua is se consig ne fi idoneidade co­
merc iai d a firma p reten den te . b em como
de seu ti tu lar . sóci o s ou d iretores , con­
forme o caso.

§ 1.0 - Pa ra o fim previs to n es te ar-t i­
go, conaidcrnr-sc- á o tempo d eco rrido e n­
tre a data d e in íci o da a t ivi dade e aquela
em q ue fo r p ro to co lado o pedido o u Hr­
rondo O a te stad o.

§ 2 .° - Pod erá se r exig id a co m p rova­
çã o da ide n tid ad e do s ig na túri o d o a tes­
lado . bem como d e su a capacidade para
representa r a fi rma c tc s tuntc .

§ 3 .° - A reparti ção fi scal fornecerá
mo delo d o a tes ta do .

Artigo 5.° - O con tr ib u in te que reali­
za r operações co m a rroz e feijão e q ue,
110 S termos do art igo 2.° d as D isposições
Transi tó ri as do D ecret o n. ? 10 .346 , d e 19
de se tem b ro d e 19 77, n a redaç ão d ad a
pe lo Decreto 0 .° 10810 . d e 29 de n ove m ­
bro de 1977, pretender utilizar , p a ra efe i­
to d a deduç ão prevista no a r tigo 442.H
do Regulamento do Impost o d e C irc ula­
ção de M ercadori a s . aprovado pelo De­
creto n ." 5.4 10 , de 30 d e de zembro de
t 974 , o sa ldo c re dor que resu ltar d a a p u­
ração de impost o rel ativa ao m ês de ja­
ne iro de 197 8 , entregará ao P ost o Fi sc al
a que es tiver subord inado o es ta beleci ­
mento d eclara ção ela borada segu n do o
modelo anexo a es ta por taria .

§ 1.° - Corresponderá a cada esta b ele­
ciment o uma declaração .

§ 2 .0 - Observada a d isposiç ão grá­
fica estabel ecida no m odel o , a d ecl aração
será elaborada da titografica mentc em 2
vias , que terão a segu in te dest inação :

1. a 1." v ia , vi sa d a pelo Po sto Fiscal ,
será devol vida ao contribuinte ;

2. a 2. 10. vi a será re tida pelo Po sto Fi s­
cal.

§ 3 .° - Utiliz ar- se-á papel de m e d id as
não inferio re s a 21 5 rnm x 290 m m .

§ 4.° - Pa ra p reenchimento d a decl a­
ração, ob se rvar-se -âo as seg ui n te s di spo­
sições :

1. O con tribu in te que realizar opera­
ções apenas co m arroz e feijão indicará
os d ad os rela tivos ao es toque d essa s me r­
cndorius e ao sa ldo c re dor de IC M ;

2. o con trib u in te que realizar o pera­
çõ es com o utras m ercadorias além d e
uma ou de a mb as as aludid as n o item
a n ter ior indica rá , a in da, o d a do rel ativo
ao montante p retendido, o qu al p oderá
se r in ferior ao do saldo credor de ICt\1. .
a c ri té rio do d eclarante.

§ 5.° - Sempre q ue o con tri bu in te pre­
te nder utili zar o saldo credor alu d id o no
" cuput", a 1.- vi a da d eclara çã o se rá leva­
d a ao Posto Fiscal p ara a posiçã o d e ter­
mo de ut ifizução , no q ual se rão anotados
o valo r corresponden te à d edução e o d o
sa ldo rem anescente,

§ 6 .0 _ O co nt ribuinte transcreverá n o
livro Regist ro d e Utilização d e D ocumen­
tos F iscais e T e rmos de O co rrênci as , mo­
d elo 6. na parte rese rvada para .se u pró­
p rio uso, o int eiro teor dos para grafos 1
e 2 d a d eclaração a ser en tregue ao Pos to
F isc al.

Artigo 6 .0 _ Cumprir-se-á o disposto
no a r tigo anterior se sobrevier cassaç ac d e
regime especi a l co ncedido com fund a·
m enta n o a r tigo 442-J do Regulame!1to
do Impost o d e Circulação de MercadOrIas ,
a provado p elo D ecreto n ." 5.410, de 30 de
dezem b ro de 1974 , d ev end o indicar-se n a
declaração os d ados que corresponderem
à situação exis te n te :

I _ no di a a n te r io r àq uel e em _qu e co ­
m eçar a p roduzir efeit os a c~ssaçao, se o
co ntri bu in te realizar operaçoes somente
co m arroz e fe ijão ;

11 _ no último d ia d o mê~ em que se
ver ifica r a produção dos c.feltos d a c_as·
s ação se o co n tri bu in te realIzar opere ço es
com ~u tras mercadorias al ém ,!e uma ou
de a m bas as a lud idas no lJ1ClSO prece·
dente .

P arágrafo único _ A repar!içãO fí sc al
fornecerá modelo da declara ção preVi st a
nest e artigo.

Arti o 7 .° _ Se à utiliza çã o parc~al de
sa ldo ~redor indicado na ?ecla~a~~~c~s~
q u e c u ida o a r tigo 5.° segUl.r-se . o
são do regim e especial previst o n od ar g?
442-' do Regulamento do Impostod e ;r­
culação d e Mercadorias , a prova o p e

d
o

D ecre to n .o 5 .4 10, de 30 de ~dezembro e
1974 o con tri bui n te lanç ara o sa ldo re­
man~scente no livro Registro de . A p u ra­
çã o do l e M , d evendo obter pr~Vlamente .
jun to ao P osto Fiscal a que es ti ve r s';1b o r..­
di nado o estabelecimento , term o rela ti vo a
liquid ação do crédito .
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§ 1.° - O termo a que se refere este

artigo será aposto na 1.- via da declara­
ção.

§ 2.° - O lançamento do saldo rema-
.nescente far-se-á no quadro "Crédito do
Imposto", item "007 - Outros Créditos",
com a expressão "Reincorporação de sal­
do credor - Artigo 7.° da Portaria CAT
n.0 3/78D

•

Artigo 8.° - O lançamento a que alude
o § 2.° do artigo 2.° das Disposições
Transit6rias do Decreto D.O 10.346, de 19
de setembro de 1977, na redação dada
pelo Decreto D.O 10.810, de 29 de novem­
bro de 1977, será feito no livro Registro
de Apuração do ICM - quadro "Débi­
to do Imposto", item "002 - Outros
Débitos", com a expressão "Saldo Cre­
dor - Artigo 5.° da Portaria CAT n,"
3/78".

Parágrafo único - Aplica-se o dispos­
to .neste artigo à hip6tese de que trata
o artigo 6.°.

Artigo 9.° - Esta portaria e sua dis­
posição transit6ria entrarão em vigor na
data de sua publicação.

DISPOSiÇÃO TRANSITORIA

Artigo único - Os regimes especiais
fundamentados no artigo 442-J do Regu­
lamento do Imposto de Circulação de
Mercadorias, aprovado pelo Decreto n.?
5.410, de 30 de dezembro de 1974, cuja
concessão vier a ser divulgada anterior­
mente a 1.0 de fevereiro de 1978, produ­
zirão efeitos somente a partir dessa data.

MODELO ANEXO À PORTARIA
CAT 3/78

Nome - Inscrição Estadual - CAE
- Inscrição no CGC - Endereço ­
Município - Bairro - CEPo

1. Nos termos do que estabelece o ar­
tigo 2.° das Disposições Transitórias do
Decreto n,? 10.346, de 19 de setembro de
1977, na redação dada pelo Decreto
10.810, de 29 de novembro de 1977, de-.
c1aramos:

a) estoque de arroz e feijão, existente
no dia 31 de janeiro de 1978:

Arroz - sacos

Feijão - sacos;

b) saldo credor de IeM, resultante
da apuração relativa ao mês de janeiro
de 1978:

Saldo Credor - Cr$

2. Outrossim, tendo em conta que~,
lizamos operações também com OU~'

mercadorias (inciso 11 do artigo ·2.0 ",:cJis
Disposições Transit6rias do decreto ~:
cionado no parágrafo anterior), in~
mos o montante de saldo credor quep~
tendemos utilizar por ocasião das safelp
de arroz e feijão:

Montante Pretendido - CrS

3. Em atendimento ao que disp60 o
parágrafo 6.° do artigo 5.° da Po~
CAT n," 3/78, de 20 de janeiro de 1~78:

transcrevemos, a fls... " do livro Registro
de Utilização de Documentos Fiscais e
Termos de Ocorrências' n.o ."., o inteiro
teor dos parágrafo le 2 da presente de-.
claração, .

(local e data) - (assinatura) - nome
do signatário) - (identidade do sign.'
tário) - DOE - 24/01/78.

.:

Sistl!ma Raliaoal. dI! Erédita Rural

B
anco Central do Brasil - Circular

N.o 366 - Às Instituições Finan­
ceiras do Sistema Nacional de Cré­
dito Rural.

Comunicamos que as operações de
custeio agrícola que forem contratadas a
partir desta data obedecerão aos seguin­
tes limites de adiantamento:

a) o cálculo do máximo financiável se­
rá efetivado na forma das normas em
vigor (área a ser plantada x produtividade
média regional x preço do produto x
60%);

Valor cio financiamento

3. 'Para apuração do valor do emprésti­
mo a ser concedido poderão ser adotados
os seguintes procedimentos:

d) a diferença entre o valor do orça­
.mento e o montante do crédito deverá ser
atendida pelo mutuário, mediante utiliza­
ção de recursos próprios;

_ ;até 200 vezes o maior valor de referênbia (MVR) .

- de mais de 200 até 500 MVR .

- de mais de 500 até 1.000 MVR .
- de mais de 1.000 MVR ~ .

I

l

b) quando o resultado assim enContra­
do for igualou inferior a 200 vezes o
maior valor de referência (MVR), o ri
dito poderá corresponder a esse valor;

c) nos casos em- que o montante apu.
rado for superior àquele teto, será pr0­
cedido novo cálculo, com a utilização dos
percentuais correspondentes às faixas sub­
seqüentes;

d) se o valor máximo do financi8DleDo
to, calculado na forma acima, for infe.
rior ao que se obtiver. com aapucàç1iQ
dos dados da faixa imediatamente ante­
cedente. prevalecerá o de maior expres­
são.

4. Com relação ao custeio pecuário, em.
berá às instituições financeiras a adCÇiQ
de critérios que resultem na aplicação
dos princípios em que se fundamentaram
as reduções dos percentuais de adianta0 ,
menta constantes do presente documetl~

Brasflia, 27 de fevereiro de "1978 - ,.
de Ribamar Melo - Diretor. DOU _
1-11 - 02/03/78.

Limite de adiantamento
(sobre o valor da

produção esperada)

60%

58%

54%

48%

e) observadas as mesmas proporções
fixadas na tabela do item 1, serão igual­
mente reduzidos os limites de adianta­
mento dos empréstimos relativos a lavou­
ras cujas bases de financiamento já eram
diferentes de 60%, admitindo-se o arre­
dondamento, para maior, no caso de even­
tuais resultados fracionários.

2. Esclarecemos, a propósito, que:

a) para cálculo do valor da produçã~
esperada serão observados a P!o.dutlv~­
dade média regional e o preço mmnno fi­
xado pelo Governo Federal ou, à sua fal­
ta,·o preço do mercado;

b) as reduções proporcionais acima re­
feridas não serão aplicadas ao custeio ~e
lavouras implantadas em áreas novas, in­
corporadas ao processo produtivo, que
continuarão a ser financiadas segundo os
critérios até agora vigentes;

c) os limites de adiantamento ora esta­
belecidos incidirão, também, sobre o
custeio. agrícola vinculado a programas

'L~peciai8.
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DRTO • [oefit ientes de [arre~ii monetária

N O T I C I A R 'I O L E G A L

VUor dos investimentos Limite de adiantamento T axa d e juros
Att 2.000 MVR 100 % 10 % aa.
De mais de 2.000 MVR a 5.000 MVR 100 % 12 % aa.
De mais de 5.000 MVR a 10.000 MVR 100% 14% aa .
De mais de 10.000 MVR a 15.000 MVR 90% 14% aa .
De mais de 15.000 MVR . 75 % 14% aa.
Retolução n.' 466, de 2J/02/7B, do Ban co Ce n tra l do Brasi l (DOU - 1·11 - 28/02/78).

EVOLUÇÃO MI!NSAL DO COEf iC IENT E DA S OBR IGAÇOES R EA JUSTÁVE IS
DO TESOU RO NAC IONA l. (O RT N)... ' In. Fev, Mnr. Abr. Mni. lun . [ul . A~o . Se I. 0 1.1 1. Ncv. D ce.

"" 1.000 1.000 1.000

"" 1,130 1.130 1.130 1.340 1,3-1 0 1.:>40 1.520 1.520 1.570 1.5'10 r.eos 1,6 30,... 1,660 1.705 1,730 1,760 1,828 1,<)09 I,q~7 2.043 2.10 1 z.te t 2.2 18 2.269

"" 2,323 ~,378 2,428 2,464 25 01 2.5-16 2 .bl~ 1 .b84 1 .71 5 1 .H t' 2.757 2.796

'''' 2M' 2.8g8 2.940 2.983 3.039 3. 120 3.20'J 3.2!' 1 3.34 I s.rss 3.4 3'1 3 ,-1 95

'''' 35'2 3,627 3.691 3,743 3,801 3.8-18 3."00 >.Q27 3.Q56 3.'N 1 4 .0 57 4 .142mo 4,m 4.B O 4.411 4.467 45 08 4,550 4.b20 -r.eet 4 .705 4 .761 ·1.85 1 4 .9 54

'''' '))l I 5.144 5,212 5.264 5.325 5.-1 0 1 5.50 S S.b IS s.rae S .RÓI 5.Q79 6.0 77

"" 6.152 6,226 6,309 6,381 6,466 6.5 75 ti.ó'n b.7 89 b.846 bJ._95 6 ,<l61 7 .007
' '71 7/!87 7,157 7,232 7.] 19 7,403 7.497 7,580 7.6 48 7.7 12 7.787 7.84 0 7,90 7

"" '1162 8,147 8,269 8,373 8.510 8.69 1 8 ."l80 "l.H 5 'Ul22 1O.l'lO 10,4 10 10.541

'''' 10,676 10,838 11,Q1 8 11,225 11,449 11.713 11.927 12.1 3 1 12.320 12.S70 12,843 13,093
m 6 13,3H 13,590 13,894 14,224 14,583 15.0 17 IS,46ü 15,855 l b.2'l 7 1/.'1 .8 31 17.440 17.% 8
Im 18,365 18,683 19.051 19,483 20.045 20 ,690 2 1.380 21 .951 22.-\0 1 22.7 15 23 ,030 23 .374

"" 23,831 24,335 24,899
DOU - 1·1 - 2 1/ 02 /78 .

b) financiamentos para a formação de patrulhas mecanizad a s :

tCM - C réd itos de IC M relativos a
rnnt éri as-primas e o u tros b en s cm pregn dos
nos o pe rações equ ip aradas à exportação,
podem se r utilizados fi titulo dc c r édito
do IPI. H avendo excedente . poderá o ti­
tu lar ressarcir-se em esp écie. Portaria n."
t 33 . de 28/02/78. (DOU - 1·1 - 03 /
/ 03/78 ) .

ICM - Aprovado m odelo de G u ia de
Reco lhimento modelo 15 - p ara reco­
lhime nt o de tt 'ibutos e demais receitas de­
cor re n tes de financiamento feito pelo
llADESP. p ara d ébitos de ICl\I em atraso .
Por tar ia CAT n ," 14, de 07 /03/78 (DOE
- 08/03 / 78).

Superintendênci a de Seguros Pr!vados.
_ Aprovadas as Condiçõe s Gerais, Ta­
r ifa s e Formu lários de Apólices de Se­
gu ro Compreensivo de Florestas . C ir cular
n ." 14 . de 23 /02/78 (DOU - 1·11 - 07/
/ 03/ 78).

D epartamento Nacional de Produção
A nimal _ A provada s as Normas par~ o
Re gi s tro Genea lógico de P rod u to obt~~O
pela T écnic a de T ranspl an te de Embr-ião
e m Bovfdeos. Portar ia n .o 020 , de 27 /02/
/ 78 (DOU - (·1 - de 06 /03/78).

_ Aprova pa drões raciai s d e O vinos
a serem o bservados no Regi st ro G eneal ó­
gico da s Raças : Somalis Brasileira. mo­
ra da Nova co m as varieda des branca e. I nsver me lha San ta Inês. co m as pe agebbranca ~hitada vermel ha e pre ta . R a o

• . '1 ' por taLargo . c a Bergamaci a Bras! eira. /.
ria n ." 00 5 , de 02 /03/78 (D OU - 09
/ 03/78) .

_ Aprova as N ormas de co n trole d o
sê men Bovino pa ra fins de registro ge­
neal ógi co de anima is ge r,a?C?s pelo pr? ­
cesso de in seminaçã o ar ti fiCial. Por-t urr a
n .o 19 . de 02 /09/77 .

D .N .E .R. _ Ba ixadas as in struções p a­
ra Reg istro e Ca dastro d e Transpo.rtado~
I'CS Rodo viários de Carga . ~~\tana ~./
05 . de 15/ 02/ 78 . (DOU - - ­
/ 02/78) .

I N AGRICULT URA - E~tabe!ecida
M : . _ d para fIOS indu s-

a cl assl flcaça C? a ouv~64 de 17/02 / 78
tr -ia is . Porta rra n . 23/02/ 78) .
(DOU - 1·1 - de

EV SO CIAL P RIVAD~ - Regu-
PR. idência Socml P rivada,

lamentad a ~ Prev. d d Aberta s . D ecre-

~~ ~~c~~t.~o~~ ~~c~3io;i78 (DOU - 1·1
_ 24/02/ 78 ) .

LS.T .R . _ A té 30 · de junho d e 1978 ,
serão concedi dos pa rcel amentos de d;ébl.
tos fiscais rel ativos ao I5 T R , v~ncldo~
a té 3 1/12/77 . Inst ruç ão Normativa n .
05 . de 22 / 02/78 (D O U - 1·1 - 24 / 02/
/ 78 ) .

SIST EMA N AC . CRED . RURAL

10% ea.
12 % aa,
14% a a.

in vestimentos
propried ades

T a xa de juros

100 %
90%
75%

5.334, de 2 1 de o u tu b ro de 1967 c 6.° d a
Lei n ." 6 .036 , de I ." de ma io d e 1974. c
de acordo co m o nr tigo I ." d o D ecreto -lei
11." 1.281. de 24 de ju lho d e 1974 .

Re so lve :
f ixa r e m 24 .899 (vinte c qu atro ví rgu la

o itocen tos c nov e n ta c no ve ) o coef ic ien te
a se r u tili zado no mês d e março de 1978 .
pa ra as O br-igaçôcs do Tesou ro Nacio na l
- Ti p o Rcnjus túvcl (ORTN ) .

[c ão Pau lo dos Reis Ve1loso, Min ist ro

I .R. - A lterado o Regulamento do
P RüTE R RA , no q ue d iz respe ito ao fi­
nancia men to , segu ndo a s segu in tes ta be­
lus :

a) f in anci amcntos d os
pnra a moderni zaçã o das
ru ra is :

Códigos : 02 .02 .01. 00 ; 73 . 10 .01. 00 .
73 . 15 . 06 .0 1 e 73 .26 .0 1 .00. Portari as
n .vs t 28 c 130 , ele 27 / 02 /7 8 . (DOU ­
1·1 - 07/ 03/78) .

IPI - Fi xadas alíq uotas de 15% (quin­
que por cen to) p ara efei to de cálc u lo d o
c ré d i to de expor tação , para os seguin tes
prod utos, cl assific ados na T .I. P .I .

Porlaria n.o 9 de 15 de feverei ro de
1978. Fixa o coeficiente de co rre­
ção monetária, a ser utilizado no
mês de março de 1978, pura l1S

Obrigações do Tesouro Nacional, T ipo
Rtaju,tável (ORTN) .

O Ministro de Estado Chefe da Sec re­
taria de Planejamento da Presidência da
República. no uso de suas atribui ções.
.DOS termos dos artigos 7,0 da Lei n ."

Velor dos investimentos . Limite de a d ia n ta m en to
Até 2.1XK) vezes o maior valor de re ferê ncia vi-

gente no Pais (MVR) .
De mais de 2.000 MVR a 5.000 MVR .
De mais de 5.000 MVR .

I.R, - Títulos ou valores mobili ários.
Tributação dos ganhos auferidos por pcs­
toaI físicas em decorrência de opera­
ç.õeI de aquisição e subseqüente tran sfe­
rência ou resgate, em prazo inf er ior a
90 (noventa) dias. Resolução n.v 462 de
2J/02/ 78, do Banco Central do Brasil
(DOU - 1·11 - 28/02/78) .

IPI - Reduzidas a 3% (três por cen to )
.. alíquotas do IPI para os produtos dos
Código> 41.02.01.00 e 41.02.02.00 da Ta­
!.el.. Decreto n.' 81.J65, de 20/02/78
(DOU - 1·( - de 21/02 / 78).

IPI - Carnes de Bovinos - Có d igo
t.z.D l .() J-OO da Tabela não gozam mais do
trtdíto de exportação. Portari a n .? 109 ,
de 20/02/78. (DOU - 1·1 - de 23 /02 /
/7~).
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Alterada para 10°A> (dez por cento) ao
ano a taxa de juros so bre fin anci amentos
para const rução de armazéns e silos a n í­
vel de fazenda, com recursos vinculados
do PRONAZEM (Programa Nacional de

Armazenagem) . Circu lar n," 365. de 23 /
/ 02/78 . (DOU - I-lI - de 28 /02 / 78 ) .

BANCO ' C EN T RAL DO BRASIL ­
Isento do Imposto de Importação até 3 1/
/ 12/ 78 , o produto so ja em grão. Rcso lu-

çâ o n .v 3.12 1, de 28/ 02/78. (DOU - 1·1
- 03/03/78) .

- Idem , carnes de bovinos, até j l /Ol/
/ 79. Reso lução n .? 3.122, de 28/02/78
(DOU - I- I - de 03/ 03/78).

narmas para Eantrale de sêmen Dvina

\

I
ep artamento Nacional de P rodução

Ani mal. Portari a n .o 19 de 02 de
setem b ro de 19 77 .
O D ireto r-Geral do D epartamento

Nacional de Produção Animal (DNPA) .
usando da atri buição que lhe co nfe re o
art igo 3 1 i tem 4, do Regimento Interno
do DNPA, ap rovado pel a Portaria Mi
n isterial n ,? 454 , de 15 de d ezembro de
1971 , e te ndo em vista o di sp osto no a r­
tigo 14, da Portaria DNPA n ,? 24, de 24
de março de 1975 , que aprovou o Regu­
lamen to da Aplicação da Inseminação Ar­
tificial nos An imais D omést icos ,

R esolve :
I - Aprovar as Normas, .anexas a est?

Portaria el aboradas em co njun to pela Di­
visão d~ Fis iopato logia da Reproduçác? ~
Insemi nação Ar tificial (D IFR I A) e D IVI­
são p ar a Anim ais de Grande Porte
(DAGE) de co n trole do sêm~n bovin~ .
para fi ns de registro geneal ógico de ~m­
mais ge rados pelo processo da mserruna­
ção a r tificial.

11 _ A Presente Portari a en trará em
vigor na data de sua publicação, revoga­
das as d isposições em contr ário .

losé pedro GoozaI" - Diretor-Geral
do DNPA.
Nonnes de controle do sem~n bov~,
_a fins de registro geDeal6gi~ de ~.
mais gerados pelo processo da ID5CDlID.a­

ç:io artificial.
Art. LO _ O Regis tro G enealógico de

que trai a a Lei n ." 4.7 16, de 29 de Junho
de 1965, de animal gerado pe lo processo
da insem inação ar tificial , so m:n te IX:
derá ser efetuado desde que o se me n uti­
lizado tenha sido indus tr ia lizado e comer ­
cia lizado de aco rdo com o que es ta bel ece
a legisl ação em vigor, refere n te à aph~­
ção da inseminação artificial nos animaiS
domésticos, e obse rvadas as presen tes
Normas. .,, __ '

Art. 2 .0 _ O criado r que ut1~r_em se~
rebanho o processo da i nsemtna~o a~tI.
ficial so men te terá o se u p roduto Inscrito
no Registr o Genealógico, desddc qU'docom­
prove a aq uisição do sêmen, e"f'e~ p a­
ra tal fi na lidade remeter à ~pect!va ~­
sociação Nacional ou Brasdcara , . inscrita
no Cadastro do Ministério da .A.gnc1:"ltlura~
de aco rdo com a Portaria M ml stena n:
56 , de 22 de fevere iro de t 974, uma VI~
da No ta Fiscal emitida pelo e.stabe.lecl~
me nto indust rial ou comercia~ ~Ice~clado
no órgão competente do M lmstério da
Agricul tu ra , 8 qual deverá c:.?nter 0 5 se­
gui ntes dados de identiflcaçao: data .da
aq uisição do sêmen, número da partida
produzida, quantidade de doses. nome e

número de regist ro ge nealógico do a n i­
mai doador do sêmen .

Art. 3 .° - O sêmen deverá proceder
de re produtor in scrito no Regi stro G enea­
lógico da As sociação N acional o u Bra si­
lei ra , e o doador aprovado pela rep ar ti ­
ção co m petente do Minis té rio da Agricu l­
tura.

Art. 4.° - O Médico Vete rinário que
congelar sê men a nível de pro pr ied a de .
para uso exclusivo e m fêmeas da mesm a,
deverá fornece r , à re spectiva A ssociaçã o ,
Certificado de Produção do Sê men , iden­
tificando o reprod utor e o número de do­
ses produzid as , devend o cons tar do ref e­
r id o documento o local , a da ta , o no m e ,
o número de inscrição no Conselho de
Medicina Veterinária e a a ssina tu ra, com
a fi rma rec onhecida .

Parágrafo único - A A ssociação emi­
tir á o respectivo Ce r tif icado d e Congela­
mento desd e q ue, anexo ao Certificado de
Produção , seja apresen ta do Atestado Sa­
ni tário e A ndrol6gico, em m odel o oficial,
informando n ão só que o d oador sa tis fe z
os req ui sitos , m as ta m bém q ue houve
prévi a au to rização do órgão compete nte
do Minist ér io da Agricu lt ura q u an to à s
exigência s m ín im as h igiênico-sa n it árias e
tecnológicas do es tabelecimen to onde o
sêmen fo i o peracionalizado.

Art. 5 .° - Para efeito de Registro Ge­
nealógico , não é permiti da e n tre cria do­
re s , sob qualq uer p retext o , a com p ra , ven­
da, doaç ão , cessão, e mpréstimo , p arceria
o u ou tra m odalidade de transa ção , de
sê men.

§ 1.° - As tra nsaçõ e s a q ue se refere
es te a rtigo s6 p oderão se r efetuadas por
esta be lecime n tos ind ustriais e comerciais,
mediante a emissão d a Nota Fiscal.

§ 2.° - Adm ite -se a d evoluçã o o u tran s­
ferênci a de doses de sêmen pelo cr iador
ao s esta belecimentos co me rc iais licencia­
dos no órgão co mpete n te do M ini stério d a
Ag ricult ura.

§ 3 .° - Nos casos de liquidação to tal
do re banho, desd e que o cr ia dor p ossua
o Certificado de Compra do Sê m en , bem
como nos casos de su cessão por herança ,
à vi sta do .respectivo fo rmal de p artilha ,
R Associação poderá proceder a tra nsfe­
rê ncia do estoque a outro criador , em i­
tindo novo Certificado .

Art. 6 .° - A Associação Nacional o u
Brasileira de Registro Genealógico exi­
girá do criador a Nota Fiscal ou. em se
tratando de sêmen importado, a Fa tu ra
Comercial, comprovando a q uantidade de
doses de sêmen recebid a , 8. q u al será la n­
çada em fic ha própria, para cada repro­
dutor, consignando a respectiva origem.

§ t .o - A ASSOciação emi tirá Certifi­
c ado de Compra do Sêmen, devidamente
numerado. .

§ 2 .° - Uma via do Certificado refe­
ri do no parágr afo an terior ficará na As­
soci ação para contro le, outra será encami­
nhada à Entidade Subdelegada na juris­
d ição c o o rigi na l em poder do criador,
p ara anotações no verso , visa ndo a de­
d ução das doses utilizad as.

§ 3.° - Nas comunicações de inserni­
n ação, m ensalmente rem etid as à Assoeis­
ç âo Brasile ira e Entida de Subdelegada, de­
ve rá cons tar , o briga toriamente, o número
do Certi ficado a que se refere o pará.
gra fo primei~o deste artigo, a fim de que
se ja m d eduzid as na correspond ente ficha
as doses de sêmen utilizad as.

§ 4.° - As Associações Estaduais legal.
mente inscrita s no Cad astro Geral das
enti dades q ue se dedicam ao Registro Ge­
neal ógico , co m co n tra to de subdelegação
h omol ogad o pelo órgão competente do
M ini stério da Ag ric u ltura, deverão reme.
ter às A ssociações Nacionais ou Brasilei­
ras , se mes tralmen te, de monstrativo do sê.
men a plicado por parte dos associados
para fi ns de co n trole do estoque de cad~
criador .

A rt. 7.° - As Associ ações Nacionais ou
Bra s ileira deverão faze r constar de seus
Regulamentos as condi ções de Registro
G eneal ógico de an imais gerados pelo pro­
cesso da in seminação artificial, com base
nest as Normas.

A r t. 8.° - A rep artição competente do
Min is tério da Agri cultura deverá remeter
à resp ectiva Associação:

a) a 3 .& via de inscrição do doador
de sêmen , após atender às exigências de
ordem zoot écn ica, sani tária e endrolõ­
gica: e ,

b ) ~ co~~nicação da baixa do repro­
d u tor, ide n tificando a qu antid ade de ,!­
men p ro duzida e a causa da mesma.

Ar t. 9 .° - Para os fin s do disposto no
ar tigo 4 .°, da Portaria DNPA n.o 24, de
24 de m arço de 1975, ficam instituídos os
relatórios modelos IC, CS-t e C5-2, que
deverão ser men salmente remetidos pelos
est abelecimen tos industri ais e comerciais
ao órgão competen te do Ministério da
Agricultura , no q ue couber.

Art. 10 - Os casos omissos e 0.5 dúy;,·
das suscit adas serão resolvidos pelo Dite­
te r-G eral do Departamen to Nacional de
Produção Animal. llIde r locomlni Fer­
reira - Diretor Subst . da DIFRIA ­
Vi_ te • PoooIa Meada Pdooo - Di­
re tor da DAGE - DOU - l-I - 111
/01/78 .
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NFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL

--1-'....~~~ .. .ento Nacional de Produção
'A,niiííaI. Portaria n.o 20 de 05 de

I setembro de 1977.
O Diretor Geral do Departamen to

Nz:cimJal. de Produção Animal, no uso
das atnôpiçóes que lhe são conferidas
pelo ~go 31, item 4, do Regimento In­
laDO do DNPA, aprovado pela Portaria
Mbrlsterisln.o 454, de 15 de dezembro
de' 1971',

~e:

Aprovaras Normas, anexas à esta Por­
_Ipâra a execução dos serviços de
~ 'Geneal6gico, ~rovas. Zo~técni­
ca-le T_ de Progênie, aplicãveis aos
Jkr'nnos !~ Buballnos, elaboradas pela Di­
viSio_,~ Animais de Grande Porte
(DAOm.

ReYqpr a Portaria n.o 54, de 23 de
outahto de 1974.

1m' Pedro Gonzales
DNPA - Divisão para animais de

grande .porte - DAGE

~. para a execução de serviços de
rrgbUéJsgeneal6gicos, provas zootécnicas
e tcatrB ,de' progênie, aplicáveis aos bovi­
a .e IbabaJlnos, baixadas pela Divisão
para saimaIs de grande porte - DAGE.

Capítulo I

CAlJiEGORlAS E REGISTROS

.Art. 1.° - O Serviço de Registro Ge­
neaLiFO para bovinos e bubalinos de­
v~ obedecer às seguintes normas:

1 - Das Categorias

2 -Dos Registros

DAS CATEGORIAS

Arti 2;° -- As Associações manterão os
~ ,ele bovin~s e bubali~os, de
uónfo· eem as seguintes categorias:

a) ,AnbDais Puros de Origem (PO)
b) AnJmais do Livro Aberto (LA)
,) ~ia do Livro Auxiliar (LX)
dJ' Animais Puros por Cruzamentos

(PC)e' ,p:~ Mestiças (FM)
f) .Produtos de Cruzamento sob con­

trole de Genealogia (CCG).

ANfM!\1f ,PuRos DE ORIGEM (PO)

Art. 3.° -:- Receberão a inscrição como
VJfosdi Qrigem:
aJ'08~fmais importados portadore.s

di ~tos que assegurem sua orr­
emJ eom Registro Genealógico Oficial
40 Pafs ,Ire onde provêm e após submeti­
dos A:l~ zoot~cnica. por Comis~ão
~ .ru,pm.ento ou JUIZ Omco do Serviço

.áV,ir.Ü~'I,c;RI~RES- Maio do 1978
~'tt&!$&''IJ:im@::~'_,::_ _

de Registro Genealógico. além do atendi­
mento das normas estabelecidas pelas en­
tidades detentoras dos registros;

b ) os produtos originários de animais
puros de origem. nascidos no País, obe­
decidas as condições normais sobre co­
municações de padrcação e de nascimen­
to;

c) os produtos de inseminação artifi­
cial, descendentes dc reprodutores puros
de origem. devidamente registrados nos
livros oficiais das respectivas raças, além
do atendimento das normas estabelecidas
pelo Ministério da Agricultura e pela en­
tidadc detentora do registro;

d) nas raças zebuínas, os animais ins­
critos no Livro Fechado e seus descen­
dentes.

ANIMAIS DO LIVRO ABERTO (LA)

Art. 4. 0
- Serão inscritos no Livro

Aberto os animais de ambos os sexos
pertencentes a agrupamentos étnicos em
verificação, desde que portadores de ca­
racterização racial definida, de produção
e tipo, dentro das exigências estabeleci­
das pelas entidades detentoras do regis­
tro genealógico. devidamente homologa­
das pelo Ministério da Agricultura.

Parágrafo único - Nas raças Bubali­
nas, os animais registrados de acordo com
as normas estabelecidas pela entidade de­
tentora do respectivo registro.

ANIMAIS DO LIVRO AUXILIAR (LX)

Art. 5.0
- O Livro Auxiliar da Raça

Holandesa Variedade Vermelha e Branca
destina-se a receber os animais filhos P.0.
da Variedade Preta e Branca, desde que
as ocorrências de cobertura e nascimen­
to tenham sido controladas pela entidade
de registro oficial.

ANIMAIS PUROS POR
CRUZAMENTO (PC)

Art. 6. 0
- São considerados puros por

cruzamento os animais que não poden­
do ser incluídos na categoria de puros de
origem (PO). sejam. entretanto, porta­
dores de caracterização racial definida de
tipo. dentro das exigências estabelecidas
pelas entidades detentoras do registro ge­
nealógico e devidamente homologadas pe­
lo Ministério da Agricultura.

§ 1.0 - Serão inscritos como de regis­
tro inicial puros por cruzamento de osí­
gem desconhecida (PCOD) somente as
fêmeas não registradas. porém portadores
de exigências mínimas, estabelecidas atra­
vés de avaliação pelas entidades deten­
'toras do Registro Genealógico.

§ 2.0
- Serão inscritos como puros

por cruzamento de origem conhecida
(PCOC), com identificação das gerações

controladas (CC 1, CC 2 etc.), os ma­
chos e fêmeas filhos de fêmeas puras
por cruzamento e de reprodutores puros
de origem.

§ 3.0 - As entidades detentoras do
registro genealógico baixarão instruções
para o registro de puros por cruzamento,
pautadas no presente artigo, podendo es­
tabelecer modificações, consideradas as
condições regionais indispensáveis para
o melhoramento zootécnico dessa catego­
ria. com a devida homologação do Mi­
nistério da Agricultura.

§ 4.0 - Se a seleção de animais puros
por cruzamento de uma raça o exigir, com
a finalidade de dar objetivo certo ao. re­
gistro do P.C., poderão as entidades Ins­
tituir um agrupamento de animais, esta­
belecido entre as faixas do P.O. e P.C.
dando-Ihe identificação que julgarem ade­
quada, encaminhando a respectiva. regu­
lamentação ao Ministério da Agricultu­
ra para a necessária aprovação.

FeMEAS MESTIÇAS (FM)

Art. 7. 0 - Na Categoria de Fêmeas
Mestiças, para as inscrições iniciais,. a
adjudicação de grau de sangue..s~rá feita
pelo técnico da inspeção, face a Informa­
ção ou documentação que o .i~tex:ss~d?
apresentar. obedecendo à c1assIfIcaçao Ini­
cial de 1/2. 3/4, 7/8 e 15/16 de grau
de sangue.

PRODUTOS DE CRUZAMENTOS
PARA FINS DE CONTROLE

DE GENEALOGIA (CCG)

Art. 8. 0 - Serão inscritos nesta .cate­
goria, somente para efeito. de _confI"da­
ção de genealogia e aute!1ticaÇ8o do o­
cumento particular do crjador', os pr?du­
tos devidamente identifica~os, nascídce
de acasalamento entre bOVInC:>s de qu~­
quer raça atendendo o preVIsto em d­
gulamento' das entidades dete~toras a
concessão do registro genealógIco.

DOS REGISTROS

Do registro individual

Art. 9. 0 _ As AssC?c!ações. de Criado-
res expedirão os certIfIcados. .

_ Registro Provis6rio ou do NaSCI­
mento

_ Registro Definitivo
§ 1 ° _ Do certificado constará a raça,

núme;o do registro, nome, sexo e, data
de nascimento do animal, nome_e n~mero
dos ascendentes até a 4." ge~açao, diagra­
ma de manchas ou fotografIas, tatuagem
ou marca de fogo (quando f.or o caso),
dados e performance do animal e dos
ascendentes, bem com,? no~e e endereço
do criador e do proprietário.
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INFORMATIVO RURALTRABALHISTA E FISCAL
§ 3.° A classificação na respectiva

ca tegoria de ordenha, somente será feita
a p ós o 45.° di a de lactação.

§ 4.° - As cl asses se rão determinadas,
[cnda-se em vista a idade do animal D!
data d a pericâo.

A r t. 23 - O s co ntroles leiteiros serão,
em p rincípio, mensa is e extraordinários.

A rt. 24 - O início da lactação será
cons ide rado co mo o 6.° dia após a pari.
ç ão . que será incluído na contagem, no
prazo norm al de duração de lactação.

. Are 25 - O término da lactação infe­
rior a 305 ou 365 dias será considerado
no m á xim o , at é o 15.° dia após o último
con tro le em que a vaca produza mais de
2 kg de leite, podendo ser aceitas com;
nic ações de encerrame~to de lactação ,
por m orte ou outros mot IVOS, em data an­
te r ro r a este p razo.

Parágrafo ún ico - Em qualquer caso,
o co n tro le se rá dad o com o findo quando
a vaca p roduzir menos de 2 kg em 24
horas.

A rt. 26 - Quando a vaca em controle
aborta r , sua lact ação se rá encerrada e uma
nova lact ação será considerada em início
a parti r da data do aborto . •

A rt. 27 - No controle mensal devera
se r regist ra da a quantidade de leite, bem
como a percentagem de gordura e, opcio­
n a lm ente , de pro teína produzida em 24
horas co nsecutivas, O controle mensal
constara de :

a ) ordenha preJimi na r ou de esgota­
mento no dia anterior ao do controle;

b). pesagem de leit e e determinação da
mare rn, go rda e , opcionalmcnte, da taxa
d~ pro tema. em ca da ordenha subse,
quente; c, .•-

c) regist ro dos componentes e quanti­
dades das rações fornecid as.

§ J .o - Tanto nos controles mensais
como nos ex traord inários (também chs­
mudos de inspeção), em caso de dúvida, o
contro lador poderá repet ir o trabalho du­
rante as 24 ho ras do dia seguinte àquele
e m q ue foi co mple tado o esgotamento.
I'!este caso ,. os resultados comunicados se.
n~o os obtidos nos con troles do último
din.

§ 2 .° - No ca so de centralização das
provas de gordura e. opcio nalmente de
proteína . pode rá ser dispensada a drd;
nha de esgotamento, desde que os con.
troles sejam fe itos sem data pré-estabcle­
clda.

A rt. 28 - Por oca sião do início dos
~on tr.o les em um rebanh o, poderão ser
m scrr tas vacas co m lactação iniciada at~

2 meses an tes da data do 1.0 controle.
d esd e que atend ido O disposto nc.sta.s
normas. Os resultados dos controles Iei­
t~s particula rmente. nesse período, pod~
rao se r acei tos a cr itério do Serviço d­
Con trol e Leitei ro .

A rt. 29 - As vacas poderão ser 0rt!e­
nhadas co m o bezerro ao seu lado, de-­
vendo . poré m, este fato constar dos apon-

Capítulo 11

(para vacas su b m e tid as a 3 o r-

(para vacas su b m e tida s a 2 o r-

PROVAS ZOOT I!C N ICAS

Divisõe s

Art . 19 - Caberá aos Serviço s d e Pro­
vas Zoatécnicas d e cad a en tidade dc ten.
tora do resp ec ti vo regi stro ge ne a lóg ico .
realizar os segu in tes cont roles:

Leiteiro
D esenvol vimento PonderaI
Prova de G a nho em Peso
C la ssificação do animal em p é
Classificação d e Carcaças

S ERVIÇO D E CONTROL E LEITEIRO

Art. 20 - Caberá ao Se rv iç o de Con­
trol e Leiteiro a execução d os con trole s
de produçã o leitei ra .

A r t. 21 - Só se rão o ficializados os re­
sultados de vacas reg ist radas no Registro
Genealógico da respectiva raça.

Art. 22 - As lactaç ões se rão id entifi­
cad as como seguem :

a) 2x
dcnhas) .

b ) 3x
denhas) .

a ) Lac tação d e a té 305 di a s ( t O m e­
ses ) , co m o máximo d e Ia con tro les, com
interval o e n tre p artos de 14 m eses.

b) Lactaç ões de até 365 di a s (12 me­
ses) , com o mínimo de 11 con trole s.

11 - Categorias

111 - Classes

a) Jún ior ou A J - até 2 anos e m eio ;
Sênio r ou AS - de 2 V2 a té 3 anos .

b) Júnio r ou BJ - de 3 a 3 1/2 a nos;
S ên ío r ou BS - d e 3 112 a 4 a nos.

c) Jú nio r ou CJ - d e 4 a 4'12 a nos ;
Sê nior ou CS - de 4 1/ 2 a 5 a nos.

d) Adultos ou A D - m a is de 5 a nos.

§ 1.0 - H averá uma classe p relimin a r
AA , de me nos de 2 anos, para vacas [e r­
sey ou de outras raça s precoces .

§ 2.° - Nas ra ças Z e buínas a cl a sse
de adulto in ici ar-se-á com 6 a nos, ou
cl asse " E". H averá u ma cl asse in te rme­
d iá ria de 5 a 6 anos que é a classe " D I>.

RAÇAS LEITEIRAS

RAÇAS DE CORTE

Art. 18 - O Sistem a de classificação
(Registro Sele tiv o) a ser determinado
pela en tidade detentora do registro genea-

Do registro seletivo
,

Art. 12 - Fica ins ti tuído o Regist ro
Se letivo, objetivando a cl assifi cação de
reprodu tores e m at ri zes de boa co n fo r­
maçã o , para produção, m ed iante os cri­
térios estabelecidos pel o art. 16 dest a s
Normas.

Art . 13 _ Poderão se r avaliados para
r~gistros sele tivos , todos os a nimais re­
gist rados.

Art. 14 _ As fê meas devem se r clas­
sificadas a par tir da 1.- parição e em
plena lactação.

ArL 15 - O s mach os poderão se r cl as­
sificados após 18 m eses de id ade.

ArL 16 _ O s a nimais se rão cla ssíf l-
cados em 6 cl asses assi m di scriminados:

Cla ss ificados com 90 ponto s ali
mais - Excelen te (E) ;

Classificados co m 85 pon to s até 89
- Muito Bom (MB);

- Classi ficados com 80 pontos até 84
- Bom p ara M a is (B+);

- Classifica dos com 75 p ontos a té 79
- Bom (B) ;

- Class ificado s com 65 pontos a té 74
- Regula r (R) e

- Classific~dos com m enos de 65 pon-
tos - Mau (M) .

Parágrafo ú nico _ O s regimento s in­
ternos do s Registros Geneal égicos de cada
Associação Nacional ou Br asile ira , apre­
sen tarão tab elas que possibilitem tai s cl as­
sificações , di sciplinando o processo se­
letivo.

Art. 17 _ P ara as raças Zebuínas, se­
rão adotadas as norm as de Registro Se­
letivo , a p artir de 1980.

I . § 2.° Tendo em vis ta que o Mínisté- I ógico, dcvidarnc.ntc homologad~_ pelo M.i.
n o da Agricultura já n ão regist ra m a rcas rus terto d~ A gn<:ultura , p a ssa ra . a fa ze r
arbitrárias particulares , as en tidades d e- parte ? as Inst ru ç ões para '? R egi st ro G c-
tentoras do Registro G enealógico so men- neal égic o d as raça s Z cb ufnus d e cor te .
t~ .ace~arão . como marca a fo~o de i,?en- Parágr a fo ú n ico _ Para as raças d e
ttflcaçao, as enquadradas no Sist ema .qr- cor te ou de d u pla a p tidão . d e orige m c u -
deI? e P ro gresso " . in sti tuído pel o Minis- rop éia, o Registro Sel e tivo. q u e tam bé m
tério da A gricultura. deverá se r ins titu ído. poderá adap ta r-se

Art. 10 _ Se rão inscritos no Regis tro aos critérios in te rnaciona is . cabendo a
Provisó rio ou de N ascimento os filhos cada en tidade d e registro es tabe~e,?e r, ~s
de animais registrados, cuj a padre~ção e nermas. a se rem aprovadas p el o M in is t ér io
nascimento tenham sid o comunicados da Ag ricultu ra.
dent ro do s prazos est abelecidos, nos Re­
gulamentos d as respectivas entidades de­
te ntoras d e Carta P at ente d a R aça.

Ar t. 11 - O Regist ro D efiniti vo s~ se­
rá concedido ao a nimal devid amen te Iden­
tificado. após comp letar a id ade estabe­
lecida nas normas especi a is p revista.s no
Regulamento d as Entid ades de Regist ro.

80
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DO SISTEMA DE CALCULO

S
MO = - N, onde:

n

Art. 31 - Ao final de cada lacta ção
Itr á calculada a produ ção to ta l de cada
veea, de acordo com os resultados m c n­
UÍ!. computando-se:

a} quantidade total de leite;
b) quantidade total de matér ia gorda ;
c) percentagem média de matéria goro

da de toda a lactação.

f 1.0 - A quantidade total de leite
lerá calculada de acordo com a seguin te
16rmuJa:

~[OS de lactação. A orden ha de cs­
ptuntnlo neste caso deverá ser complc­
tada pelo bezerro.

Art. 30 - 0 5 controles serão e xecuta­
dos a intervalos de 30 dias. apro ximada ­
ceare. obedecendo o que estabelece o
Art. 22, devendo o último con tro le ser
fei~ antes de completado qualquer dos
períodos.

Parágrafo único - Em casos de molés­
tias ou de aciden tes comprovados. o cs­
peço entre um controle e outro pod er á
serdilatado, deacordo com a recuperação
orgânica do animal, até o máximo de 60
cu.

farelos ou to rt as . re síduos in dustriais.
ra ízes ou tubércul os .

Art. 40 - Po r ocasiã o da implan ta ção
do con trole pondera i e m uma p ropriedade
poderão se r incluídos anim ai s co m id a d e
m áxirua de a té 160 di as .

Par ágrafo único - Após o est ab eleci­
m ento do co n trol e po nd era i n a proprie­
dade . a idad e m áxima p ermit id a p ara ins­
c r ição dos a n imais se rá de 90 dia s .

Art. 4 1 - O s con troles d e pesa gem
se rão normai s e ex trao rd inária s ou d e ins­
peçã o.

§ 1.0 _ Somen te a p es agem ao n ascer
é fe it a pelo cr ia dor ; tod as as dem a is ~e.
vão fe it as p or co nt ro lado res c red enciá­
d os. se m pre q ue possível n as m esm as
d ntn s . N a fa lt a d a pesagem ao n a scer
o u de d úv id a q ua nt o à fo rma de obten­
ção . scré ado tado o peso médio d a raça .
b asea do em tra balho d e pesquisa.

§ 2 .0 _ A s pesage n s se rão . fe itas até
o a n imal a tingi r 24 m eses de I ~ ade . . O s
a n im a is que, por qual que r mo!,,'o. ti ve­
rem a s suas pesa ge ns in te rrompi d as a~tes
de 2 a nos de id ade terão seus pesos a jus­
tad os à s id ades padrões , dete rminadas a té
o limi te possível. n ão podendo o~orre~ o
afas ta mento d o ani m al ante s dos .:>65 d ia s
de id ade .

A r l. 42 _ P ara fins de o rientação dos
tra b alhos d e sel eç ão as p esquisas de c~da
a n imal se rão aju stadas às idades p adr ões.

§ 1.0 _ 205 di a s . como in di cat ivo d o
d esmame, cons iderando-se a . pesagem re a:
li zada na id ade m ai s p róxima d o.s 20 :>
d ias e e fetuada e n tre 155 e 255 ~I~ S d e
idade. o bje tivan do avalia r a ~abllldade
material c o pote ncial do crescimento d ?
p roduto. Pa ra esse fim deve~á se r corr! ·
gido o peso p adrão aos_205 d ias, n o eq u r­
valente da idade d a m ae.

§ 2 .0 _ 365 di as. co mo indicativo do
a n imal de 1 a no considera ndo-se!1 p esa-

. ' i d d m ai s próxima dege m reahzada na I a e d i
365 di as e efe tuada en tre 3 15 e 4 15 las
d e idade .

§ 3 .0 _ 550 d ias. como iJ.1d.~c at ivo_do
"Sob re Ano " o u " A no e . Melo • co~slde.
ru ndo-sc a pesagem realizada n a Id ade

. óx i de 550 di as e efetuada en trem 81S p r x trna .
500 e 600 dias de Id ade.

4 o _ 730 d ias . como indicati vo do

anfmai d e 2 anos. ,;onsideraai~o-sreó:i~:sa;
ge m realizada. na Idade 01680 ~ 780 dia s
730 di as e e fe tu ada en tre
de idade .

§ 5 .0 _ Para obtenção dos da.do s i!1dis­
pensávei s aos cálcu los dest e a r- tigo, e .n e­
cessário que no ato d as pesa gens se ja1m

d determin ados os seguin tes e e-a no ta os e
mentos :

a) data d a reali zação da pcsagern :
b) id entid ade do a ni mal;
c ) regime a limenta r do a n imal ;
d) p eso observado (r egi strado).

Art . 43 _ O s cálculos d os p esos n a s
di lere n tes idades padrões (205 , 365 , 55 0
e 730 di as) far-se-ão se gu n do fórm u la a

I' = o nde
Q

I' = Pe rcentagem d e m atéria gorda ;

M G = Ouu n t id ndc to tn l de m at éri a
go rd a :

Q = Q ua nt idade to tal d ..: leite .

Ar t. 33 - Oua ndo e m u m con trolc não
fo r det e rm inad a a p rod ução d e gord u ra .
e m q ualq u er o u em tod a s a s o rde n has .
de u m o u m a is a nima is . para e fe i to d e
cá lcu lo se r á le va d a em con ta a pc rc c n ­
tagc m d e go rd u ra d o controle re a lizado
e m d a ta ma is pr óximu a e s te . Est a per­
centagem sc rú b aseada n a produ çã o de
le ite ve r-ificad a no di a .

Ar t. 34 - Pa ra efe i to d e c la ss if icação
de la c taçã o c a ped ido d o pr-op r- iet ár- io.
os con tro lcs fe itos em 3 o rden h as . e ntre
o 46 ." e o 180 ." d ias. co n ta dos d o iníc io
da lac ta çã o . po de r- ão ter se u s re su l tados
red uzidos a 2 o rden has . m edia nte cmprc­
go do fa to r de correção nprovndo p elo
M in istér io da A g ri c u ltura.

A rl. 35 - Não é perm itid o o u so d e
exci ta n tes. d e q ualq uer n atureza . para
forçar a prod uçã o léctc n de vacas e m
contro le lei teiro .

A rL 38 - Só poderão p articip ar. d o
cont role de d esenvolvimento ponde raI
ani mais inscritos no s respectivos reg is t ro;
genealógicos o u de controle d e ge nealo­
gia. dentro d os segu in tes crité r ios :

a) rebanhos que produzem a té 30 be­
zerros no a no . só p oderã o par tic ipar com
a to ta lidade de sua p roduç ã o; e .

b) reban hos : que p rod uzem m a is d e
30 bezerros. po de rão in screver qualquer
número acima dest e.

Art. 39 - Os a n imais in scr it o s para o
cont ro le do d esenvolvimento p onderai se ­
rão cl assificados segu n do o regime ali­
mentar a que são su bm e tid os :

a) Regime Alimenta r I - Animai s
mantidos excl u sivamen te em pastagens.
ad m itindo-se a penas o fo rnecimento d e
m in e rai s . s fla gern , feno e capim pi cado
o u cana:

b) Regi m e Alimenta r 11 - Animai s
q ue recebem ra ção su p le m e n ta r e m qual ­
quer pe ríodo do con trole d e d esenvo lvi­
m ent o ponderai, o nde se incluem cereais .

Ar t. 36 - A d mitem -se out ro s s is te m as
de con tro le lei tei ro . v isa n do ao seu m e­
lh o ra men to e d ifusã o , fi c r ité r io de cada
Asso cia ção N ac io n a l o u Brasilei ra m e­
d ia nte prévia aprovação d o M in is tério d a
Agricu 'ltu rn ,

Art. 37 - O resulta d o o ficia l no Ser­
viço de Con trole Leiteiro deve a ss inalar
a percentagem d a s vacas con troladas so­
bre o rebanho e m la ctaç ão n o rmal.

Pa r-ágrnfo ú ni c o - A p ercen ta ge m m é­
d ia de gord urn de to da lnct nç âo será cal­
c u lada pe la segu in te fórmu la:

MG X 100

S ERViÇO DE CONTROLE DE
D ESENVOLVIMENTO PONDERAL

.=: Quantidade total de m atéri a
gorda;

.=: Soma das quantidades de m a­
téria gorda verificad a em ca da
controle;

= Número de contro les rea liza­
dos;

:= Número de dias de lactação.

MO

S

•

S
Q = - N, onde:

n

Q = Quantidade total de leit e :

S = Soma das quant idades de leite
registradas nos cont roles men­
sais;

n = Número de controles realizados;

J = Número de dias de lactação .

I 2/' - Quando. durante a lactação,
Corem realizados controles de inspeção .
c. resultados neles registrados serão so­
::.udot com os do controle men sal .realiza­
do em data mais próxima e considerada.
para O cálculo da lactação, a médi a a r it­
Ditúca destes. Quando a lactação estiv er
tutzmenle no meio do perí odo, será uti­
lizado qualquer um dos controles m ais
próximos. Quando a diferença. ent re o
ClAllrole de inspeção e o regular men sal .
for euperior a 20% ao mensal , serão ut i­
Iizadot. nos cálculos, apenas os resul ta­
doi do controle de inspeção.

f 3.0 - Não será procedido o cálculo
de lactação com menos de três controles .

Art. 32 - A quantidade total de m a­
téria gorda será calculada pela seguinte
fórlllUIa:
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ser definida, de acordo com os fatores
de produção que interferem nos resulta-

d
dos, sua, análise estatística e interpretação

os resultados.

SERViÇO DE PROVAS DE GANHO
DE PESO

Art. 44 - As provas de ganho em peso
deverão ser, realizadas em estações de
pr(;>vas oficiais e de Associações Nacio­
nais ou'Braslleíras de Registro Genealó­
gico, desde que devidamente reconheci­
das pelo Ministério da Agricultura.

§ 1.° - Somente serão emitidos certi­
ficados dos resultados das provas reali­
zadas por entidades credenciadas pelo
Ministério da Agricultura.

§ 2.° - A emissão de certificados, pelas
Entidades Nacionais ou Brasileiras deten­
toras da Carta Patente da Raça, ocorrerá
apenas quando se tratar de animais ins­
critos em registro genealógico submetidos
ao controle ponderaI.

Art. 45 - A seleção, quanto aos ani­
mais concorrentes às provas de ganho
em peso, obdecerá à seguinte ordem prio­
ritária:

a) animais inscritos no controle pon­
deral e no Registro Genealógico;

b) animais inscritos no Registro Ge­
nealógico;

c) animais com controle de Genealo­
gia mediante atestado emitido por enti­
dades delegadas; e,

d) havendo vagas, outros a~m~is.
Art. 46 - A idade dos ammars, no

início da prova de ganho em peso, de­
verá estar entre o mínimo de 240 e o
máximo de 330 días..

Art. 47 - A ração a ser ministrada aos
animais deverá ter a seguinte compo­
sição:

a) 10% a 11% de' proteína bruta;

b) 7,5% de proteína digestiva;

c) 85% de matéria seca;

d) 65% de 'NDT.
Parágrafo único - Os volumosos secos

podem ser: fenos de Capim Jaraguá, Ca­
pim Pangola, Capim Gordura ou ou~ra
gramínea cortada em início de floraçao;
Podem s~r ainda: palha de milho com
ou sem sabugo, colmo de arroz. ou de
trigo maduros (resíduos de colheIta); os
volumosos e demais ingredientes devem
ser desintegrados em peneira ~ina e rigc:
rosamente misturados, constituIndo o üni­
co alimento acessível aos animais. Sal,

farinha de ossos ou outra fonte de fôs­
foro e complexo mineral devem ser adi­
cionados obrigatoriamente.

Art. 48 - A prova de ganho em, peso
terá duração fixa de 140 dias, sendo p~e·
cedida de um período de adaptaçao nao
inferior. a 14 dias.

Art. 49 - Os pesos, incial e final, de
cada animal, devem ser representados ~e­
las médias de pesagens tomadas em 3 dias
,consecutivos. As séries dessas três pesa-

gens devem ser iniciadas nos dias que
antecedem as datas do início e do fim
da prova. As pesagens intermediárias. de
28 em 28 dias, para a verificação do
andamento da prova, podem ser repre­
sentadas por uma única pesagem.

Parágrafo único - Em todos os casos,
os animais devem ser pesados após jejum
de 12 horas, com água à vontade do
animal.

Art. 50 - Os resultados das provas
deverão ser expressos, obrigatoriamente,
nas seguintes modalidades:

a) ganho em peso durante o período
da prova (140) dias;

b) peso final ajustado à idade padrão
(365) dias para Raças Européias, (460)
dias para Raças Zebuínas e (550) dias
para as Raças Bubalinas.

§ 1.° - O ganho em peso durante a
prova será a diferença encontrada entre
peso final e peso inicial.

§ 2.° - O peso ajustado a 365, 460 e
550 dias de idade, respectivamente, para
as Raças Européias, Zebuínas e Bubali­
nas será calculado pela fórmula:

PF - PN

PA = IP x 460 + PN, onde:
PA = Peso ajustado a 460 dias;
PF = Peso final (médias de 3 pesa­

gens) ;
PN = Peso ao nascer (média da raça) ;
IF = Idade final (em dias, no final

da prova).

§ 3.° - Na falta do peso ao nascer,
será usado o peso médio da raça, veri­
ficado em trabalho de pesquisa.

Art. 51 - Os certificados dos animais
em teste de ganho em peso deverão con­
ter as seguintes informações:

a) ganho em peso na prova;

b) peso individual final ajustado para
365, 460 ou 550 dias de idade, respecti­
vamente, para as raças européias, zebuí­
nas e bubalinas;

c) média individual de ganho em peso
diário, durante a prova;

d) número de indivíduos concorren­
tes, por sexo e raça;

e) média de ganho em peso diário
do grupo, por sexo e raça a que pertence
o indivíduo;

O média do peso final ajustado a 365,
460 ou 550 dias do grupo, por sexo e
raça a que pertence o indivíduo;

g) classificação do indivíduo em su­
perior ou elite, em relação à média do
grupo;

h) índice de ganho em peso relativo
à média do grupo.

Capítulo IH

DOS TESTES DE PERFOMANCE
E DE PROG2NIE

Art. 52 - O comando da execução

dos testes de progênie, em todo ~t6ii~
nacional, é da competência das Etitiaa~.
N acionais ou Brasileiras detentorâS ... díl
Carta Patente das respectivas raçaj, 'de'
acordo com o art. 8.° do Decretoa.·
58.984, de 03 de agosto de 1966. -

Parágrafo único - As Entidades N.
cionais ou Brasileiras poderão subdetp·
a execução das Provas Zootecnicas:ç/~
Testes de Progênie de Produção às secre­
tarias de Agricultura e a outras entidàd~

mediante contrato, após homologaçãó pio
Ministério da Agricultura.

Art. 53 - Os dados obtidos na ..
cução dos trabalhos referidos no ~p(~
I I serão processados, analisados e inter­
pretados em três entidades, a saber:

a) para os zebuínos, através da AssI:l­
ciação Brasileira de Criadores de ZebU e
com a cooperação da Secretaria de Aíri-­
cultura do Estado de Minas Gerais. -

b) para os taurinos de corte, através
da Associação Nacional de CriadoresHerd
Book ColIares - e com a cooperação da
Secretaria de Agricultura do Estado do
Rio Grande do Sul;

c) para as demais raças, através da
Associação Brasileira de Criadores e com
a cooperação da Secretaria de Agricultma
do Estado de São Paulo.

§ 1.0 - As Entidades acima referidàs
poderão subdelegar ou contratar a exe.
cução do processamento dos dados. após
homologação pelo Ministério da Agriculo
tura.

§ 2.° -:- O Ministério da Agricultura
assegurara os recursos necessários para
o funcionamento das referidas Entidades.

Art. 54 - As Associações Nacionais ou
Brasileiras manterão um Departamentode
Genealogia - DDG - que manterá sob
seu controle um Serviço de Registro G>
nealógico das respectivas raças SRGR e
um setor de Provas Zootécnicas - SPZ.
o qual promoverá, coordenará, supervi.
sionará e executará a seleção para leite
e/ou carne, dentro do previsto no pre­
sente Regulamento.

Art. 55 - As finalidades do Teste de
Progênie são:

a) assegurar a não transmissibUidade
de caracteres indesejáveis e anomalias;

b) conhecer a capacidade de trans­
missão de caracteres de produção leiteiro
e/ou de carne, medida através das Provas
Zootécnicas;

c) conhecer a capacidade de trans.­
missão de caracteres de tipo. ~

Parágrafo único - Os testes de salteie
hereditária terão sua execução delegada
pelo Ministério da Agricultura a entida­
des especificamente aprovadas para essa
finalidade. . .

Art. 56 - Enquanto não forem esta­
belecidos Indíces de Seleçio aplic4vels
às diversas raças, para carne, mediante
o estudo, a análise e a interpretação dos
resultados das variáveis econ6micas Clue
interferem no processo produtivo, as .Et\d-
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vexa ;

II I - TIPO COMERCIAL

CLASSIFICAÇÃO DO ANIMAL
EM PE

d ) acabamen to : boa di s tribuição mus­
cu lar .

di stribui çã oó timad) acabamen to :
muscula r .

n) id ade : m áxima d e 2 If.:! a nos o u 2
de n te s;

b) peso v ivo : mínimo de 400 k g;
e) conformação : d e ret ilínea a con­

ve xn ;

a) Id ad e : en tre 3 Y.2 a 4 V2 anos o u
4 a 6 d entes:

b) pe so v ivo: en tre 450 a 500 kg ;
c) co n fo rmação : te nde ndo a c~nv~x~;

d) acabamento: a de q uada d is tnbUlça o
d e músc u lo c go rd u rn .

a) Idade : aci ma de 5 anos ; .
. o ou abaixo de

b ) peso VIVO : pequen
350 kg:

• . . descarta dos: vacas velhas
c) arnmnrs . s não incluídas n as

ou dem ai s cate go rru
cl assificações an te r iores .

CLASSIFICAÇÃO DE CARCAÇA

A t 66 Da avaliação da carca ça
r . _ obrigator iamen te as segu m te s

cons ta rno
a notações:

I _ peso do an imal an.tes d~ a.b a te .
com 24 horas de jeju m e di et a hibrida :

11 _ peso d a ca rcaça quente ;

Art , 65 - Para efeito de verifi caçã o de
transmissibilidade de caracter íst ica s pre­
po ndera n te s raci ai s c d e conformação ex­
terior, v isando aux iliar n ão som en te os
Regi stros Seletivos. m as, tn~b~m, ~s tes­
te s de progênie e a comerclnltzaçao dos
a n im a is que se d estinam no matndour~ ,
fica ado tad a a segu in te cl assificação, fe i­
ra no local de: abate , pa ra os a nimais em
p é:

l -TIPO NOV ILHO PRECOCE

11 - TIPO FRIGORIFICO

a) id ade : en tre 2 Vz n 3 112 anos o u 2
a 4 den tes ;

b ) peso vi vo : e n tre 400 a 500 kg ;
c ) conform ação : d e retilí ne a a con -

IV _ TIPO COMUM

d 4 1L. a nos o u ac i­a) Id ade : acim a e .,~

m a d e 6 dentes;. k
b) peso vivo: ac ima de 500 g.

V _ TIPO CONSERVA

Art. 64 - O s touro s q ue, e m prova s
de pro gênie . se r e ve la rem mclh ornnte s
para as ca ra cte rís ticas produtiva s c re­
p rodutiva s . pode rão ter seu s êm e n ind,:s·
t r -i nlizndo c co m e rci al izado , embora na o
p rovados melhorantes pa ra tipo.

A rI. 60 - r: co nd ição e ssenc ia l q ue o s
touros a serem tes tados se ja m regi strados
nas En tid ades Nacio n a is o u Brasileiras
da s respec tiva s raç as .

Ar I. 59 - Nas r:1I,; a 5 e m que se ve r- i­
fique a impossibil id a de d e reunir su fi­
c ien te numero de a n im a is re g is trados . os
te stes (h; p ro g êni e pode rão se r re ali za d os
corn o de c ruza mento so b co n trole d e ge­
neal ogia (CC G) . previ st os no Art. 2 .11

•

letra f.

§ 1.° - Pa ra as raça s d e corte . terão
p rior idade de in gresso n o T est e d e Pro ­
gê n ie os a n im a is clnssi ficndos como SU­
P ER IOR o u ELI TE.

A r t , 58 - O s reprod u to r es. de qual ­
quer r nçn. q ue np rc sc r narcrn , durante o
tes te , qua lquer tipo d e :1I10 m 3 Ii:l h crcd i­
t úri n na p ro g ênie ser ão el im in ados dcfi ­
n iti varn c n tc d a rc p r-odu ç âo ,

Pa rágra fo único - H a vend o qua lquer
d úvid a na pa tcr rridadc d o produ to. a d o­
ta r-se- à co m o p rovu :1 ti pificaçã o sa no
gu ínc a .

Pa r;íf:r :lfo úrri c o - ~ a d m itid a . tnmb érn ,
a par ttcj pa ç âo nos Tes tes d e P rog êni e d e
reprodu tore s q ue . no con tro le d e d escri­
vo lvimcmo Pondera ! e na id ade d e 550
dias . ten ha m u m peso ac ima d u so m a da
m édi a com o desvio p ndrâo . em compu­
ração com ::-ClIS co n tcru po r-âncos d o rcba ­
nho c da média d a raça . em igua ld ade
de sexo c reg ime uli m cru a r ,

§ 2.u - O s a n imais q ue j ú se e ncont ra­
rem e m Centra is de I n seminnçã o A rt ifi­
ci a l d eve rão ser estudados pe la s respec­
tiv as En tidades N acio nais o u Brasilei ra s ,
ve r ificando-se . atravé s d e su as progênies ,
o seu enquad ra mento e m u m a d as duas
cl assi ficaçõ es acima .

A r t. 6 1 - A s Entidades N a c io nai s o u
Brasile ira s das re spec tivas raças farã o con­
tratos com as Centra is de In se m inaçã o
Artificia l , a través d a Associ aç ão Br-asi ­
leira d e I nscmtnuc ão Arti fic ia l . para a
reali za ção d os Tes te s d e Progênie , po­
dendo inclui r n a execu ção dos tra balhos
o u tras entidades int eressad a s , d efinindo
área de atuação de cada uma bem como
recursos hu manos c fi nanceiros .

gorias SUI'EIUOR 0 11 ELIT E. de acordo
com a s con d tç õcs c s tnbclcc idas no ar t igo
uu tcrio r.

A r t. 62 - O Pro je to T écni co da exe­
cução dos Tes te s de P ro gê ni e o bedecerá
a um esquema previa m en te d eli neado com
ba se no presente Regula m ento , d evendo
se r a prova do pelo M inis té ri o da A g ricul­
tu ra .

Pará grafo ú n ico - No e squema a que
se refere o prese nte ar tigo se rã o incluí­
dos , ob ri gato r ia m e n te, os d a dos cons ta n­
tes do Anexo I d est a s Normas.

Ar t. 63 - O s test es d e progênie p c ­
de rão ser com ple men ta dos pelas Entlda­
de s, considerando a transmissã o d e carne­
teres raci ai s e de con fo rmação ex te r io r .
com b ase nos resu ltados encontrados nos
Registros Sele t ivos d as re spectiva s ra ça s .

6des Nacionais ou Brasileiros dos rcsp cc­
ÔT!'S raças. para os reprodutores destina­
dos à produção de carne, furão a avalia­
ç.io do seu desempenho individu o! ou
atni"ts do desempenho de sua progênie .
I~ reprodutores serão classifi cad os em
I"".... categorias, SUPERIOR c ELITE .

t 1.0 - Serão classificados na cat egoria
I~~~ IOR, através de seu desempenho
i~lidual - DI, os reprodutores que :

él) no Controle de Desenvolvimento
Poederal COPose comportarem. aos 550
:Sas -de idade. acima da média dos co n­
l?poráneos do rebanho e da méd ia na­
cicr.aJ da raça, em igualdad e de sexo c
~ alimentar;

b) na Prova de Ganho em Peso ­
PGP. tenham lido um ganho em peso
e peso ajustado superior à média c até
o desvio padrão do agrupamento racia l
de seus contemporâneos na Prova c igual
orJ superior à média geral da raça , nas
Provas já realizadas.

I 2.° - Serão classificados na categoria
ELITE, através de seu desempenh o indl­

l rid~l - DI, os reprodutores que :

a) no Controle de Desenvolvimen to
Ponderai CDP - se compo rtarem, ao s
no dias de idade, acima da médi a dos
C(; temporâneos do rebanho e da méd ia
a.acional da raça, em igualdade de sexo
e regíme alimentar;

b) na Prova de Ganho em Peso ­
PGP tenham tido um ganho em peso e
pelO ' ajustado superior à soma da médi a,
com o desvio padrão do agrupamen to
racial de seus contemporâneos na Prova
e Itlperior à média geral da ra ça . na s
Provas já realizadas.

t 3.° - Serão classificados na categori a
... SUPERIOR ou de ELITE - DP ,
atr lV& do desempenho da progênie os
reprodutores q~e preencham os segu in tes
requi1itoS mínimos:

a) sejam avaliados através de. no mí­
I~. 30 (trinta) produtos gerados e cria­
doi ern mais de dois rebanhos diferentes .
wm variação numérica máxim a de 10%
tdcz por cento) entre esses rebanhos.

b) tenham a" média dos pesos ajust a­
dot de progênie (produtos), ao s 550
(quínhenlO5 e cinqüenta) dias de idade ,

'ma da média da raça, no controle de
d:envolvimento ponderai.

c) lC'T1ham alcanç?do.. na pro~a de ga­
I ~ha em peso, os índices previstos na s
letra b, dos parágrafos 1.0 e 2.". respec­
f,ÍVa.:nente, através de no mínimo 8 (o ito)

odulOJ machos, pela amostra gem ao:.a dentro dos rebanhos pa r ticipa ntes
e, ~ proporção "numérica máxima de
J'J% (dez por cento) entre esses reba­
r.hoI.

I 4.') - Os dados dos animai s classifi­
oadot naJ categorias SUPERIOR c ELI­
TI:: palia rão a fazer parte integran te do
urri licado de registro (pcdigree} .

Art. 57 - Para participarem do test e
de progênie. os reprodutores das raças de
(lJf1t deverão ser classificados nas cate-

•
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111 - peso da carcaça resfriada (tem­

peratura in terna d a musculatu ra ± l oe .
no máximo com 48 horas após o abate);

IV - co nforma ção : convexa , re til ínea
ou côncava;

V - espessura da go rdu ra: a use n te
(a té 2mm) ; fi na (a té 4 m m); m édia (até
6mm) ou espessa (a té 8m m);

VI - Cor do músculo: ve rmelho cl aro,
vermelho vivo ou verm elh o escuro.

Parágrafo único - Na avaliação d a
carcaça , p ara e fe i to do teste d e progênie,
deverão ser abati dos um m ínimo de 8
filhos de cada t OUT O. Esses novilhos po­
derão ser egressos d a prova d e ga nho em
Peso ou da prova de desenvolvimento
Ponder al , desde q ue a m édia do lot e al­
cance as cara cterísticas d os TIPOS N O ­
V ILHO P RECOCE ou FR IGOR IFICO .

Art. 67 - Fica ado tada a segui nte esca ­
la de pon tos para julgamento da ca rc aça :

] - dese nvolv im ento ponderai da car­
caça (D PC) m áximo de 25 (vi n te e ci n­
co) ponto s;

I I - rendim ento da ca rcaça (RC ) m á­
ximo d e 25 (vin te e ci nco) p ontos;

IH - rel ação trase iro /dian te iro (RT D)
m áximo de 15 (qu inze) pontos ;

IV - confo rmação da carcaça (Cf C)
10 (dez) p onto s;

V - go rd ura ex te rna (GE) 15 (quin­
ze) pont os;

V I - qualidade da carc aça (QC) 10
(d ez) pon tos.

§ 1.0 _ DPC é o result ado de u m a
rel ação na q ual O num era dor é repre­
sentado pelo peso da carcaça res.friada
e o den ominador p ela id ade em dla~ d o
grupo de novilhos que foram abatidos
ao s 400 kg .

§ 2.° _ As var iações em ~orno do
DPC médio dos novilhos aba tido s per ­
mitirão ordenar as carcaças em :

I - tipo " A ", a carcaça c~jo DPC for
maior que a soma d a méd ia co m u m
desvio padrão, valendo n esse caso 25
(vinte e cinco) pontos ;

11 _ ti po " O" , a carcaça cujo D PC fc:r
maior que a m édia do grupo e a té mais
um desvio padrão, valendo nesse caso
20 (v inte) pontos ;

IH _ tipo "C" a carcaça cujo DPC for
igualou meno r q ue a média do OPC d as
carcaças do grupo, valendo nesse caso
15 (quinze) pontos.

§ 3.0 _ Rend im e nto d a carcaça (RC)
é o resu ltado da rel ação , na q ual o ~u­
mera dor é represe ntado I:elo h~do. V I~~
do animal , após jejum e dieta I nC~ado
24 ho ra s e o denominador é represen

. r· da a umapelo peso da carcaça res n a , d
t . d mu scula tu ra eem perat ura interna e h pós o
± 10C. no m áxi mo 48 oras a
abate . d RC

§ 4 ° _ As variações e m to rn o ? _
méd io' dos novilh os abatidos p ermltI rao
o rdena r as carcaças em : . R C fo r

I _ I· "A" a carcaça c UJo
1p O , éd ia com um

maior que a som a d a m 25
~e~vio padrão , vale ndo nesse caso
~ Vlnte e cinco') nontos '

8.

II - tip o " B", a carcaç a c u jo RC fo r
m a ior que a m é di a d o grupo c a té m ai s
um d esv io padrão , valendo n esse caso
15 (q u inze ) ponto s ;

IH - t ipo " C " , a carca ç a c u jo RC fo r
igu al o u m eno r que a m éd ia d o R C
do grupo, valendo n esse caso 10 (dez
pontos) .

§ 5 .° - O corte da carcaça , transver­
salmen te , se rá realiza d o e n t re a 5 .· c 6 .2

costelas, e a relaç ão tra sei ro /di anteiro
será obt id a a través da divisã o do peso
do trase iro com ponta d e agu lha, p el o
peso do di a nte iro co m a co stela .

§ 6.° - As variações em torno d a RTD
permi tirão o rdenar a s carc aças e m:

I - tipo " A", a carcaça q ue pos~u.i r

u m RTD m ai o r que a soma d a medi a
com u m d esv io p adrão , valendo n es te
ca so 15 (qu inze) po n tos ;

11 - tipo " S" , a carcaça q ue po ssuir
u m RTD m a io r que a m édi a e até mais
u m padrão v alendo nesse caso 10 (dcz)
pontos ;

111 - ti po " C" , a carcaça que po ssuir
um RT D m cnor q ue a m éd ia d o gru po,
valendo nesse c aso 5 (cinco ) pon tos .

§ 7.0 _ A con formação d a carcaça
(C f C) será a va lia d a a t ravés d a o bserv a­
ção visua l de se us pe rfis .

§ 8.° - As variações e m to rno d o C FC
permi tirã o o rde na r a s carcaç as e m:

I - tipo " A ", p e rfi s convexo s , vale ndo
nesse caso 10 (dez) pon tos ;

11 - ti po " S " , p erfis re til ín eo s, vu le n­
do nesse caso 6 (se is) p on to s ;

II I - ti po "C", p erfis côncavos, v a­
lendo nesse caso 3 (t rês) p onto s.

§ 9.° - A gordu ra exte rna se rá a valia­
da através d a medida d e sua espessura ,
na a1tu ra de 10.& a 13.&cos telas.

§ 10 - As variações em tor no da espes­
sura da gord u ra d e co be r tu ra da c a rca ça
pe rm itirão orden á.las em :

I - tipo" A " , gordu ra espessa : e nt re
6 a Bmm, valen do um m á ximo de 15
(qui nze) pontos ;

11 - tipo " O" , gord ura média : entre
4 a 6 mm , vale nd o um m á ximo d e 13
(treze) pontos ;

IH - ti po " C " , go rdura fin a : e n tre 2
a 4 mrn, vale ndo um máximo d e 10 (dez)
pon to s;

IV - ti po ..D " , gordura ause nte: at é
2 mrn, va le ndo um m á xim o d e 7 (se te)
pontos.

§ 11 - A qualidade d a carcaça se rá
iden tificada pel a m aturidade fi sio lógic a ,
a través da Cor do m úsculo " lo ng iss imus­
do rs! " , seccionado en tre a 5.· e 6: cos­
teias .

§ 12 - As varia ções em torn o d a cor
permitirão ordenar as carcaças e m :

I - t ip o •• A " , ve rmelho cl a ro, v alend o
nesse caso 10 (dez) p ontos '

11 - tipo " O" , ve rmelho ' vi vo , vale ndo
nesse cas o 8 (o it o ) pontos ;

III - tipo " C ", verme lh o es cu ro , va­
lendo nesse caso 6 (sei s) pontos ;

Art. 68 - O s tes tes de transmissã o d e
car~cteres pa ra produção d e lei te serão
apoíados • ryos resuf tados verif icados em

'e " p; r n , r; r; ~i ~. " n; ~o;o m , rno

c m es t iço s , sob a res ponsabilidade das
E n tidad es Naciona is ou Brasileiras, per
delegação do Mi nisté rio da Agricultura.

Pur âgrafo único - Serão considerado!
nos testes de lactação :

a) quantidade de leite;
b) qu an tida de e percentagem de goro

dura c, facultat ivamente, de proteína,
Ar-t . 69 - Os pormenores da seleção

para le ite são os previstos nos regulamen­
los d as Entidades Na cionais ou Brasilei­
ras , aprovadas pelo Ministério da Agri­
c u lt u ra.

Art . 70 - As Entida des detentores d.
Cart a Patente d as respectivas raças farão
cons ta r nos Ce rt ifica dos de Registro Ge­
nea lóg ico os dad os referen tes a:

I - D ese mpe nho Individ ual - Dl
a) no Co ntrole de Desenvolvimento

Ponde ra i ;
b) na P rova de G an ho em Peso.
11 - Dese mpenho de Progênie _ DP
a ) no Con trole de DesenvolvimentO

Pond era i ;
b) n a P rova de Ga nho em Peso.
III - Classificação do animal em pé
a) Ind ividual ;
b) da P rogênie.
IV - Cla ssifica ção da Carcaça em

po n to s
V - P rodução Láctea
V I - Registro Sele tivo
V II - T ipo
V I II - Fer tilida de
IX - Sn úde H ereditária
X - Prêm ios.

ANEXO I

D ados ob riga tó rio s na elaboração de PRO­
JET O S T~CNICOS para Execução dos

T estes de Progênie

I - In trodução
I I - Objetivos
111 - Touros - Critérios de Admissão
a - R aças
b - Id ad es
c - Propriet ários
d - Locai s onde estão os animais
e - Locais onde se desenvolvem as

p ro vas com 0 5 filhos
f - T rabalhos prelim inares com os res­

pec tivos touros (exames sanitários e qua­
lidades reprodut ivas)

g - Avali ação ca rioUpica destinada oS

verificação de a noma lias indesejáveis
IV - A valiação prévia do candidato

p e ra o Teste de Progêni e
a - Exam e da ficha genealógica do re­

produto r .
b - Ex igê ncia do laudo zoctécnicc

em it ido po r Comissão composta de técni­
C05 d as Entida des Nacion ais ou Brasilel­
ra s e M ini stéri o da Agr icu ltur a, recomen­
d a ndo o anima l para o Teste de Progênie-

c - Touros classificados em SUPE·
R IOR ou E LI TE

Rep roduto res já classificados nestas ce­
tego r ias e em Centra is de Inseminação
A r tifici al ou ca ndidatos a elas, deverãO
se r submetidos aos Te stes de Progênie,
, Ipnr"n r n m
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lNFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL,.
I~~~ caso deverá constar da ope racicna­
I~ dos testes uma qu ant idade de sê.
~;J a ser estocada para efeito de ga ran­
u-~ perpetuação de descendência (n o;::o do animal ser aprovado) c, ou tra
.:_.a.' tidade a ser trabalhada par a os Tc s­
lei de Progénie e comercialização. O nú­
~o de d~. de sêmen. para carl.8 caso
- !:Ve ser definido n~ Projeto T é Cni CO .

V - Rebanbos colaboradores
a - Locais
b - Proprietários
c - Raças envolvidas
d - N.CI de vacas por rebanho
e - N.Cl de vacas por touro em regime

de inseminação
f - Sistema de manejo
g - Regime alimentar
h - Recursos humanos
i - Equipamentos e instalações
j - ASSistência veterinária (defesa sa­

Iroíliria e reprodução).

k - Compromisso do criador co m o s
responsáveis pelo Teste de Progênie , in ­

I dcindo as condições de controle, ace ite
de sêmen, venda de animais c fo rneci­
.cento de filhos e filhas par a as provas .

VI - Raças de Corte e de Leite

a - Para as raças de corte - númer o
de tou ros em teste: mínim o de 2 por rc-

banho . se ndo u m lou ro refer ência ( tes­
tado ) se poss ível c e scolh id o p e la Coruis­
silo Técnica só m e ncio n ada n o item IV .
a línea " b ". d este ar tigo (o u p nrá grnfo) .

b - Pa ra a s raças leiteiras , mínim o
de -1- por rebanho.

c - Número d e produ to s . O s d ndo s
serão a valiado s a través d e re p e t ib il id ade
e de verão aprese n ta r os se gu in tes mí­
n imos :

a - pa ra a s raças lei te ira s. 20 (v in te )
fil has por tou ro e m test e . d istribu ídas em
15 (q u inze) reban hos.

b - para as ruça s d e cor te . 30 ( tr in tn)
produ to s de cada to u ro e m te ste, d is tri­
b u ídos e m 3 (t rê s) reban h o s.

d - Pa ra p a r ticipação n a Prova d e
G anho em Pe so : 8 (oito) p rodutos d e
3 (trê s ) reba nhos.

e - D escr-i ç ão d o esquema de dis tri­
bu ição d as m a tri ze s no pro ce sso da in sc­
m inuçüo.

f - Epocu s d e inseminação e n asci ­
ment os.

g - S istem a de ident if icn ção d o s pro ­
dutos.

h - Manejo do s p ro d u tos .

i - A notnções a se re m re nli zndas (Fi­
chas adotadns j .

j - D esm a m as - P ro cessos d e P e sa ­
ge m dos P rodutos - datas .

k - D es e nvolvimen to Pondera i (des-
cr-i ç ão) .

I - G unho de Peso (descrição).

m - Controle Leiteiro.

n - Fertilidade d o Progênie - Apti­
d ões reprodutivas.

o - Ração a se r utilizado (alimentos
e análise) .

p _ R emessa d o s d ado s p ara a s Enti­
d ades Nacio n a is ou Brasileira s d as re s­
p ec tivas ra ça s.•

IR : PROGRAMA DE
ALlMENTAÇAO DO TRABALH ADOR

Para o exercício fi n a n ce iro de 1978 o
M in istro d a Fazenda fixou e m CrS 33 .75
( tr in ta c t rês cruzeiros c s e te n t a e cinco
cen tavos) o c usto m á ximo da refeição
previsto n a p ort a r ia Inte rrnin ts te rt al n .o

326/77 . Conseq üenrem e.nte, 8: base m ã­
xi m a para o c á lc u lo d o irt cerrtrvo será d e
C r$ 27 .00 (vinte e sete cruzeiros) e o
benefício lfquido d edut ível d.o Impost o
d e R end a fi ca limitado. a par tir d o exer­
cício de 197 8 . a CrS 8 ,10 (oit o c ruzeiros
c d e z cen tavos) p or refeiç ão.

Ed itora dos Cri adores Ltda. Av. Pompéia , 121 4 -- 0502 2 - São Pa ul o - S P

PARA PEDIDOS BASTA MENCIONAR A QUANTIDADE E O N.· DA REFERltNCIA
QUE ANTECED E CADA IM PRESSO

Contrato m isto de a r­

r e n d ame nto , e mpreitada

e se rviço s eventue! s • •

• . . • . . • . . . C r$ 15,00

Recibo (final o u par­

cia l) de c o nt rato de

e mpre itada r ura l

. ... . . .. .. Cr$ 10 ,0 0

C-09

c. r i

C- 12

FICH AS ZOOT~CN ICAS

tro le de p roduçã o e
vá ri o s tipos .

Re ci bo de quita ção g e-­
r al _ . . . . . Cr$ 20,00

Re ci bo d e q uitaçã o q e­
r-al , com r e sci sã o con­
tratual . .. _ C r$ 2 0,00

Rec ibo de sa lá r io . •. .
. . . . . . . . . . Cr$ 20,00

Regulamento de empre­
sa rura l .. .. Cr$ 20,00

Ficha de regis tro de em­
pregado ( c a d a ) C r$ 5,00

Notificaçã o judicia l e m
caso de di rei to de pre­
fe rência p a ra aqu is iç ão
do im ó ve l r ural arren­
d ad o .. . .. C r $ 20,00

Co n t ra to d e p arcer ia
. . . . Cr$ 15 ,0 0

padronizadas

T- 17

T- 19

T·20

T· 21

C-O l

C· O] -

rurais

p art ic ul ar
Cr$ 15 ,0 0

Ped ido de dem issão d e
trabalhador e s táve l
· _. Cr$ 2 0 ,0 0

Comunicação d e sus pen -
são di scipli n ar .
· Cr$ 20 .0 0

Recibo ( "Val e ") de
adiantamento d e se t é-
r io Cr $ 15 ,0 0

T·oa -

T-0 9 - Adve rtênci a

T·l 0 - Ad vertênc ia p úbl ic a
· Cr$ 15 .0 0

T· l 1 - Su spensã o por falt e a o
serv iço .... Cr$ 20 ,0 0

T· 12

T-13 - Recibo de a v is o pré vi o
em dinheiro Cr$ 15 ,0 0

T· 16 -

Impressas
- ------- - -------------- ,

I
I
I
I
I

C.OS _ Co ntrato de f inancia - I
m ente . . • . C r$ 15,00 I,,,
Contrato de e mpreitada I
ru ral • . • . C r$ 15 ,0 0

I
I
I

par ll con- I
sanidade : I

1
I

.~

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Bloco de 50 impressos d e notificações ou recibos ou
comunicações a empregados da fazenda; contratos agrários

ou de cont role zootécnico. Veja a relação abaixo.
A pedido remetemos prospecto e como brinde a Agenda do Produtor

- Contrato de trabalho
por prazo Indeterm ina­
do • .• . • . Cr$ 20.00

11..02 - Contrato de traba lho
por prazo delermlna·
do . ... . . Cr$ 20.00

r - - - - - -
I
I
I
I
I
Ir.<l l
I

Ir-<n - ......11.0 prévio pa ra d ls-
pensa de empregado ••I Cr$ 20,00

IT-CA - (omonlcaçio de Iértes
. . . . . . . . . . Cr$ 15,00

IT-lJS - Acordo pata acum ula .
çio de férias Cr$ 15,00

IT~'6 _ Recibo de férias ....I C,$ 15,00

I
T..(]1 - Pedido de demissão . .

.. . .. . . .. . Cr$ 15,00
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"Os 5 0 0 " •• •
...principais criadores
e selecionadores de gado
de raça.
Veja porque você deve com prar hoje mesmo
seu exemplar do
ANUÁRIO DOS CRIADORES.

Compre se u exempl ar do
ANUÁRIO DOS CR IADORES

Porq ue :
O ANUÁRIO DOS CRIADO RES 1977 /78
publica u m estudo em português e in glê s
sobre a Realidade da pecuária no Brasil
e suas perspectivas . Es se es tudo trat a da s
or igens da pecuária em nosso País;
as três p r in ci pa is pecuá r ias: a do Bras il Cen t ral ,
a do Rio G rande d o Sul e a do Nordes te
e ind icações eco nô micas. Publica , ainda
es tudos e noçõe s técni cas e p rá ticas sobre
carcaça bovi na, e est ra tég ia para a produção de
bovinos nos tróp icos . Em sui nocultura

trata do manejo do rebanho; em
caprinocultu ra cu ida deta lhadamente desse
importante setor criat6rio ainda pouco

exp lo ra do no Paí s;

no seto r d a m edicinâ ve ter inária' temos
177 ve rbe te s sobre as principai s afecções nos
bovinos e medicamentos recomendados .
Em cons truçõ es rurais contlnua a série dos
estudos com as re spec t lva s plan tas ,
da Assoc iação Bras ile ir a de Cimento Portl and
agora, sobre co nst rução de mata-burros e
fo ssa sép t ica . Sob re al imentação há um trabalho
sob re novas tendências na ensilagem
de forragei ra s e que, cuidados nas contas evita
a falta de e ns ilage m na seca . Sobre a
pecuári a le iteira te mo s o tra balh o demonstrando
que a sala de o rden ha subs ti tu i currais
e most ra va ntagen s ( com plan tas
e escla recimentos). Ainda neste setor há um
trabalho sobre leite para consumo ­
caract eres tecno lógicos pa ra a prod ução de leite

B e C.



3.50 páginas
eorn informações
essenciaís para cri adores.
rM 500 principais
criadores e selecionadores
de gado de raça.
r.f$ 100 GRANDES CAMPEÕES
DO ANO em cores
apresentados pelos criadores acima .
as associações de registro
g~nealogico - diretorias e en dereços.
Confederação Nacional
(; Federações Estaduais de Agricultu r a
e Síndicatos Rurais.
o lin is tério da
Agricultura e sua distribuiçã o p elo País.
endereços de firm as de maquinário agr ícola e d e f á b r icas d e adubo,
de defensivos e de laboratórios veteriná rios e fáb r ic a s d e ração.
-- - -; - - - - - - - - - - --- -------- - -- - - - - -- - - - - ---- - --~-------

UARIO DOS
IADORES . 19 7 7/7 8 Eupam de rampra

3 fJ rCiente peço me remeterem um exe m p la r do
.4illO DOS CRIADORES· 1977/78 ao preço d e Cr$ 300,00 .

" meu pagamento em forma d e cheque, em nome da Editora dos Criadores Ltda .
, .""," péia, 121 4· Fundos > São Paulo v SP)

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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V !.ai. . .. . ... .. . . . .. .. . . Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E stado .



Eqüideocultura

o mangalarga entra na Pro as FunEianai&

A idade limite é entre 4 ,5 e 12,5 anos.

P R OVA DE MARCHA

T ABELA D E P ESOS
(ginete mais equipamento)

cidades de O rlândia e Colina. No dia 2
d e agos to às 5 horas da manhã, lodos os
a nim a is conco rrentes e alojados na Hi­
pi ca d e Orlâ ndia serão levados pelos seus
próp r ios m eios ao local do início da pro­
va. O percur so desta prova terá o
gu in tc itinerário : Part ida no início da
rodovia O rlândia - Morro Agudo, trajet
antigo , com destino a Morro Agudo. se­
gu indo-se pela rodovi a Morro Agudo - la­
borand i e fin almente pela rodovia 181>0­
rand i - Coli na , te rminand o em local de­
m arcado nest e tr ajet o. A partida dos ani­
m ai s, que guardarão um intervalo de 10
m inu tos, será precedida da pesagem do
gine te m ai s equipamento de montaria. O
percu rso poderá ser percorrido usando-se
qualquer dos a ndame ntos naturais, ou
m esmo todos el es. A prova de Marcha
e m es trada te rá o valor de 20 pont
quando percor rida pelo disputante em S.
horas . H averá um descanso de 1.5 horas
m a is ou menos ao meio do percurso. Por-­
tanto a p rova será disputada em dois
d ados , com duas partidas e duns chega­
d as. O tempo de descanso não será
com pu tado , sendo as 8 horas previstas pa­
ra o percurso a soma do tempo gasto
p ara percorrer as duas etapas da march a.

Cada 5 minutos de an tecipação ou atra­
so rela tivas às 8 horas do percurso t t I
(du as e tapa s) , o a nimal ganhará ou per-­
d erá 0,5 pontos no total da prova. As

6,0 p ontos
5 ,5 pontos
5 ,0 p on to s
4 ,5 p onto s
4 ,0 p on tos
3,5 pon tos
3 ,0 pon tos
2 ,5 p ontos
2,0 p ontos
1,5 pon to s
1,0 p ontos
0,5 p ontos
0 ,0 p ontos
0, 5 p on tos
1,0 p ontos
1,5 ponto s
2,0 ponto s
2 ,5 pontos
3 ,0 pontos
3 ,5 pon to s
4 ,0 pontos
4 ,5 ponto s
5,0 pontos
5 ,5 p onto s
6,0 pontos

( + )
( + )
( +)
( + )
( + )
( + )
( + )
( + )
( + )
(+ )
(+ )
(+ )
( )
(-)
( -)
( - )
( -)
( -)
( -)
( - )
( - )
(- )
( - )
(-)
( -)

110,0 k g
107 ,5 kg
105 ,0 kg
102 ,5 kg
100 ,0 kg
97 ,5 kg
95 ,0 kg
92 .5 kg
90 ,0 kg
87 ,5 kg
85 .0 kg
82,5 kg
80 ,0 kg
77 ,5 kg
75 .0 kg
72 ,5 kg
70 ,0 k g
67 ,5 kg
65 ,0 kg
62 ,5 kg
60 .0 kg
57,5 kg
55 ,0 kg
52,5 kg
50,0 k g

A prova de m a rcha e m estrada se rá
disputada em pe rcurso de 70 km entre as

Marcha em estrada com 70 km de per ­
c u rso; co rrida rasa com 300 fi de per­
cu rso; corrida de fundo co m 4.000 m de
pe rcurso ; corr id a em "Cross" ou Corta
M a to com 2.500 fi de percurso ; prova
de pist a p ara avali aç ão dos andamentos.
galope, equilíbrio do anima1.

Respiraçã o por minu to ; pulsação por
mi n u to ; peso do ani mal; temper atu ra;
perím etro torácico e da ca nela; a ltura na
ce rnel h a; taras duras existentes, sua lo­
calização e detalhes ; taras moles exis­
te n te s sua locali zaçã o , extensão e det a­
lhes ; 'q u alquer ou tra ano malia digna de
ser ano tada.

A n tes de se rrucrar a di sputa de cada
uma d as p rovas co m po ne ntes das Provas
Fu ncionai s. cada ca valei ro , carregando to­
do o seu equipamento de montaria (sela,
cabeçada, m anta , chi co te, .espora e tc .) se­
r á pesado. O peso co nsiderado normal,
g ine te mai s equ ipamento, será de 80 kg.
Cada 5 kg de excesso o~ .de falt a , repre­
se n ta rá um h andicap pOSItIVO ou neganvo
de 1 ponto a ser com pe ns ado no tot al
de pontos c~nseguido pel~ an~mal .ao fim
d e cada prova . As frações infer -iores a
2 ,5 kg não se rão cons ideradas.

Se gu e tabela co m o~ .d iversos peso.s. e
especrivos p ontos pOSItIVOS ou negat rvos

: se rem compensados .ao fim de cada
prova.

No di a 3 1 de ju lho, todos os animais
regula rmente inscritos n as Provas Fu n­
cionais devem d ar entrada n a Sociedad e
H í pi ca d a Cid ade de Orlândia , onde j á
es tarão providenciadas as acomodações
para recebê-los. A alimentação dos ani­
mais fi ca por co nta dos pro p rietários dos
mesmos. que deverão trazer ração sufi­
ciente p ara os 5 di as de pr ovas.

As Provas Funcionai s serão disputad as
som en te en tre garanhões da raça Ma nga­
larga , com idade limite entre 4,5 e 12,5
a n os . No dia seguinte à entrada (dia 1.0
d e agosto) todos os animais di sputant cs
d as provas serão examinados detalhad a­
men te por corp o de veteriná rio s, e serão
anota dos os seguin tes dados na fi ch a indi­
v id u a l do a ni mal:

As provas Funci onais p a r a o Cava lo
Mangalarga , p a trocinadas p ela A sso ci a ç ão
Brasil eira de Criadore s de Ca va los da Ra­
ça M angalarga , a serem realizadas e ntre
o s dias 3 1 d e Julho e 4 de Agosto deste
a no , se cons ti tu ição d as seguintes moda­
li d ades d e co ncu rsos:
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T ot al ge ra l 20 p ontos

.,
!

6 pontosTolal

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

( Fund ada em 1934 )

QUEM SABE O "QUE VALE
UM CAVALO É "O CAVALEIRO

MONTE UM M ANGALARGA
E V ERIFIQ UE O SEU VALO R

Sed e :
Av. Fr anci sco M atarazzo, 455

t'Parque Fern ando Costa)
05001 - São Paulo - SP
TeL: 62-6 26 9 (DDD OI n

A N DAM ENT O FORÇADO
Recuo sem a prese n ta r defesas 2 p ontos

A pós a últi ma p rova , te re mos os e xa­
mes vete r-i n ér ios segu in tes :

O pe so do a nim al , 18 horas d epo is da
ü ltlma p rova , perímet ro torá cico, m edido
ao m esmo tempo da p esagem : consta ta ção
c com para ção d as taras exis tentes a n tes
d as provas c de po is d as p ro vas.

A c ri té r io do corpo d e ve ter in ári os , to­
d a vez que chegarem à concl usão que d e­
termin ado a nim al não possui recuperação
dentro dos limites n ormais (pulsaçã o ,
respiraç ão , peso , temperatu ra , locomoto­
res e sto u rados) p oderá n este ca so descon­
t ar a té 2 (dois) pon tos n o total conse­
gu ido pelo animal nos concursos.

Fica pro ibido a di sputa de animais li ­
gados.

Toda vez q ue houve r d úvidas d e
dcppert, se rá colhido m ater ial do anim al
em qu es tão, e se a ir regul ar id ade for
com p ro vad a em laborat ó rio , implicará n a
desclassificação do a nimal.

Todo ga ranh ão q ue concorrer e term i-"
nar as p rovas funcionais da A .B.C. C .R .
Mangalarga será inscrito no 'Livro Prefe­
rencial, especialmente cria do , onde se rão
asse ntados to dos os pormenore s de cada
concurso componente das Provas Funcio­
n ais , assim como o resu ltado geral alcan­
ça do pelo animal, traduzido em n úmero
de pon tos.

Em época opor tu na , se rá entregue aos
prop rietár ios dos garanhões test ados n as
Provas Funcionais um diploma conferi­
do ao animal, re pro dução fi el dos assen­
tamentos do Livro Preferencial .

D OCILIDADE
Su bm issã o ao caval e iro em to­

d as as provas se m re a çõ es
de de fesa 2 pon to s

G A LO P E
G nlope em se rp en tin a a través

de balizas pa ra avali ação do
equ ilíbrio nas p assa ge ns .. 2 p ontos

Passagem do galope ao trote
sem acomodações n o a n da-
m enta 2 pontos

Partida a pleno ga lop e com
alto re pentino 2 pon tos

A NDAMENTOS

Cômodos 2 p ontos
Progressivos . . . . . . . . . . . . . 2 p ontos
Br ilhan tes 2 pontos "
Co m movim entos corretos . . 2 pontos
Com d iagonal s incronizada 2 ponto s

PROVA DE PISTA

Tota l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 ponto s

As 13 horas d o m esm o d ia da d tsou tu
da co r rida rasa (3 de agos to) será
di sputad a a corri d o. de fu ndo . Novamen­
te os pesos g ine te m a is eq u ipamen to de
monta ri a d everão se r con feri d os a n te s d as
pa r ti das.

O percurso será d e 4 .000 m em loca l
a propri ado. As pa r tid as se rão ind iv idua is
c os te m pos c ronom c trndo s. Es ta p rova
terá o va lor de 20 po n to s quando perco r­
r id a pelo a n imal em 400 seg u n do s (6
m inutos e 40 segu n do s) . Cada 10 segu n­
dos de antecip ação ou a t ra so re la tivos ao
tempo p rev isto . o a n im a l ga n hará O lt per ­
derá 1 (u m) ponto no to ta l de p on to s d a
prova . As fra ções in ferio res u 5 seg u n dos
scr êo despre zad as. Se guem-se e xumes ve­
terin á rios igu ais às provas a n teriores .

CORRIDA DE F UNDO

Será d isputada n o período da ta rde do
mesmo dia d a corrida e m " Cross " . A
prova d e pista será julgad a por u ma co­
missão de 3 juízes ou por juiz ú nico, e
os animais se rão examinados ind ividu al ­
mente. Es ta prova terá o val o r de 20 p on­
tos , di stribuídos da segu in te m aneir a :

COR RIDA EM " C R O SS "
OU CO R TA M AT O

Às 8 ho ra s d a manhã do te rceiro di a d e
provas (4 de agos to ) será di sput ada H

co r rida em " C ro ss " ou Cor ta M at o . No­
vnmc nt c a n te s d as p nr tidns deve-se co n­
ferir os p esos d os gine tes m ai s e q u ipa­
mento de mont aria. p a ra as d e vidas cor­
re ções d as pontuações ao fin a l d a p ro va .
O pe rcu rso se rá d e 2.500 m p r é-d cfincn­
do, cruzan do um ria cho e passan do p or
ter ren o d ifí c il, cor ta d o por 5 o bs tácu los
natura is (tr o nco , v ale ta. ram pas d e su b id a
e desci d a, ri acho ) e u m o bs tá c u lo art ifi­
ci al de vara s com 0 ,90 m . Em ca d a o bs­
récu lo . f icará um fi sca l que terá a fun­
ção de observa r a passagem d os a nimais .
No caso de refugo . o fisca l ob r igará o
anim a l a fa zer trê s tentat ivas, após o
que , poderá seg u ir o percurso . um a vez
que já fo i prejud ic ado com o tempo p e r­
d ido nas tentativas infrutíferas , a não ser
no obstáculo de vara s. que haverá u m a
penalidade de 0,5 pontos pela derrubada
das mesmas.

Esta prova te rá o valor de 20 pontos
quando percorrida pelo animal em 6 mi­
nutos o u 360 segu nd os . Cada 10 segu n dos
de a nteci p ação ou at ra so re lat ivos ao tem­
po previsto . o ani mal ga nh a rá ou perderá
1 (um) ponto no to tal de pontos d a p ro ­
va. As frações in feriores a 5 segu n dos se­
rão desprezadas. Se guem-se exa mes v ete­
rinários sem elh a n te s aos ci tados n as p ro­
vas a n teriores.
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As 8 horas da manhã do segundo d ia
ti: ;;:0"'/2.5 (3 de agosto) será di snu tad a
1 ccrrida rasa. O percurso será de 300 m

local apropriado. A part ida dos un i­
. " será precedida da pesagem de cad a

te carregando todo o seu equiparncn-
~ c e mon taria. O percur so será indivi ­

eal e crooometrado.
O valor desta prova será de 20 pon tos

eaadc percorrida e~ 22_segundos. Cada
2 ie'Z"Jndos de antecípaçao o~ atra so r~·

• O!I 205 22 segundos previstos. o amo
san harâ ou perderá 1 (um) ponto no

"JUl l!de pontos da prova. As frações in­
Ieriores a 1 segundo não serão consid c­
,..us.

Sezuern-se exames veterinários que se­
,.: ~ as mesmas normas dos efetua dos

l V A a "'rOva de marcha.

SÃO CARLOS· SP
ESTRADA DO BROA - KM 13

Telefones em São Pa ulo :
853-8759 e 34-5 128

Proprietár io :

Bento Pereira Bueno

FAZENDA
DAS PAINEIRAS

CRIAÇÃO DE
GADO CHARO L~S PO

E CANCHIM
VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

CORRIDA RASA

~ inferiores a 5 minutos não serão
. eradas,

Terminada a marcha, todos os anim ais
Je§o exami nados por Veter inári os em

. períodos a saber: logo ao término
6 z=.archa e uma hora após ao primeiro
Q.a::le, e serão anotadas a sua respira ção.
r~ e temperatura. Em seguida os

' - ' serão recolhidos às dependên ci as
~ Coodelaria de Colina, onde ser ão

atadas as demais provas do concu rso .



Cinofilia
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DeElaraEãa,. das direitas da animal

11 Fo i aberto o ano in terna ci o n al dos di reitos d o animal".

ANTONIO CARVALHO MENDES

I
esboço da Declaração dos Di reitos
do An imal, recentem ente procl a­
mad a em Bruxelas, foi ap resenta­
do à UN ESCO há cinco a nos. O

texto . de autoria do professor de Biologia
Georges Heuse, tinha por base a opi nião
de diversos especialistas na matéria e
apoiado em uma petição de dois milhões
e meio de assina turas. No dia 2 de abril
de 1977. foi cons tituída em Gen ebra a Li­
ga Internacional dos D ireitos do Animal.
e a 21 de setembro, em Londres. foi apro­
vado o tex to defi nitivo. J4 no dia 26
de janeiro últ imo . em Bruxelas, teve .l~­
gar uma reunião plen ári a . com .a p artrci
paçâo das ligas da Fran ça. Bélg!ca. Cana­
dá, Iugos láv ia. Noruega e Itália . De~ta

maneira foi aberto, oficialmente. o ano In­

ternacio~al dos direitos do anim al. Na
prim eir a etapa p ara aplicação dos p rin<:,í­
p ios, foram propostas : .1) uma morat6r~a
à caça da foc a e à b al ela; 2) a sus pensao
da caça à ra po sa , n a Inglat erra ; 3) a abo­
lição do tiro ao pombo, n~ ~ranç~ ; 4) a
proibição de m en ores ass istirem as co r­
ridas de touro , n a Esp anha .

O tex to da Decla ração dos Di.reito s do
Animal ora divulgada, é o segumte :

Considerando que cada ani mal tem d !­
reitos ; co ns idera ndo que o .de~conhecl­
menta e o desp rezo destes di reitos leva­
ram e co ntinuam a leva r o homem a co­
meter crimes contra a natureza e co ntra
os an imais ' co nsiderando que o recon~e­
cimento pdr parte da espécie humané . o
d ireito à exis tê ncia das ou tras esp cres

. . ·1 · fundamento da coe-ammaís co ns tl UI o d .
. • . é ' no mun O · cansl-xrstêncta das esp cles. _ erpetrados

derando que ge nocíd IOS sao .P
d

d
outros am a po em

pelo ho me m e que res d to pe ­
ocorrer; co nsi de ra ndo qu; ohom~m está
los animais por parte o ns entre si '
ligado 80 resp eito dOd ho~e deve ensi:
considerando que a e u caçao co m reen-
nar desde a infâ ncia a observar, P
der respeitar os ani mais: . '

, . . ascem Iguais
Ar t. 1) Todos os ani maiS nmo di rei to à

dia nte da vida e tê m a mes
existência. _ I I o direi-

C d an Ima em
Art. 2) a. - a aO homem, enquanto

to -ac res pe ito. b --=- de a tribu ir-se o
espécie animal, nao po outros animais
direito de exterminar Ia s do es te di reito.
ou de ex plorá-los vro a

l
n a sua cons-

EI d de co ocar .e tem o ever a rrimais- c _... . . dos outros
crencte a serviço dire it à considera-
Ca d · 1 1 o ireu oa a anima em _ do homem.
cão, à cura e à proteçao . I deverá

N hum antmaAr t. 3) a - en a atos cruéis.
ser subme tido a maltratas e
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b - Se a morte de um an imal é nece s­
sá ria , deve ser in s tantâne a, sem dor nem
angús tia .

Art . 4) a - Cada ani mal que pertence
a uma espécie selvage m tem o direito de
viver liv re no seu a mb ie n te n a tu ral , ter­
rest re , aéreo ou aquático, e tem o dire ito
de reproduzir-se. b - A p rivação d a Ii­
berdade , ai nda que para fins ed uca tivos ,
é co ntrár ia a es te d ireito.

Ar t. 5) a - Cada a n imal per tencente
a u ma esp éc ie q u e vive h abit ualmente no
a mbiente do homem te m o direi to de vi ­
ver e crescer segu ndo o ri tmo c as con­
dições de vida e de libe rd a de que sã o
próprias d a sua es pécie . b - T oda modi­
ficação deste r itmo e dest a s condi ções im­
po stas pelo homem para fi ns m ercant is
e co ntrá ria a es te direito .

Ar t. 6) a - Ca da a ni mal q ue o ho­
mem escolhe para companh ei ro te m o d i­
re ito a u ma duração de vida co nforme a
sua nat ural logevidade . b - O abandono
de um ani mal é um a to cruel e degra­
dan te.

Art. 7 ) a - Cada animal que trabalha
tem o dire ito a uma razoável li mitação
do tempo e inten sidade do trab alho , a
uma ali mentação adequada e ao rep ouso .

Art. 8) a - A experimen tação a n imal
que im plica um sofrimento físico e p siqui­
co é incompatível com os direit os do
animal , q uer seja u ma experiência m édi­
ca, científica, comercial ou qualquer ou-

t rn , b - As técnicas substitutivas devem
ser u ti lizadas e desen volvidas.

Ar t. 9) No ca so de o animal ser crie­
do para servir co rno alimentação , deve ser
nut ri do , alojado , transportado e morto
se m q ue p ara ele resulte ansiedade ou
dor.

Art. 10) D - Ne nhum animal deve ser
usado p ara o divertime nto do homem.
b - A ex ibi ção dos an imais e os espe­
tácul os que ut ilizam animais são incom­
patíveis co m a dignidade do animal.

A r t. 11) O ato qu e leve à morte de
um ani mal sem necessidade é um biod d' •
ou seja , um delit o contra a vida.

Art . 12) a - Cada ato que leve •
morte de um grande número de animais
se lvagens é um genocídio . ou seja, um
deli to contra a espécie. b - O aniquile­
m en ta e a de struição do ambiente n:t­
tu ru l leva m ao genocídio.

A r t. 13) a - O animal morto deve
ser tratado com respeito. b - As cenas
de vio lência de que os animais são ,,{ti­
m as devem ser pro ibidas no cinema c na
tel evisão, a men os que tenham como rLCl.
m ostrar um atentado aos direitos do ani­
m al.

Art. 14 ) a - As associa ções de prote­
ção e de sa lvag uarda dos animais dc\'t m
se r representadas a nível de governo. b
- O s di reitos do animal devem ser defen­
di do s por leis, como os direi tos do bo­
rnem e
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ASSOCIACão BRASILEIRADECRIADORES
RE GISTRADA SO B N .o 35 COM JURISDIÇÃO NACIONAL

ASS O CIAÇÃO NA CIONAL D E
CRIADORES (" H ERD BO OK

COLLARES ")
Ru a An chieta . 2043 - Fone 2-4576

Pel otas > RS
Pres iden te: Fernando O távio da

França Mascarenhas

ASS O CIAÇÃ O BRASiLEIRA D E
CRIADORES DE BOVINOS DA

RA ÇA CANCHIM
Av. Fran cisco Mat a razzo. 455 - Pavilh ão 4

Tels.: 65413 1 (PABX) - 262.{)()98
São Paulo - SP

Pres idente: Roberto Luiz de Souza Barr os

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BO VI NOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Monte Alegre. 1.715

Tel .: 262.()()60 - 62·20 11
São Paulo - SP

Presiden te : Joaquim Peixoto Rocha

ASSO CIA ÇÃ O BRASILEIRA D E
CRI ADORES DE BOVINOS

PI T A NGUEIRAS
Sede Pro visória : Ru a Anc hie ta , 35 ­

11.0 an da r - sa la 1112 -
Fones : 239-1822 • Caixa Post al 8.129

01000 - São Paulo
Presiden te : Ioseph Pu rgly

ASSO CIAÇÃO BRASiLEIRA DE
CRIADORES .DE GADO GUERNSEY
Av . Presidente Var gas . 417 - sala 402

Te lefone : 22 1·2065
Rio de Janeiro - R J

Presidente : Custó dio Alm eida Cabra l

ASSO CIA ÇÃ O BRASILEIRA DOS
CRIADORES D E MARCHIGIANO

Av . Francisco Matarazzo . 455 • Pavilhão 4
T els.: 65413 1 (PABX) - 262.()()98

São Pau lo - SP
Pre siden te : Mário Go rla

ASSOCIAÇ ÃO D OS CRIADORES
DE GADO ,ERSEY

Av Francisco Ma tarazzo. 455 . Pavilhão 4
-reis.: 65413 1 (PA BX) .- 262-0098

São Paulo - SP
End. no Rio de Jan eiro :

Caixa Postal 3.945
20.000 - Rio d e lan~iro - RI _

Direlor-Presidente : MAno Lo pes Leão

ASSOCIA ÇÃ O BRASI LEIRA DE
GADO SCHWYZ

Av. Fra nci sco Metar azzo , 455 - Pavilhão 4
Te lefon e: 263-1825

São Paulo - SP .
Pre sidente: Dr. Carlos Cardoso de A . Am onm

ASSO CIAÇÃ O BR ASILEIRA DE
SA NT A G ERTRU DlS

Av Fra nci sco MutarazzO. 455 - Pavilhão 4
-fels.: 65-4 131 (PA BX) - 262.()()98

São Paulo - SP

Dirc lor-Prcsidc nlc ~

Dr . Rudncy Ata llo

ASSOCIAÇ ÃO PAULISTA DE
CRIA D O RE S D E CHAROLES

Av Francisco Mcter czzo , 455 -
P~vilhàO 4 • 'Telefones: 654 131
(PABX) 262.0098 - 05001 ­

São Peu to > SP
Presidcnte : Manoel Co rres de

Souza Ne to

A Associação Brasile ira de Criadores,
atendendo à solici tação de seus associados

e de outras Entidades, d as q uais recebeu
delegação para o Serviço de Reg is t ro Genealógico

ou de Provas Zootécnicas, está ampliando
e desenvolvendo os traba lhos de Registro,

de Cont ro le Leiteiro e de Desenvolvimento PonderaI,
além de suas a tividades no campo

da Assistência Agronôm ica e Veterinária.

A ABC , registrada no Ministé r io da Agricultura,
sob n .O 35, como Entidade Nacio nal, estabeleceu

Convênios ou Termos de Aj us te para execução
desses se rvi ços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCI AÇÃO DOS CR IADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSO C IAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLES,
ASSOCI AÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADO RES DE MARCHIGIANO.

Em virtude d e Termo de Ajuste com
a Associação Naciona l de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC exec u ta o Regi stro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguin tes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Controle seu planteI.
A partic ipação em Exposições, Provas,
Concursos e Leilões, a partir de 1976,

estará na dependência de Provas Zootécnicas.



Relatór io n .' 400 ( Março de 19 78 ) da Associ ação Bra si le ir a de Criadores

5eruiED de Eantrale leiteira
LACT ACÕES TER MI NADAS

I O1VI5,\ 0 - ATr ' os DI AS lCO~t NU V A I'ARI Ç Aü D ENTR O D E 14 MES ES)

Proc!uçlo

J1 J1 PROPRIETÁRIO

UÇA l!OU.!iD~SA ~ variedade pr eta e b r a n ca Tr ;! s or d cnh a s (h)

CLASSE AJ - Ate 2 1/2 anos .

J . '1. i .Hora · B/3 9312-U1 1'0 2- ) 4S 2 0 ~ 30 ' 6 . S ):! 133 ,3 3 ,49 J o aqu i m p~ ixo to Roch a
J .P.R. l nocul ada- B/3 9837 - 1..'1 1'0 2- } 48 .20':- 30' 6 .338 245 .5 3 ,S7 .I o a q u i m Pe ixo t.o Roc ha
C.i. !Oe::l ia Bootl:3ker - B/39844 -L"l 1'0 2-.2 .:.7 6 3.2 30' 6 .3.20 .207 ,9 3 ,.28 Cl a u d io V. Robcrti
t~T"al iol and R.Maple - 2838 - UI 1'0 .2- ) 4705 1 30' 6 • .230 18 7 . 9 3 , 0 1 Clau d io V. Robcrti
J .P . i . lnl í gne-B/38839- LM 1'0 ' -O 47S 66 30' 6 , 100 19 8. 9 3 , 26 Joaqui m Pe i x oto Rocha

I.P.i .Holanda - B/39006 - 1'0 .2 - :- 47 205 255 5 .36 1 l S 1 , 5 3 ,38 J o a qui m t' e I s c c c Ro ch a

l .C. Eliane Pontiac Delight-B/39564- 1'0 :' - ,2 4 8 54 6 30' 4 .S34 13 1 , 5 2 . 7 1 Rob~ rto Co rdei r o
J . P. i . ln t r o:::e t ida - HBB/B41028 1'0 2 -2 500::5 1 4 6 2 .876 10 7 , 7 3 . 7 .... Jonqu i~ Pe i xoto Roch a
J . P.i .HOtlér ida- B/ 39008 1'0 2 -3 4 6 5 ~6 1::5 2 .7 9 4 100 . 4 3.59 J o a quim Pcixo to Ro cha

cu.sSZ AS - De 2 1/ 2 a 3 an os.

lli llard. A. t ro Sno....bal1 -B/39017 1'0 2- 7 47596 30 5 6 .930 259 ,8 3 , 74 Joaqu i m Pc ixoto Ro c ha

bfyer er u t Prestige pizza-S /39021 -UI 1'0 :'-7 4 7865 305 6 ...545 2 3 1 , 9 3 .54 Joaqu i m p('i~oto Rocha

r.a i ana da Pon e - 56 .0 81 - PC 2 - 8 4 7 633 275 3 . 50~ 11 6 . 9 3 , 33 Clau d io V. Robcrti

~ - De 3 a 3 1/ 2 anos .

J'~ r lu Cita t i on Maxine - Ll1 1'0 3-0 4 7 585 30' 7 . 3 6 3 24 9 , 1 3 ,38 J oaquim Pei x o t o Ro cha

"'r l or A. t r onaut Boot s -LM 1'0 3 - 0 47 586 30 ' 6. 5 39 26 6 . 3 3 , 8 9 Joaqu it;! Peixoto Ro c ha

ili e"dal e BootlltS.ker Emily-LM 1'0 3- ' 4 7 59 4 305 6 . 7 3 1 :!7 2 . 2 4 ,04 Joaqu im Pei .. o to Roc h a

J . p . i . Hebe - B/37779 1'0 3- 1 44696 25 9 5 .285 1 9 2, 5 3 ,64 J o a quim Peixoto Rocha

J .p . i . Cu bosa - 8/37156 1'0 3-2 4 4 230 25 5 4 . 3 2 2 16 1 , 8 3 , 7 4 Joaqu i m Peixoto Roc ha

Ca.!! "'~r Fond Pansy Ace - 8530363 1'0 3- 4 442 20 2 38 3 . 89 1 16 0 , 3 4 .11 J o a qu im Peixo to Rocha

CUS SE BS ~ De 3 1/ 2 a 4 anos .

J .p .I . Cara t uj a- B/ 36153 - LM 1'0 3-6 4422 1 305 6.76 5 2 3 1 , 1 3 , 4 1 J oaquim Peixo to Rocha

c.,b }I.ar FK Laurial ett e- B/ 39698- LM 1'0 ) -10 4 5 5 38 2 73 6 . 0 30 2 40 , 4 3 ,98 J oaquim Pe ixo to Ro cha

J. P. i .Hur ra - B/3 8409- 1'0 3-6 4525 6 1 2 2 3 .33 1 11 8 , 8 3 ,56 J oaquim Peixoto Ro cha

CLüSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

J.P . a . Cat ona - B/3541 4 - LM 1'0 4-0 419 31 30' 7 .8 5 5 2 6 0 ,8 3 . 31 Joaquim Peixoto Rocha

Clena f t on PanJY Tul i p- S/ 35861 -LM 1'0 4- 3 4 19 30 30 ' 6 . 7 34 258 , 4 3 .83 J oaquim Peixoto Roc ha

zabai u.a c:ol den Pccosa- S /39755- 1'0 4-4 4 70 26 1 2 1 2 .292 72. 2 3 , 15 Junqucira Dias

CUS'E CS - De 4 1/ 2 a 5 anos.

J. P. a. frtn te:w:- B/ 33852- LM 1'0 4-7 41051 30' 7.540 26 8 . 5 3 , 56 J o a qu i m Peixoto Ro cha

'iI.rl&b. r c El eva tion Lydia-8/43356 -LM PO 4-6 4786 7 305 6.933 286. 2 4 , 12 Joaquim Pe ixoto Rocha

cuJ.J:E D - Adultas,dc mais de 5 ano s .
=-----ti., ! rook nugge:: Cusie-S/30138-LM PO 7-5 34526 305 8 .872 319 .5 3 .60 Joaqu im Peixoto Rocha

l .r.R. Eliana -B/31090 - LM PO 5 - 5 38306 305 8 . 266 26 0 , 6 3.15 J oa quim Pe ixoto Rocha

&orbr ook tidy- s / 28150- LM PO 9-9 3 1703 296 7 .814 29 4 . 9 3.77 J o a quim Peixoto Roc ha

J. P. i. Ftrnanda· S/ 32755-LM PO 5-0 40097 30 5 7.649 2 6 1 ,8 3.4 2 J o a q u i m Pe ixo to Rocha

1.r r agle n Rhoda-S/3014 7-LM PO ' -2 38451 305 7 .618 2 8 2 . 3 3 .70 J o a qu i m Peixoto Rocha

" ta' Place Astro Mi lly-LM PO 5-0 44007 30 ' 7 .454 2 50 . 5 3 ,36 JoaquilP Pe i x oto Rocha

J.F.i. t l u - B/ 31041 - LH 1'0 5-9 37825 30 5 7 . 344 246 .9 3 ,36 Joaquim Peixo to Rocha

J .p . I . Fada- B/32025-LM PO '-3 39 661 30 5 7.131 2 6 8 , 9 3,77 J o a qu i m Peixoto Rocha

aio Quir ino H-129 - GHS /1 59 GH6 11 - 3 24 9 9 0 305 6.911 199 ,2 2 ,88 Claudio V.Robert i

~flpr i:li s R.04iIlone-S/30140 - LM 1'0 7-6 349 14 256 6 . 6 3 7 2 5 1 . 6 3.79 Joaquim Pe ixoto Rocha

ktoda:t. Hu t er Shc llcy-S/28163 - 1'0 6-5 34186 304 6 . 5 54 20 8 .2 3 , 17 Joaquim Peixoto Rocha

1." , JI.gen Bon Edie-B/26733- 1'0 7 -9 33337 290 6 . 109 2 20 .2 3 ,60 Joaqu im Peixoto Roch a

i.r . 1 .E. panj inha-B/ 31355- . PO 5-6 3831 4 26 0 6.039 1 77 . 7 2, 9 4 J oaqu im Pe ixo to Rocha

.tcvood Hbutman Vicky- S / 26707- PO 7 -11 33577 214 5 .8 71 2 1 6 .0 3 ,67 Joaqu im Peixoto Roc ha

41...r r ce Ecpr en Tru die-S/38141- PO 5-9 4 2 1 56 265 5.82 1 22 8 , 6 3,92 J o a qu i m Peixoto Rocha

l.r .I . Expectat i va - S/31 655 PO 5-5 3882 1 29 7 5 .683 2 1 5 , 6 3,79 Joaquim Peixoto Rocha

s.r.a.f i gura -B/ 32589 PO 5-1 39931 257 5.64 1 213 . 4 3, 7 8 .joaqu im Pe ixoto Rocha

ltae ro ft Ge!:l i ni Ann ie-S/30143 1'0 6 -9 35 9 2 7 273 5 .405 182. 7 3 ,37 J oaqulm Peixoto Rocha

" ... r Creel: Buddy Penney-S/2669 1 PO 7-11 35 18 4 296 5 .292 20 9 . 6 3.96 Joaqu im PeiRo t o Ro c ha

'r' I ~T .A OOS CRIADORES - Mafo de 19 7 8
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Prod uçlo
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J .P.R.Eleodora - B/3 165 7-
Gay Kare Dividend Vi ola -B/358 4 S­
Surodana Reb e cca Toro-B/ 2 5 30 4
J . P . R. Cisp l a t ina - B/2 6 7 7 3-
Keene land D. A.P r ide Fa net- B/ 2 6 6 8 9
A=izade Rocke t La urel-B/ 303S9
J . P . R. Ce l es t e No ra Covernes s -B/249 17

CLASSE AJ - At e 2 1/2 a nos .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-4
8-2
9 -4
8 -1
8- 2
6 -1
8- 5
Dua s

41 26 1 244 5 . 14 0
408 24 25 0 5 . 13 1
30627 120 4 . 688
32018 138 3 . 2 3 6
33339 1 3 8 3 . 153
3 7 8 2 2 15 8 2 .6 39
31 5 94 149 2.6 15

ordenha s ( 2x)

18 2 . 8
16 5 . 5
16 8 , 6
1 10 , 4
1 2 2 , 2
10 4 , 8

9 8,0

3 .55 J o a q ui m Pe ixoto Ro cha
3 , 22 J oaq u im Pei xoto Ro cha
3, 59 Lu i z Ca r l os Mora e s La s s ance
3 , 4 1 Joaqu im Pe i xô t o Rocha
3 , 87 J oaqu i m Pei xoto Rocha
3 , 9 7 J o a q ui m Pe i xo t o Ro ch a
3 , 74 J oaquim PÊixo t o Roc ha

Jang .PariB Dengos a M.Astronaut-B/40707­
J . P . R. I n tensa - B/4 95 4 9 -
M's.Hap le Cl ass ic 10- 01 28750
Hiawa t ba Ne dd ie ROBe -B/390 23 - LH
J .P .R . Inovadora- B/398 36
Saraiva Moni tor SS-HG / 2 6 . 569/24 . 41 6­
Marjan Myka M.Magic -B /38387
Lo rena d a Yaku lt-64093

CLASSE AS - De 2 1 / 2 a 3 anos.

PO
PO
PO
PO
PO
CC2
PO
CCl

2- 5
2-1
2-4
2-3
2-4
2-1
2-5
2- 4

48 432 28 3
48834 265
48 14 6 305
48203 288
49235 226
48504 286
46404 206
49664 164

4 .660
4 .459
4. 209
4 . 122
3 .997
3 .092
2 . 9 0 5
2 . 5 78

16 0 , 3 3 ,43 Fernando Alenca r P i nto S . A.
16 7, 3 3 , 7 5 Joaq uim Pe ixo to Roc h a
15 6 , 9 3 ,72 Ri o Nov o F lo r esta l e Agricol a S/A .
17 1 ,4 4 , 15 J oaquim Peixoto Rocha
154 .9 3.87 Joa qu im Peixo to Roc ha
105, 0 3 . 39 J oão F i guei r edo Fro ta
10 5, 8 3 ,64 Antonio Fio r ini

9 6 . 9 3 .75 Yakult S /A .Ind .e Comercio

Agui a de Hel ena- AFCB/ 17 .742-LM
J . Po l enta Naufa l Na t a lino Bootmaker-B/40700­
T- 19 s ã o Qu iri n o - 48261-LM
P .Au r ora Rosa f e Junio r-B / 38053-
Ca l . Lu za Ar l i n da - B/39 5 9 7-
V- 35 são Qui r i no- SP / 72992
Ca l . Lisa Pineyh i l l -B/3959 8
M's.Ref lec tion Classic 2 .012 4 70 5
La rry d o Ya kult- 54 5 6 6
Anc ora d a Yakul t -64096
Duda d e Morada Nova.
Mar t ona 'B Acre s Di c t a t o r
Ro land 2 69 8 Haud Alina -618 18

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 anc s ,

3 1/32
PO
CCl
PO
PO
CC4
PO
PO
PC
CC3
NR
PO
PO

2 - 11
2- 6
2-8
2- 8
2 - 10
2 - 7
2-9
2-9
2- 11
2-9
2-8
2 - 10
2 - 7

47 2 4 9
484 2 9
4 1337
4645 7
48653
48605
48654
47650
4 6 5 93
49292
4 7513
498 71
47723

304
29 8
30 5
30 1
305
2 98
30 5
305
2 12
190
30 5
16 3
1 6 8

5 .846
4 .98 3
4 . 789
4 .005
3.912
3 .834
3 . 195
3 .035
2.986
2 .983
2. 434
1. 372
1 . 0 0 2

174 , 4
15 2 , 3
18 2 . 4
15 0 . 3
1 5 6 . 5
14 5, 6
1I0 , 3
11 6 , 2
114 ,5
1I0. 5
10 3. 6

6 1 .4
34 ,9

2. 98 Edes d o s San tos
3 , 05 Fernand o Al e nca r P i n to S . A.
3 , 8 0 Pecuâr ia Anhuma s S . A.
3 ,7 5 S .A .Fa z .Para i so Agro Pec o
4,00 Ve r e Fur tado de Andrade
3 , 79 Pecuâri a Anhumas · S/A.
3 ,45 Vern Fu r t a d o de And rade
3. 83 Rio Novo F l ore s ta l e Agricol a S.A.
3 ,83 Yakul t S/ A. l n d .e Comercio
3 ,70 Yakul t S .A.Ind . e Comer c i o
4 . 25 F l avio Cas te lo Branco Gu t ierr ez
4 . 47 Rio_Novo F l ore s t al e Agrioo la S/ A.
3,48 Jose Saad e Serg i o Sadi

SS Ra ra Osor io Ka te - B/386 98 - LM
Ar lequ i nha 8 10 Libra - SP/6419l­
SHP .Jurana Co=ple te Hiche1 i ta- B/38594 - LH
P . Vo1b r a z Ron don- B/380 42
Summitholm Fo unda t ion Fae- B/ 38155
Quarai Bo o tmak er SS-RAJ /20l
VeBtimen ta Rosafe Junio r Paraiso-
Yaku l t d a Os sa Helodico- B/3984l
P .Vampi ra Ron do n-4P/B13133
Ca 1. Li loca Pineyh ill-B38762
J.P .R.Gre i - B/3677 1

CLASSE BS - De 3 1 / 2 a 4 anos.

PO 3-2
3 1/32 3-4

PO 3-3
PO 3-5
PO 3-5
GHB 3-4
PC 3-3
PO 3-2
PO 3-5
PO 3 -0
PO 3-4

4 5 0 36
48424
44539
43837
44056
45034
47170
4852 6
43835
4 9 405
44008

301 5 .033
285 4 .680
2 7 4 4.545
28 3 4 .363
265 4.35 9
305 4 .166
30 5 3 .777
2 44 2 .940
272 2 . 6 6 1
218 1. 738

9 7 1. 6 5 5

18 4 , 3 3,66 J oão Figuei redo Frota
149, 5 3 ,19 Mar eio Eliz i o de Frei t as
16 7, 4 3, 68 Fa z .Sta.Haria d a Po sse Agric .e Pastoril Ltda
15 6 . 5 3 ,58 S/ A.Faz. Para i s o Ag r o Pec o
1 6 2 . 6 3 , 7 3 J o a quim Pe i xo to Rocha
15 2 . 3 3.65 J o ã o F i gueiredo Frota
1 31 . 2 3 .47 S / A. Fa z . P a r a i so Agro Pe c o
1 18, 9 4,04 Ya k u lt S.A . I nd .e Comercio

9 8 .9 3 ,71 S/A.Fa z.Para iso Agro Pe c o
6 0 ,4 3 ,47 Vera Furt a do d e Andrad e
6 1 ,2 3 ,69 Joaqu i ~ Pe ixo t o Rocha

J .Ond u lada I .Ul tim4 te-B / 361 30-LM
Yakult 01ga-B/375 69
S . Q. Ur u pes Rapi do Florenç a -B /3680 0
Fisi Sab iã Ankara Rondon - B/364S3
J .P .R .G r i lhe ta - B/ 3 71 62
Pas tilha Ul t i m4te d e Cuarap. - 5 2 351
Ho l amhra 11 Al hania P a n 15-B/3 7580
Cã v e a do Ya k u lt - 54 565-
P .Vin tena ReBa f e J r . -B/370 68
De bora Besita-SP/564 73

PO
PO
PO
PO
PO
CC3
PO

31 /32
PO
PC

3 - 8
3-7
3-9
3-8
3-7
3 -8
3-8
3-6
3-9
3 - 1I

43819
45500
4 8310
47312
4611 9
44 239
43043
4 5 501
4 4 48 3
46 298

305
2 31
305
30 5
25 7
291
305
17 4
22 1
11 5

5 .524
5 .095
4 .337
4 . 313
4 . 234
4 .074
3 .555
2 . 558
2 . 005
1. 58 7

204 ,9 3 , 70 Fernand o Alencar Pin to S .A .
173. 4 3 . 40 Yakult S . A . l n d. e Comerc io
160 , 7 3.70 Pe c uâri a Anhumas S. A.
163.1 3 .78 Ag r o Pe c . Don a Amel ia S/ C.Ltda.
148 , 6 3 .50 Joa quim Pe ixoto Rocha
15 3 , 3 3 , 76 Armand o Puc ci Filh o
1 30 , 6 3 ,67 Inst.de Estudos e Ass is tenc ia S .Hola=bu n

97 ,0 3 ,79 Ya kul t S .A . I nd .e Comer cio
80 ,6 4 , 0 2 Agro pc c .Dona Amelia S/ C.Ltda .
5 8 , 0 3 ,65 Rober t o Ca l mon Barros Barreto

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2 anos.

0 1p 59 Hiraf lor Sirena Ci t.R. -B/36003
Nadado r a d a S ta . Con stança- 14829­
Fa.ina Li1 i an-B/384 6 7
Teteia de S ta.01ivia-SP/70361
Cal . Jackie I v anh o e -B / 37 60 2
Para i so Vind ima Rondon-B/ 3 86 5 7-

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 anO B.

PO 4-0
3/4 4 - 4
PO 4-0
PC 4 - 2
PO 4 -{)

PO 4-4

43597
4 3094
4 4680
4853 7
44839
45559

305 5 .7 5 2
302 5 . 0 10
280 4 . 105
2 6 1 3 .260
2 7 3 3 . 103
150 1. 6 9 7

20 6 ,0 3 , 58 J o ã o da S i l va
18 4 . 7 3 , 6~ S / A .Co r tume Ca r ioca
159 , 7 3, 8 6 !-l.t r g a rida Po l a k Lara
11 5 , 3 3 , 5 3 S t a . Mar i a A&r o Pe c . I nd . S/ A.
114 , 3 3 ,6t Ve r n Fu rtad o d e Andrade

6 4 , 3 3 , 7 b Robe r ~ o Ca lmon Bar r o s Ba rret o

PO 4-8
31/32 4-7

PC 4-6

4 16 8 0 305
4467 8 2 9 1
47261 16 1

33 DeBdemona R .Premie r-B /3~62 4­
Ca i p i ra Be Bita-SP/49567
Ar aponga Holiday- SP/56960-

CLASSE D _ Adu lta s , d e wai s de 5 anos .

J.Ha r uj a Jujub a Bo otmake r-B/3 1579-LH
J . Lo1 i t a Cuariba R.Haster -B /2 B023 -LH
S-24 são Quirino - 79651-LM
Algeb r a 49 d e Paraiba-2042-LH
HUBBe - HG/ 22 4 70 - LM
J . Hias Inéd ita Butte rman-B/30552
Q- 70 s ão Qui r i n o - 70 4 71

9 4

PO
PO
CC4
PC
CCl
PO
CC3

5 - 7
7 - 0
5 - 11
5-4
8 -0
5- 9
7-8

39339
3998 2
38 36 2
4 434 1
4 26 18
39 09 (.
3 50 51

30 1
30 5
30 2
30 5
2 9 4
305
30 5

4 . 95 9
3 .9 38
1 . 5 30

? . 20 4
6 .911
6 .4 7 5
6 .04 2
5 . 9 8 9
5 - 6 8 3
5 .472

1 9 5, ~ 3 , 93 Ma r e i o El is i o d e Fre i tas
1 39 , 1 3 ,53 Ro be r t o Ca l mon Barros Barret o

4 6 . 9 3 ,06 Moacy r Pinola

2 33,1 3 , 2 3 Ferna nd o Alen car Pin t o S .A.
2 32,9 3 , 37 Fernand o Alencar Pin to S. A.
2 15 , 1 3, 32 Pecuâri a Anhuma s S . A.
20 4 ,3 3 , 3 8 Fa~ .Sant 'Ana do Rio Abaixo S.A .
2 29 , 1 3 , 8 2 J o a o F igue i redo Frota
14 9 , 4 2 , 6 2 Fe rn~ndo Alencar Pinto S .A .
18 8 , 7 3 , 4 4 Pe cuar i a Anhuma s S.A .
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Ic-~ , Pan i ba - 2230-LH t • "O; ,:< ,) ':' JO ' 5 . 3.:'0 18 6 . 0 3 . 49 f a ::: -San t ' .\na d o Ri o Ab a i x o S . A .

.j ::e.", hl.ia Adoai. F. Hope- B/2 440 J j ', ' 11 :-.•• '- : \ 0 ':> .:'9 $ 165 . 1 3 ,1 7 An t o n io Fio rini
!J.r::jI P. lh>lmd. Pauli s t a 3 c a r • Gllk \'> 7 t,·~ ~ ~7 h OS.! \ 6 3 . ... 3 ,::3 J oão F i gut"i r c d ", r r c t a
:·!!iu~1 I I .!u t te rcan - 3/3 0196 r -o ' S I I t> JO' 5 . 0 2$ 1 7':' ,7 3 . ...7 Fe r nando Al en car P i n t o S . A.
~.1iI 1 Arlinda 49 S.H. - 41J3 0-L'1 GO l " - ·.N4\ : 07 50 . 0 1:' 18 7 , 3 3 ,73 Ya kult S .A: t nd . ... C~o...r c i o
I!: I I K.l: jcrit r SS-GlB/IOS GI" j $') , tl :8 ) :' . 96 :: 16 3 ,5 3 , 30 J o;", Fi Sut" i r ...do Fr o t a
:otoe.l ' 3/30B6 r-o l <l ;" , p ..'9 9 .:. . ss r 171, 9 3 , 5 :: J oã u Figut" ircd o frota
5.J.· !'.a:ie tom!yb -2P/ B- 14563 ro :t>";;õ ; : 50 1 s . tn 9 1 6 ~ . O 3 . 3 5 F~::: .Sant · Ana do Rio Ab a i xo S . A.
C-a l i:, kl ri- Sp/~305 31 ' ~ ' " -. ..: 1;' .. JO' :' -5 ::6 160 . 1 3 . 31 An g ...n"r Cc s a r í o g í cc i
I:ren:~~ de S t~ .Con stança- I S/l ~ " . I ' "' ~ l ~ .s JO ' c • 677 15 6. 4 3 , 98 S /A . Cor~u=... Cd r i oca
~rl1=eu Corli- 75134 rc i - .' ......] 7: : 8 0 ... . 56 ... 16 6 .1 3 .64 Ca r los Os~a1do Ro sa Lica
lo lcél ) ! ut te rr.&ll S. H. -SP / 4t.294 1'0 s- .:: :' :' 00 : 30' 4. 4 4 1 17 3 . 1 3. 8 9 \"a k u 1 t S . A . tnd . ... ccee r c i c
!ti:!1 !ui u -SP/ 49551 rc h - lI :'1 : 10 )0 ; 4 .304 1 56.1 3 . 6 2 Rob...r ~ o Cal=on Ba r ros Ba rre t o
I!Irtt la 2 Arliw 49 S. H. 3 1/l : 6 -':: "':':' 71 '::5 1 4 . 271 1 74 . 4 4 . 0 5 ' ·.aku1t. S. A . t nd . ... Cocerc io
ht:.u d. St9 A::ltoui o- )7 878 PC 7 - ::1 :' :; : : 6 30; 4 .226 1 30 . 2 3 . 0 6 Sta . ~~r ia Ag r o Pec . l n d .S . A.
:ll:. itIlt lar:: B1sell Cin ette- 8 /2672 7 1'0 7 - 9 ) 4 ) 43 241 ) . 9 77 1 51 . 5 3 .5 1 J03qu i~ Pe i xoto Ro cha
.tplu Flllrci t~ de S.Olivia-8/278 34 PO S -8 3"'0 7 6 2 59 3 .830 135 .4 3 .53 S t a . Ma r ia Agr~ Pec . l n d .S .A .
e.u-ook.:~ i ra 29 de Puaiba-765 22 PC 6 -6 4138 3 294 3 . 78 9 1 37 . 1 3 .6 1 Fa~ . Sant 'Ana d o R i o Ab ai x o S . A .
p. tn;l'JI. i~:a Bootr.aku- B/ 344 34 PO ' -1 449 1 0 26 7 3 .7 5 3 14 2 . 5 3.7 9 Agro P e c . Donll ,~e l ia S !C . L tda. .
bi&1 U ! u iu- 19542 PC 7 - ' 4 1:.!II 2 3 5 3 .7 5 1 11 3, 2 3 .01 Ro b e r to CB l mon Ba rro s Ba r ret o
1 ~21 são Qulr ino - 10632 PC 7-0 367 13 24 3 3 . 65 1 1 4 4 . 3 3 . 9 5 P e cuá r i a Anhu~ s S /A
S. ÇO; i r w P-))- 10)19 CC. 8 - 10 3090'" 272 3 . 5 3 6 1 "' 3 . 8 4 . 0 6 Fa :: . e Ha r a s Cas te l o S . A .
w h ot.'l 1 Arl ind~ 49 S.A . - 4 13 12 CC, 6 -3 4 16 8 5 1 9 ; 3 . 46 4 13 3 . 1 3 .84 \"aku 1 t S . A . l nd. e Cocercio
Ko::jt C~i . I..Seguro- 8/ 25361 1'0 8 -J 483:.! 0 272 3 . ...5 1 1 2 5 . 6 3 . 6 4 Annand o Pucci F i lho
P. r abi t l Du Aml - 8/3)391 ro 6-0 38 17 9 )0 ; 3 .336 1 22 . 3 3.66 S/A . Fa :: .Pa r a iso Agro Pec o
!o)U~ - SP/ 51616 31 /32 8 -) 4735 3 290 3 . 2B3 119 . 1 3 . 6 2 Arm and o r ucci Fi l h o
LUa di Moradl Sova - ~R 10 - 5 320 70 28 4 3 . 241 1 4 1. 0 4 , 3 5 F lav i o Ca s te l o Br a nco Gut ierre ::
'r~ Mtr ri t Boa Rec: r e io -26003 PC 7 - 4 4 :.!801 :.! 94 3 . 1 9 0 1 2 4 . 9 3 . 9 1 Fla v i o Ca s te lo Branco Gut ier r e z.
J ,!u i t l çi o DilrlOnd • 8/ 21654 1'0 9 - 11 27565 17 8 3 . 157 111.1 3 . 5 1 Fern a n d o Al enca r p i n to S .A .
hcu Kariana 1154 R.1589- 8 /20315 1'0 10 - 4 2 52 6 1 25B 3 . 1 52 1 0 2 . 7 3 . 2 5 Ce n t ra l Pa u li s t a Agr o Pe c . Lt d a .
& llta de St9 Antoni o - SP/ ) 774 5 PC 7- 6 4 8 9 48 2 50 3 . 1 3 1 10 2 . 7 3 . 2 7 S ta .Maria Agro Pe r.. lnd .S.A.
~i. - rc 4 739 4 29 9 3.05 3 116 . 5 3 . 8 1 Od ilon No gu eira e OUt ro s
P.rlbena Bootmaker - B/3 3 .467 1'0 ' - 8 4499 1 1 4 ; 2 . 88B 9 2 .9 3 .2 2 Roberto Ca lmon Ba r r o s Ba r re t o
!?lhbna T :{R 4 81 09 ' I' 2 .827 9 5 ,9 3 . 39 Mo a c yr P i n o la
0,. - NR 4 8 5 44 2 6 7 2 . 77 4 106 .9 3 . 85 Rub...n s v . e e Br ito
C&!:au Qulrera de Virat opos - 78413 rc 6 - ' 4 9 3 72 " 6 2 . 6 9 4 95 . 7 3 .55 Armando P uc c i F i lho
la:.ari u III J.N . - SP/67092 rc 6-) 469 14 18 0 2 . 68 6 84 .5 3 .1 4 J o e l T .Nov ae s e Os c ar A.Jan nes
r .laai t [vl Fid algo- B/2 7441 1'0 7 -0 3569 2 18 ' 2 . 6 5 6 9 5. 3 3 .58 S / A . Fa z . P a ra i so Agro Pec o
S.Q. la pou P.Na=.a l el - B/ 281 25 1'0 7- ' 3579 1 1" 2 . 6 4 1 8 7 . 7 3 .32 P e c u ár ia An hum.3. s S .A .
Pat riar t l lo7a} Mal t er SS. -21220 GllB ; - 6 4 1 0 8 7 23 8 2 .59 4 1 0 4 , 9 4 , 0 4 J o ã o F .Fr o t a
Crot Ud e - NR 4 7 5 :.! 4 24 6 2 .469 85 . 1 3 .4 4 Moacyr Pi n o l a
PIrI U Cor~çio - 15962 3 1 /3 2 7 -7 3 1 7 5 6 '08 :.! . 3 30 80 .9 3 .47 Ru b e n s v .ae Br ito
4fric: u l 48985 24 8 2 . 322 8 8 . 9 3 .82 Arman do Pucc i F ilho
tabcr Fada - 28840 PC 9 - 2 3 1653 15 3 1. 8 73 68 , 7 3 .66 Lair An t onio de Sou za
Seut b d a de Kor~dl Nova - NR ; - 4 38505 24 1 1 . 741 7 1 .6 4,11 F lav i o Cas t e lo Branco Gu t ie r r ez.
la tia Ester lina Atlas- 18859 PC 6 - 8 3 71 41 8 1 1. 6 4 7 5 6 .9 3 . 4 4 Atl a s Agro Pec . L tda .
11ld.~ da Cal do la ndia-HC/22753 PC 6 - 4 4 24 4 4 8 ; 1 . 6 3 9 5 9 .2 3. 6 1 Ve r a Fu rtado d e And r ade
Luce" de Morada Nova - NR 5 - 10 4 40 29 '6) 1. 6 13 70. 8 4 .39 F l av i o C .Branc o Gu t i er r ez.
MMt:ca:a de Morad a Nova - NR ; -6 4 3078 16 3 1.38 9 5 2. 6 3 .78 Flavio C .Bra n c o Gu t i e rrez.
aor td i de Morada Nova - NR 6 - 0 3789B 201 1 . 3 0 7 5 6 .7 4 .33 F lav i o C . Branco Gu t ierre z.
'.Q. bc:olhid. P.I1hota-B!J9535 1'0 6 -10 4 106 3 157 1 .1 4 0 4 5 . 7 4 .00 F a z . e Ha r a s Ca s te l o S/A.

Ll« !!OU.SDfsA - variedade vermelha e b ran c:a Três o r d e n has (3x)

a...un .u - Até 2 1/ 2 anol .

""ra !'.aj or I..Shercy Red-8/3)15 -UI 1'0 2-3 48079 305 5 .60 1 1 91. 3 3 .41 Amilc ar Farid Ya min

CLU!! AS - De 2 1/ 2 .. 3 ene e ,

J. r . l.epd ze P.led de S. Inel -GHB/402 - UI GH8 2 - 10 49 126 )05 7 . 743 2 8 2 . H 3 .65 Joã o Pa s sar el l i
t~Hia C.H.C. Bet i lla 'l - SP/ 58571 CC5 2-6 4 7555 30; 5 . 151 1 5 3. 4 2 . 9 7 Ped r o Cond e

CWIl D - Adult aa . de mai s de 5 a no s .

A1N Cd :t ' 1 ~ .B .Cave a - 88 /26 60 1'0 6-8 3560 3 2Sl 7 .5 3 3 22 2 . 3 2 . 9 5 Pedro Conde
U . J&d•• l lnl Bet SS-GH8/ 181 -L M GH" 6 -11 34924 2 56 5 .504 20 9 . 8 3 .8 1 Edua r do S imonsen

Du a s o r d e n h as ( 2x)

CLUSl AS - De 2 1/2 a 3 anc s •

, ..Z'UQda Plemeer R.Leme-SP/ 5574 7 CC2 2 - 11 47 9 66 18 4 2 . 1 62 8 9 . 2 4. 12 He rm e n ga r d a Bri t o Le me

CLAlS! BJ - De ) a 3 1/ 2 enoe ,

OU2Ian er toe de Morada Nova - NR ) - ; 4808 7 30 ; 3 . 0 5 6 11 6 . 3 3 , 8 0 F 13v i o Cas t e l o Branc o Gu ti e r r ez

CUSsz as - De 3 1/2 a 4 ano s.

JQU1r. '. Joglda K. 8et- 8B/3468 ro 3 -8 4865 2 '" 3 . 8 87 1 4 4 ,9 3 . 7 2 Roberto F . Cl\ntu sio

PC 3- 10 4 4 275 "8 3 . 5 80 1 32 .6 3 . 70 Fra n c i s c o Lo p e s Fi l h o
't;r~at.:ra F.L.F . Fi lho
r}J' UrJu F. L.F. PC 3 -7 44 304 27 8 2 . 9 1 9 11 3 ,1 3 .87 Fran c i s c o Lo p e s

Mei r e 11e s Ne t t o
J,ctvi ç. 8t andar t - 53250 3 1 / 32 )-9 431 0 5 18 4 2 . 4 9 8 93, 3 3 , 73 Ch ri st i nno d o s Reis

,(!far iA layal Nico- 2P/GJIB/ 132- GH" 3- 10 48 2 6 6 228 2 . 0 13 76. 2 3 , 7 8 An t o n i o Ba s ~ oli

...... V.D•• SP/ 55913 GCl 3- 10 115 566 89 1 . 35 0 4 5 ,6 3 . 3 7 val e n tim d o s San to~ Di ni z
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CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2 a nos.

~ Produç50
~ ~ -' o o-c a o ~ u -o ~ s~ -O E '" '"'" -" .. PROPRIETÁRIO~ c 0,- ~ o
~ :2 8 a-

li~ :i
._ u so c 0 -'"

~o <3

Aus t ra lia - 88/3314
Sandra Nob1 e de Sant ' Ana - MG/9704
t eme ' s El o i as Jack 's Wi sh - BB / 3387­
F. L. F .Al emanha - RP/BB2/1257

1'0 4 - 5
GC2 4 -0
1'0 4- 1
1'0 4-5

4 50 l f :!Oé
4 54 4 2 262
4 796 7 14 4
lr.4399 63

:! . l.,~ :

1. 9'::f.
1. t: 5 ~

1 . 524

10 7 , J !' , 32 P r anc i s e o Lop e s Filh u
7 J ,!' -~ , 7 0 Cnb r j e l Dias Pe rei r a
ú l . h J , 3:! Hc r men g.ar d a Br i to Le me
'i 5 .'i ":. .', 4 Franci s c o Lo pe s Fi lho

CLASSE CS De 4 1/ 2 a 5 anos .

Con d e n s s 11 Standa r t 50635
Rose i r a 's I r a c ema I n s pira ti an - BB/ 2985
Of eIia Maj es t y d e S .C. - SP/504 72

CLASSE D - Adul tas , d e mais de 5 anos .

CCl 4 -6
1'0 4- 10
CC3 4-9

41911
4771 0
44 23 3

2 5 6
250
245

3 . ] 46
] . 0 7 1
2 . 1.88

U I , :! ] , ú2 Ch r i s t ia no d os Rei s Me i r e ll e s xe t cc
11 &,1 3 , 78 R0b e r to f.Cantusio

98, 4 3 , 95 Fe rn and o J o s é Santos

Fi da l guinha Goi ab a l - SP/76212-LM
Rosei r a 's Holanda King - 88 / 2761
Jud ia Bossanova Hag i e Mag ' s - 1406B
Coroa são sünão- 68790
Dança Granfino St anda r t -
Pa rada Lins - 70819-
Jaz ida Nobl e de San t 1Ana - RP/ 3009
S . M. P . Santana Coca Co la-78480
Roseira ' s Hon ra - 8B/ 288 5
Zel a Da Goiaba ! -
I z a hel -
Ros e i ra 's Ituan a Destiny - 8B/ 2986
Pa l oma da Hol ambra - 79395
Chicopee v i ew Texa 1 Magic - LBB/ 128
F .S . J unia Enge 1e - BB/2311
BaI l e d e Mor a da Nov a -

3 i/32
PO
PC
CCl
PC
CC2
CHB
GC2
PO

PO
PC
PO
PO
NR

6-1
5- 1 1
5-2
7- 10
6-1
7-B
6-B
7-4
5-4

5-1
5 - 11
6 -9
9-2
5 - 10

4907 1
36 877
40242
34024
48 101
34547
37843
35 079
41 13 lr.
4 9069
4 81 29
4865 1
39254
36711
30 64 2
42035

279
256
253
296
28 1
304
272
244
295
244
2 95
283
215
265
230
235

5.632
4 .8 16
4 .800
4 .456
4.276
3 .619
3 .498
3 . 138
3 . 13 0
3 . 09 9
2 .988
2.931
2.57 1
2 .425
2 .274
1.451

19 7 , 1
161 , 8
150 ,7
164 ,0
15 1 , 6
146 ,2
147, 5
10 7, 8
11 6 , 5
127 ,6
10 3 , 6
11 0 , 7

75,4
10 2 ,1
10 0 , 2

62 ,8

3 , 4 9
3 ,35
3,1 3
3 ,68
3 , 54
4 ,04
4 ,21
3 ,43
3 ,7 2
4 , 11
3 ,46
3 ,77
2 ,93
4 ,2 1
4 ,40
4,32

J os é Harcelini
Rob erto F.Can tusio
J osé Sy 1vio Maga lhães
Antonio de To l edo Lara Ne t o
Ch r í s r i ano dos Re is Meirelle s Net to
Waldir Junque i ra de And rade
Gabrie l Dias Pe r ei ra
Anton i o Basso li
Rober to F.Cantusio
José Na r c e Li n I
An t on i o de To ledo La r a Ne to
Robe rto F.Cantus io
Coop .Agro Pe c.Holamb ra
Fernand o Jose San tos
Ferna ndo J osé Sa n t os
F l avio Cas t e lo Br anco Gu t ier r e z

RAÇA J ERSEY Du a s o r denhas ( 2x )

.CLASSE AS De 2 1 / 2 a 3 a nos.

S.A . His tor i a 69 Numa l 0 30 4 --c PO 2-7 4 9 30 3 18 3 1 . 199 44 ,0 3 ,67 Mar io Lopes Le ã o

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 ano s .

F . C .B. Ben z i na - 108 8 4--c
S .A .Nor is 29 Napo leão - 10040--c
Cafe ina 99 Mineri o - 101 89 --c

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 anos .

PO
PO
PO

3 -11
3- 7
3-6

4 6 425
499 21
49 923

2 10
14 2
158

2. 12 1
1 . 40 0
1. 315

9 9 , 8 4,70 Ma r i o Lo p e s Le ã o
5 1 ,73 , 69 Mar i o Lo p e s Le ã o
53 , 9 4 ,09 Ma ri o Lo p e s Leão

SE.c i na r a Nho nh o - 9598 --c

CLASSE D - Adu l t as . de ma is d e 5 a n o s .

PO 4 - 11 43 697 30 5 2.725 12 1 , 5 4 , 4 5 Ma rio Lo pes Leã o

Qu i r i ri da Agua Funda - 6748 --c
S .M .S .C . F ian ça - 8 22 4--c
S .A . Gua na bar a 39 So ve reign - 7 8 75 --c

PO
PO
PO

9-1
7 - 7
8 -3

4 75 11
38139
35828

305
211
251

2. 5 2 2
2 .292
2.287

131 , 2
10 1 , 9
9 8 ,3

5, 19
4 , 4 4
4 , 29

Esco l a Sup. Agr .Lu i z de Que i r oz
Decio Lui z Mal ta Campos
Mario Lo pes Leão

RACA SCHWYZ - Du a s o r den has (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1 / 2 anos .

Be th Un i ve rse d e S .M. -5528
CC Ve rna C. Unive rse de s . M.-575 7

PO
PO

2 -4
2-3

48493 272
49162 24 1

2 . 188
1 .900

98 ,0 4 ,4 8 Cia.Agro Pec .S ta .Mada lena
87 , 2 4 , 58 Cia. Agro Pe c. S t a . Mada len a

CLASSE AS - De 2 1 / 2 a 3 anos .

Marreca J u p t e r M. d e S .Ma d . 1 19 l
Westauff Proven I l en e - 5565

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a n os.

PC
PO

2- 11
2 -6

4 7 4 3 1
48080

296
1 32

2 .493
1. 597

10 5 , 5 4 , 23 Cia .Agr o Pec ,S ta . Madalena
60, 1 3 ,76 Ami lca r Fa rid Yami n

Eumã n ica de Scap - 15 03

CLASSE BS - De 3 1 / 2 a 4 ano s .

PC 3-0 47 900 305 3 . 0 93 1 2 3 , 1 3 ,98 Ca rlos Ca rdoso Alme i d a Amo rim

Di a man t i n a de são Ca r los-53 l{"
Al t iva do p .Plu r ibus de S : Mad . -5373

CLASSE CJ - De {" a 4 1/2 anos .

PO
PO

3 - 7
3-6

44 438 2 95
484 92 282

3 .97 8
2 .65 1

12 3, 3 4 , 0 0 Car los Ca rdoso Alme id a Amorim
1 10 , 6 4, 1 7 Cia .Agro Pe c. Sta .Madal ena

I rene's P .de S .Ma da lena - 51 10
Paloma da Mada lena - 1 231
Len i t a d e S ta .Ma da lena-1 235
Carmem P.de Sta.Mada lena- 5095

.6

1'0 4-4
7 / 8 4 -3

15 /1 6 4 - 2
1'0 4 - 5

4 1580 305
44 2 44 305
44249 305
49 16 3 223

3 . 0 9 7
2.691
2 .38 1
2 . 023

14 3 , 0 4,6 1 Ci a . Ag r o Pec .S ta .Mada lena
104 , 4 3,87 Cia .Agro Pec .Sta. Mada len a
10 0 , 7 4 ,23 Cia-Agro Pec.S ta. Mada lena

88 ,6 4,37 Cia .Agro Pe c . Sta .Mada lena
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", - , . 1 1.', . :' ., ,:' ,' C i.l . AI: I·,' l 'c ~ . S t ~ .~a ~ a l ~ ~d

1
. ' . 0 ', .· so. :- .s , -1\ C i.1 ' / ' b r , ' P ., C . S L a , ~!dJ .I I ~l' ..

; ".; 1 " '- ~~ ! ... . :. 1 l ' i.1 " \ 1;1' , · 1',. ,' . S w . ~~ aJ ..J. l "'11.1
...:- :- . ' \ " 1 . :' 4 : •• ) . r, .:.. 5 ;; CLI . Agr " 1''',- . s ea • ~1~ O!a 1<'1I;.l

G !!-c G -H~

~ l!'
G __

~ G " M

o M - l!
G

C1.ASSI CS - De " 1/ 2 a 5 an os.

~u do P. Maker de S.Mad.-SOOI
!".irt i.::de. C.Poc!)inho de S . !'1.- 827 11 / 6 37
Su. ; a ce Sta .K.tdale na- 122 1
I h ol ele Sta .&d ale na-82 744/ 670

a.lSn: D - Adul tas , de mai s de 5 an o s .

:i

• O
" '3,

M G
G ­_ U

O'"

Produçlo

PROPRIETÁRIO

TÚlla - 4856
Ja::e - 5197
' i::.u - 4864
'&trida cresceet de S.M. -405 3" li -48U
tefe.. F'J - 225!J
!erriclla de Su. .Ha.dal ena- 74562
>.:.e lb& - 4839
! l voal iD - 4843
' n::ri ta ã. J es te r de S.Xad . - 74636
1e:: trae El t t s íe- ' 897
k-t:::Ii. de Sant ' Ana - 3566
:'ia::.a de S t.1 . ~.adalen a- 56 . 606
iicU - 4940

1.LÇ4 SrStAL

CLUtt O - Adult as , de mais de 5 an o s .

J.;ra.ey- 358
li&I - 76
.b.í u - 46
h r=a - 369

a.AS SE CJ - De 4 a 4 1/2 an os .

Pu Cen j a Eber Lea do Alto- B14

CUSS E O - Adultas , de mai s de 5 anos,

Paz AllU Gol d Banner do Al t o - LM

J.&,ÇA. DIIA.:w.qUESA

ClNS! Cs - De 4 1/2 a 5 ano s .

Areu S.Jo.e - 106

lVc' PltA.'lGUE IRAS

ctAJJl BJ - De 3 a 3 1/2 ano s .

icAta (H- 701)

'LU'! CJ - De 4 a 4 1/2 an os .

Taau& (!821 )

Cu.UE CS - De 4 1/2 a 5 an o s .

(..u..JJl D - Adul t as , de mais de 5 a nos .

u.u r d& (8349 ) - LM
hr:au tiva (C335)
L J sd ~i& (0490)
1ui:õU (8470)
ld .. J. r.(6348)
J'.•• f. Ia& (1301)
t.,...u ( 12 72)
....1.... (8.528)
~i r" b .. (H30.5)
huzu Íl «(:35 .5)
f, .,l~ (2418)
"'Ó " (26.51)
J l' (1550)
1(&~1. (H232>

••u (1.-.512)
.1 u (81.050 )
.,.. (8187>

" , lH610)
• ,lltt ld. (8423)

I ~T.A DOS CRIADORES - Maio de 197 8

1'1' .- . ':-:.'• .~q :. ~ J \ . ~ 5;' 1 ) 1 • I 3 .':'0 A g ro r ..·c . Su i ç ..' B'r a s j Lo i ra t.rc o ,
i'l' s .. , .~ 1 3:' ·. \0 5 .s •S 'l l' 1:' 4.1 1 .5 S A g ro l' ,,·c . Suiç" g r a s Lt c i r a L t d a ,
PU : - ) ; . O ~ " -'~ l' 1.5;" J l.''l , (. 3 , t••' ·\ gr ., r " " , SU i Ç0 Bras i tc í r o t. cda .
1'\ 1 'l _., :tó<l:-: .' ~ I J . ':'l.h t :. O . ':' ':' . 0 5 C i ;t . A~r,' r'c c . s e c . ~! ;lJ J h ·n .1
ro ;_ '0 3;fo~ 1 -" lI 3. 1 59 1-' 3 . to 3 . ~ I Ag r ., r-c c . SU i ~", s r a s í t c t r-a L t.d a ,

3 1 /3 : ', - 1 1 :..; "lo 30" -' . ~I-' 3 1 -' ·~ , ~ " ,- " Ta sso As s unça o Cos t a
7ft-- S _ l 38 :' 1S .' t.) -' . 60:: l O:: , I 3 , 92 C i a . •\ sr" Pec , s t a •~!ad .1 1 ,· na

t-o i - '.' ] 1;> :. ...:-; .' 6:. -' -590 9 tl .':: 3 ,7 1 Agro Pe c , Su i ç o Br n s i Lc í ru L t.d a ,
r-o 7- s :.'::0_' to 2!. (, -' • 53!. 9b ,to 3 ,5 1 '\ 8 1'0 1'..' 1: . S u i ç o Brasi l c i ra L t d a ,
o:: b- :' 389(1 ) l d 5 .:: . D ; S tl , S 3 .7 1 Cia . ,\gr., I' ..'c . s t a . ~1.ldal en a
!'O 5- i 39_' :.1 cs i -' . '::5 1 9 7 ,9 ':' ,35 Gi;l Ag ro r'cc . s t a •~l;ld a t cna
1'\' 1-' -:. -'1 6 :'Q .' 311 1 . 9 5 5 n .s 3 .fo7 A g r o Pcc . S u i ço Brasi lo:oir.a Ltd a .
I'C Q-J 335 61;> 19 :' 1 . 789 76 , :: ':',2 5 e i a . Ag ro Po:oc .S ta . Hadalen a
1'0 6 - 8 :'0:'0-' ..:' l S 1 . 70:' flS , 5 ':' .02 A g r o Pec .Sl,l i ço Bra 5il c ira L cd a ,

Du as ord ..' nh . ls ( .':d

1'0 5-7 ':' :;:>6 1 .'7<1 3 .0:> 3 119 , 5 3 ,9 1 ~t.l r i o Lo pes Leão
ro 6 -) .~ .'Q 5(1 - " - ..:' , 9-' -' 10 5 , 9 3 , 6 2 Ag r o l'c c .Sl,liço Brasile i :-a
1'0 7- ) ]" /:0 ':: )0:' .' . S 6 1 t o ., . 0 3 , 63 Agr" Pc c.Su iço _Brasi l ei ra
1'0 5 - ') :' 1~ :'b.' -' ; Q -' . .'.30 9 3 . 1 3 ,82 aar í c Lope s Lc a o

Dua s o n .ll' n h ,ls ( '::x )

1'0 :. - 5 ':'1 ~ Q O I S S 3 .080 138 , 5 ':',':'9 Cl,lstodio Cab r .ll d , Alme ida

1'0 6 - 5 36'::;; 4 :' 9 1 ':' . 5 3':: 210 , 1 ... . 6 3 Cus todio Ca bral d, Alme ida

Dun s o r-d e nhn s C:x )

1'0 .'.-6 4444 :' :'.6 6 4 . 124 163 ,8 3 , 9 7 Ol a vo Ba rbos<1

Dua s o r d e nhas ( 2x )

3- 5 .'.6 7 98 17 " 1. 50 1 6 5 , 7 4 . 37 S/A .Frigori fic o An gl o

4-« !+32 28 1 7 8 1. 47 7 6 5 ,6 4 , 4 3 S .A . F r i g o r i f i c o An g l o

:, -t: .'0149 9 2 70 -'. 514 11 2 , 9 4 .49 S. A .Frigorifico Ang lo
:. - 1 1 t. 5 19 7 '::08 1. 90 8 72 . 1 3 .77 S .A .Fr i gor i fico Ang lo
!, -b ':'4D75 -'D9 1 . 29 D 54 .4 4 , 2 1 S /A. F ri g ori fi c o An glo

v-c 3 1 7 2'-' ros 4 .794 19 4, 9 4 , 06 S . A .Fri gori f i Co An g l o
9 - 2 J0 9 7:, :?h .'. 3 " '::'35 1 3 1 , 4 4 , D6 S .A.Fri g o ri fiC o An g l o
7 -0 3 63h4 :'.98 1 .17 9 1 33 .1 4 ,1 S S . A .Fri gorif i co An glo
,}-':l 314 4 1 :8.'. 'i. I 36 1 25 , 8 4 .0 1 S .A.Frigorifico Anglo

\2 -2 -'Dô OI 27 f , 1 . 0 7ô 130 ,5 3 , 47 S . A . Fr igo r i fico Ang lo
I ;'-' j .':' ] '10 2 ó 6 3 .00 .1 124 .S 4,15 S . A. F r igo r i f ico An g lo
I l - O; ;' '10 4 h ao -, ;; . 9 4 9 I :: I . $ 4 .1 2 S.A . F r igor i fioo Ang lo
H- 7 j.', 7D ;; 2sn ::" ~9 U 11 ') ,~ 3 , 9 9 S .A .Fr igo r ifico Ang lo

!U -J ." Jf' 34 --- c .sn }O ', . :, 3 . 75 S .A.Fri gori fico Anglo
'.J - ( , " I S9 9 2 78 ':: .7U 1 I t 5 , 9 4, 28 S . A . Fri g o ri fico Ang l o

1(1- " : 4 1n O 2,)'j 2 . 6 1 7 99, ::- 3 ,78 S .A , FI ' i g or i fic o An g lo
10- -;" 172 ')6 2 0 1 : .5 2 4 9 5, 7 ] .7 9 S.A . Fr igorifico Anglo

I' - I .so ro 264 2 .362 96, 3 4,07 S .A .fr igorific o Anglo

! 1-1 .' 104 0 2 1 8 z . j 1 ~ 89 ,6 3 ,83 S . A . F ri~or i f i c:o An g lo

" ~ -o :' 0 8 8!, :IOD 2 " 307 99 , 2 4 . 29 S .A .Frigor ifico An glo
, . ,-1 i 1[11 I" 1 '18 .' . 18 0 8D, 4 3 . 6 :-; S. A . Fr i go l"i [i ço Angl o

I ', - I I t' hl", 2 V • .' . 1'>0 8 4 , 9 3 . 9 !, s . A .F r i,~" r if ico Anglo
",-!. " ) ""1 .' tl 1 .! • ]/. 2 R9 ,:: !' . 1t> S,A .Fri g <'rif i c o Ang lo

H'1 ·. l i l :i r
, ':: . 1I. U ~ ) ." '} , '} O S.A .Frigorifi ç o An glo

---------
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NOME DO ANiMAl
:i:

Produçlo

Jf Jf
~ "E
~ <3

aO PROPRIETÁRID

Pi r it. uba (E44S )
Azulin h a (2 40 2)
Ang e l i t a (AS a)
Bruta (8 36 4)
~ora (A64 7)
Me:-.ina (G625)
J} lcione ( 288 2)
Adorada ( 4 82 3)
Bel Linha (66 61)
Fo rmosa ( 5721)
Fantasia (3625)
Buzina (1 086)
Brauna (A-4SS)
Oivinéia ( 66 41)
Alienas ( 77 71 )
Bat.ida (6459 )
As p i r i n a (3767 )
Betinh a (A4 5 1)
Brigite ( 10 65)
Aguabenta (1219)
Arapuca (0 -634)
Cor oinha (6729)
Quermes s e ( 8 55 4)
To r r a da (5 - 7 38 )
Alfan ge (2865)
Fineza (576 B)
Baliza (D5 55)

b-J
10 -D

11 - 5

' - I

5- 11
' -6
5-10
6-1
6-7
6-6

9-9

6-7
7 - 0

5- 11
s- s
8-10
6- 1

' -7
7- 5

1.. ':/Ob9 20E
;C S83 7 154
4695':/ 2) ,

2552 3 17l;1
4;;70 9 23 6
411 02 2 39
477 16 263
4t.:706 21)9
38 930 180
4052 8 212
1.. 0 5 0 9 27 1
3872 6 2 12
389 34 208
39896 206
48705 270
30964 11 5
4871 7 236
3892 9 174
38 33 2 179
45 699 148
41 34 8 14 1
43 489 133
3299 2 8 5
" 1554 144
480 48 12 4
40 88 2 144
38025 149

2 . I j~

2 .0 lI
~ . 0 3..'
1 .9 :. ...
I. '12:l
I . Só'"
1. :~ 'j 5

1.F :' 1
1. <;; 2 ·'.
1 .751
1 .740
1 . 7 38
1 . 6 76
I. 539
1 .506
1 . 4 72
1. 434
1 .380
I. 29 5
1 . 265
1 . 230
1. 22 4
1 .162
1 . 100
1 . 054
1. 04 3
1.025

"'IJ • .-

:3J . "

69 .9
72 ,0
65 , r.
6 1 ,0
62 , 3
51 .0
5 7 ,3
58 , 2
5 1 , 9
52 , S
42, 5
48 ,9
4" . 7
46 , 1
"5 , 8
4 1 , 4
39 ,7

\ . F l · i g ~ r i i i c o Angl o
:' . 01 .• :> . : . . r ri t,; '-'l-i l i co AngLo
.. J l :':.:. . ;:l·i;; ,' r i í i ..:o· ,\ n!: l u
J . 7 ~ S . ~ . ~ l· i~ : ~ r i f i c o Angl o
J . ::: :' S , "' . r r i;~n r i ~ i co Angl o
s , 1.:.- s . '\ .Ft-j ~ ll r i l j ..: o Anglo
:' , 13 s . ,\ , r :- i,~ " r i f i c o Anglo
J . Yt S . A .F ri ~o l" i t i co An g Io
:' . ') 1 S . ,\ . Fr i go ri fi c o An gl o
... . 49 S .A .Fr it;o l·ifi .:o Anglo
4 .01 S . A. Fr i gor i f i co Angl o
4 , 13 S .A . Fr igo r if i c o Ang lo
3 .9 1 S .A . f r igo r i f i co Anglo
3 . 96 S .A . f r igorif i c o Anglo
4 . 13 S . A . f r igor i f i co Anglo
3. 46 S . A . f r i go r i f i co Anglo
3 , 99 S . A . f r igo r i f i c o Anglo
4 ,2 1 S . A.fr i eo r if i co Anglo
4 ,0 1 S .A . f ri go rif i c o Anglo
4 ,1 5 S . A. f r i go r if ico ·Angl0
3 ,45 S . A.Fr igo r i f ico Angl o
3 ,9 1 S .A . Fri go r i f i co Angl o
3 .8 5 S .A .fr i gor i f i co Angl o
4 ,1 9 S .A . Fr i go r if i co Angl o
4 , 34 S . A.f r i go r i f i co Anglo
3 ,96 S . A.Fr i go r i f i c o Angl o
3 , 87 S . A . F r igo r~ f ic o Ang lo

RAÇA CUZERÃ

CLASSE E - Ad u l t as , de mais de 6 anos .

Dua s o r denhas ( 2x)

Shaml i 11 da Sta . Cons tança-B-8855 RE 7-6 48 189 30 5 2-169 122 , 8 5 , 66 S . A. Co r tum e Car ioca

RAÇA GIR

CLASSE E - Adul tas. de ma is de 6 anos .

Tr ê s o r denh as (3x )

F i ada - 643
Ibi't" a jâ - 5/983
J us tiça - 3-054
H~urgueza - 5 /8'44
Finta - 1-6 71
J a rd i ne i ra - J -017
Herdad e - 5/8/23
J a rama - J - 040
Cacho la - F- 32 70
Dáli a - 1- 669

NR 10 - 2
NR 7- 5
NR 6-7
NR 8-5
RE 10- 4
NR 7-1
NR 8- 7
NR 7-0
RE 14-0
NR 13-7

272 77 285
40 6t. 1 30 1
4819 6 30 5
3343 5 245
310 37 286
4 208 2 29'.
3607 3 280
4375" 178
181 72 22 7
206 40 176

3 .4 67
3 . 293
3 . 291
2 . 974
2 . 6 31
2 . 370
2 . 29 3
1 . 70 3
1 . 703
1 .346

1 3 3 , 4 3 ,84 Franc isco F . Barre tto
15 1 , 3 4 ,5 9 Fr a nc i sco F .Ba r r e t t o
154 ,6 " , 69 f r a nc isc o F . Barretto
111 , 2 3 , 73 Fr a nc isco F .Bar r e t to
122, 5 4 ,65 Fra nci sco F .Ba r r e t to
1 20, 3 5 ,07 fra nc isco F . Burretto·
113 . 0 4 , 9 2 Fr a nc isco F . Bar r e t t o

91 . 3 5 , 35 Franci sco F .Ba r r e tto
76 , 4 4, 48 f ranc isco f . Ba r r e t to
59 j5 4,41 Franc i sco F .Ba rrett o

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 ano s .

Dua s o r de nhas ( 2x )

Mila g r os a - M-07 8
NR 4 -6 48799 24 1 1 . 332 56 .2 4 , 21 Fr anci sco F.Ba r r e t to

CLASSE D - De 5 a 6 ~nos .

Janauba de Brasilia - LX- A-989-LM

CLASSE E _ Adul ta s . de mais de 6 anos.

RE 5-10 47977 305 3 . 160 162 , 6 5 . 14 Rubens Re s ende Peres

Dua s orde nhas ( 2x )

Canelinh a - G-8l86
Mor i nha
Limonada -
Ca çula - 315

GIROLANDO

CLASSE E _ Adul tas , de mais de 6 anos .

RE 10-10
NR
NR
NR 14 -0

4779 3
4568 2
48 364
19477

305
27 9
305
23 3

2 .2 9 1
2 . 05 1
1. 99 9
1. 596

10 6 , 2 4 ,63 Dr . Jos e Luc i o Rezende e Outros
130. 0 6. 33 Er a l d o Ol iveira Nascimento
1 33 .4 6 , 67 Era ldo Ol ive i ra Nas cimento

80 , 3 5 . 0 3 Franci s c o F. Burrett o

FADA
Ne grinh a
Libra
Neblina

NR
NR
NR

464 43
498 71
45839
50 2 26

170 2 .200
17 7 1. 81 6
1 79 1. 72 1
129 1. 1 77

94 , 4 4 .29 Nn g i b Sa lim Hadd ad
8 2 .0 4, 51 Na g ib Sa l im Had dad
9 7 , 8 5 , 67 Na g i b Sal i m Haddad
49, 3 4 ,1 9 Nagi b Sa lim Haddad

BliFALA

CLASSE E _ Adu lta s. de m~i s de 6 ano s .

Duas ord e nh as ( 2x)

Arac y - 195
Mas cara Ne gra - 20
Piada - 95
Dall1Br i - 153
Bo.la 1a i k a - 14
J ur a va -
Vespa - 88
Cane t a 11 - 628

••

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

37 112
366" 2
368 40
3664 5
313 16
368 35
366 39
4 14 54

242 2 . 142
2 31 1 .71 6
203 1. 711
20 7 1 . 70 9
2 11 1. 6 58
199 1. 6 ')7
2 10 1 . 576
20 6 ] . 527

1 38 , '. 6 , 46 f az. Siln t 'An a do Ri o Abaixo S. A.
117 , 9 6 ,8 7 Faz. Sa n t ' Ana d o Rio Ab;li xo S. A.
109 ,7 6 ,4 1 Fa z. Sa n t' Ana do Rio Abai xo S.A .
] 10 ,9 6 . 48 Fa z . Sant ' Ana do Ri o Aba i xo S.A.
11 3 , 2 6, 8 2 F;\Z .SilUt 'A na do Ri o Ahai xo S.A.
110,76 , 68 faz . Sa nt ' Ana do Ri o Aba i xo S.A.
11 2 ,4 7 , 1:i Fa z .San t 'A na do Rio Abaixo S.A.
10fi , 5 6 .97 Fo z s Sn n tlAnn do Rio Aba ix.' !l.A.

REVISTA DOS CRIADORES - MAio d. 1971



Produçlo

PROPRIETÁRIO

!tlnarela
WÍI - 22
fOoV:I i a - 159
!a':eu de Perangaba - 34
!'.rolinha - 01

\lUJ I .:: I·~
J ':' ) J4 I :'t'
1t, ':'J O 19 1
10:' :'1 104
.n ~,) l H, tj

1 . 5: .::
1 . :, ~q

1 . :. lJI
1 . '::Yh
1 . 1:' 1

10 9 . :; ; .~ I i-' ol .~ . S ant ·All ol d c Ri., ,\b.l i :>.c S .A .
Q!• • :' t> . J J F;\ ;: . S.m l · ,\n ol J o Ri " xoa í xc $ . A .

10 0 . 0 7 . 13 r;l ;: .Sant ' Ana..fo Ri o Ab a i x o s .•\ .
9 0 .':1 7 , 0 1 F.1= .Solnt ' .\ n:t d e Ri c, ,\ b .:J. i xo $ • •\ .
79 . 56 ,96 F;1=. S:tn t ' An;1 J I,) Ri ..., Ab a i xc S .,\ .

T r ~ s t'I"J ,,·n h.15 ( 3x )!-'f\ BOLA.\'Dt SA - vari edade pret a e branca

Cf,ASSE }J - At e 2 1/2 ano s.

J .i' .R.Bora - B/39 312 - UI
J . p. R. l nocula da - B/398 37-LM
J. r . i . l nli gne - B/ 39839 - L."!
i .c .Eliane Pcnt i ac Delight - B/ 39564-

l' (l
1'0
1'0
1'0

.:: - ]
2- 1
> 0

4S:' O:'
4 7H6 6
:' 8 546

330 7 . ~ 80

30 8 6 .338
3 1 1 6. ~ :' 0

32 6 4 . 8 54

25 1 .7 3 . 45 J oaqu im Peixo to Roc h a
:'47 . 9 3 .87 J o aqui m Pc i x o uo Roc h a
20 2 . 8 3 .:'6 J 0 a qu i rn Peixo to Rocha
1 3 3 . ... 2 .74 Rober to C" r d e i i o

casSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos .

ldper cr u t Pres t ige Piua- B/ 390 21 - LM 1'0 1 - 7 4 786 5 34 0 7 . 0 78 25 4 ,4 3. 59 J oaqu im Pe i xo t o Ro ch a

PO 4 -0
1'0 4 -3

1'0 4 -7
1'0 4-6

419 3 1 3 25 8 . 0 9 9 26 9 ,0 3 , 32 Jo a q u im Peixoto Rocha
4 19 30 30 6 6 .7 56 25 9 ,2 3 .83 J oaqu i m Pe ixoto Roch a

4 10 5 1 33S 8 . 1 1 2 29 1 , 4 3 , 59 J o a qu i m Peixo t o Ro cha
4 7867 3 33 7 . 2 3 2 297 , 4 4 . 1 1 J o aqu i m Peixo to Roch a

354 , 7 3, 59 Joaquim Pe i x oto Rocha
305 ,6 3 , 2 2 J oa q u i m Peix o t o Ro cha
2 8 7 , 3 3 ,36 J o a qu i m Pe ixo t o Rocha
2 60 , 9 3 . 1 8 Rob er t o Corde i ro
2 9 3 . 1 3 ,69 Joaquim Pe i xo to Rocha
2 6 3 , 6 3 .4 2 Joaqu im Pe ixo t o Ro c h a
25 3 , 8 3 ,36 Joaqu im Peixo t o Ro c h a
280 ,3 3 ,77 J o a qu i m Peixo to Rocha

2 73 . 4 3 , 40 Joa quimPe ixo to Ro cha
29 0 . 9 3 . 7 3 Joaqu im Pe i xo to Ro cha
30 2 .1 4 ,07 Joaq u im Peixo t o Rocha
l R2 . 5 3 . 20 Rob e r t o Cord e iro
1 81 .0 3 ,2 6 Rob er t o Co r d e i r o

9 . 8 5 8
9 .484
8 . 52 9
S .18 7
7 . 92 6
7 . 70 0
7 . 552
7 .4 3 5

337 8 .0 33
36 5 7. 79 1
36 5 7 . 40 6
355 5 .696
3~ 8 5 .546

3452 6 365
38 30 6 365
37 8 25 36 5
35892 3 6 1
384 5 1 323
400 9 7 30 7
4 40 07 30 9
39 661 3 1 8

:' 756 5
4 75 8b
4 759 4
43692
4 8 243

) -0
)-0
) - 5
) - 5
) -)

7- 5
5-5
5-9
6 - 11
5-2
5-0
5-0
5- 3

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

fYoSSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos .

p..arlu Ciudon Maxine -L."!
])orl"Y Astronau t Boot s -LM
Vit:lk.dale Bootl:l3ker Emi l y-LM
1.c . Calandra R.Har qui s -B/37429
r . L.G. Zul a Bootu ker - B/ 37550-

~SE CJ - De 4 a 4 112 anos .

J. p.i . Caton a - B/J5414-LM
çtt:l.&ft on Pansy TuHp-B/35861-L"!

~SE Cs - De 4 1/2 a 5 anos.

J.p . r. rnn t ex- B/33852- LM
iIald>er c Elevadon Lydi a- B/ 43356- Ui

~SE D - Adul tas , de mai s de 5 an o s .

íi 1 Brook Nugge t Cas&Íe - B/ 3013 8-Ui
/ , .i. Eti UJa- B/ 31090 - LM
J · p. l . Eh: a - 5/31041 - LM
I;a:l quinha 113 L.I.:aur a- B/2813 7-LM
t,t t l , h n &boda - B/3 0147 - LM
J., . I . Fe rnanda - 5/32755 -LM
Sbtnl' place As t ro Mi11y-LM
J .p. i . Fads - HBB/B32025-LM

Duas ordenhas ( 2x)

~SE }J - At e 2 1/ 2 anca,

oU va St yl emaa t e r In da iat uba P . D· Alho -RAJ /315-U l GHB
, . I . U h B. Lud fe r - B/40045 - LM PO
"" uIa P,Inl tand a do P.D ' Al h o-RAJ / 34 9 -LM GHB
I .Jl. I . rbata Ci t h. gen As t r onau t - B/ 40 559-LM PO
J , h e hu I J .N. 5eaman-B / 406 99-LM PO
';,Dl uU Bootcaker CAB . -5P/2 416 - LM PC
J r l.caeí ra N.N.Performer-B/406 98 PO
ú- Af ricana - B/40142 - LM PO
, Atl, IU itOU f e J unior- HB5/ B3952 1- Ui PO
J: pratin!1J Il. N.Bootm.1ker- B/40696- 1'0
" Sa! manca R. Haple - LM PO
1J'• •tuple Cla ll ic 10 - 0128750 - PO
J ." rta! ta L . H .Se~n-B /40708 - PO

W SE AS - De 2 1/2 a 3 ano s ,

ci:l.eJr r o Skyl a r k 5chaula- B/3807 4-LM PO
J.p r iaavera J .,:aps ule - B/ 38213 - LM PO
• •• •PIt Centunon Bootma.ke r -B 40552 -LM PO
J.rtAhI H.lI. "er Kodel -BI389 78 -LM PO
J plrac. b Ivone H.As tronau t - B/ 3898 9- LM 1'0
r:19 são Qui r ino - 48267 - LM GCl
, •• ' ldanne Pridl! Bootmake r I1-B/ 38 l 9 7 LM PO,:)4 são Qui rino - 51'/72733 - . PC
P.Aldrt' iol8~e Junior - B/3952 0- LM 1'0
r;(su r ro Prelldent Columba - B/38359 - 1'0
J.rt l'll4 HoIl ica Capaul e- B/3 8995- PO
J.h u ca Jurn:a Cap8ule - B/38993- 1'0
J."'UJara raca Ci tad on M. - B/ 38999- U I PO
lAi. Lutl Ar tinda- B/39 59 7- PO

U m , ! DOS CRIADO RES - Maio de 19 7 8

2-0
2-2
2-2
2-0
2 - 4
2- 4
2-4
2-5
2-5
2- 5
2-2
2-4
2-J

2 - 11
2 - 10
2 - 7
2 - 8
2 - 7
2 - 8
2 -8
2-8
2-8
2 - 9
2 -6
2- 6
2 - 6
2-10

47690
48002
4 768 8
4 826 1
47 86 2
475 3 1
47861
48166
4 74 8 4
4 78 6 0
4 78 69
48 14 6
47864

475 60
4 7849
4 8 2 60
47850
4 78 55
4 1337
4 8 2 59
48 309
4 74 79
47559
4 78 56
4 8 10]
4 78 57
486 ') 1

)65
) 55
) 65
)65
346
)65
36 1
33 6
365
3 60
36 5
3 28
348

343
357
36 5
357
)61
3 1 9
)6 5
32 5
36 5
153
14 H
35 9
1 5 f>
107

7 .233
7 .006
6. 9 02
6 . 749
5 .586
5. 156
5 . 149
4 .8 1 2
4 .765
4 .736
4 .709
4 .333
4 . 02 1

7 . 283
6 .874
6 - 5 79
6.033
5 .359
4 .9 22
4 . 8 9 7
4 .1336
4 . 7 60
4. 33 9
4 . 1 15
t. . :' 1 8
t, . 1 ')9
1 .918

24 2 , 1 3 , 34 J a c ob Ros ier Du t i l h
22 6 , 3 3 . 22 Co m. l n d . e Ag rico l a I.A . D. L td a .
23 5 , 8 3 , 4 1 J a c ob Ros i e r Duti lh
234 ,7 3 . 47 Dar i o Fr e i r e Me i r e 11cs
19 7 , 3 3 ,53 Fernand o Alen car P i nto S .A .
19 3. 2 3 ,74 Co l eg io Adventi sta Brasi l e i r o
1 6 3 , 1 3, 16 Fernand o Alenc a r p i n t o S . A .
187 , 2 3 .88 Mare io El is io d e Frei t a s
1 69 . 6 3 ,55 S/A . Faz .Pa r a iso Ag r o Pe co
1 5 2 ,1 3 , 2 1 Fe rn a nd o Alencar P i n t o S. A.
1 76 , 7 3 ,75 João Figuei r e d o Frota
165, 7 3 ,77 Rio Novo F lor e s t a l e Ag r ico1a S/A.
159, 8 3 .97 Fe r nando Al enc ar P i n eo S .A .

2 92 , 8 4 ,0 2 Lui z Carlos Mo r a e s La s s anc e
2 36 , 3 3 ,43 Ferna nd o Alencar p in t o S. A .
238 . 1 3 , 6 1 Da ri o Fr eire ~m IRe l1es

2 15 , 5 3,57 Fe rn an d o Al enc ar pinto S. A.
196 ,8 3 ,67 Fe r nando Alencar Pineo S .A .
190 ,8 3 ,87 Pe c u a r i a Anhumas S .A.
185, 2 3 . 78 Da r i o Fr eire ~~irc 11es

164, 5 3.40 p e cuâr i<l Anhumo s S .A .
181 , 7 3 . 81 S/A .Faz .Pa r ni s o Agro Pe co
16 2 , 0 3 ,73 Lu iz Carlos Mo r ae s Las s anc e
154 ,6 3 ,5 8 Fernando Al e nc a r p i n to S .A .
11 3 , 5 3 .28 Ferna nd o Al encar P i nto S . A.
1 69 . 74. 0 8 Fe r nan do Al e n car Pinto S. A.
I S7 . 5 4 , 00 vc r a Fu rtado d e Andra d e

99



NOME DO ANIMAL

• o
." -~
" .. ­_ u

o"'"

Produçlo

PROPRIETÁRIO

J . Pr oeza Colond r ina Cap .S/39003 ­
Cal . Li s a Pi ney h i l l - 8/39598 ­
M' s .Ref l ection Clns sic 2- 0 124 705
D~d a d e Mo rad a Nov a -

PO
,o
' o
::R

2 -6
2 - 9
2 - 9
2 -8

:'7 8SU J 59
1.66 5:' 309
4 76 50 365
47 :;} ] ]13

1 . 'J \.,

J. ~ J 7
r . ) b :.
~ • •~ <J S

166 . ... ... _~ F"t"n...L :ldo xí co cc c Pi nto :i.A.
111 , 7 3 . :' ') ve r a Furr ad o d e ,\odr ,)..! ,·
} 3 2 . 9 3 . 92 Ri o :;0 \" 0 Fl o res tal c Agri co 1a S.A .
106 , :. :. • :''J F1. IVi u ü c s t cl o u r .urc o Guti~rre it

~BJ - De ) a 3 1 / 2 anos .

J .Pitan ga 0 149 Capsulc - 5/38200 - L~

J .alma Heroína Capsule-B/37757- L~
Quer ida Nak in de Cua r . -RPISP/ IO.082
Quarai Bo o~ker SS-RAJ/ZD l
Pr ima la Bur l ey CAB- GH8 / 215
Wi le:na Pont i a c Clare H. :;ova ­
Paioe i r a de Morada So va -

CLASSE 55 - De 3 1/ 2 a 4 anos .

PO 3- 1
PO 3-1
CC3 3-0
GH B 3-4
GHB 3-0
:{ R 3-5
::R 3-3

4830 2
47 848
1;,7991
45 0 34
47 834
47816
47 8 11:0

32 5
358
309
307
365
365
328

S .!, U~

s .o: »
4. 50 6
4 . 194
3 .9t..:?
3. 0 4 1;1
2 . 716

181 , -' J . J~ F r ncnd c Al enca r Pinto S.A.
193 . 0 3 . S3 f r n.Jndo Al encar p i nt o S. A.
166 . 1 3 , 68 A r~ando Pucc i Fil ho
15J . J 3 . 6 5 J uão Fi gu ...i redo Fr ota
1~7 ,~ 3. 73 Co l égio Advcn tis t a Bras i leiro
i r e . « 3 ,89 F l av i o Cas te lo Br anco Gut i errez
110 , 54 , 0 6 Flav io C.Js te 10 Branco Gutie r re z

J .Ondulada I . Ul t i ma t e - B/ 36130- LM
P .Vi lania Rond on - 4P!B/ 22647
Vi r ana F.do Paraiso -S P/66946
S.Q.Ur upes Rapido Flor enç a- B/368 00
J .Ore lhada Javanes a Seaman- B/ 37124
Fida lga Li ns- SP/ 54422

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos.

'o
PO
PC
'O
PO
cci

3- 8
3-9
3-7
3-9
3- 6
3-10

43 81 9
43 584
4 BUS
48310
44 727
43 379

350
36 5
335
31.
343
338

6 .0:!6
4 . 6 77
4 .583
4. 494
I, • 16 )
].087

~2 7 , 7 3 ,7 7 Pc rna nd o At onc ar. rin t o S .A.
155,1 3 , 3 1 S/ A.F .Jz . ril r il iso Agro r ec .
173 , 7 3 , 79 S .A .Filz . l'a r .Jiso Agr o Pec o
166, 5 3 , 70 I' ...,· uá r i a Anhur.101 s S/A .
125, 8 3 ,0..: Fv r nand o Al en car p into S.A .
139 . 0 :' . 50 ~il l d i r J unquei r a de Andrade

J .Negr i ta 11 A. Di acond - B/3628 7 - L~

Faxina Dioa - 8/38464- L~

Faxina Wo lfina - 8/38465

PO
'O
PO

4 - 5
4-'
4-0

4 1371
4305 3
44364

36 5 8 .20 9
357 5.19 1
333 3 . 754

134 ,4 ~ ,85 Fe r nando Alenca r Pin to S.A .
197, 0 3 , 65 :i.l r ga r i da 1'01ak La r a
143 ,3 3 . 81 ~arga r id a Po 1ak Lara

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 a nos.

S.M .Duehess Mark Cap su l e- B/ 33850-LM
33 Desdemona R.P rem i e r -B/3462 4-LM
P .Ur up iara Bootmaker - a/33482
Bras i l ia Hol i day-S P /5696 l
Herança R.V.B . - 60 7 19

CLASSE D ~ Adultas . de mais d e 5 an os .

Jagunça do Pa u D'Alho - RAJ/ 147 -LM
P . Re s e rva da Fida lgo- HBB/B26389-L~
Kim Ta rtan 3 Cua ndo -B/25400-LH
J .Lolita Guar iba R.Master-B/2 8023-L~
Sinking Spr i ng I s .Roe ke t t -B/3995 5-LM
P.Tri tonga Fidalgo-a/33460-LH
Jul i e Jack F .do P .D 'A lho- GHB /154 - UH
Al gebra 49 de Paraiba- 204 2 - LH
Kim Negrita 5 Cuando- 8/25403- LH
P . Te c ed e i r a Fida lgo- B/3 341l - UH
Magda Or lo SS - HC/18366 - UH
J .Lid i a Hon es t a Promis- 8 / 27475- LH
J .Miss Inedit a Buttermnn - B/30552 ­
P.Pa lomi ta Magn ifico-
J . Lebr e 11 Passau Cap . -B / 28 29 5
P .T orga Magnifieo- B/33739 - LH
P . Pastora Roburke - B/ 26 293 - L~
Cua ira 1 Va r de S .H . - 41347 - LX
P . Primitiva F ida l go - B/ 26 360- UH
J . Jazida Aler t Miehae1 - B /262 l ~3 _ L~
S . M. Pa t r ic ia Rap e Pac - B/205
Q-70 são Qui r i no - 70 . 471
J .Mima da I K.Butterman - 8 /30

0 3
. 96

C 0 1· . - SP / 59 7a s t e de s ec . 1V1~ k -B /30200
J . Haf a l da 11 He r de1 r a I . D. Ma. r
P .Oferta Fida l go - 8/2264 0
J . Mang a G.Butterman - 8/31525
Can t or a de St3 .01 i via - SP/ 5969 2
I t aba i an a de Morada Nova -
I mportada de Sta .Constança-
B.H . RVB. _ SP/ 60 695
Dengosa Line - 807 63 -
Batuta de St9 Anton io - 37878
Lu las Wiepj e 79 R 594 - S/20884
J .L on tra C.G.Three - S/ 28663
Hiuda Besita - ~P/49557
Cena de Morad a nova -
Cainea Rocket R.H.- 47066
Chatinha d e Morada Nova -
Correga de St 9 Antonio - 37600 ­
P .Regina F~d ~ T go - 6/2~3~1 _ u/ ~9877
S. II. Mister10s a Temporo1 /3í86 2
J.Mirna H. Rut tcrmnn - B
Gize1a de Mo rnda NO Vo1 -
Pero1a Burkc Ka te de H.Nova -

-----
100

PO
PO
PO

31/32
PC

Gll8
PO
PO
PO
PO
PO
Gll8
PC
PO
PO
CCl
PO
PO
PO
PO
PO
PO
CC2
PO
PO
PO
CC3
PO
PC
PO
PO
PO
PC
NR

15/ 16
31 /32

PC
PC
PO
PO
PC
NR
cc r
NR
' C
PO
PO
'O
NR

4 - 9
4 - 8
4 - 10
4 -8
4 -7

5 -3
7-10
9 - 3
7- 0
5- 11
5 -2
6 - 2
5-4
9-0
5- 11
7- 6

7 - .
5-9
8 - 10
. -8
5 - 6
8 - 11
6 -4
8 -4
7-9

10 - 7
7-8
6-0
5-8
6-0
9-9
5 -8
5- 10
8 -6
6-10
7 - 7
8 -5
7-8

12-1.-7
6-11
9-4
5- 1
5- 1,
7- 9

8-'
10-1

5-1,
8 -4

415 37
416 80
4465 1
43539
48 169

39 148
34580
345 0 3
39982
45072
40 864
36 37 1
44 341
36226
47700
3926 5
344 73
390 94
30268
39 835
394 22
31480
44 472
31 589
32229
1.60 34
350 51
38 11 6
4822 4
4136 2
29 6 10
42 0 60
48 2 23
34 231
4 8 18 8
47631
43369
48226
250 29
4 162 1
41210
32885
49 2)0
43278
1.8230
36254
25578
4 325 4
12 20 9
1, 7 /,98

365
312
348
365
3 26

365
365
3 33
319
365
353
323
365
356
365
352
362
365
3.5
365
365
365
3.5
365
330
3 6 5
316
365
365
32 .
365
337
3.5
365
3 16
3.5
33 1
365
365
34 '
317
320
32 2
365
3.5
36 5
36 5
345
36 5
36 5

5 .7 24
5 .073
4.464
3. 16 3
] . 14]

9. 6 27
S .348
7 .678
7. 229
7 . 081
6 .965
6 .8 15
6 .704
6 - 699
6. 327
6-31 4
6 .368
6 . 154
6. 15 2
6 .06 5
6 . 029
6 . 02 1
J .900
5 .805
5 . 752
5 . 718
5 .669
5. 665
5 .521
5 .483
5 . 2 10
4 .95 8
4 . 94 4
4 . 8 85
4 .846
c••772
4. 76 7
4 . 6 12
4 .599
4 .569
4 .473
I• • 439
1, . 394

4. 23 1
1• • 1 54
4 . 0 13
4 . 0 03
3 . 8 12
J.653
2 .969

214 , 6
199 ,7
169 . 9
10 5, 9
117, 0

310 . 2
30 6 .9
290 .3
24 3 .6
27 8 .7
253 .3
22 5 . 9
230 . 0
24 8 . 6
25 1 , 5
217 , 4
209 . 7
16 5 , 6
22 3 ,8
200 ,9
214 .5
22 6 . [,
232 ,4
211 ,6
183 . 4
202 ,6
19 5, 5
200 , 7
196 , 5
177 . 5
19 1 , 9
161, 5
162 , 4
19 6 , 9
19 3. 1
17 6 , 2
18 3. 5
17 8 . 5
16 5 . 2
13 7. 5
162 , 2
18 5 , f}
I ~(" I
171 , I
139. 7
14 5 , 1
14 3, 8
128 .3
151. ';
125 . 0

3 ,7 4 Dari o Freire Me ire 11e s
3,93 aor c í e Elis io de Freitas
3 ,80 Ag r o Pcc.Dona Aroe 1ia S/C . Ltda .
3 , 34 ~Io.l cy r P ino1a
3 ,72 Rube ns V.de Br i t o

3 . 22 J acob Rosier Dut ilh
3 .67 S . A. Fa z .P.J ra iso Agro ,Pec.
3 ,78 Lu i z Carlos Moraes La s sance
3 , 37 Fe r nnndo Alencar Pinto S.A:
3 ,93 Dar io Fre ire Mc ire1 1es
3 .63 S/A. Fa z . Pa ra iso Agro Pec o
3 .31 J a cob Ro s i er Duti1h
3 ,4 3 F.Jz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S .A.
3, 70 Lu iz Ca r los Mor ae s La s sance
3 ,97 Ag ro Pe c Dona .\me1ia S .C .L tda .
3.44 J oão Figue i redo Frota
3 , 34 Fernand o Alenca r Pi nto S. A.
2 , 69 Fern and o Al encar pi nt o S.A.
3 ,63 S/A .Faz .Paraiso Agr o Pec o
3 , 31 Fernando Alen ca r Pi nto S.A .
3, 55 S / A. Fa z . Pa r a iso Agr o Peco
3 .76 ~ . A . Fa z . Pa ra iso Ag~o Peco
3 ,93 'b.ku1t S.A . lnd .e COel. .
3 . 64 S/A . Fa z . Pa r a iso Agro Peco
3 , 18 Fe r n ando Al en car pirto S .A.
3,54 Dari o Fr ei r e Me ire~s

3 ,44 Pe cuâria Anhumas S .A .
3 .54 Fernando Ale ncar Pinto S .A.
3 ,55 Sta . Ma r i a Agro Pec .lnd . S.A .
3 . 23 Fern~~do Alenca r pin to S.A .
3 ,6 8 S/A . Fa z . Pa r a iso Agro Pec o
3 , 25 Fe r na ndo Alencar Pin t o S .A .
1, 28 Sla . M,1r i a Agr o Pec . l nd .S/A.
4 , 0 1 F l avi o ces r c t c Branco Gut ierre z:
3 ,98 S/A .Cortume Carioca
3 ,69 Rllbf" oS V.de Brito
3 . 84 1<.'.1 1<1i r .l un qu e i r a de Andr ade
3 .86 S l il .Mar i a Agr o Pec . l nd .S /A.
1 , 59 S t :l. :-la ri a Agro Pec . In d .S .A.
3 ,0 1 Fe ro'l ndn AI l'nGr Pin to S .A .
3 . 6 2 Robe r t o Ca lmon Barros B.lrre to
4 ,1 8 F lav io Ca s r e Io Bra nco Gutie rrez
·1 , ., r, R.1m..." N<"h. i r <J s lo Cia .
1, . Ot, Fl flvi .. co s r e ro Br anco Gut ie r re z
3 , 31, S t a . ~lilr i .1 Af:rn pf'c . l nd .S/A.
) , 61 S!A. rnz . Pllra iso Agrn Pec o
3 , ~9 Rub,.,n5 V.dt· Il r i to
3 ,)6 Fc r n'mdn Alencar J1int o S . A.
4,ll. F1 nv i o Cn s t.e l o Hr.lI\CO Gllt i f'rrC:Ol
4, 21 Fl ,l v i n Cna r o Lo arnnco C.u tinrra:
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)O~ ) ~ 3ÓS 2 . S00 l Ol ~ l 4 . 0~ F lav io Cas t ~ 1 0 5ranco Gu t i e r re z
~7~9b ) ~ 9 ~ . 292 99 . 5 4 . 34 F I ~ v io Cas t~ 10 BFanco Gut ierr~ :

Produçlo

~1- !1
•

i'R 11 -1!.e:cci . te Morada Nova -
A.l~ Pontiac Cl are de !1.Nova-

í.V,Â EOU.·..D~SA - variedade vereeth a c b r a nc n Tr :: s o r d .. n h .i s ( 3x )

,g,A,SS! AJ - Até 2. 1/2 anos .

!!ou Y..tjor a .Sber ry Red-BB/3975-L.'1

CLLSSl AS - De 2. 1/ 2 li. 3 anos .

ro .! -) 48079 3ó 5 6 . 640 2 3 3 ~ S 3 .52 Amilcar Fa rid Yaci n

J . ' . lepd n P.Red S. Ines-G1!B/40 2-LM Q I B 2- 10 49 12ó 365 8 . 760 323 . 8 3 , 69 J o ã o Pa s s are 11 i

Du.15 o rd e nhas ( 2x )
tuSSE AJ - Até 2. 1/ 2 an os.

lu. i ra ' . LtmI. Mollarc h-BB/4023-U1.

a.J.SS! AS - De 2. 1/2 a 3 anos .

PO 2-3 47994 33 1 4 .339 164 , 4 3 , 78 Rober t o F .C antusio

j,~ra de Morada Nova - NR 2- 9 4 78 17 32 5 2 . 674 10 0 , 9 3 ,77 F lav io Cas t e l o Branco Gutierre~

aL::~Z lU - De 3 a 3 1/ 2 an08.

GC l 3- 10 43 78 1 329 4 . 50 1 177, 9 3.95 Antonio de To l edo Lara Neto

CC1 4 -7 43335 365 5 . 697 199 , 7 3 ,50 Gabr i e l Dias Perei r a

47497 365 4 .042 151, 4 3 ,74 F l av io Ca stelo Branco Gutie r r ez
480 8 7 313 3 . 136 11 9 , 3 3 , 80 F l avio Ca s te l o Branco Gutierrez

J oã o Pas s a r p.ll i
Flavio Gas te lo Branco Gut i er r ez
Antonio de Toledo Lara Neto
Gabriel Dia s Pereira
S t a.Maria Agro Pec .lnd . S .A.
Sta .Mari a Agr o Pec .lnd. S .A .
Flavio Ca s te l o Branco Gut i errez
Fra ncisco Lopes Filho
Flavio Caste lo Branco Gut ierrez
Anton io 5as so 1i

3 , 78
3 .7 2
3 , 58
3 , 5 3
4 . 22
4 , 02
4 , 1 3
3 , 7 1
3 . 9 9
3 , 87

213 , 6
206 ,6
196, 3
19 2 .7
20 1 , 7
18 7,0
18 5 , 6
154,6
173 , 4
136,1

5 .6 44
5 .54 5
5 . 46 7
5 .456
4 . 77 4
4.650
4 .490
4 . 438
4.344
5 .3 10

36 5
3 65
3 6 5
365
365
36 5
36 5
365
36 5
365

37619
263 14
36 78 1
29 98 4
48 234
48 233
20 7 18
44 4 11
34 910
355 5 2

3 - 4
3-5

5-2
8- 6
6- 11

5- 11
13-6
6-6
9- 3
8 - .
8 - 8

NR

PC
NR
PO
CC l
rc
PC
NR
CC2
NR

31/32

1".a::.1. Verde O.d e H.Nova­
Cu::a:l. Orion de H.Nova.-

cu.sst as - De 3 1/2 a 4anos.

'lu le te s. sbão - 51394 - LM

a.&SSl: CS - De 4 1/2 a 5 an os.

Ik"~ J obIe de Sant' Ana-MG/ I1086-LM

a.usz O - Adul tas , de mai s de 5 anos.

J ..p .lebe ca R..Red de S. Ines-n .OO' - LH
IlIrc:U de Hor~a Nova - LH
~ ..... de s. sicao - BB/2592-LH
Jd t e.l U de San t 'Ana - RP/3334
~ de Sta .Olivi a - SP/59696-L.l.f
Cu t {.d.ac!e de St •• Antonio - 7380
lrri ' u de tt.orada Nova -
JM:r l u f .L.F . - SI060 .
I roú de Morada Nova -
Y...lla " S. H. P, - 72808

ano s.

!:'X' J ....' y •

cuzo Cs - Oe" 1/2 a 5

n .cÚ1n ' 1I11onho- 959B-C

ctAJU D - Adul ta . , de mai s de 5 ano s .

PO

Dua s o r de nh as (2x )

4-1 1 43697 316 2 . 824 1 25 , 9 4, 45 Mari o Lo pe s Leão

a nos .

2 - 10 48065 346 3 .0 29 11 5 , 6 3 ,81 Agro Pe c.Suiço Bras ileira Lt d a .
2- 10 48064 335 2 . 9 36 110 ,4 3 ,75 Agro Pec .Suiço Brasi leira Ltda .

Dua s o r d e nh a s ( 2x)

4 79 01 33 1 4 .141 158 , 9 3, 8 3 Car l o s Ca r doso Almeida Amorim

-- -- -- - -

11 7 ,9 4. 23 Ci a . Agro Pec . S t a .Mada1 ena

22 6 , 4 4 ,08 Ca r lo s Ca r do s o Al me i d a Amor i m
170, 6 3 ,89 Ca r l os Ca r do s o Al me ida Amor im
1 73, 1 4 , 12 e i s .Agro Pe c. Sta. Mad alena

2 . 786

5 .54 6
4 .38 3
4 .1 94

364
365
36 5

31 3

35832 355 3 .331 14 7 , 7 4.4 3 Mario Lo pe s Leão
3 73 76 33 9 3 . 159 119, 9 3 ,79 Mario Lope s Leão

4 778 2 363 4.194 190 , 5 4 , 5 4 Gabr ie l Donato de Andrade
47900 347 3 .338 134,0 4 . 0 1 Car los Cardoso Almeida Aroo r im

40 85 5 365 5 . 015 20 6 , 0 4 ,10 Carlos Ca r doso Alme ida Amorim
41 580 3 16 3. 20 9 14 8, 1 4.61 Cia . Ag ro Pe c.Sta. Mad alena

47 837

38 8 77
39 13 4
4 71 4 3

7- 7
6 -4

3-0
3-0

3-7

9- 1
7-5
7-2

. -8

.-4.-.

PO
PO

PO
PO

PC

PC
PC

PC
PO

PO

7/ 8
GCI
PO

IA. E, p~r atlç" 69 Wi .eman-B035-C
S.l ~OdUa 49 Leonidaa - B1BO-C

IV,! sar. I Z -
C1AIJl. AI - De 2 1/2 a 3 anos.
ilN - 3m7
'U" - 5930

e.wn BJ - De J .. J 1/ 2 anos .

lA,.i ra - Cotl t /1600 - LM
~ua da Seap - 1503

aJ.J:Z 11 - De 3 1/ 2 a 4 ano s.

nt..fAAda de Seap - 1485 - LM

".lJ.Ht CJ - De li a li 1/ 2 enc a ,

~fu de são Car lo s - 81272 - LM:,...1, p.de S. Mad . - 5ilO -

'..u.sll et: - O' 4 1/ 2 a 5 an os .

htMu do P.lúker de S. H.- 5001

~_ Adul ta. , de Hai s de 5

Lrflx,l ..a de S.Car 1os - 82853-LM
)lo. 4:"rI C.rt OJ - 82851

creec ene de S. Had . - 4471
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M Produçlo
lt ...J -ll .g,·U ~ !1 ..

• .>< ...,,-- .;1 ~- 8 :i ~ lC_
~•

Senta - 4 830 PO 7 - _ 3868 2 32 _ 3.2 1" 11 9. 7 3 , 7 2 Agr o Pe c . Su iço &ra s ; leira Ltda.
Din a - 5191 PO 5- _ 4 3507 3 _ 5 3.209 1 2 9 , 7 4.04 Ag ro Pec .Su i ço Brasi l iera Ltda.
Delicada de são Ca r l o s - 6 244 PO 5-_ 398 68 365 3 . 197 12 9,0 4 ,0 3 Ca r los Ca rdoso Almeida Ama r i o

RAÇA DINAMARQUES A Dua s orden ha s (2x)

CLASSE D - Ad u l t as . de mai s de 5 ano s .

Vo ss - 5 - PO 10-10 289 36 3 2 3 2 . 905 1 2 2 , 2 4 , 20 Ol avo Ba r bos a

RAÇA PITANGUE IRAS - Duas o r den ha s ( 2x )

CLASSE CS - DE 4 1/2 a 5 an os.

Ca stanho l a ( G656 ) _ -9 411 11 365 3 .2 12 1 2 9 . 5 4 , 0 3 s IA: Fr igo rif i co Ang l o

Elai n e (36 79 ) 4 - 10 4 3 48 5 363 2 . 05 1 85 .3 4 . 15 S.A. Frigo r i f ico Anglo

CLASSE D - Adu ltas . d e mais de 5 an os .

Bainh a ( 1-043) 6-a 3 8 0 29 335 3. 426 1 4 2 . 5 4 ,1 5 S .A . Fr i gcrrfico Anglo
Ad r e l i na (4997) 4 804 2 365 3 . 157 133 ,7 4 , 23 S .A .Fr i gor ífic o Ang l o

Agre gada (9 624) 4 80 36 335 3 . 106 132 , 0 4 , 24 S .A . Frigorif i c o Ang lo

Anf i triã (77 6 3) 48058 3 65 3. 0 90 1 27, 7 4 ,1 3 S . A.Fri gorif i co Anglo

Ar~apoti (H703) 4 77 41 36 5 3 . 0 72 128 , 8 4 , 19 S . A . Fr i g o r i f ico An gl o

Seda (F2 72) 1 2 - 5 23046 30 7 3.969 1 2 2, 6 4 , 1 2 S . A.Fr igo r if i co Angl o

Al manaque ( F9 l 4 ) 4 7742 363 2. 4 20 97 , 8 4 ,00 S. A . Fr i go r i f i c o An g i o

Adiantada (B845) 48033 3 35 2 . 4 0 6 10 3 , 4 4 , 29 S . A . F r i go r i f i c o Ang lo

Ab i s s ín ia ( 1362) 4 8037 3 3 5 2 . 11 4 8 9 , 4 4 , 2 2 S .A.Frigor if ico Anglo

Av a l a n ge (F9 21 ) 4 8045 335 2 . 0 16 7 9 , 5 3 , 94 S .A .F r igo r if ico Ang l o

Admi rada ( 38 20 ) 4 8043 335 1. 8 5 8 78 , 6 4 , 2 2 S. A . F r igo r i f i c o Angl o

RAÇA GUZERÃ Du a s o rd e n has ( 2x )

CLASSE E - Adu l t a s , d e mais de 6 anos .

Sh a mli Il de S . Cons t a n ça - B- 8855 RE 7- 6 4 8 18 9 3 1 5 2 . 24 0 1 26 , 8 5 , 6 6 S /A .Frig o ri f i c o Ang lo

RAÇA GI R Tr ês ordenhas (3 x )

CLASSE D - De 5 a 6 anos .

J acut i n ga de Br a s i lia - 0-87 15 -LM RE 5 - 9 4 3331 3_ 1 4 .4 15 232 ,5 5 , 26 Rub e ns Res e nd e Pe re s

CLASSE E - Adu lta s , d e ma i s d e 6 anos .

Ib ira d e Bras i l ia - 0-8 725 - LM RE s-e 4 302 7 353 4. 948 213 , 8 4 , 32 Rub en s Re s e n de Pere s

J ano t a - J - OI 0 NR 7-0 40649 363 3. 4 18 15 3, 8 4 ,49 Fr a nc isco F . Ba r r et to

He l ice - NR a-s 3 2130 3 6 1 3.4 17 15 3 , 2 4 , 48 Franc isco F . Barr etto

J ard a - J - 0 16 NR 6-11 4438 2 3 65 3 . 27 3 1 3 6, 6 4 .17 Fra ncisco F .B arre t t o

Dua s o r d e n ha s ( 2x)
CLASSE D - De 5 a 6 a n os.

J a naub a d e Bras i lia - LX- A-989-LM RE 5 - 10 47977 339 3.359 17 1 , 0 5 ,09 Rub e n s Re sende Per e s

CLASSE E - Ad ultas . d e ma i s d e 6 a nos .

L imon ada NR 4 8 36 4 30 9 2. 025 1 35 .1 6 , 6 7 Er a ldo Ol i v e ira Na s cimen t o

LM - LIVRO DE ~RITO

LINS: 11 FESTA DO LEI TE

10.

E VII EXPOSiÇÃO AGROPECUARIA E INDUSTRIAL

22 Q 3D de iulha
Gado leiteiro, de corte e cruzadas e fina representação

Manga larga. Durante a exposiç ão sorão roal izados loilões .

REVISTA DOS CRIADORES - Maio dt 197t



AGROPECUÁR I A há a inda um anexo
pa ra REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sob re: .
Cultura d o café , regist ros d IversOs
por lote o u ta lhão . . tes
Pasta r ia , regist ro s d iversos por p ique

ou pos to . . d d
Controle d a movimentaçã o o ga o ;
control e d e co bertura , parições; . I

co ntrole de prod ução e a lim.en taça,? ' rio
d as vacas em lac tação. Reglst~o d! a
d e venda do le ite . Datas de vacmaçoes;
Ei s aí u m resumo do Plano que c~J~e
o LI VRO PARA CONTABILID
AGROPECUÁRIA, cujo text~ total

. dos [iv re deremeteremos aos Interessa ,
qualq uer desp esa . d a
Preço do vol ume com o esquema -

.. ' e umco n ta bi lidade ag rope cuarta , . .
I d ã de 1978 para esq uematlzaçao

â~se~r::~~hos d a fazenda : c-s 300,00.

Pedidos à
ED ITORA DO S C R IADORES LTOA .
Av. Pornpéia . 1214 - Fundos
C EP : 05022 - São Paulo - SI'

Vend as em S. Paulo :
Associação Brasileira de Criadores
Ru a [agu uribe , 634 .
Livraria Kosmos Editora S .A .
Praça D. José G asp ar , 106 - Loj as 30 c 49
No Rio de Janeiro :
Livraria Kosmos Editora S. A.
Rua do Rosário, 135/137 - T e\. : 252·9552

Parte VII
Imposto d e renda .
No livro d e CO NTABILI D A DE

Reprodu tores c de traba lh o .
De criação ou produção : terras, vacas ,
novilhos, bezerros ou beze rras , etc .
Área agrícola ou ag r icu lt u ráve l.
Cu ltu ras ho r tícu las o u Ilores , Culturas
temporári as e pe rmanen tes , pastarias.
11 - Área flo rest al.
111 - Área edificada .
IV - Área im p rodu tiva .
V - Q uantidade , preço méd io ,
uni tário e valor to ta l; an imais d e
pro dução; bovinos, b u lba linos , su ínos.
animais para recr ia e e ngorda , e tc .
VI - An imai s d e traba lho .
F - Produtos e ma te ria is .
Investimentos.

CAPiTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO D E R ENDA

Parte VI
Resultad os fi nanceiro s a pu rados
na empresa. D espesa e receita .

VBOPARA
NTABIL

mno 111
E TÁRIO

~-le sobre o desenvolvimento
rd:onho durante o ano civil.

Terra. Início do ano. Área em
""::1, valor unitário, valor total,

de ano, etc.
Culturas permanentes.
llenfeitorias: Construções,
~!6 c melhoramentos.

Máquinas, veículos
•mentes-

Animais de nroducão ou cria ção.

T LO 11
'E1TAS DO ANO CIVIL

!fola demilho, de leite, de vários , etc .

!SlMO DAS DESPESAS
.f FORMAÇÃO

I~ 11

r1.r.!do de acordo com as atuais exigências
.. sefazeracontabilidade da parte agrícola
!~ria da fazenda. A seguir um resumo

partes de que compõem o livro para
•~',bilidade.

:tQ1lrU1:ães e Instalações.
amentos. Formação de culturas

anentes, essenciais florestais
'~s.

(APITVLO I
PESAS DO ANO CIVIL

....... 1



Resultadas Pardais de tantr le
eon. Din
ro le de Leite

lactaçJo
,~~ ~"Qb - .' rtiJ ' " . :'l___ .. ~ .' % NOME DO ANIMAL

Gra u
do

sangu e

lA ÇA HOt.....iDI:SA - v.rieel.d.. p.... . .. branea Oc .Car lo . O. v. l ';:n ~n •• Li =.. .J. r H .....po ll. • •Ea••d. s io , ...l o.Coon ..h .. 1\.': :1,1
A:lg.......r ~ ...rio U .... i .!ae... h . Ea••d.. s i o Paulo .Conuole .... 0 7/03/9 78 . ~ ..& i ~ el. pas t o ..010 C.,, 40 . up l ...... n ra r . 2 orel . r~"u .
I.eEi=- el. puto c"",, raçio . u p1a<:lOn t &r . 20rel..nb .. . ri . U Coel i " 00 H no ." 14.0 '.-llli.. d-ad......ri ecoe ,.,

" " 22 . 0 3.H ~; o ' o.g' Gocli "" ,~ " • ::!l.O ~,

8ugan ç . .....ri 31132 ,~ " " 2'.0 ~ . 99 J. u i Co . ll 3 t132 ,.,
" • ll.O 1..:

c un.U ". ""ri "'" 6-10 " " 2' . 0 2 . 99 J.d re Co rl l "" s-s " 'OI U .O 1.:'1
J i bo i . Co . ! , "'" e-e " 1lI 11.0 ..

Antotlio l'iori.. i.V• • , ... G.and" do Sul.E.. . s io Pa ul0.C"" uol e .... 09/03/978 . L... .. Corl l 3 1/ ll s-e " lU U.O "l.e&ilM el. p. n o ..010 raçio . upl . ...... tu . 2 o.d..nh ... Lr .. i u C" , l i 311 32 s-o " .. I ~. O ..•
t i l i . n Co <l i IS/ 16 ... " ,~ IS.O "J ...... Lut.a Luablul ec s-e lO' 'OI I S . O 3.9 1 Lon ga Co r : i rcc s-s lO '" 14.0 '". I'.. rtoa . · . Di .. t.a tor vi .. t o.,. 1 " H - 8 " '" 18 , 0 3 .21 ~..ria 80 n i . .. Co r l i "'" '-I " ". B.O '.'

ltarj . " Judia lIurlul ec ,.,
" 202 11,.0 3 .70 Od l;" " Co r : i 31/32 2- 8 " I u.e '..

!tIre i nd.te Ci ndu.H. 229 ec ll-ll " 'lO 16 ,0 3 .1,1 O. &u l hnu Co r l i )1 / 32 2-S .. U, 14.0 <.;'
!tIri . " T.ra n ... . or ec s-s " ." I S .O 4 .37 Ango c i Cc . l i 31 /3 2 , -e " '" 1).0 "ltari "'" s . . . .... 1U<l. " .... " OH 14 . 0 3 .88 C"lt u ~a Cor li )11J 2 ,., .. '" 14.0 l .:·
"'..ri.o L&:I.ar. Pace:.k..r ec a-e " '" D . O 4 . 0 6 Cu.p. Coc l i "" H " " a .o '"Merj..." Itit. "'.. r .. .~ " '" 16 .0 1 .95 Il .:bu.~ur'a Cor li " O' ..,

" " 21.C '"Mar i _ cav... "'~'" " o-> " ." 18 .0 4 . 3 5 Ilo rta Co . :i pCOO B- 2 " " 17.0 ,.
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Grau Idade
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sangue meses

Ur b . ..o J ...nqu.. i r a d .. An d .....de . Cruúti • •Eot.de Hifla~ C.. r .. io .Con~ roh .. '" 10 / 0 3 / 9 711 .
R"a l.,.. d .. p,,'o COCl r .çi o l u p! ..",..n ' . r . 2 o ...d enha • •

R"u l d" Pon l ..c a c"i"'" ...ã ... . pou . o Alt e. E" . de ~ in AS Cer.. i • •Co nr ...o l ". e ", 28/0 1 / 976 .
Ile gi"", d .. pu .o COCl r • • i o . u p h .,., n ' ar . 2 o r de nh .. . .

J .! . 1a ....

EU. n.R . V. a.
...." ... EI .... 20 7 R..... B .
a,,·quinlt.
Ro • • R.V . a .
E• • r . .. g .. i .... 6/,,0 R. V. a .
ll ..nd . R. V. a .
Pi ....... .. Co ..... ç i o

lo·,..h.ifl gt O'<l. Lu i z C. ...l o . Vi a n" .. d . Si l v.... Ri od " " OI U .I . F... - Ri o d e Jane i-. o . C on ~ ...o h
"'" 1 5/0] / 97 a.P. eg i.,.. de p" .. o coo r " ç i o . u p l ...en t .. . 2 o r d., nh..l .

......... 1 L. vio i " a u ...lt. R.. U ecdon PO 6 - 3 79 20 6
P"fI R.oclt:.on JO.lI Cio...gin. PO 6-5 79 188
P.n loli ll,. ' . "'.-tqu i . Cl cid., PO 6-5 29 43
Lynd. R.o,.. t Ita..e r JUliO PO 4-2 29 59
10...... 1 Li ti.ne ! u . lte Ile !hc t i= PO 5 - 8 19 18

NOME DO ANIMAL

OCr " • • do P"u O· ...l ho
0 11 " d o P.ou O· ...l h o
~ellrinha Tri= e L=i no s .a P . D' Al ho
Orie n t e Ciu rion L= i " o u P .D 'Alho
J " toba d o Pau D' All: o
~or= d o r " ... D· l ho
ll-axio:.a d o ""li D· l h o
Jupia Milke y Ca choe i ra P .O ' Al h o
~=id i. Triu n e I n d . d " Pa u O· ...l h o
Mil .. ,. .." • • P .P&=.alun a d o P . O' Al h o
Lu t a do P . ... O · ...l h o
Rich I ..-n Apo lo Burl<.e Mi oty
Sun n ybe nd Thel.:a Tr il,n e lk>n us
Onz.."a do P<II" O· ...lho
p"j. dO Pau D'AI!>"
Ode ",' u do Pau D' Alho
~on:.and. !to;>l .. Jd eoarafi a d o P.u O· ...l h o
:;.ptun. L....... 1" opi rad . d o P .O ' Alho
r a j uari do r "u D' Alho
Of e r t A H.apl .. Uh" d o r . " O' Al h o
~ i c .

Oo>b re ü . T. Je 'l.ui tib ã d o Pa u O'Alh o
Or i 1h .

O.... CI.ud l e V.Roh .... i.ar..g.." ... . E.. .d e são Pa ulo .C ent ro le .. '" 08 /0 3 /978 .
Reg .", .. d.. pu.o COCl raç i o . u p l e",..n ' .. r . 1 o ...d.. nh .. . .

G iv".. CMe! ta in Mari .. PO C>- l 49 1 30 16.0 4 . ls
C, Oi v in. x..u ..... PO 10·11 49 13 2 23 .0 1 . 39
Ita c.ni I nlt. PO 7..J" 4 9 12 1 21 .0 3 . 1> 8
P., pit. !)o r .. I' .C ap .uh PO 3-5 39 10 5 16 .0 l .17
l nv l c . .. P. O. O.do P.u O· ...l h o CHa 7- 6 39 9 8 22 . 0 3 . 40
A.nn ~ry S""ny H""'tet Mar '!u i . 1'0 4-8 19 95 23 .0 3 . 25
C 8 ...""'" Roya! Cu ..... 1'0 3-7 29 79 2 3 , 0 3 . 52
C Ba lI. ltan-G-liar 1'0 11-10 29 7S 23 .0 3 . 0 5
J .cup".. b. d . Po.... PO 6 - 8 49 59 19 .0 3 . 40
s ã .. Qui r i .. o 11.129 CH8 12 - 5 19 5 7 1 1 . 0 2 . 6~
e r. B. ...b . .....l& a e ll a o>, PO 3-8 19 46 21 .0 3 . 71
M' " T...i pI. Th.... . ~ Lu c y 1'0 3- 7 29 7 s 2 3 .0 3 . 0 5

V.. I CO !lil Ilocen. A.... nu l. Sio C.. rlo• •Eot . S.o Paulo . Con ~ .oh .,m t /"/ 0 3 / 9 78 .
Regi... d.. pa.~o COCl .....ç ão l u pte"' ..n t .. .... 2 o r d e nh • • •

r .... p. l'Ii c h ... l d .. S . A. CCI 7-7 89 216 25 . 0 3 . 8 0
S . A.t.. i n en c !& \iHlY' 1 31/12 8 -7 89 2 36 23 . 0 3 . 54
L..""!'" lv.nhoê d e 5 . 10. PC 3-5 19 2 6 29 . 0 /". 12
LI , .. I n nh e i d.. S . A . cc2 3-2 19 22 29 .0 2 . 9 3

Or. Ro ber .o C"h:w" ~ .. aa ...r o . B.... r e to.Oe . e . i v a d o. r.~ . d., S;:;o l' a u lo .Co" ' r o l ~ e '"
17 / 0 3/ 978. l\e g i "'.. d e p. " o coo r " , iio . u p i ., ,,,e n t ,, r . 2 o r d e nh.a • .

P.A t l t i c . a oot.... lte. PO 3-2 89 2 49
P .T ta a ur k.. Itn .. PO 5-10 79 t'Jl
........dc. 58 "llu i. . PCOO 7 - '1 1>9 197
J .. ..." .. l pê 0 · 0....., PCOO 5- i 59 i 3 ~
D.nça...in.o. a u i , . PCO:> 4 - 10 59 I n
C"", u ...ç .. gu i ~ . I'COO 6 -0 ~ 9 15 5
P .A U . nc . s ...c ...o ... Ci . ation PO 3-7 39 13 1
Ar lete /,,6 Oui." PCOO 1>-11 39 128
!onec" 5) Bu i u PCOD f,-II 39 i 2 s
I'.Vi r ..~ .. I . Rond= 1'0 /"·6 3<:' 119
"'.n<a j ol. FidaiBo d e 1' 0 PCOO 4 -1 0 39 li9

t" r.g i l l".&S" if ico d e P izo PCOC 5- 1 39 11 2
sio Qu i d .. o S 29 cc 5 6-1 0 ~9 !l9
S .Q .Qu i n} tm. P.Ob r ei r. 1'0 a - r 29 9 5
P I n t u .... C. A . Y. PCO::> 5-9 ~ 9 E9
o. lil " Bu l . . - - _ 29 71
p. \·i ... l 1. Fi d.l;o PO 4~1 19 4 7
s ã o Qu i rin e S 7 PCOC 1>-11 19 1>0
OU'l u.. u a ... ita PCOO s - s 19 58
Ode .. 7 a u i t . PCOO /"-1 19 6 0

Or .~"b.. n . V,,= o d .. B d ~o . •u ib.i .. . E...d c 5.0 P" ...l o .Co n u o h .,c! 23 /03 / 9 18.
1I.,,~i.... d " pu . o c<>::> r " ç . o ' ''' ph ",e n t u . 2 o r de nh.•• .

Fi d.Ig. /,,30 Z. H.
. F id . l g. 20 6

F i d . I ; . 3S J5
Fi d . l g . 129
Fi d.1 ; " nO]

Vera Furtado d e And rad .. . Ca lc io!4nd i • .EIt .d .. ~ i n Ce r .. i • •Con tro l .. e ", 19 10ll" ' 8.
R.,g i"", d ., puto COCl raç i o s ...pl=en ~ ...... 2 o rd enh .

Sdd Abd...lI. S/A .E ng . e"", . .. ABdcol a .C..",p i n .. s . Eu .d .. são P" u l o.Centrole e m
21 / a l / 9 18 . Re ll i ce d e p u ' o ,,<lei ra. ã o . u p l " ",,,n ' .. . . 2 o rd " nh ,," .

l".il i a d . C<lic i e l " lld i a
Ca l c i e l ...,d i " Me iga

S"B ' i nh . S""
~ lt io 5 ..
L.. ..o r n.. S .
Lí tio SOl.
C.:;oinl ir . Su .
r i r", "un ung . S....
Penu Alt . S&u
C..c1 l d . S....
ll..rI. P.ga d .. eua.....pl rang .
M_a P. y. nc a Prlnc,," 1
u ..nJ . ; .... li d " P. r.oib .
!I. u". " 11 d " P" ....b a

""

PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
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5- 11,.,...
H
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9-11
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""""""""""""

"'"

""''"""'""""""..

11 . 0
l a . O

25 .0
23 . 0
18 . 0
16 , 0
24 . 0
\7 . 0
16 . 0
10 . 0
17 .0
18 .0
' 1 . 0
2 3 . 0

3 .13
1 . 17
].4 7
4 .1"
1. ~ 4

l ."',
"l . ,"
l . ,)

I . ' 0
1. I J
l . 17
l . ·'"

;: ,. . c. . "'pe n App le Ung e n
:,•., . S.1linn lIe o t "' ''ke r
D•.H'"ir.• FOH )" :<'ncr
D... . l d po n"' iI- Ca p,ul ••
lf,,: a"' b r d 8et.y XXX"
' . T. V; d ....>""
G.'r::a r " " t , · :: i " e " S ta .le r c zi nha
:J, ' c .F uni .., S" ,"H e i g n
:Jc o . }h l v .• ~ o 'H "'"I< (' ...
:l, ' . Ll d i .1 PC'H / :, i n"r
~ . . F1o r i d d A.Ch i c f
S' •• . T.' c<"''''h.1 Ro li nh.
D. · .',.-.p; n ns S.•nt" r d

, ... r,· re : i nh .1 ~od " ...nd
. - , c u"u r o , , >· :; , n ,· t St " 1" .... in h.1
: .' . : er ' ·" ; ....h .• C." i n h a s .1
' .• . r" " · z i nh ,, .\~dng .1

.: , l.. Ri cn r or t y :<i,,,·c S . l " " ' z i n h "
:>, , ·.'" r i n h " a " " t "''' '''' r
IJc c . J .1nd i r u ~''" t .· . Bund

'"'",,,
'"'"G(~

)\I3 ~

1'0

'""'"~,

"0
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1~/ l ~

I'eoo
PCOO

J ln~,."
'"

~·7,.,...
6_4

1l· 10,.,
~ .1 1...,....,,.....
7· ';

1(1- (1'o,,..
5-4
u-ll
~ - I

'- l

"""""""""""1:!9
1: 9

"'"""LI\"

'"129

"""""""'":H
: 5t
a6

'"U~

17:
2 S ~

:35
2H

'"lU
'"

li,O
~ 6 . 0

19.0
: : .0
!O.O
: 9, 0
: 4 .0
11.0
1~.0

H .O
11,0
H .O
11. 0
1' . 0
: 0. 0
I ~ . O

19. 0
t ~ . O

16.0
t ~ .O

'.',...
'."'.'::~.
::;;
I.",.'
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2.79
3.40
2.31
2.51

3.:!5
3.:!i
3.93
3.80
3.50
:.93
3.:.!7
3.61
)".71
1.5::
2.86
3.18
3.06
::.9:
~.62

2.98
3.32
3.37
3.87
3.12
3.21
3,37
3.42
3.17
3.57
3,04
3.62
3.44
3.52
3.53
3.32
3.37
3,61
3.87
3.20
3.86
3.55
2.88
3.48
4.09
3,73
3.20

3.36
3,86
3.19
3,57
3,18
3.47
3.46
2.81
4.04
3,36
2.92
3,13
4.25
2,98

3.89
3.33
3.55
3.42
3,83
3.91
3,40
3.85
3,78

18,0
13.0
15.0
16,0
15.0
23.0
15,0
21.0
15.0
22,0
17.0
30,0
19.0
19.0

16,0
20.0
13.0
24.0

36 ::6.0
69 :3.0

135 16.0
~O-lo 16.0
196 13.0
154 18.0
169 18.0
84 13.0

149 13.0
79 ::3.0
75 18.0

296 13.0
87 13.0

120 20.0
28 25.0
41 :1.0
42 15,0
67 14.0
SI 14.0
68 14.0
40 22.0
33 21.0
17 14.0

104 18.0
37 20.0
42 21.0

8 16.0
188 16,0

39 18.0
141 15,0
106 25,0
107 17,0
159 14.0
107 19.0

76 21.0
76 18.0

107 19.0
10 24.0
31 20.0
65 13.0

160 16,0
77 20.0

27
94
l3
57

121
111

71
96
47
29
34

1
124

91
78
42
54
32

2..­
l"
59
;"
;9

5"
69
l"
5"
39
29

109
39
49
19
2'"
29
29
39
19
29
19
19
49
19
29
19
69
19
59
39
49
59
49
39
39
49
19
19
29
69
39

~-IO

7->

3-0
4-1

6-3
3-7
6-4
4-7
:-9
6-0
6-10
2-9
3-9
:-6
4-~

4-11
7-1
::-10

11-11
3-5
3-3
7-9
3-9
4-7
5-3
8-7
5-3
7-3
7-1
6-9
2-6
9-3
7-2
5-4
4-9
3-7

11-7
4-6
4-0
5-8

PO
PO
CCI
PO
CC4
CC3
rcoc
PO
CCl
CC4
PO
CC3
PCOC
CCl
PO
cc3
PO
PO
Q1B
Q1B
PO
PO
CC3
CC3
PCOC
PCOC
PO
CC3
PCOC
CHB
cc2
Q1B
CC2
CC4
CC2
PO

CHB
ro

CCl
GHB

C.Eot. do SÃo S ia.Ão
S&" SimÃo da O.. lv.
Flcot'oatA
SÀo sicio do Elc.
5,. .... SiCA"-' do laabclitA
Eleoa.. do SÃo Si=Ão
são Sl~O Coni
Judit)· da SÃo Si....o
[1 ianA do SÃo S iaÃo
são S ieão do Eoto 1 inha
são S iaio JAnd i ra
Gam.odinha do SÃo SieÃo
Jurot4 do SÃo 5 ic:uio
sào s icÃo do Ci tana
Cola)' do SÃo SieÃo
DrolC". do SÃo Sio.D:o
JamAiCA do são simÃo
Criotja 7
lndi .. de SÃo SieÃo
SÃo simão de Id4l io..
SÃo S ieÃo da O..nu:4
HÁI i4 de SÃo SieÃo
C·JI0.A da SÃo SimÃo
MArquia H.MAry Rod
SÃo Simão de Cac:it ..
F.."oi rA do SÃo Simão
DiotrAida de SÃo SimÃo
Di rca do SÃo S leão
SÃo SimÃo de Ermindo
Herva1es Sonaoo RhodA Rad
SÃo SieÃo do Botty
Dado da são Simão
FACl4 da são Simão
Giroland.. do SÃo Simão
101an4.. do SÃo Simão
CriatA1 RaportAselll
CAivot4 de SÃo Simão
Irma de SÃo SimÃo
são SieÃo do Fabrica
tn8ra~Q

1 t .. de são S illlão
540 S ieÃo de CrAnfin4

:1.0 :,9t.
~- "..- ......, r .. ':.0 3.10

I',' " :10.0 .: .9.
r,- h"" -, :8.0 r , :~

~.' r,," 'h"" ~~ :0,0 -lo.l ~

1"'<' .. e-,' ~ to': :0.0 3.: 3
lÃ' \ z-: H. ::,0 : ..::;
\.~. -' z\~ toJ ;;:g 3.19
,:,-' ,. .. z-: ~: 3,30

,_ : t ., ~

~ ~.lo r,' :: -~ :," to: :Q.O 3.1t.
t •• ~ ".':: ., "'>...iC'C'f'• r o to- 3 :,' ~:' 31,0 3. ;0

., : "'-.J,t "t". ,'t t .h~.a ro '-~ : ..... H :1.0 :.6~

• •- ~ .' • t .\ J .- : .. -:-.. , ,\,'t'.oI 1"\.' ;- 3 :,.... ~3 :S.O 3,00
li ' ): ~-s :,' >: :9.0 3.63
r",':J .. -h.... :," ~I :10 .0 ':.5':

• ~ ".: \J..1 I',"" :.l:':..tor .>. aJA ~. .- :,' .l :6.0 3.18
\ \~~.\ ...!.~ "'o4"t t tt I .... ,~ r,' 6-: :.," 100 :1.0 3.':0

IX' "-l h' 3; :5.0 ::.59
x ~ . ~u ~ ;- 1 ri ,' FC\..':" :-:;0 ~ \' se :3.0 3.36
7 I '.1, rC\'l' to-: h' :0 :8.0 ::.9::

:Ult 1.n.~ IX':' ~-.. 1\' l) 23.0 : .:8
v- ~Ulrlth~ cc: 3-; h' 13 :4.0 3.1:
....-1,' -, .1.' t:Ul r 1.n~~ lS:16

11 ___
1Ç :5 ::6.0 ~.99

-, - ~ ... .1,' <Ul :-ln ..' CC) 7'-: 1" 1 : :1.0 3.0;
\.-.'~ >.a,' ':ui r \t'h" PO."'O ..-~ 1" :0 25.0 :.88
~ .o . x'.a VI'" n.a 1".Il·t.s~.. t ~UAJrol. N :-8 1\" as :0.0 3.:: Q

" • l~ • l~'.J'" , r ...',;. M.. r r s e Arrl .. :0 ro 8-11 lÇ )) :5.0 =.96
~.l~U..lt lf "AJ ... ~crrit SI"CC'ia r,' 9-0 1" 18 )8.0 3,05

\ -, .1 •• ':U1 r in ..., 31/3: )-9 H' 8 ::4.0 ~.9J

v "'~ ,-t t- i".. c l&:3.ar Ro,,:antAd. ro 3-10 ~ 39 ~=.O :.98

Coop.Asro Pec.Hol...wra.Jasuariuna.E.. c:.de SÃo Paulo.Cooc:role "'" 08/03/978.
Resillle de paac:o COIll ração lIupl""",otar. 2 ordanhall.

Astóri.. d .. Hol .. Clbr.. CC2 7-0 59
Amorolla d .. Hol...wr.. CC3 4-8 49
Ro ..eira da Holalllbra 39
Ro .... d .. HolQlllbr.. PCOO 9-3 39
HoIGlllbr .. E"C:raliC:a PO 5-11 29
Afric ..n .. d .. Holambr.. CC2 5-4 29
CI .. rilla d .. HollUllbra PCOC 3-10 29
P.. lolll" d .. Holambra PCOO 6-11 19
Foxearth Ron .. 7 Th. PO 3-10 59
Che i la d .. Holambr.. peOD 6-3 49
She i la 1 I da Holambra PCOC 2-4 39
Oc im4 Baby d.. SS. ES. CCl 3-6 29
Princella da l1olalllbr4 CCI 4-10 29
Cri .. t .. lina d4 Holambr4 ccl 3-6 29

Dr .... rrt on t o do Tol e do l.Ara Noto.SÃo Sit>Ã".Eat.do são Paulo.Controla .... 11/03/978
RoaiaG do paat ..., C~ rAçÃo aur1ocontAr. : ord.nh....

RAÇA IlOl.A.,'tltSA - "AriAdAdo ,-onoolhA o brAn"A

Aarindua S/A.t"'rroaa "'sri" rAato>ril.Doa"Ah·Ado.Eat.da SÃo PAulo.COfttrol0 ~=
li IOl/9 ~8 .R.Sico do PAUO e ração auplftOCntAr. : ordanhaa.

1.'nJrmA Aarindua 1X1 ,-I 19 19,0 3.59

111

Or •Adh ..:>a r do ll .. r r o e Fi Iho , Jau.Eat .do são rAulo.Control0 "'" :0/03/975.
1iteSiCG do pa.t c", ("OQ r.~Ã'" auploorntar. : crdetnh.a ..

S e r .. atA I" 8ardino dA GUAnabArA J1/3~ 10-10 5" 1':2 1>,0 4.01
CA=!>raiA PCI.'C 7-9 3" 111 13.0 3.S~

S .. liA 1\' Sianot dA GUAnab .. ra GC:: ~-11 4" 8S 16.0 4.1>

Agro Pcc.N.S.do Amparo ~/A.Amp4ro.E.. c:.de são P4ulo.Conc:rolo elll 25/03/978.
Rosime do p4.. to COIll r4çao suplclllaoc:.. r. 2 ordaoh....

H.A.Faceira Transmitc:er Joek PO :j 1~ ::~ ~~:~
FI~anga Roolaod do Horro Alc:o GHB 7-11 39 86 14,0
C41çar4 ~o Morro Alto. • G1UI 39 89 15,0
J.P.P4qulta Sultlln MAJoauc S, CC2 ~:~ 39 68 16.0
H.~.Doub'" Sc:ar 11 T.Jaek PO 3-4 29 49 18.0
B4lU"A Amp4ro F.S,R. CCI 8-0 ~9 44 21.0
C..mponho R. do Morro Alto GIlB 3-6 29 59 17.0
B.. bol Robaron Amparo F.S.R. GC2 29 34 14.0
C las.

Huso Roinaldo Buono.cru:ciro.E4C:. do sii~ ::~~~b~~ntro1a em 04/03/978 .
Regillle de palito c01ll ra,ao ..up1C!1llClntar. •

1..0.8.lvanhoa Ducha"" Lass Red PO I~:~ ~~
Cilrinn d. Planicie GHB 29

~~~~: ~~~;~~Yd~eG~~:::~;: ~~C ~:....:~ 2_9 ....J

'..
;',:"
\. ~

" ' ..

li"

' ..
\.: ~,

i,", ..

j,:',

1.,.

'.
,,:

'. "

1.1S
:•• 1\
) .~6

1',.

:.1,
.r ,

".'

1',.,'

13,0
lS .0
14.0
16,0

9
44
l4
l6

erro 0710~/978.

! S.! 0.0 l. 1

:16 n.o '.0'
.'1<' ('.0 .• ,O)

1 ~ 1 n ,0 ).0.'

J S9 0.0 :.il
156 U,C li .:..:.

\:..' 1,0 >.11
151 1,0 } ,49
I 16 6,0 J. ~9
1.'1 0.0 3. 17
1.'7 4.0 ].1'>
12S 3.0 'I.':'

1:0 4.0 1,09

117 1.0 i, .. ;

106 7,0 .. 7

", 1.0 ,41
91 2 .0 .!i
91 2,0 .;;0

t;4 3.0 .66
H2 5,0 .93

lO

,~

1

: '.
! ..
~ ~ ,
1"

:
~ .-::'

: , I q ;~.

é •

19
'11\
t>, ~ " ...
'lI,,' !!>I
S', I '.
4\' 11)r-4

.:.\ Q':'
],' 'I
3,' , ~

)1' t>.], . O I

"li I ~9
7Ç' 1'1.
M' 1"9
M' It>G
6Ç' 1"'1

Il\' 1""
11'.' 36',

&9
79
79

lc.
39

.9
]V

3'.

'lII-úda illlllcI& S/A.ea:z:plnu.Elt.cle S.o !'aulu.Controle
Iqb lU p&lro co:> ração luple"",ntar. 2 orclenhas.

GC2 4-11
GCI 9-7
GCl 7-0
PO 4-4

15/16 14-1
GC2 4-0
PO ~-8

peoo 10-7
PO L-S
PO 8-1
PC 8-8
GC5 4-6
PO 5-11
PO ,-]

PO "-0
PO 4-1
PO .-10
GCl "-0
UR ~·O

GC3 7-~

'*~ =- Crl~ AUn
PO )-1

'\YH~'a~ PO ~- I

:-:'.~L':.I hr1"U. PO 6-1 :"'{,k:'. Cc=1<i> nlYltlClll PO j-10

'4.~ 6t:. Umtlc:l PO !-10
\'\#'~~,rriú 1.llaph PO )-6 .'\'

"'~r..,...j,;~u:ri:r:l PO 8-1 . '.
tJt,l'_!c~= PO -lr)

/',·~f~... f4rJ~ PO 6-")

~j~/"'; 2JP'I~I PO : -) I
":*4:'- J~, PO 6-10 I

;" ~::.. brtua C.1I&&ela PO 7-9
;,<,,~~ !=1l:a1n PO )-1 1 1',
.~~:f::1.=it:.a ÇUl btllolku PO .-] 1"
,~,ir.,,,,,,::,,,,,c.::;~ Ju:aD PO 4-1 1"
/',f,U~!m bua ~I. PO s-c I'.
.t·M:,~,..:u P,dn l/aplI PO ")_1 I'.

',#... rn <!iIrlM
~.."fi)tdu

~:1;,;~~;~J:l"Ulaldu
"~ 1# !b1fl~

:.::~. ~.'" 'fl'~' jr;')
.;iA!'&" lM!lâdlc.a

::.~ (-i.;r;" r~ú !ít!~
/.:/>,.-Pi",.. t.j'~~ 'u

"""';f~. ~ "'taIra
t!J f~:i(~M
r:y: ~ViA,1M
'##f(' r,.t;:Wrfl&

fi;"I'~.JI'U '~lfllot
{,'</';;J r,lu\ll&
::'.*,.;;h'~,~:..." rplAU

'\~?!:~:~ .~l'1{.~w, (;.t.úr.l.
~::::.: ·:j.:)·0'!+~:::}:1~

;'}"f;0?1fllJl"
;4Àf;i~,t<t~

tra=Io Pu.:cl FlIho.eaceln4l.EIt.cle 5ao r.lul ,I "nt r.
Iq:h:t ... 'UCO co:s raçao luplceentar t ~ ordrnh ..I<.,.

31/3;; 9-1 j',' ',I, I'.~

PO ]-10 -.h ,.,7 1",1)

31/32 4-4 )1- lO • '. '
31/32 5-;; l\' 'I: I',.~

31/32 h-ó J'.' llh l".e
GCI 4-11 )': "9 .... '.'

1l/32 7-) " "" 1 ,,c
GC2 8-1 .1' 100 .' 1. G
PO 4-7 61' 16;; 1",0
peoo 6-<1 4~' 1"0 : 1.("
GC2 7 . O >9 I 5" • ~ "

31/32 4-9 >Ç' 1.. 1 1'.0 I •• '

peoo 9-2 5Ç 14<' 11.0 l •. -"
GC2 9-1 99 ;;68 1<,.') , ....
GCI 7-1 99 ;;61 11.0 1.1:

31/32 >-1 49 In 19.0 1.0..
PO 9-4 )9 102 ;;0.0 J,04
GCI 7-10 49 104 :1.0 ],1'1

31/32 8-4 39 92 ;;;;.0 ) • .'9

~~'" ~j~~u Ü '-&;lllIIla l~~2 :=~ ~~ I ~: ;1:g ~: :~
t">w..u. r::~~ â 1~ln.,lrela GC3 4-11 19 118 ~ 5.0 2.98
f"/\c ~J peOD 8-8 29 49 1 ~ • O 1 • 99
k0~ 1',v... D ll/32 >-6 19 31 17.0 2.85

j
".C\'4$ l"-' U ll132 6-1 19 11 11.0 J,IS
~.UofP"1fÓ1t1lat.orcurlr PO 4-2 19 5 21,0 l.19
';'0'V'~ tl~,S&$olI da Çulqlrep GCl 4-~ 19 lO 22,0 l,34

I:;~::;:~:~~~;:,r::opo, lm~ F~ !~ ~~ H:~ tH
i"i.~.".:.~.;'.;.~': PCOD 9=9 i9 44 28. O l,IS
L,».,.""..... :t 1l/32 9-6 19 13 14,0 3,;;.'

l::',:~ ZZ OI.fulO A&~ão eo&ta.ea:::::4ndI4.E.t~::Minas ::rais.~:ntro::·:m I7I03:~::.
I: l&Jl=a ü puro coca r.ção &uplecentar, 2 ordenha0.

"".,,#,1," e. 'aJ"-wur ll/32 8-0 19

.- , rW~ :: ~=~ ~:
(,;:;~ llm 6-10 29

r.
l PO

r

PO t>-'
PO 1'--(

PO

I
PO
PO l c-:
PO "
PO

r PO :._~

I PO 11-'
PO 1.-:
PO l_f,

~
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I ••
l .C

" O',­'.•, ,S'

: .~

""
-.11
:.•
I,'

"'1'.10,.
',U
l.~

'U
" O
1•• '

15,0
11,0
I ~ , O

1$,0

:' ,0
a ,o
::,0
n ,o
:0 .0
24,0
18,0
11.0
H ,O
a.o
a ,o
:6 .0
19 ,0
: 1,0
:1 ,0
lt.O
:: .0
:l ,O
n.o
:1 ,0
: 1,0
19, 0
:0 ,0
a,o
U ,O
n.o
15,0
H ,C
:0 ,0
=l .C
H ,O
14.0
: ~,O

:1 ,0
1' ,0
11,0
:1.0
19,0
U.C
tt .O
:l .D
l'O,O

~o \l ,O
l' a ,o
37 \l.0

""

18 H ,O

6J lI ,C
)) 1M

: U H ,g
121 11,0
19 u.e

209 1' .0
'9 :1 . 0
)O u .e

200 U ,O
lS U ,g

225 1],0
l OS =' ,0
59 :-0.0
' 5 %=, 0

lU 1).0
73 11,0

lU 16,0
221 u.e
u U .O
' 2 11,0

l U 16,0
4S 19,0

251 1' ,0
l n 16,0

2U 11. g
15 U,g
u 16,0
10 n,o
19 19,0

I H 19,0
J) 11,0

7 11,0

l U 16,0
195 17,0
59 !S,O
as H,O
32 2Q,O
17 H ,O

296 Jl' ,O
)O I 25,0
201 22,0
149 H ,O

:u 1' ,0
8 11 14 ,0

S » .e
5 18,0

,u
"'"'"'"'"no

'"'"'"""no

"'""'""'"""'""'"""'"'".....
"'"""'"lO
"m
"'"''''11:

""

""""""
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""..".""""""..
"""..
""..
""""""..
"""""""
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8- 11
'-O
4- 11
3-11

H
6 -tO
6- 11

...
4- 11

,-,
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s-r

12-7
H

,-,
10 - 2
H

ldede
anos

meses

pCOO

'""

eo
ec
~.

'"

ec
eo
,~O

ec
cc

"'"

Gra u
do

sengue

]l /J2

"'"ec
rc

11132
r coo
rc
"~O

PCOO
pCOC

'"rcoc
I'COO

31 /32
se
eo

'"cc
eo
ec
ec

'"ecoe
ec

cc

PCOO
31/32
11/12

ecoe

'"'"'"'"]l / 32

Or .Jo. i; Sy l v io H.o. g.. lh i eo .S t • •Cc... . EIt .do Rio d.o. J ...ei co .C""teal .... ~ 1/9'.,
Regi"'e d e p.. t o COOl raç i o . up l c::~n""r , 3 • 2 o .de"h.. .

Dc. : u lz Sh e he = n .Sor o" .t:.• . t . t. <!& Sãa F. ..l 0. Contro lo e. 0211)4 /975.
R"'g'''' e d e p . ato CO" c.;. o " .. p 1e",~nuc . 3 ., 2 o~d~nhll .

Pulana de J UCl::lÍ ci",
Ex.. ta Cust.. d d e J .. rl.mlici",
F . S .Hu'l "~ c " Tcmn .", l tte r

1... l z V i , c .cd l . 8' . ganç a. ~ . t . d e s ão Pa .. lo .Contro le . a 16/03" 13•
Reg'" .. de pa .o.to co:! r .ça o . .. pl e .... ,,"" " 3 o r denh • • •

Ha ri ~na ~ob l" d e S.nt ' ....n .. CCI 6·4 69
J .P . Rcp ..blicll Hac h iel R.Sca .l n"," IX2 5-10 29
Re v ....c he O.Roy.1 d e Sea. l .. e . IX4 5- 9 49
Ci ",b" Roy .. 1 d e S .l... i z cc 2 9-0 59
"'d o lfln. Roe h n <! !'c ocoter Plan IX2 4-1 99
...ndc .. " '[r .. icub.o. Ma j e at y r lan cc l 4-0 59
J.P ....g.c Ci t.tlon Peg Re d d .. S . I .. "," 1'0 3-9 89
U. li" .. do Mu IXI 5 . 4 S9
Il..nd . d e S..."t · ...n... r COD 5-5 69
Ili balta d. S" " C'An . 31 /12 5- 8 49
Tcai t ..b . 11 d e são S..b<ll t ião 31132 lo-lO 29
Pa1.. eica 31 /32 9-6 J9
8enfie.. de Sant ·An ... 31132 5- 1 49
8 .. e . lha de S.n e · ...n. Jlln 6- 2 29
B tilh.. d e S.n tana 1'1.0." 31/32 1-7 49
C ndl ..h .. 1'1.... pc oe 2-4:9
Mac o t a Be lon" N. i pe S .B .A . cc2 ~ -l 59
H. z uc " .o. An t .. "" i c" In . p lr .. tion S .B .A . ccl 6-4 39
Mac o t ... Tci"o cd i ..no ccl 8 - 1 69
"'rl ene 01 94 Soun... 31/)2 4-7 19
"' c l .. e .. 0 191 So u n a 31/12 7-9 29
...... zon <ll C.. lv' . 192 So ranll PCOO 7- 8 69
"'ct .... I. Naipe d .. Ro• • d o S.. I IX2 4 - 1 19
Anabal. 0 204 Socana 31/12 3-1 ' 9
Ch i.pl ta 5<10 R...fael 31 / 32 2- ll 39
Cigana Anca J.ek 's CCI 6 -3:9
"' I"'o f . <! a 0232 So c ..n a rCOD 6-9 69
..." CU 0233 So r.n.. FCOO 4-0 69
p ...n ee ra SGO Rafa e l 31/)2 2- 10 '9
8"t ln. ' . R.R. P.C1Jndola pcoe 7-5 59
S..una Silo,8<o14e l 31 /32 2-1 1 19
Cci .tatin.o. Sóo R.. f.o.el 31 / 32 2- 9 ~9

lli d a l g . d o H.ac CCI ~ . 1 0 29
l .r. Ari zon. I... ck ' .o. C.de S' • . ln.. . ClI8 l - S 39
lIe1i odora do Ma. 31/32 5- 5 89
'I .. liu da S;;o Ra fael r coo 6-3 )'jI

J. I' .ld.. 1 I'egauu" R..d d .. S t ... 1n .. . cc l 4 -10 J9
J . P .Rep li ea p.. g.. 5.o.". Iled d e St a . tneo ClII1 3-4 79
J .I ' . Bl o nd l n a Tca".lIllc t .. c de Sta.l ne . ClIB 2-9 39
J. I'.6u ' g" "'." r ..g.o...... Il..d d .. Sta.lnu cna 2- 1 69
Ma c H..ri P" Ra Red PO 4- 9 79
J .I'.Rcs t ing... Rol d R.d .. Sta . Tne . 1'0 5- 7 59

S.. r oce Soverd gn "...g ' .
So lisu Cl utlon H.. g· .
2 o rd enha..

Jo.~ Iia.e . lli n i . ou .....~ . r. . t . d e s io p.. .. l o . Con t coh ... 27101l 915.
Reg ,,::e de p" .to eo:! caç .o . ..ph...... ta r . 20.de"h...

Jocl!-e d . Rocha C""'.'go.~. ag.nça . t . t .de sã .. l'a .. l o .C.... tra1e et U /'CIH lI .
R. g,,::e de p .. sto eOCl raç .o . ..ph",.... ""• • 2 o rd.nh.. .

NOME DO ANIMAL

H ~ b r ~ I .o.

A"r<'~ LI..F.
LL.f . Albln~

·.lr u .. LI. . r.
·;.ln<1~ rl e l " r . L.F.
:,~,. , x~ S . : ; .

"";; ~ : I< " 1' .:' . 1' .
f~.lr ""'.e lt a

.,-"", ,, 1,,, S . n,
A,: .· U r.I..L
Ar u i :..> L I . . f .
A<!~ I i n a r .l. . r.
ra~" F . LF .
Il <>~~ir ~ L :. . !".
J "n ;.;. ~ .' r. l.. r.
r. L.r. ~"r~d ..
.\ ~ oh,,~o Lt. F .
S. '~n" t " I".L!".
s . ·; ~~r " ft .. " \·i ...,
A " b~i ~ I". L I".
r~OT<1 "",~ r . I.• r.
" • .",., ,, i ..
(1 , .• ; . .. 4 ..
A'H~ li .

".I n g.. el r . !'..a.. co
Ade lin.. d . BC"g .. nç "
"",;;li . d e Crag.nç a
Marq .. e • • Mauro
A<! . d e Bc.o.g.n; .
Brag .ntln.o. d e 6c ...g.n;a

.....,d .. i. r . L F .
D~.d e=>l.

I'•• t o ra r .l.".
Ahc.anh .o. F .l.. F .
Fl o r d o Ca:po
.... to . ~ .. F.l..r.
Se r c inh. F . L F .
Lien ~ !".L. r.

REVI STA DOS CRIADORES - M.lo d. 1915

Caç.dlnh..
I' l c.".."''' d a Co l a b. 1
rid d g.. inh.o. Go i .o. b. 1
Zel on .

Or. J o . Ci Pc oe ol'lo d o Al:..II r.o.l.Seo ..1 .. ;;0 d. Bo. VI. t • •ht . S. P I" .COlltto h ...
13 / 0 3- 9 78 . Reg i ",e d. 1'....0 COCl • • ;.io . ..p h :e:ltec , 2 ..cd.llh .

A.C.c lnho.. II.o. rd i... 1'0 5-6 19 U
A.O.lra tngl.o.nde c 1'0 ~ -Q 39 66
.... Oo .. ...d .o. 8 . 1.... rt e 1'0 4-7 29 35
A. 84it . 1'0 6-7 29 31

J .. di a lIo .o. ••n o v . H."..g ' .
2 o r de nh ••

!'.oo • ., 1.o. n d C• ..",.n Rcd
G=le re .o.t 81 0nd ie Re <!
pi.anll. R.da Mac~ a ia

I nd ife ce n ; .. R.d. H4u:".l>"I.

5 , 9 6
4 , 60
l , n
l ,81
1. 6"
4. 21
l, Sb
3 ,16
2 . 6 ~·

l .ll

3 , ~0

3.88
4 , 11
3 , 74
3 ,8 1
2 , 9 2
3 ,42
1 ,9 1
3,25
3 . 6 3
3 ,49
3,311
2 , 11 1
2 , 87

14 ,0
13 , 0
17 , 0
14 ,0
16 , 0
14 ,0
14.0
16,0
14,0
l e ,o
21 .0
17 ,O
20 ,0
19 ,0

13,0
13 ,0
16 ,0
18 , 0
2 3 , 0
19 , 0
15,0
21 .0
21,0
28 ,0

m".
'"""'""""•

""""""""""

a-s
H,-,.-,.-,
, -O
2- 11
H,-o
' -0

Altei . F,l.. F . "
,-, " " 14 ,0 J, 80

eoaeo . d l . d. Se r ra lI.g•• " 7-11 " '" 19 ,0 4 , 3 J
D..1I ,,&4. F. L.F. " H " " 16 , 0 4 , 2!0

AH lt t . " " 24 , 0 3 , 9 4
F.L . F .An4.. 1.. d . '" H '" '" 13,0 3 , 1e

Kohnd. d. S.c u lI. g ... pCOD H " '" lJ ,O 3 , 8 2

" .ul.l ... " " 18,0 4 ,13
ll lo<l...... " '" 11 , 0 1 , 84
Doc. l c. "

,-, " " 17 ,O 3 , ~ 6

1 12

Sat .... ESALQ 31/32 , -0 '" '" 10 , 0 l , 6S
J ..ue.o ESALQ 3t/32 H '" '00 10 ,0 3 , 61
lo...d.. ESALQ 11 /32 H sv ". 15 . 0 3 . 65
Jó ia t SALQ ecoe H " " 2 1 ,0 2 , 6~

_,.,. S"a::>py Hol lov " H " ao 19 ,0 3 . 49

Grau Idede c en- Dias
do anos n-ele de Leite %

sangue meses lactação

i'l)'uo.. _ . 1 Il.",..,. h d '" a-s " " 16 . 0 2 .~~

S•.1. T.Toro B<>v" J~3 eo 6-10 " '" 2~ . 0 2 .H
i'lyuou IUu t,. tc!n .. bd se ,~ " '" D . O 3 .11
Cruu i ro 1I.... b ..u C. n l . b d '" H " '" 14 .0 : . ~ 8

C. A. l' r o:>oee e do Ilud e,. ~. ,-, " '" 20 .0 : . : 0
!l<>u d.. !'l_ i eie ~. e-e " '" 19 .0 1 . 89
r ... g. Cllan . Maclllal S ... . " H " '" D.O 1 . 01
C." .Anco u do Ilude,. oc, 3-10 " '" 15 .0 l , II
I"..al ' . "'dno"c. t S.Il ...d .te. '" l -H " '" w.c l ,:b
XlV Ch.ti_ 1.011,. d.. I't ... l e ie ~o H " " 22 , 0 3 , e ~

I"..c ~ ... .. d. LGu .... ,~, ,-, " '" 13 , 0 4 .\ 0

Dc.C. r1o.a Jo .e d . Si l va lI.rn ..cd • • •LGnn• •t . e,d. sio !'.a..l 0 . Cont r o l.... 2 2/0 3/9 78 .
h li:oe d. p.no "om c.;eo ...pt e=.e..uc , 2 o r d. ..h... .

On~uca seca 0-' " " D ,O l ,H
11"".". d. A, cov. l . ecoa H "

, 21 ,0 l , 35
Mai.. d. Loc.... ecoe ,-,

" n 14 ,0 1 , 9 5
Iloni". d. Lou" .. ecoa ,-, "

, 11 , 0 4 , n
C.m. l u 19 d .. eu.o....b.u OC, 3. 11 " '" 12 , 0 l . '?

Ant=i o Jo .ino l1ei u l l u . B.. u tai • •ln .d. Seo l' .ul 0 .Cont roh ,." 08/03 /9 18 .
a.'.... d. p... t o eCC u;i o ...ple".,."ur , 2 .. . d.nh.. .

Maiu.... Luke ' . d. ",.. i ..U .. OC, 3-1 0 " so 18 , 0 J . O')
Cond. Sina 44 se i -e " " 11 , 0 4,g
Le u Kayecd. l .. el. "" i cc U •• ~. a-e " " 16 , 0 3 . 2)
r . h &.o,.al bd d. Meicelleo ~o s-e " '" 11 , 0 3 .1 ~

Fo ..... t&1 c.. ""b. l d. l1ei ... 11•• OC, '-' " " 24,0 3 , 52
F.voeie. Ci u t i on • •d .. l".. i ... 11.. ~. >-O " aa 2~ . 0 3 ,34
L..p...... I ...ouI •• <!. Keinllu ~. ,-,

" " 20 ,0 3.14
Ke rt .. aocl:. LW:.' . d. l".ei u1h. '" H " n i 18.0 3 , ~ 4

Mag ' . Fi .. .. . I :upl ... tion ec 4-11 " " 22 , 0 2 .90
Coli... ltebel de !'!ei 'eUu PCOO 3-1 0 " '" 21 , 0 3,0 5
~·. """ .. h .. Vilo ' . Sky-....uuc 220 ro ,-, " n s re,c 2 .7 1
"...g ' . Sho n A::pe c Lan. '" H " m 1~ .0 3, 6 3
Ald . Su l t ... 4e l'lei .eU u "" 5 -11 se '" 16 ,0 3 .06
Florid. Enl:t>llr&l!o d. tlIOlce U .. '" ,-,

" " 16 , 0 1 .25
Li ..d. iabd d. Meinllu ~, H " '" 16 . 0 3 , 65
Hi dc. Tc......i tt.c d. tlIOicell .. ~. 6-11 " " 26 .0 2 ,94
l'Ud a:: . &.o.I a::d de MIOiull.. . ""

,~

" '" 22 ,0 3 , 96
Fi . i t':dl"". C.tita Sur::....or ec ,-, iv " 11 , O 3 ,32
Pdie. S.. l tan d. l'l&iceU.... ecoa >-<> " '" 15 , 0 1 .e5
Fav. N.ip.. d . Mooinl1.. '" ,-,

"
,,, H , O 3 , 81

l.UI Onu d. · Mele .lI.. '" 2':3 " '" 15 , 0 1 .37
Dian. " " 24 ,0 3 ,2 1
C.t it. !to.ta:uf R.d. Mei cdl .... '" e-s " ic 27 , 0 1 ,2 1
fl ou.u 'Ir......i t t er d. l'", i ... 11.... ",O 6-10 ev ar e 15 , 0 3 .4 2
\).....ta l'U''1ui . !l. d so H " " 15 , 0 3, M
lloedll..l pionuc d . Mellli l ... PCOO H " 244 15 ,0 3 . 5 5

E. eo ta Sup. rloc d. Asc.L.. h d e Qu. i ro z .H ...cic.b•• E. t. de sio Pa .. l 0. C<lntro l e ee
02l03/918 . lI: el l", . d. p.. t o e"'" ... ; i o . ..plelXntac , 2 o . de nh ... .

J ..y- Eouv_ Ben ..dett i. E. p , S""t o do Pinh.I.E .t. d", são r .... l o .C ont.ole e", 23/0 3/ 97 8
!legi"", de pa eto ec:a . ..; i o . ..ple:::entar , 2 o cd e ..h a • •

E. polio d. 1I.....ngacd. !lcito l.e .... t .p.Santo do l'inh .l.E.t.S . F... l o .Conteol e e..
2 7/ 0 J /18 . !le&i lX d. p.no eO:O raçã o . u ph ...nt.c , 2 0 cd enh• • .

A;ur::..... ll. h ano L..- CC- I 1-11 19 183
l._'. O.b.. e"" t e Royd bd 1'0 5-6 49 101
lIemadet. Pi o" ... L. l<'I CCl 7-11 19 71
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!'!oI 1... ela Kora.4 :Ia .... '" " "" 14 . 0 :.""!tI trh da liDr&dA 1110'1. '"
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Oc&:l-&:l. &rica cU tbrad.a . " ..... '" H " " 16,0 1 . 10
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ah. c. Kor&d. . ...... " H " " 17 . 0 1 . J'9
td 211 de Mo... c!& 1110'0'1 " 4 - 11 " ". 19 .0 , . ~
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Dolo ... . Kar quia .,.." S .M.' . O" >-> " ". Ie , O 1, 61
Pl ...i d . ac..a...dah " . Aliel ee S':S " " )) , 0 3.'9"
CriH.l L . l'l . l.ibd ... OC, ".. " " 26 ,0 ] ,62
B•••• ,l.••t. .1...1.... t.f.d ... ec H .. m n ,o l , S6
E. nele do $,,1 ecoe o-> .. '" 11,0 l .24
Uaaanc h 1..., 1...& .. 1000 4 0 Kar .OOC ,-, .. '" n .o "-. 10.1 .' ......1... 'lad " . ·S u. . b .. .. H .. m 2 2 .0 l . 4 ./,

t'..... tJ>. E.mb U<!e r .. a- a " " 22 . 0 1 .6..
Kar....!. " ..... O• • • co .. 12-1 " '" 2D,O r , loto
5 • • •""'l j & Pa ul .. 12 - 7 " ts 21 ,0 l . S6
2 o .-dcnha.o

1'."01& C<> r .... . "'" ,-, " " 12 .0 4 ,0 2
C.iç.~. C<>~oa. "'" .-, " " 11 .0 3 . "
Odi:> d . K<o~c ..rio 4. s .s.~..d ão " ,-, .. '" 10 .0 3 . U.
t.-l>~_ç. S .1I. ecoe a-a .. no 11 . 0 3 .81"...~_.t1..~rr, Pi.......~ .. '"' " '" 11 . 0 3.'"
J. r . h be c . X.j .. tit da S.h... eo H " lO' 1'.0 3.' 3
F . S . e. ~u K.o~,ri.t' . Dcm.~ ec n-o " '" 19.0 " .1 0
S.. lhu !tt>q.... OC, 6-> " '" 18 .0 " . 1"
.J. t ob . [ ....d. t.hu~ Au c.. ~. so >-> '" >li 16 . 0 3 . 83
~"""h Co~ llCl.' • r co!) " ." n .o 3.81
.J .P.tu loJ. l "'d <I. su . r .... .. ,-, " " 19 . 0 ]. 511
Rol .V.D . C~o.. l~ftIe .. ,,~ " " H .O 3 . 63
Quibo' Co........ "'" .-, .. '" 17 .0 ".13

D~ •.Jo • • PIt<! ~o C. L. <I. t oledo pi~•. A&"" <I. Pr.c• •Eat.S.o P l o .Contro le
1'10 ]/978.... , .... <I. p.. co c"", r . ç i o .lI pl lOl:>otn u r . 10r <le nfl .

C!lambo .. rey Eap.rt PC " 9 9 3 U .O
ItKpU C r u y L_' . C{u tl OQ PO 1-(, 99 15" 13 . 0
El1u y CiulÍon 12 1 b pu . CC2 1- 9 19 41 19 . 0
!l. ct... tk>l . .. Úl 13 1 El<Plrt POl D 1 - 6 19 /, 13 . 0
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H
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3- 11
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J I ..ho .t.t.dD Pu.ni. Contro l • •• 31111J" u .
. u p h u • • 1 o ..da"hu.

I'tl 7_3 69 167 18 .0 )."1
1~/ l!> 7- 7 39 U 19 .0 J.51
ro 5- 1 1 39 II !t . O ), . ~

D~I<TA. I'V"l.c rDl annDI:C _ "'.1_ ..I .

Or. F. ..ncô . c o ~·erll".. l rD r orto . t ' P . ~ " nl " d o rl n h. t. tt t . d. s ii.. Paul " ,C.'I' 1't'!e .
27/0 3/978. R.. g.",.. d .. P" It .. Co," r~~ ..o . u phe.... .... . 2 0.d.nh.. .

r - !> I I 1'0

D ~.~ llI l .. o Kl 1 z o"e.J""dt ~ i . tlt.<I. s i o Paulo . Con. ro le e. 02/0 3/ 918 .
R..g'"'' d " p. oco , ca r., . o . " pl ....... C. r . 2 ord.nll...

Eaco l .. Sup .. r i o~ <I.. AI~· Lu" d . Q'u. I ~o . r lf . cic . b t d sã
02/0 ]/978·1t"11.... d. puto c_ raç. o ... ; h ..... t. t.·i ~ ~.!' :ha.' ~ h\llo .C• •"h.

S..od.. <I. Agu.o " un<l.. PO
R• • l .. z .. d .. A8'" ...... d . PO

Dit ..", • • Qui.o... '" 1/2 H .. l U U .OC.. ~ d e n i . R"r ec .-- " "
,.H

! ~.. i1 i • .J.. q ul ti"i R.r •• ,-,
" "

13.0 • •w
! rl8 i te .J.. q"i c i b i .., ec ,-O " "

U . O '..
U .Cl •• &S

~~ . ~:~~;/~;~: :::~:.:.d~r;:.::..~:..K.V~ Kae"'ll.n, .S ii" C.. r l 0• . [ It . SÃo P..la .C.' ''':'.
r . ç . o ."pl ...."' . .. .. . 2 or «:oh....

Ale r , i . <I.. SU. ll.el .. .. ", 6 3/1>4
c • ..,.. iu <lo S.&Ie i .. "'o 1211 12!
Ab.<I ... ... <I.. SC• • H.. I .... . PCOC
Ag~.. at .. <I.. SC•• Be h n . PC
C.. ç .. la d o S.l c i .. ho 1 21 /1 28
Oan d o S.l tin"'o PC
....... ro <I.. Se • • He l ..n. 15 / 6 1
O. r <l <I" S.a1e i nho 1271 128

s iio I14no .. 1

O' .':4rlO ' C.~doso ,"II" .. I ~ . A...... i C.. . Dnd... tat.<I.. Sio r .."h.C..,..o l.... 171\)) "t .
R"I"'" ~ .. p .. .. co co'" . " '0..0 . u p b n • •• • 2 ord...hu .

O.ll!\.1t ~ d .. SÃo C. rlo. 1'0 3. 11
F~d~ d .. são c .. rlo s r co o 1 0 -~
Va• • o u r .. d e siio C. r !o. r COD 10 -11
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1l. ,I~ d. pu.o cOll raç i o . .. p l .....n tar . 1 orden h• ••
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I'IIl o4 h 89 2]6 13 .0 3.00

...... 1111 • .1.1 . " 'lO '" 10 .0 3.50
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ES.Li •••• Pl__. r SS. se H " '" 21 .0 ] . 31
!S . MI.<I. eo 8 -11 .. rsc 10 . 0 3 . 89
CS . Lia. "ion••r SS eo .-, .. '" 16.0 3 . 81
I:S .Lili wt.h 55 .. 5- 11 " ". 22 . 0 1 . 99
o..... Il.oy.l SS .tS . OC, H " "" 11 . 0 3 .71
E .S .!lob~.... Ilhh 55 '" ,-,

" ." re.c "' .14
ES.Clov..... eo 10-9 " '" 29 . 0 4.09
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[S •.J.pcm.... P i o..... SS .. ,-, " " 29 .0 ] .54

Ma ... """.aI <I. SS .ES. ~. 0-0 ". '" 16 . 0 4 .H
U .Lat id . Il_h.. d SS ec .-, .. ace 16 . 0 4 . ~ 2

!S .L.....,. "1_ 55 eo • -a .. '" 11 . 0 3 .59
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=tr-.c..a~r\.l ~"'t\ati.'" d. AnJrade.Calc\","'land'a.Eat .4. Mina. C.I'Aia ..CC"C\trcl.
/O)/9:~.R.ai~ do "aac.", C("Q T.Ç ...... aup\tr::1entar. : ",r,,;Sen.haa.

Or.Cultodio C.bral d. Al"",'da.1ta6u.i.Elt. d .. R,,· d. J.n.it""'.C..,...tr~'l.

17/0)/'I78."'.ail:>O d. palto CC'CIl r.ç." .upl....nt.r. : ord.nh.l.

!'tllaa r ..""••
C'n~'An.

IAn.
Id., •
I~A da Cai.çara

Rao_lt<'" H.O.Maaic
P.x Elotra llia O'Ab.dia
Alianç. rhi 11ip'. IUna do Tin,""
Xoura Ph111ip'. lI:ina do Tinau.
P.a Ecl. Oanlor O'Ab.di.
r.a 001)' Li lac do Alto
r.x Dolta Chcu:pion do Alto
r .. x Dor. 11..... do Alto
Clrnvi110 ll~nio
Craj.u rr inca ••
A:>or iCAn. Hia tor Obor l .. nd do Tinau.
raa Alv. Cold !lannor do Alto
r.x Doua. lIia do Alto
r ... Duquo.a Chcu:;>ion do Alto
taaa PhilHp'o "inS do Tinauã
C10nvi lIa !lar lna Cloo
Paa lIibolo Brutuo do Alto
Alvorad.. Phi11ip'o lI:ina do Tinsu.
ltord. Havllo)' Che=pion do TinauÃ
-"'>oroa. Hiator Oborland do Tina""
Tannory Donald'a Clond ..
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I'rcdteoAurlllte Kmcl... são João da Doa Vilta.Eot.dc são Pau10.Control ....m
ttIDJ/971."afa d. pano CClQ ração .upl....ntar, 2 ordenhu.

~~A 41.1UCl9 cc3 4-1 99 248 13.0 4.07
~ ". .I1.lq1 PCOC 9-1 49 119 17,0 3.98
~"~ PCOC 6-9 49 117 21,0 3.93
•<~ • .uJ.étca Pcoe 7-10 39 92 13,0 3.57r..- ~~ CC2 6-9 39 72 13,0 3,46
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S.L!
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S-9
S-1
6-10
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RAÇA tu:D-POLL

RAÇA PITANCUEIRAS

Dr.Livio H41zoni.Jundiai.ElIt. de SÃo Paul0.Concrole em OS/03/918.
Regime de P"lICO CO<ll r .. çÃo suplem..ntar, 2 ordenh.. s.

Antonio Josã Brag.. Honteiro.Carmo.ElIc.do Rio de Janeiro.Controla
Regime de palito com r4çÃo 'l\.1plement.. r, 2 ord.. nh.....

RAÇA GIR

Dr.Arthur Souco MAior Filizzola • .J!quicibá.Est:.de Minas Gcrai~ .Controle
28/03/918. RegilllC> de p .. nco com r4ç40 ouplemencar, 2 ordenhllG.

D~ l'A\.l1 i S/A..Cct:"l.lnd.l"ort'" SO"'" do CunhA.Eat.dc Minas COT'Ais.Cc-nt.T'..:'10
RegitnC" de l'4at" com raçÃeo suplomentar. ~ ordonh.as.

RAÇA 01SAMARQ1T.SA

014"" n4rbo ..... Cua"upe.EGt. de ~linas CarA'lI.Contr"le em ':5/03/918 •
Regir.1t." de p"ot.o com raçà" suplementar. ~ ordenhas.

Dr.Paul0 NogueirA :';oto.Cnt=\pinns.Est.da sào Paulo.Controle ~m l';O)/9i~.

Regime d4!pD5to com ração suplementar. :. ordenh.:l5.

Hav[o
F4gulh.. Primavera
Lowpark Tulip
520

African..
Amora
AntenA
Araça
Atena8

Rainha
Rendeira

Or.Jorge d e Hollo Sabu&""a.B4n.. n .. 1.Est.d.. Sao Paul0.C"ntro1e c", 11/03/978.
Reg imo de rAsto ':\.lf:'l raç.iio auplemont4r. : ordenhAs.

Or.JoÃo Loito S4gpoio Forraa Jr.lI.oainopo1ia.Eat.s4o Paulo.Contr<>lo
20/03/918.lI.oai"", do paato coe:> raçÃo auploooncar. 2 ordonhaa.

Q\ladro do lhlntoca PO 6-6 39 8& 11.0 4,40
Olivio llE 8-6 19 23 1::,0
P.. lqa da Bonto".. llE 1-1 89 212 13,0 5.41

rh. lippa
Sta .A1da Cr' 110" P'r e c iOM4
Sta.A.lda Cri 110. Fricot4

P1um4 seio José
Lcninhll são JOGé

Monica Ind~pcndenciA
Melina Ind~pendencill

S4ÇÃO Indrpcndenci4
Coral IndependcnciA

Ano
F.B.l" .San.. fa
F.B.<:.Tamp4

2,07
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3,51
3,96
3,68
3,38
3,01
3,26
3,07
3,07
3,88
4,01

3, ~)
~. ))

~.f»

) .so
3 ,94
4 ,12
).9~

4.26
2.97
3,7:

).57

3,11
3,76
3,90
3,18
3,04

4,31
4,29

14,0

19,0
17 .0
18,0
z: .0
16.0
19.0
16.0
18,0
30.0
23,0

43
72
25

200
60
34
87
~2

60
48

29

29
29
19
69
29
29
39
29
29
29

4-6

4-8
3-1
4-6
5-6
5-5

4~

~-7

5-2

PO

31/32
CCl

31/32
PO

1S/16
PO
CCl
PO
PCOD

PC
PC

31132
PC
PC
PC
PC

GiDn:ú~ Crolli,Trã. Coraçõ...EIt.de Hina. errai •. Controlr
ZI/O)/f7••lcafa 4e puto CQ ração .upl.."""ur, 3 e : o r denb e e ,

or,'I'UIo Úa=Po eolca.CI1c:lollndia ,Eu,do Mina. Gclraia .Controle ClIll 11/03/918.
""". .. pato CllQ ração .upl_tar, 2 ordenha0.

PC 11-8 19 229 13,0 3,84
PC 10-3 49 121 13,0 3,89

1-1 39 73 15,0 4,21
9-2 59 132 14,0 3,63

11-0 89 222 15.0 4,30
7-1 19 194 13,0 4,68
8-0 19 47 14.0 2.70
1-5 19 18 14,0 3,34
9-8 19 'H 14,0 3,17
7-8 19 41 14,0 3,35

".~"l Doqt41 di Andra4e.Cl1c:iolandia.Eat.de Hinas C.. rai ...Controle
nll1l/"',JcaIa d. puto COlO raçÃo ouplemc:ntar, 2 ordenha...

PC 10-6 39 94 13,0
9-1 39 81 20,0

.,-

'Df.l,t.w LflIlIllIriDho.AIldra4ina,E.t.de SÃo Pau10.Cllntrola '''" 05/03/978 •
.... 4e ,uto tllQ r~ão .ilplllXntar, 2 ordcnhu.

~:t:::~:~:'ka,IM.ia ~1 ~:~ :~ 2~~ ~~:g
~~f4:Ip'I" 'ta,Aaaia PO 2-7 4' 90 13,0
~~J~'" 'U'-'ia PO 7-3 29 30 15,0
"f~.....~ PO 7-8 29 63 18,0
~"H!I:rI"'~ia PO .5-7 29 34 17,0

~ 1If DU,.'T:..aouia : ~:~O ~~ ~Z ~~:g
~.==,. 'ÍIo<.'Aaall PO 3-11 29 34 18,0

~~~~3ria :~ ::: ~~ ~~ ~::g
~..." ,. 'u.A=Gia PO 5-11 19 2 18,0

"".- .....t9i~. '/••Aaric.1 Ccal.CClpill4l.Elt.dl SÃo PAul0.Controlo elD 14/03/978.
a,p. .. puto CllQ r~ lupl..ntar, 2 ordenha0.

1'0 12-3 29 74 17,0
PO 7-7 99 249 13,0
PO 5-10 99 241 15,0
PO 10-11 39 73 24,0
1'0 12-10 19 6 22,0

..,.f~ U ,aJlllfI

-h~
,~

',#1
",1­
~~
~~.,

,,~

I'.4/./
~r~_. ~ _



'..

39 H u.e
6Q \lO 14,0
49 S6 10,0
89 232 I~ .O

H t06 11,0
39 n U.O
69 I n \ 0,0
39 81 o .e
49 92 n ,o
19 19 10,0
59 IH 10,0
19 18 U ,O
29 la a ,o
49 102 tI ,O
19 !l lJ ,O
19 5 21,0
29 28 15,0
19 15 11,0
59 145 11,0
39 !l 11,0
89 1!0 n.a
29 4i H ,O
69 l U 11,0
29 J1 1) ,0
H 161 10,0
69 141 11,0
19 11 11,0
59 IH lI ,O
29 3. ll ,O
29 n 11,0
39 U 11,0

~ 9 95 li ,O
29 53 11,0
39 61 11,0
111 !l n .e
111 n u.e
!l9 250 te.e
49 105 10,0
19 66 1),0
29 51 H.O
29 n 12,0
19 10 17,0
69 I S1 H ,O
EO 221 11,0
89 ns 1: ,0
29 36 11,0
19 n u,e
19 TO 14,0
49 98 1:,0
;9 te: 10,0
S9 144 1: ,0
S9 III 14,0
69 159 10,0
49 IlJ 1: ,0
19 16 12,0
39 6S IS,a
so 123 11,0
29 II 14.0
39 Si 11.0
so l U 10. 0
29 SO 16, 0
39 66 a ,o
29 29 IJ ,O
29 lO 11,0
39 83 10,0
29 3! H ,O
39 lO U,O
19 69 1) ,0
79 191 H ,O
49 ue 11,0
59 1J2 tI,O
39 76 u .e
s o n 4 10 ,0
10 1] 1) ,0
)9 65 12,0
89 236 10,0

39 I ~ W,O

H
1 - lI
0-'
o-o

10 - 10
, ~

12- 11
H
>-O
3 -~

6 -~

H
u-<>
t r - t

'I- l O
11- 1

6-4
11- 7
10 -<;

8 - 10
7- 11

u -<>
6-9

11- 3
8- tI

10 - 2
H - 3
rr-a,-,
a-s
8 - 10

'I - H
, -o
7 - ~

0-'
1 0 ~ 8

H
6 - ~

11 - 2
@- IO
'-'
. -<>
o. s
7-11
a-ro
<;- 10

10 -3

0-'
0-',-,
' -0.-,

14-,
H
H,-o

1I -~

3- 10
'-'

10 - 2
10-]
o-o
S. 10,-o

,,-<>
r r -r
tc-s
,~

<;-10
4-1t,-,,-,

12 - 10
10 - 2
11- 2
H -~

Idade
anos

meses

sn
:i R

"sa

:i R

Grau
do

sangue

Il o ~ p e d"i r ..
I . " p " r " " "
l."r·ri"
l .. ~ ..
C.. 1 ~ "
J "c i t i
D,.I .. " c i ..
I n " " j ..
l'~",duvi r"

l'_,. ri r u l ..
U", ,,d,,
Il= b " rg ...r z ..
Co r j u "
Oi: 'Ji d"
Herd a d e
ri . d ..
L.. ,,"ch.. i r ..
ri a d ~i r ..
~r .l ...j a
I S" ' '' b ..
! . " po i
Gaf "c in..
Labi "
riau t ..
U.. r = n i t "
Gr .....'H"
ri o ri Ol"
Oi a r ord i "
X~lind r os"

In fl " "" o
I d e i ..

1I.. 1 ·, .. t i ..
J or, ,,: ..
Judeia
L.. ::-" r i"
n .""n ..
l e b u r ..n ..
l i . onje i r ..
ri e r
I",bi tub ..
J u . ... r ..
I '::".b a ub ..
L.. " d"
lt " b"i .. n .,
: ; ~ v...
Hist e ri ...t a
G,, " d.. l up~

u n d ,.
1."I:" n.l
Jon t ..
Ind ..
Il u sã e ­
C.bri t ..
L i", o s 'n ...
!1<'n"ão
U"''''"i t"
r .." " ..
l'....~ ir "

L"r&" r ..
C...at"", .. l o
r:;"lile i"
Li::-.o"i t a
l'..oi . o

Lar r .. ' "
Cu . ..
r~i ç ão

Gr oe nl ..nd ia
Hrr oin ..
Co i .. b"d..
:;a " " I"
J a r a r a ""
I ...i n h .." "
[Jorn"
C..... . "a
0,,""' &01:'"

r"""
o r d e nh a.

NOME DO AN IMAL

, .I)
3.39
4 , 14
l , L '
4 . 9 1,
4 , 1, l
3 . 90

%

lI ,O
1"' .0
!l , O
!l ,O
15 ,0
\l , O
16 , 0

10 ,0
13 ,0
11 . 0
15 , 0
14 . 0
14 ,0
1 2 , 0
11 , 0
14 , O

10 , 0

1: , O
i a.c
11, 0
11 , O
1: . 0
10 , 0
I ~ , O

II , O
I: , O
10 .0
1] .0
11 .0
10 . 0
10 ,0
10 , 0
11 , 0

1-' . 0
1 l , O
l r, . o
10 . 0
10 . 0
10 . 0
: ~ , O

14 , 0

l I , 'J
10 , ':1
10 , 0
1:' ,0
1 1 , 0
1 1 , ':1
17 , O

11 , 0
10 , 0
U , I}
ro.c
10 , 0

n o

"'"sz

"'"ss

'"

'",
i e

""'""1 ~ 1

n
i ie

""'""'"se

no

""""""

"""cv

"""

e9 2 31
311 6 9
39 6 4
til 6 3
211 ~ 4

19 32
19 26
19 1 2

" O

"""""""se

""""sv

"""

""""""sv

"

sv

""""""

"""""

Con· Oiu
trole de Leite

lactaçlo

li -li

0-'
5~IO

6-<>
0-<>

lJ-4
H
H

,-,
H

rc-n
6 -10
H
H
H

12 -f>
11-1

,-<>
4-11

It -Z
ll-ll

12 -9
H
H

14-5
10 - 5

c, c
I O-S
a-o
0-0

""rc
ec
ec
SR

"ec

"ec

Grau Idade
do anos

sangue meses

Or a . Manu e l " J o. i João S .R do a Ru a , Rio d .. . Fl ore a. Eat. R. o de J"nei r o ,C on t r<' l,
"'" n/OJ / 9 78 . R"gi "'" de p.. no COI:> r .. ,ãe • ..,p l" .... nta r . 2 o r d e nh" • •

Dr.Jo . '; lud o Reze nd e e Ouno• . !'!.o.to air.h" a,E n. de ~ ;n a . (;<,rai • . Cc r. t r ,, :e
II / 0 ] / 9 711 . lIe Bi",e d e p as t o c oo ra,ã o . "p l e .... "tar . 2 o r d e nh a • •

Or.João Le ite ~õU::õ'.. i o r en az J r .lleg inopo U • •Es t . de 540 Paulo.Cont r o te er>
20 /03/918 .R "&i",,, de pas t o ,"'Cl r a , i o . ...p l e_n [ a r , 2 o r d e nh .. . .

Or .i'!i g " .. t Ar.ga l o C . Ca n ç a do . Cu r ve lD . Eu ele !'li"•• Ce ..." h . Contro l " .. "' 1~ IO )/·,7 ~ .

Regi"," c!e puto coe .... çao l u p I e,",c n t ...... 2 o r d":lh • ••

Gabrie l. de Ol ive i ra Co a u . Ca sa Br an c 4 . Eat.d.. 5~o P a u l o . Co n tro l ....", : l ! C l !'. 7 ~.

Reg i=<> d e p•• t o co .. r.~ ã o . u p l e """n t .. .. , Z o r <l.. "h• ••

] o r denh a.

La=banç.
l'.-n jura
La p i da
Lilt óld ..
Dureza
S.tura l i s[ .
Japira

C. A. E.cop e t.
S ta ,Cr u z Enc renca e.de n
Ind i . n .
Mar a v ilh a D'Ou r a da C.th io:b o
C. A. Ent e r r.da Saidu
C,A .fi ve la Se rtão
St• . Cr u z C.be , uda M.o.nd a ri'"
Ha n c h ..
C . A,!>uvi.doa a Ca l ifa 11

E.. tre l a

Alia",a
lIeBon ha
Ca"'di"ha
Chit::.airth a
Cigarra
De liei..
[ " t r ev i . ta

' "O
r :Obuh
r inec ...
L.bodna
S.. goia
P.. r od i ..
Sagoa"a
S" ib r e i r "
Vivinh a

NOME DO ANIMAL

Seal a
Coi~ r.

Ouv i do."
[~oh~.

Po r ce nh a

Pr ..nci. co r.lIar retto. I'.ocota .En. d e são Pau l o .Centrol e "'" 20 / 0 l/ 9 18 .
Regi"'e de p . a t o tot:l r a,;;:o . u p I """'n • • r . ] e 2 e rdenhas .

C .A . Ce l.at i n a II
C_A.O i H ;', ção
C Ba i L. d " ..
C Col'''.
C Cir.and.
C .I.. Av &
C.....Du leo .....

IIc ri o a ka
' Di v i "a
Do r e.
i e .... i,,"
Gre ve
Ia....
Idol.lltr b
!ta . c o t .. d. lIu . i U a

FRAnEI5ED F. BARRETTD • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da es t r ad a Mococa-Cajuru - Tel efone : 50-801

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO : Rua 15 de Novembro, 19 3 - 3: andar - Telefones: 36-1681 - 239-1911

173 vacas em controle ofici al
pela Associação Brasil eira

de Criadores

Industrialização e
venda de sêmen:

LAGO A DA SERRA
Fone 2 3 • Ca ixa Po stal 139

SERTÃOZ IN HO - SP

40 ano s
GIR

de se leção
LEITEIRO

do

CALD EIRA ­
Recordist a d a cl ass e ad ulta,
Produção : fr7 3x 290 d 7.749

329 4,24% 4 LM.

GIR LEITEIRO
DE MOCa CA

MAIS C A RNE !
MAIS LEITE!

439 vacas no Livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 n a Categoria de

Longev id ade

116
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do anos
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MBRCABOD
Inst it uto de Economia

Agricultura,
Paulo

Preços pesquisados pelo
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

feverelro /78/CrS fevere lro/78/Cr$

qu ilog ra ma
lit ro
f ra sco
saco 25 kg
dose
10 doses
50 doses
50 dose s
do se

MÁQUINA, V EICULO E IMPLEMENTOS
Arado de el veca , 3/4, re verstve l . ........ • unidade
Arado de 3 d iscos, 26 " f ixo, s/mo la . . .. .. . • un id ade
Caminhão Fo rd F-óOO, gasolina ... . .•• • • • • . un idade
Ca rre ta 4 t c /carroce r ia , s/pneu, s/freio . . un id ade
Carret a 4 t s /ca r roceria , s/pne u, sjfreio .. un id ade
Gr ade de di scos, 26 d iscos de 18 " un id ad e
Je ep Willys, 6 ci lindro s (Uti lit ~ rio Universal) un idade
M~qu i na de bên efi ciar café , 600 arrobo por di a unidad e
Motor elét rico Arn o, 3 HP, 1440 li 17 25 RPM

(eberto ) .. .. • • •• . .•• , . ... • , •. ..• • • u nidade
Planet 5 en xadas , tração a n im al .. . • . . . • • • unidade
Ple nt ed elre ma nu a l, IIde r , modelo A .. . • • • . unidade
Polvilhadeir a costal, 7 a 8 kg de pó .. ..•• . . un idade
Pul ver izador costa l, 18 lit ros • . • •. •• . ••• •• unidade
Se me edei re simples, 1 linha , t ração an im al •• un idade
Trato r Mas sey-Ferguson, 44 HP unidade
Tra tor Massey-Fe rguson, 6 1 HP . .. . • • • . • • . u nidade

unidade
quilograma
un idade
q uilog rama
m2

conjunto c/ 3
unidade
unidade
unidade
un idade
quilcqrem a
mil heiro
unldede
dúzia
unidade
unidade
qvllcqrema
unida de
unidade
unidllde
unidade

34.00
409,

2.6 16,43
3.2 15,45

26,10
2.1~

2,39
1,15
2,5Q
3,:5

4,'5
2,73
0,70

kg 74,35
56.
11,78

2.35
2,65

unid ade
unidade
unidade
unidade

saco 30 kg
quilog rama
qullogrC!lma
q uilogram ll
qu ilogramll
quilograma
q uilogramll
qul logrllma
quilograma
saco de 50
saco 50 kg
qulloqrema
q uilogra ma
qu ilograma

ALIMENTO PARA AN IM AL
Farelinho d e t rigo . . •. . . . . .• • ••.. . . • • . . •
Farelo de ca roço de a lgodão ..•..••• • . .• ••
Fa relo d e a mendoi m .. .. . .. •.. ..•..• ••• •
Fare lo de ra sp a de m andioc a . • • .. . •. •.••
Fare lo de so ja . .. . .. ....• . . •.. . • . •• • •.•
Farinha de ossos . . ..•... . . • • •. . .• . • ••••
Farinha de sa ng ue . .. • • •. . ... • •• • • •. • ••
Fa r inha de ca rne . •. . • . . • •• •• • •• . • . • • • • •
Fa rinha de ostra . . • . • • . • • . • •. . . . • . . . • . .
Refin asi l . . . . .. . . . . . . . . ... . .. • . .. • ... •
Sa l, comum grosso . . . . . • • .• . . . •. • . • .• ..
Sulfa to d e manganês .
To r ta de a lgodão .•..• • .. •. •• .. . • •••• •• •
To r ta d e a mendoi m . . .. . . . . • . • • • • • • • • • . .

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pato c/asa, 20 " .• .• • . . • . . • . . . • •
Disco de a rado , liso , 2 6" . . .. . . . . . • . • . • . . •
Pneu de ca m inhão, 8 25x20 , 12 lo nas
Pneu de cam inhão, 9 00x20, 10 lonas

UTE NS[L10 E FERRAMENTA
Ap licador de fo rmicid a she ll . • ..• .. . •.• ••
Arame fa rpado naci o na l ... .. . . . . . •. • . • • •
Ba ld e alocado ou estanhado, c/bko, 10 litros
Co r re n te g ro ssa 1/4 .... .. ... . . . . ...• . . •
Ence rado locomot iva .
Enxad a pa ra cu lt lvedor-, 16 " . .. ... ...• . . .
En xada 2 coras , 2 ';' libras .. . . . . • .. •. . • .
Enxad a tup i, 2 1;' llbre s . .. . . . ... . • . .. • . .
Enxad ão 2 ca ra s, 3 libras . . . . •. • • . . • • • • ••
Fo ice l O to , m ele lua . . .. .. •. ... .••. • . •• .
G rampo pa ra ce rca . . . . . . . .. .. . .. .... • .•
Lamin ado para ca fé , 23x4 1cm . . . . . • . . . .••
La tão de le it e , 5 0 litro s ... .. . . .. . .•. .• • . •
Lim a pa ra afia r fer ra me n ta s, K.F.8 • • . . • • . •
Macha do cc fllns, 3 lib ra s . . . . . . . . • . . . • • . •
Pe nei r a pa ra café, 70 " . . .. . . • . ... .. . • . . •
Pr ego 17 / 21 . .. . . . . . . . ..... . .... . .. . • •
Saco novo pa ra a rroz em ca sca (60 kg) • . • •
Saco novo pa ra b ata ta ( 60 kg ) • .. ... . . . .. .
Saco novo p / co lhei ta de café ( 100 a 11 0 lts . )
Saco novo pa ra expor tação d e cefé ( 60 kg ) • •

3 3 2 ,0 0
31 ,66

2 ,66
594 .0 0

4 ,8 3
8,05

17 ,1 5
8,03
3,49

2.965,00
3 .820 ,00
4 .05 1,00
2 .30 1,00
3 .6 10,00
6 . 106,00
1.8 30 ,00
4 .575.00

12 0 ,0 0

2 .329.00
2 .082 ,00
2 .436,00

1.22 1,00
6 14,67
13 3 ,5 0
709,75
760,50

1.6 80 ,0 0
126 .88 2 ,00
155 .7 3 8 ,00

790 ,25
14 .0 38 ,00

2 29 .285,00
16 .1 6 8 ,00
10 .5 0 5 ,0 0
14 .9 61 ,00
77.000,00

18 2 .5 0 0 ,00

to ne lad a
to ne lada
tone lada

tonelada
tonelada
to ne lada
to nelada
tonelada
to ne lad a
to ne lada
tone lad a
to nel ada

VACINA E M EDICAMENTO
Carrapat icida assu nte ! .
Creo lina pea rso n . .. . • • • . . . • •: • . : .
Peni ci lin a Wycil lin, fr asco 400 mil Unida des ..
T-M·l 0 , .
Vacina co nt ra b ruce lose ..
Vac ina co n t ra ca rbúnc ulo s intomá tic o .•••••
Vac ina contra ca rb ún culo s intomá tico ..
Vacina contra ca rbú ncu lo ve rdadei ro . • ••••• •
Vacina cont ra febre aftosa ( Ins tituto Biol 6g lco)

ADUBO
Cloreto de po tássio . . . • •• •.• • • • • • • . • • . •
Fosfato natu ral (mor do) • . - .
Te rmofcsfeto .. .. • • . . . . . . . ... ... • • • . • •
Nitrocá lcio Petrob . co ne . ( 27 %N ) revend o pos-

to São Paul o . . . . . • . •.. • • • . • • • • • • • • • •
Sallt re do Chil e . . • . ••• . . • .• . . •• .• •• • • •
Uréia .• . . . . . . . . . •• . •• . . • • • . . • • • • . •• • .
Sulfe to de amôn ia ... . .. .. . . •... •. .• • • • .
Nit ra to de amônio . . . . . . . . • • • • . • . . • . • •• .
DAP .
Sup erfosfato si m p les (naciona l ) . .. •. • ••• • .
Superfosfato t ri pl o .
Calcário Dolom ftico • . .. . . • • • . . • . .• • • • ..

INSETI CIDA E FUNG ICIDA
Aldri n 5°10 • •• •• ••• •• • • •• • • •• • • • • • • • • ••
BHc 2°10 .
1-10 (DDT-Parathio n ) ..

1,5· 10 (DDT\Pa rathlOn l · · ·· · ·· · · · · · ·93· ·1
Brometo de Me tila, ca ixa c/ 24 lata s de 3 m
Oithane-M-4 5 . . .. . . •• • . . .• . . . . • . . .• • • •
Ml!lnzate . . . .. .. . ... . .. • •.. . .• • ••••• • •
Oxlcloreto de cobre 5 0 % . • • . . . . ... • • • . • .
Oxicloreto de cob re 35 % .
Rodlato x 1,5 % t, Parathi on • • • • • • - .
SulfatC't de cob re .

saco 25 kg
saco 2 5 kg
q uilogra ma
qu ilog rama
ca ixa
quilogr a m a
ca ixa 25 kg
quilog rama
qu ilog rama
q uilog rama
quilog rama

19 1,40
90,39

7,52
7 ,58

2 .060,00
50.33

759,00
40,00
4 1,00

5,48
2 1,7 7

RAÇÃ O PARA AVE
Pa ra pi nt o . . . . • . . . .. • . .. . . • . .. • • •• • • . • quilograma
Pa ra f rango . • .. . . . . . • • • • . • • • •• • • • .• • • qullcq rem e
Pa ra poed eir a . . •. . . . . .• .• • • • . . • . • •• • . • quilograma
Pa ra reprodutora . .. . •• . . • • • . . • • . • • • • • • • quilograma
Pa ra corte ini ci a l ...•. . .•• • • . ••••• • • ••• qulloçrema
Para cor te f inal . .. . .•• • • • • • ••• • . • • • • • • qu ilograma
Pin to de um di e

Linhagem p ara co r te . . • •• • • • • • . • • • • • • • unidade
Linhag em para postu ra unidade

2,6S
2,14
2,..3
2,33



BICIDODE INSUMOS
estãoque

,
a

ede Cr iadores,
interessados, em sua loja
634 telefone : 826-3033

Preços da Associação Brasi leira
à disposição dos

Rua Jaguaribe,

3 60 ,0 0
4 8 ,0 0
1 4 .90
9 0 ,00
5 2 ,5 0
6 7 .00

1 3 8 , 0 0

24 1 ,0 0
6 9 3 ,0 0

1 . 8 0 0 , 0 0
7 5 0 , 0 0

24 ,00
435,00

1 " .050,00
1 4 .:: :20 .0 0
1 5 .2 9 0 ,0 0
1 8 .7 60.0 0

c / m o t or'
2 0 .580 .00
2 6 .0 0 0 ,0 0
1 s ...s30 ,O O
1 5 .-S3 0 .0 0
1 9 .7 4 0 .00

4 6 ,00
2 5 , 0 0
50,00
4 6 ,00
89, 0 0
96 ,0 0
1 4 . 0 0

6 5 5 ,00
76 ,00
26 , 0 0

1 2 8 , 0 0
7 5 , 0 0

1 .3 7 0 ,00
2 10,00

4 2 ,00
206 ,00
2 58,00

320 .0 0
-S9:! ,00 I (q .

.j 5 0 . 0 0 I í q .

s / m ofo r
1 1 .336 .00
1 6 .7 2 0 . 0 0

9 . 140 ,0 0
9 . 1-S0 ,OO
6 .520,00

Rcçedo tr- c FS ·08 .
Pe r f u r-cclo r de so lo p / m o u rõcs 4308
Pc r ío r-ocío r de so lo e rn a dc tr e 4 3 0 9
Fu r odclr -c p / n1ou rõcs c m c cíef r-e
Cc r t ec lor d e ferr o c ped r a

ARAM ES
A r n mc fa r p a d o _ n a c o . 4 0 0 - t ipo IO \ VA

f io 1 3 1/ :: 3 2 kg - 4 0 0 met ro s
Liso O va lado 1 5 / 17 ~ U r-u q c eio
Liso Ova la d o 1 5 /1 7 . Na c io n a l

VAC INA E M ED ICAM EN TOS
Ce r re pe tl cl d c As su n to l - pó - 1 kg .
Ana bor t ina - B 19 --.:... 15 d ose s . .
Vec tn n con t r a c a r b ú ncu lo s in to rn á tico - 10 doses
V oc tn e co n t ra a ftos a - Coope r - v id ro 4 0 d o se s .
Ab ut o r - Le rv lcl da Spr-ev - 500 m l
AOE - Ctbe , Geigy - v idro 10 0 ml .
ADE - V itago ld ADE - To rtuga - 10 0 ml .

M OTO SE R RAS ST IH L .
08. 5 c / s<l b r c 43 cru - 5 .5 HP
0 ·1 1 AV c /s<lbr e -.1 0 c ru - 0 .0 HP .
0 5 1 AVE c / s .... bre 63 cm - 8 , 5 H P ..
075 AVE c yse b re 7 5 c ru - 11 ,5 HP

IMPL EMENT a S PARA STI H L 08,5

FER RA GENS

INSETI CIDA E FUNGI CIDA
Ald r in - 5 % - sa co s com 25 kg
Ald r in - 4 0 % - b al d e com 10 kg
Fo r m icida Blemco (B ro m eto Meti la ) cx , 2 4 la t a s . .
Formici d a Mi r ex - ba rrica 25 kg . .
Su lfa to d e cobre in gl ê s - kg .
Ma la g ra m - saco s com 2 5 kg . .

En xada 2 ca ras - 2 'h libra s .
En xa d a Za p p 2 1 / 2 libras . . . . . . . • • . . . • . • . . • .
En xadão 2 c a r as - 3 libra s .
En xa drã o Zapp . ' .
Fo ice Ser tãoz in ho .
Fe r-r-o para cor ta r ca p im Me ia Lu a .
Gram po s para ce rca - kg .
La tão p a ra t r a nspor te d e leite 50 I .
Machad o Co ll in s 3 '/, libra s .
Fac ão Collins 18 " .
Fe rro mochador cob re Ma r te lo ~ . . • • . . . . .
Cava d e ira Pacetta .
To rquês pa ra c a s t ra r 19 " Bu rdizzo . .. . . ..• •. • .
To rq uês pa r a ferecíor- Li na rdi . . . .. . . . • .. •.. •
Saco s p / COlheita - . 6 0 li tro s . . . . .. . . . • . . . . . . .
Pa no s p /co lheita 2 x 4 .
Pano s p / colhe ita 3 x 4 .

SEMENTES - Pl antio da Primavera
LEGUMINO SAS o mod ium In tort um .

Ca lopogôn io . Cent rosema . C ro to lá r ia J unc e a . es G I t iFei jão d e p orc a . a ac l a
Fei jão Gua ndu . Fe i jã o Mucuna P reta. Pueraria ( Kud z u
St ria ta . So ja Pe rene, co m u m . La b -La b . Le u c a c a e n a .
Tropica l) . S i ra t ro .

G RAM INEAS Cabe lo de
Brac h ia r ia De cumb e n s , nac io na l. Bengo . Bu ff el Gra s s
Neg ro , e spec ia l. Catingue iro Roxo , espeC ia l . C a p im C hor ã o . C a p i m
Colonião . J arag uá , comum . Rhodes . Sectar ia Kazangu la .

13 .9 5 0 ,0 0
19 .4 7 0 ,0 0
24 .7 3 0 ,0 0

5 .0 6 0.00

9.504 ,0 0

26 . 18 0 ,0 0

40 .680 ,00

3 8 .4 8 0 ,0 0

12 .0 0 0 ,0 0
~ .. , .

EOOIPAMENTOS AGRICOLAS
~~ja Podo F'hrlcl sem Embalagem
;.J !iT./oDE1 i<A-AOOSADEIRA
.:o.J2 _ Treçio mec8nlca - sulca, aduba e semeia
'. 1 16 operlçio na profundidade e espaçamento de­
se;~. Pera culturas de algodão, amendoim, milho, arroz,
r: ;~ . ~, feijio. capim colonlio, etc.
2 · ~.u eqviptdu com sukedcres .
1 ..~s equipadas com sukederes .
I. '~..lS eq'Jlpadu com sulcecores . . . . . •. . • •... . .. .
)"q~ ~ra adicionamento sem sulcador . •... .. . . . .

1.:,0." ....11 com hidr~u lico para transporte e manobras
'./ lí ririas pf trigo e 4 linhas pj soja e a rroz.
• , ~ : trig;:l, soja, arroz, $orgo, etc.

i~.·I : 2,70 m
~~.etl tos :
, .I..u de 17 em
S • S de .45 em com adubadcres laterais
4 '.u ~ 60 em com edubedcres laterais
~ .'- de 90 em com edubedores laterais

: ~ do depósito de sementes: 180 litros
':í,.lade do depósito de adubo: 180 litros
Y"cç:J ,. ,. •.• ,. . ,. ••. • . . . . • .. • . . . . • . • • • . • • . • .

:tvo1J,Df1 ;lA-ADUBAOEIRA
-. 1.-1 5 de arruto
"'~J'JI , / 'goe 5 linhas pj soja e arroz.
'./ l' l' ihU P tn

.. ',.., soja, arroz, scrpc, etc.ru : tO__'

"''P ': 3,22 rn
&w..-oentD':
, ~ :t ' de 17 em
• de AO em com adubadores laterais
7 ..hes de 49 érn com adubadores laterais
J. Ir';'" de 60 em com edubedcres laterais
! a,r.Js de 81 em com adubadores laterais

•~_.:~ do depósito de sementes: 260 litros
~ do depósito de adubo: 300 litros::;; .,. ,. ..,. ............ .. . .. . . . .. .

3 de arrasto
.,/).)11r 1 , / trigo e 5 linhas pj soja e arroz.
~ I1 Ii,iIJ ~! SOI'a, arroz, sorgo, etc.
':..t. u : Iror'
• Jf' : 3,OÁ rn

·"-~: 1 7 cm
1 s de .4 4 em com adubadores laterais
, ~ de 55 em com adubadores laterais
S /AS de 75 cm co.m edubedores laterais

,4 Jt:~ de dePósito de sementes: 22.5 litros
.':=-Ai&t do depósito de adubo: 260 litros
Inf,/I ' . . . ,. . . . .. ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.' IJUJR DE CAlCÁRIO
'h," J,J ,O com levante hldrévllcc para tra nspo rte e
W~. , odeq'Jipado com tampa, r as e pneus novos.
.; ,;, depósito de calcário: 550 kg

~'Jf" 2,20 m /4"
.. t 'J b parramador 18 saldas de 1 1

,~ .
lIf/t(,. lY1 de a,raste, equipado com tampa, roda s e

".,. rm'll·
.. ~ ., d<p6.lto de celcérlc: 750 kg

,." .•• , 1,'/) m
.. do 24 Id de 1 1/'"" hparr.ma r: 511 as .,



Onde estã D [riador,
estã a EDITORA DOS [RIADDRES

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar, como plantar, como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

AGRO DO RA IM P. E EX PORTADO RA LT OA. RUi! da Ce nso la ção, 208 • CASA ORESTES COM . E IMPORT L
Rua Be.njamin. Co~stan t , 21 0 • D~ MED, Rua Ptcre nc tc de _A~reu. 36 - Subso lo . DONATO & OONATO FILHà L
Av. Brlg . Fe r le Lima, 1 191 - LOJa P 9 • LIVRAR IA T RIANGULO . Rua Ba rão d e Itapetininga, 255 . lejas 23 ~ 4
• LIVRARIA KOSMOS EDITO RA. Galeria Met rópo le - Praça D. Jo sé Gaspar, 106 _ Lo jas 30 e 49 • LIVRARIA ...
TURA. Aven íd a Pa ulis ta , 2078 . Co nj . Naci o na l • DIST RI BUIDORA SIC ILIANO LTDA. Alameda Dino Bueno 49~·
LIVRARIA FAVALLE. Av. Santo Amaro, 184 • LIV RARIA V ERAS LTDA. Rua Silveir a Marti ns, 70 · 1.- anel. S/11; :
LI V RARIA LA SELVA · Ae roporto de Co ngon has •

[APITAi

inTERIOR
M ICHl:L FE:RES - Rua José Bonifácio, 372 - A RARAS . MAURICIO ALVES PINTO - Av . 19 n,- 765 • BARRETOs
MASSARO INOUE - Av . Duq ue. de Caxias , 2·7 7 • Ap t. " 1 • BAU RU . CI:.SAR ESTEPNAN • Rua São Paulo, 197 • B~
GANÇA PAULI STA . AG ROPECUÁRIA 4 AZ ES • Ce m ." Rep . Ltda ., a/ c sr . Li neu Siq ueira Jr , (di retor) Rua José
gues, 22 3 - ex . postal 129 · Tel s. 43 3·2 598 e 4 3 3·25 19 . B RAGANÇA PAULIS TA . ROOONEWS. Rua Barão de F'
ne rbe, 6 90 • bo x 9 / 10 • Est ação Rodov iária · CAMPINAS 8ROBER TO ALCÂ NTARA DISCIN I • Av. Francisco GIi 3:
131 4 · 11.0

• Tel s. ( 0 19 2 ) 8· 5908 e 8-834 2 • CAMPINAS . DI STR. PIRACICABANA DE JORNAIS E REVISTAS L
RIJa Pr udente d e Morais , 10 9 2 - PIR ACICABA. L1VR OCE RES - Rua Silva Jar dim, 1655 - PIRACICABA . RQ\
RABELO - Caixa Po stal 3 3 2 - PRESIDENTE PRUDENTE • PARRASIO PINTO · Rua Benjamin Constem, 54 _ SÀC'
JOÃO DA BOA V ISTA . APA RECIDO MARCATO • Rua Pr u de nte de M o rai s, 29 70 - 2.0 and o • C/. 13 • C.P, 8
SÃO JOS~ DO RIO PRETO . .

BAHIA - DANTE AL BANO M ENEZES LOPES • Pr aça d a Ban d ei r a, 2 5 - 1.0 andar · ITAPETINGA. RIGOBEJ\ '
LOPES · Rua Co ron el Teixei ra, 12-A - JACO BINA. J. S. QUE IROZ . Rua M inas Gerais, 156 - Tt!lefonc 248-3"' "
• Pituba • SALVADOR O CEARÁ - D IST RIBUI DO RA ALAOR DE PUBLlCAÇOES • Rua Flor iano Peixoto I ... ....,) ..
FO RTALEZA. DISTRITO FEDERAL - PAULO CESAR BERN ARDES & CIA. LTDA. - SCL - SUL 310 • Bloco A : Lo",: .:I J •
• BRAS rLl A • GOIÁS - AG RICIO BRAGA . Rua Sei s, as qulne Rua 17 • GOIÂNIA . DARCY TEIXEIRA M~Sh
Rua 217 n ." 236 • Seto r Un ive rsitá rio - GOIÃ N IA • V AL DIV INO FERREI RA BORGES " , Av. Anhanguera, 3 O
1.0 and o • s/ 118 • Centro · GOIÃNIA • M ATO GROSSO - JOS~ DA SILVA PEREIRA JUNIOR · Rua 13 de J ,
25 7 7 - Centro > CUI AB Á . RENATO N OR IO T Al A _ Rua Bah ia, 23 63 • Cai xa Postal 189 • DOURAOOS • MINA,
GERAIS - AGl: NCIA LAZINHO - Rua Olegário Maciel , 17 6 - ARA XÁ • DI STR. RICCIO DE JORNAIS E REV1 ST~
LTDA. _ Rua Esp (r ito Santo, 133 • BELO HOR IZONTE . PEDRO NOLASCO V IEIRA · Rua São Paulo, 656 • Loja
5 1 Ga1. Ouv idor· BELO HO RIZONTE. OTHON PRATA _ LEILÃ O E CO RRETAGEM DE BOVINOS · Rua Sii~ p" '
4 17 • GOV ERNA DO R VALADA RES . AGl:NCIA CAMPOS _ Rua Barã o de S. João Nepom uceno, 350 • JUIZ DE FOR •
PARANÁ _ LUIZ DIOGO FERRAZ • Rua Rio Gra nde do Norte, 13 55 - PARANAVM • PARÁ - WIlSON LOBA
DE OLIVEIRA - Rua Ge fdi no velc so , 6 50 • SANTAR~M • PERNAMBUCO - CASAS DAS REVISTAS e FIGURI
Rua 9 , esq u ina da Pedro Ivo · RECIFE . SOCIEDADE NO RDESTIN A DOS CRIADORES - R. Eng.a Ubaldo Gomes \;
Ma ttos, 3 3 - RECIFE . RIO DE JANEIRO _ LI VR ARI A KOSM OS EDITORA S.A.• Rua do Rcsérto, 135/ 137 .
252.9552 • EDIMI CILDA AL BUQUERQUE DE CARVALHO - R. Eli za venturcn , 23 - casa 1 • NOVA FRIBU •
GUANABARA JO RNAI S E REV ISTAS LTDA . • R. A nton io Ribas, 72· In humas - RIO DE JANEIRO (Aeropor tos d. 5.r.l'lt\.\>

Dum ont , Galeão, B ra sf li a e Recife ) • LI V RA RIA UN IVER SIDAD E FLUM INENSE . Rua V ita l Brasil , 64· (P., rhl .ar
d ada Ve ter iná r ia Santa Ro sa ) _ N ITE RO I • RO NDONIA _ BARROS & CIA. LTDA.• Av . Ben jamin Constant. 5J,, ­
Cai lfa postal 45 - GUARUJÁ M I RIM.

ESTADOS





• •pesquisa a serViço
davi a

para oprogresso da medicina,descoberta,prevenção
ecura das doenças.
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